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Boletiíii Republicano
ELEIÇÃO ESTADUAL

Estando designado o dia 28 do oorrente
moz para a eleioao de deputado polo 8.0
districto estadual, em preenchimento de
vaga aborta pelo fallecimento do nosso
saudoso amigo dr. JoSo Pedro da Veiga'
pilho, a CommiBsão Direotora do Partida
Republicano, do accôrdo com a maioria
jas indicações leitos pelos diroctorios mu-
fiicipaos, vom apresentar, como candidato
a essa cloição, o

DR. WUDIMIM AUGUSTO DO AMABAL,
lavrador, residento no município das Pai'
meiros.

listamos certos do que essa candidatura
tora a mais completo apoio .dos nossos oor-
religionarios do districto, patenteando o
resultado da eleição a grande mnloria quo
nello conta o Partido Republicano do Esta-
ão.

S. Paulo, 9 do uiaiu do 1911.
Bernardino de Campos.
Jorge Tibiriçá.
João Alvares Rubião Junior.
José Cesario da Silva Bastos.

' Adolpho A. da Silva Gordo.
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aros, que nto deixam penetrar ninguém
pot mie M ordens «So rigorosíssimas
lado da chegada está completamente lim
de gente o cada porta ou entrada severa
monte guardada.

A's 8 horaa o 80 começam a chegar as

Nota-se porisso um va«-vem oontinuo doi No meio, um rico dooel de velludo oar-
funccionario*, do guardas o do carabinei-1 mozln com laivos de arminho o que estáJllUZilU VUU1 imrun \*v ui iui-Miw v ^«w %»»v-.

encimado pela coroa real j nos lados do do-
M oWens «Bo rigorosíssimos; o ool, duas artísticas estatuas roprosontando
(Segada está compfetamanto livre a viotorla, m quoes, em fôrma de mulher, d 

_ "Jj 
i"taiin»õ noidlor.-.-j, *¦ 1.  sustam nó alto, com os braços, uma coroa 2° £?J° \ CC CC b

do louro. Savom' ° onoorra °'-*
O effoito desse palco roal é verdadeiraA'« o horaa ô 80 começam a chegar as ",""?"" ««™» ^...™ .»-._ v .-.-„-_.._

tropas: a Academia militar dispOe*» em S"^BSt£,mde 
,mPon6no,B 6 a deoora

AS FESTAS DA ITALIA

INAUGURAÇÃO UA EXPOSIÇÃO
DE TURIM

do

m.

Nüo preciso perguntar aos leitores
«Corroio Paulistano» si desejam um qua-
dro fiel do quo succixlo nn Itnlia nestes
dias.

Elles iim ruzão em pretendel-o. Não
ignoro as exigências do mou officio.

Um quadro fiel!... são tres palavras
quo podiam pronunciar Rapliacl, ('iotto,
DoiiatéHo o Benòvonüto Céljini quando f)
pintura o u osculptúra, polo caracter aen-
domico quo tinuam, eximiam o_ artistas
do tratar do psychóldgiã. liojo. u ario qiur-
so com vida o pensamento — a «liar 011
a alegria do nrisnmonto dó que so oecupa
o artista ; qüòr-sb com o cunlio dn noção,
com movimento na iiiiaiceiii esculpida ou
desenhado; Por isso mesmo a -irto tornou-
bo mnis difficil o monos perfeita.

E' árdua tarefa, i>ois, oocupar-vos cnm
a psvcliolojsiã do '17 mtlliSçs do italianos.

Não somos mais homens, somos moto-
ros cm continuo movimento ondulatono
n roluia-a-i". ,„..viatiias Toriutucilfo'H(-u-ii-
dns de uiiui my6teriosa , forca, electrica.
isto ó, o eiitliusiasmó por tudo quo nos
lembra o passado om sublime convr;i'*o-
sição com o Mosentc.

Corre «o atrás «las balidas do inu-iw,
das [iinfarras, dum toque do trombota. <?*

um rufo do tambor, dum grito: deiionio-
nofi levar por tudo isso automaticamente
como si fossemos attraludos r>or minns por
tentes, inpellidos por molas lavisivew «ü

arrastados pola preia-mar.
As luminárias nos ttttraem c "°± fi^"'

Bjim 0111 roda como moàquito. em volta "'

uma lâmpada electrica. Um P-noclio «m
rroncral. uma camisa Rtiribaldina um pei"
to decorado do algum volbo soldado. u.n*n
carrüaj-èm da corte, um palufroneiro om
traio vermolbo, um embaixador «o cua-
mo armado e eépadim. ui** creado eiivcr--

cando ti libro - tudo «* nos *-*!£*_
faz correr, pular como meninos, o <!iP™s
romper do peito iim grito prolongado,
Bonoro, poderoso, cheio de. infinita alegn*-
e tambom do temor - Vm « ««'»« 

m
E isto do alguns dias pára ca nas cem

cidades da Italia, nas nossas aldoas. em

nossos amenos campos tapizudos do nor
vas o flores o beijados por um fiornso <'*"

sol do primavera."
O nnpollo partiu do Uoma no dia em

quo se suppõo ter Pallnnto leva.it ido

a primeira choupana quo foi depois .1 '

cio da cidudo eterna. Esse grito, vindo
do centro, ecoou de norto anui. para 1b.

colher hontom. boje o amanha todtrn p»
to itálica na bella e soberba capital 

<*°

. antigo reino de Snrdenbo: - luriui.

A OIDADE NO DIA 29 E NO DIA 30 DE
ABRIL

A' meia noito do dia 28 o .cidnde 
de

Turim estava toda embandeirada. Jim
promio do 100.000 liras não .seria Mi»*
ciente para dissuadir, um turmez do cm-

bandoirar a mísera janella da sua co-m.

Não ha poitn, balcão, torre oimalba que
í,ã1 tenha sua bandeira. As 

^ff^
francezas. belgas, inglezas, brasilei^.
argentinas, japonezas çliinozas. fg
suecas o allemãs ondulam no meio das na

cionaes. , „„•.,_
A praça Castello, ondo so acho o p.i ¦'

cio real a rua Roma. a praça .%. Vnrios
e a piíça Cario Feliee - num percurso
do 3.000 motros, estão literalmente pave-
zadas de tapetes adamascodos.. Buii ÍW-

mn está doslumbrantemento illuminada
com niilboiros de jogos do lâmpadas, ti*

- iolinhas o redes do luz electrica. oue P**
iecem luminosas rendas de Veneza.

Nos balcões do «Correio Paulmtano» ta

quatro tropbetts de bandeiras. -«•««'
entrelaçadas com as cores italianas o dois

immeneos pbaroos de luz electrica.
Na praça Castello, asisim como na pw

ca 8. Carlos o na de Cario FoJ.ce (todas
atravessadas pela rua Roma) figuras **

legoricas sustentam aTiteUnas om cuias ex-

tremidados ondoiam bandeiras nMJgnMg-
0 povo piemonteis. um pouco ffoucAe

¦na» «!oub traies de cerimonia, esta tam-

bom todo ataviado. Aa turinezas gentis
lem talhadas, rigorosas observadoras da

moda do PM^retabiUtam oom «tu» bel

los linhas; o ridiculo aspecto dos n°n^»'
E', porém, um pormeuor.de pouca mon-

ta, mesmo porque debaixo da cartola so-

bre a nuca ou inclinada sobre a orelha,

encontra-se sempro o homem do educa-

ção, do maneiras correctas o que transpira

patriotismo. . ,
A noito de 28 passa-se, por conseguinte,

na anciã da espectativa e no orgaamo dos

últimos preparativos. •

A CHEGADA DO REI E DA RAINHA

' 
A's 7 horns da manhã de 29 a vasta pra-

ça da estação de Porta Nova a grande
pnrto do Corso Vietor Emanuel o da praça
Cario Feliee estavam repletos do povo. _

Nos omborcadouros internos da estação,
, 'da sala roal ao ponto onde deve parar o

trom, estão extendidos compridos tapetes,
imitação Smirnâa .... , ,

A's 8 lioras chegam contingentes de

guardas o «lo carabineiros; os funcciona-
rios occlipamv*. ostação, quo é ininjediatu-
monte evacuada pelo povo, porquo ha qua-
tro di'âs que circula o extronho Iwato da
cbegada de «nonos Airos de q-ialro anar-
oliistas, afim do attentarom ^ >uda do rei.

/ .. **«%í_

'' ' 
"' 
\
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quadrado «ob o amplo galpão, o regimen
to de cavallaria Oatania fica na rua Sac-
chi ató aos pórticos e doanto da praça
Oarlos Feliee forma uma brigada de arti-
Iboria de campanha.

Pouco depois das 9 horas chega no co-
cho munioipal do grande gala, o syndico
sonador Theophilo Rossi, o único porsona-
gom que foi admittido á chegada do rei;
vom acompanhado pelo chefe de gabinete
com, Rovetti, o, passando pola sala real,
desembarca no passeio interno da esta-
ção, emquanto a companhia do honra oom
musica e bandeira se dispõe para ã chega-
da do irem real.

Fora começa a organização do cortejo,
porque já chegaram as carruogons da cor-
to o um contingente do oouraesiros.

A's 9 horas o 20, chega a machina esta-
fota, da quol descem os funecionarios forro-
vários do serviço.
Precisamente ás 9 horas e 30 chega o trom

puxado por duas machinas; cortam o ar
ns primeiras notas da fanfarra, seguida
da murcha roal, a companhia do honra
apresenta armas.

O syndico movo-so para saudar o rei,
quo ó" o primeiro o descer do trem; soguo-
so-lho a rainha, a quem o syndico beija a
mão.

üopois quo o roi passa om rovisto n com-
panhia do honra, suas mnjestades com o
syndico o seguidos do Bequito, dirigem-se
para a sala real, quo atravessam eom pa-
inr, e dispõom-so a subir nas carruagens,
emquanlo as bandas militares, fora, execu-
tam a marcha real, as tropas apresentam
armas o a multidão enormo, embora man-
tida a tão grando distancia, pelos cordões
militares, rompo num intenso o prolon-
gado applauso.

O imponente cortejo põo-so.cin movimen-
to; precedo-o uma força do couraceiros,
.icguo uma carruagem da corte; numa to-
muram logar o contra almirante Garelli, o
ninjor general Tronbi o outros dois offi-
ciaes do oorviço.

Vem em seguida quatro carretas dos
couracei tos com trombelns de prata, á dis-
taneia um estafota real, quo procedo a cur-
ruagem em que so acham o rei o a rainha,
tendo na fronte o syndico sonndor lloiai o
o tenonte general Jlnisnti, primeiro aju-
donte do campo do roi; ladeando o carro
vão, a cavallo, o tenonto gonoral Ccrradini,
eaviiininiidante do divisão o um oificinl dos
coiiraceiros. K

O cocho roal é inimediatamcute seguido
por um pelotão do couraceiros.

\ em ainda outra carruagem da corte,
na qunl tomaram lognr o ministro da Cusa
Heal, o nobre MaUioli-Posqualihi, n dama
da rainha, condessa lirtischi Fólgàri, o ou-
tros dignalarios da corte.

Fecba o cortejo a carruagem municipal
que trouxera á estação o syndico.

U acompanhamento, da ostação, n trote
moderado, éiíe na praça Carlos Feliee,
desemboca no Corso Vietor Emnmiel, entro
os incessantes acclamnyões da imiiiensa j
multidão quo abafa com sous gritos dc
.r/wt o. jr.i.. ^ii'a_A-MiÍjJa_i^^n£j^!as«aj-_.
teFüas bandas militares çôl.^^asjno lon-

$£;diurna; a-üra^iÔ pittoWt. aquella

bosta floresta humana, interrompida aqui

o acolá pelos vestidos primaveris das «o-

nlOrrei 
responde ás cntliusia-sUcas saúda-

ç-ioscon. a saudação militar o ti rainha

inclinn-so sorrindo l
"E ouo bollo sorriso do mulher I... Us la-

bios rubros, ligeiramente .«•«««?«£»•
dois olhos negros do fada sob uma fronte
«0,1a enquadrada por cabellos "egros.dao

Ç rainha Helena as as feições raphaelesces
de uma niadouu. • LUÁÁ

Emquanto observo tudo isso, o coitejo

„o pelo longo corso lUuminado pelo
S fundo, n verde collina interrompi"da 

o,,, diversos logaros*<polos tulo. dos -

i-õVedos carregados do flor ww «m.

dar a nos npp.'OXÍmar.no* da 8™^»^
sição, glorificação do um passado e os

perança de um melhor porvir.

EM CAMINHO DA EXPOSIÇÃO

ção perfeita.
Nu osooda e no vestibuio norto do sa-

lão das festas está em espectativa o comi-
tato executivo da exposição. Ahi observo
o senador Villo, cujo» olhos brilham de
sntisfacçâo; o senador Frola, o conde Or-
si. o commendador Boyèr, o «commendador
Bianchi, Ferrero di Cnmbiano, o commen-
dador Cnuvin, o commendador Sclopio, o
oonde de Polonghera, o conde Camprodon,
o engonlioiro Sachcri, o commbndador
Soarnotti o o cavalheiro Traversino.

A todos estos beneméritos Un nossa
grande exposição dirigem-so os grandes di-
gnatarios do Estado. 09 representantes das
nações, os embaixadores, os ministros, se-
nndores, deputados; todos querem con-
gratular-se com olles, dizer-lhes uma pa-
lavra do oncomio e do confiança. Vejo
chegar o sr. Giolitti cora o prefeito, os mi-
nistros di San Giuliano, Facta, Calissano,
Spingardi, Nitti; o doputado Morcoro, os
senadores Blaserna, Paterno o todos os ou-
eros hoapodos illutres quo vieram para as
fostas da inauguração.

Approxima-so a hora; as tropas, fora
do salão, dispõem-so om ordem «3o honras
solenncs; sao advertidas com anteceden-
cia as carruagens quo conduzem os mom-
bros dn casa real.

Cbogam primoiro o duquo o a duqueza
do Gonova, recebidos ao som da marcha
real; vôm, 0111 seguidn, o duquo do Aosta,
o duque dos Abruzzos, o condo do Turim,
todos om uniformes do gala, como o duque
do Gonova, do almirante ou gonoral;. fi-
nalmonle, a princeza Lrotitia encerra a
série.

Chegaram já, 0111 carruagens de gala, os
representantes do niunicpio. A escada e o
vestibuio regorgitam deste elomento offi-
cinl o principesco.

Finalmente, ns notas da marcha real
aiinunciain a chegada dos roi e da rainha;
ás 9,50 o automóvel quo 03 conduz pára ao
p«5 da escada.

O roi dá o braço á augusta consorte
o sobe os dograus quo os conduz ao vos-
tibulo, onde o Comitato da Exposição, os
representantes da Camnra c do Senado,
03 príncipes da cusa real o as princozas
saúdam os illustres rceeni-clicgndos. A
rainlia"' que trnz uma loilelle, cm gris-
pcrle com refloxos prateados, com cha-
p«io de amujas uba3, ornado do nltns plu-
mas, beija 11 duqueza do Gênova e a prin-
ceza Lmtitia, e entra 110 braço do roi
110 saião.

Vêm um 6cguida o duque do Aosta,
com a duqueza de Gênova, o duque dos
Abruzzos acompanhando a princeza Loi-
titia, seguem o duquo de Gonova acom-
pauliado pelo conde do, Turim; dabi em
ilcanlo o cortejo dos dignalarios, do Co-
mitalo, eiigròs3a-so o pouotra 110 amplo
salão, repleto de gonto c de quanto pos-
Bue a Italia de inais escolhido nas seien-
cias, nas artes, censo o politica.

Nesse momento lcvanta-mo-nos em pé
o gritamos cm um coro solenno:

Firo o rcil Kiíci a rainha, viva. a
Italia I

O roi o a rainha sentam-se nas duas
poltrouas; atraz estão a duquaza dn Gp»,.-iitrrn; vcstiuaj, do branco c u princoz»r.,lj|i}-
t*i'1_.«i*. •tr.^^„r..„-... 1-.-1 ....*.. 1—*'**-• •"'
atrás o duque do Gonova com o duque
dos'Abruzzos; á esquerda o a direita, no

palco, tomam logar. os outros persona-
gens do cortejo. . ,

O offeito desta scena é simplesmente
grandioso, sublime-, como nuüica vi em 32
annos de jornalismo o por conseguinte do
assistência obrigatória a todas as con-
mouiá.s soloinieB dentro e fora .do meu

pniz. ,
O Brasil c S. Pnulo estão bem repre-

sentados. O dr. Padua Rezende, o sytn-

pathico rio-grandehso Chaves Monteiro,
o culto mineiro dr. Foutainho, o coronel
Pedrinlió Teixeira, o sr. Henrique Misa-
oi, delogndo do S. Paulo, o vosso modosto
correspondente, ti quem o comitato exo-
cutivo dá um iratnmento principesco,
convidando-o em primeiro logar a todas
as cerimonias; aebamos-nos na ampla sa-
la esporando os discursos iiiaugurnes.

guida, da palavra, o sindaoo do Turim —
o senador o do hoje emdjíínte conde Thoo-
philo Rossi. -CS r

O sou oxordio eonté-áilfcprofissão de fé
o povo italiano pola obre secular da casa

Savoia, o onoorra -ò^-Sétí'.discurso com o
voto de oienooonta annos do paz.' i__* ¦

O quarto orador é ó ui:nistro da Agri-
e Commercio, Franoisco Xavier

^y, jpajostado,
itÍi foi uma pro-
meio século, se
.tia. Itnlia; na'origem bêílico-

oultura
Nitti

O sou disourso trás io**\ notas bem syra-
pathioas: a democratí*»ção da Italia
monarchica e os progrsfcnt econômicos lo-
vados a cabo, pela lUlk, cm «50 annos
de unidade nacional. *

Fecha o.discurso «Wr^i seguinte passo
de lyrismo patriótico:' ;,ti

«Ka cidade dos áviii
ondo a rudes lides ds
va do almas e onde,
dosonvolvoram.es d«s-
cidade onde tudo hmb _
sa da oasa Savoia, dsf*> >r, paru v. ma-
jestado causa do legitiiiíf/ júbilo assistir
a esta festa da paz. VÃ

Si as mais n-obçcs T-íjr-s^do um povo
provém da disciplina-, «jjipC 0 o degrau quo
conduz ás maiores empn|*ls, é desta torra,
onde o senso da diaei^fNíi é tradicional,
quo poderão sáhir lÉfV-B exomplos de
obras oivis. -dfy

O sentimento quo iSàjíguia e nos rovl-
gora devo ser como.os çówis Alpes. Elles
dominam majestosos e »Úlimos o é do sous
poderosos flancos quo .derivam as águas
quo fecundam as planio-js 

'immensas 
o é

tanibein de sous golos quo-/tos vôm as no-
vas energias, a hulha bragea, quo dá luz
o força á cidade e innumeras officinas. O
sentimento da futura* grandeza da Italia,
desta terra de civilização^ quo é o frueto
do enthusiasmo e do tí^balho, tom por
bose essos ideaos inabaláveis que devem
ter, como os Alpes,' 03'ni** cimos no eco,
mas a baso inquobrantavil na terra .

. Assim os nossos ideaept, quo nlimontura
todas as uossus energias^ que fecundam
todas as actividades, si d?vom ter os seus
cumes no alto, dovem tfimboui ter a sua
base na alma popular iminpusa o solonne.

Congratulemo-nos, poíibjoom esta festa
du scioncia e do trabaÜio, como si fosso
a promessa do mais grandioso dostino.

Com esla fé ewdeelaro/èvi, nome do rei,
aberta a exposição.» y ;.

Aqui, ecoaram fragowsos os applausos.
Todos os convidados' pãbra-ne novamente

de pé. Acclamn-so ao' rM, á rainha, aos
príncipes reaes, ao Comitato, Giolitti, a
Villti. Sfiitimo-iios iiovamente num am-
bionto saturado de eloetricidode.

O quadro é estupendo, magnífica, subli-
me, commovodor. Sobro amultidõo do ca-
becas brancas o cabeças pretas, a purspe-
ctiva dag toilelte* rosas e do bandeiras
tricolores, aqui e acolá rompidas ]/<ibis
estrollus argentinas do» priiicipe.1 cm uni-
forme de general o. de almirante, soba-
este quadro, digo,. verdadeiramento des-
lunibrunto domina com sua physionomia
meiga como a do tuna niadonna — a otbe-
rea figura do Helena d* Montenegro.

A cerimonia termina, còm poucas pala-
vras do' Eratóto Naíbnn.-

A f,l%fi(i'r
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MOTAS
No Congresso Oonstituito nõo_ houve hon-

tem sessão, ocoupando-s», porém, a oom-
missão revisora no estudo doa omendas of-
ferucidas yuite-hontem A secção II pelos
srs. Luis Piza, Antonio Morcado e Salles
Junior.

*

Realiza-se hoje a eleição do um depu-
tado ao Congresso do Estado, polo 8.0
distrioto eloitorol, na vaga aberta com °

fallecimonto do dr. Veiga Filho.
E' candidato _da Commissão Direotora

do Tartido Ropublicaiio o dr. Wladimiro
Augusto do Amaral, lavrador, residento
no município das Palmeiras. naquollo
distrioto.

*
0 dr. «Vlbuquorquc Lins, presidente do

listado, recebeu hontem do dr. Pedro do
Toledo, ministro da Agricultura, o sogttiti-
te telogromma:

«Tonlio a honra do apresentar a v. exa.,
as minhas mais cordiaes felicitações peja
uliortura do Congresso do Ensino Agricoli
do listado do S. Paulo, com os molhoros
votos pelos benéficos resultados quo o mes-
mo poderá proporcionar á agricultura. At-
tenciosas saudações».

9

Regressou de sua viagem á Europa o dr.
Álvaro do Carvalho, doputado fodoral por
osto Entndo.

S. 0x11. nclui-so nesta capital, cm visi-
ta tio sou venerando pae, dr. Eulaiio da
Costa Carvalho, que so encontra enfermo.

1»

O dr. Carius Guimarães, secretario do
Interior, dirigiu hontoín o soguinto ofli-
cio ao presidente da Caniara Municipal dc
/mgotubo:

(«Respondendo ã consulta constante dc
vosso officio do 11 do corronto mcü, cum-
pi-o-mo declarar-vos, do accôrdo com o que
determina o art. 18 n. Id, da lei n.
1.038 do 19 «lo dezembro do 1906, quo com-
peto a essa Camara deliberar sobro o as
sumpto.11

•*

Estamos autorizados a declarar quo c
,lr. Ciamo* Cardim nenhuma iiitoryençiio
tovo 110 podido enviado a Cnmara para qm;
a companhia dirigida por Piotro Mascagni
i*ehha-estrear o 'Ihcntro Municipal. O sa-
lão-filo Conservatório foi cedido para r.
i*òôniiio.'dn commissão incumbida do pro-
--.rover as hoimmagcns c;u lioiirn do insi-
"lio compositor, caso venha ollo a esta ca-
¦Vai, soja qual fôr o theatro oecupado i*cl~
õòinponlfia qüó dirige. Ao di*_no director
secretario do Conservatório í iridiffçrenté
ijite o illustre maestro venha para esto ou
cquellõ thc-rtru.

*
0 secretario da Justiça o da Seguran-

ça Publica concedeu as seguintes lioonças:
De 3 mezes no bacharel Getulio Evaris-

to dos Santos, delegado do policia do Itn-
poranga; ¦"•«•••

do 3 mozes, ao bacluirel Edgard Leite
Pentoado, delegado de policia do Porto Fo-
liz;
..jfe. ílQudiíF..., ao.^-_5h«si •Í9SK..„(i°„i_í?,;

¦Sríorvici *«»•«««"—._
ba de récéliõr da Europa «'^SS^
*,„,, de metoorologia, quel.SO destinam ac

Observatório da Avenida Paulista. «
Kntro elles destacam-se um nephosçopio

a ,m neplioinolr», dos últimos modelo»
hom" como um cironòmotro Mordin, dc

c;íntJto electrico, regulado para o tompo

avít os postos da redo paulista do ob-
-ervações vieram tambom thor.*-omet o8 ro;
"istadüies da afuinada caia Julio IU-
ò*ffl do Paris, dspcrandqrao.broyomonte
0 Santo dar, <mco!.,n.en(la.~ foitas pelo Es-

tado aos fabricantes europeus.

etos referentes á fazenda do Santa Moni-
ca.

Conforme noticiámos om telogramma â
Rio, o dr. "Rivadavia Corrêa, ministro do o--**, ""
Interior, resolveu, cm conferoncia tida com continua
o dr. Juliano Moreira, diroctor do Hospi- "•"'"*' ¦*
oio Nacional do Alienados, aproveitar o
próprio nacional existente na rua Luiz
Carneiro, na estação do Engonho de Deu-
tro, para installação de uma colônia femi-
nina dc alienados.

Esso próprio nacioJial, adquirido cin:«J
1909 paro servir do hospital do variolosos,
não foi oecupado, tondo sido lia quatro mo-
/«cs emprestado ao ministério da Marinha,
quo tnmliom não o utilizou. E' um grande
odificio.dispondo do muitas accommndaçiles
o do enormo terreno.

aSorão removidas para a nova colônia
mais de 400 mulheres, das quo so acham nn
Hospício o os oxistontes na colônia da ilha
do uovornador.

Na fazenda dos Àffonsos ficará installa-
da a colônia masculina; do alienados.

Em brovo ostarào concluídas as installa-
ções das duns colônias, ficando resolvido
osso importante problema, com o qua! o
actual ministro do Interior tanto so pre-
oecupou.

Aa duas colônias estarão muito bom ins-
tnlladas o cnm a vantagem do não ficarem
liosodas aos cofres públicos, pois ambos os
edifícios om quo vão funecionar são próprios
nacionaos, para cuja adaptação pouco rela-
tivamonto «so gastará.

Reunida ante-hontem, a commissão do
Finanças da Camara Federal elegeu para
seu presidente o deputado mineiro sr. Ri-
liciro Junqueira, tendo os srs. Sorgio Sa-
boia, Alcindo Guanabara o Soares dus San-
tes um voto cada um.

O presidente agradeceu a escolha foita o
distribuiu os trabalhos pelos rolatores, fi-
cando: o sr. Homero Baptista com o or-
çamento da receita, o sr. Julio dc Mello
com o da dospesa do Interior e Justiça, o
sr. Ribeiro Junqueira com o da Viação o
Obros Publicas, o sr. Soares dos Santas
oom o da Guerra, o sr. Cardoso do Almoida
com o da Marinha, o sr. Antonio Carlos
com o da Fazendo, o sr. Lyra Casiro cum o
do Exterior, o sr. Alcindo Guanabara com
a tarifa, o sr. Raul Fernandes com o orça-
mente do Agricultura, o sr. Sorgio Saboia
com os credites o o sr. Erico Coelho com
as pensões. ,

O deputado João Ponido justificou an-
te-hontem na Camara Federal, como noti-
ciámos cm telegramma do llio, um requ.o-
riuiento cm quo os drs. Emilio Marcondes
Ribas c Vietor Godinho so propõom a cons-
truir senatorios para tuberculosos nos Cam-
pns do Jordão, mediante os seguintes fa-
vores: garantia de juros do 6 por conto no
anno durante .'10 annos para o capital d«*
dois mil contos; isenção de diroitos para o
material do construcção, mobilia, rouparia
o baixella destinados aos sanatórios, o tam-
bem paro o material do construcção dos
cem primeiros casos da villa sanitária.

O sanatório reverterá ú União no fim do
30 annos, independente de indemnizaçáo
pecuniária.

>.-» a m~e
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Cobras o a eo
A palavra d.

íeilia do
leítre

eltii

ria no papel tle collaboradora fiiicaz da
maioria, quo nem sempre dispOe do
numero, sulíiciente pára deliberar porsi só, ficará osta obrigada c constran-
gida ao sacrifício de uma pcrenne e
continua «promptid/lo», impossibilitada,
siquer por alguns dias, de licenciar as
suas tropas. Dado o conhecido "amor""»'¦ ¦".ywwq» i./(i viu u '-/'/nilUi-.iUU "(IIIIUI
ao trabalho» e a «assiduidade» com quo
os legisladores da «Cadeia Velha», com-
parecem aos traballios parlamentares,fácil ó dfi imaginar a indignação de al-
guns dáquelles illustre* paes da pa-Iria, rnais nttraliidos pelos encantos do
Paris 011 de S. Sebastião do Alto, do
Carls-Radcn ou de Hcllo Horizonte, do
quo pelas caiiçonctistas do Paschoal
Segreto', ou pelas nlinliilidados» do sr.
Felisbello Froiro, ao serviço do general
Pinheiro Machado, de parceria com a3
diabruras e o desembaraço do já famo-
so senador .loão Luiz!

F.ra de ver, durante o Inngo tempo
que levou o novo ideadór» a arregimen-
tar as suas forças (; a osvahir-se»cm
ttilcgramnias de convocação, o mau hu-
mor de alguns membros da maioria,
manifestado na indiscreção das conver-
sas, ern que faziam protesto de aban-
donar o rocinto, si tal situação se pro-
longassc por espaço do mais álguki.
dias!

E

OS DLSCÜ11SOS

" 
sf,?,i dai lestas - A inauguração

Bio nosso officio é muito incomniodo
anaximé em circurnstancias como estas cin

mio não robemo* si é maia útil assistir.™ a
S"Zt imonias ou ficarmos no gabino-
fo a chover artigos o correspondências de

SD hudiso officio do rei 6 mais es tefan-

to Sa quo o nosso, e o da rainha o com-

Aba o «ugustn soi.boru, chegando cm

-^^^t^itó^Sreai
nSití 

"arranjo á síia toilclic
E-véS^quõ os reat* da I*««-™» »£

todos as outraí «ações ouropeas, viajam
¦m trcM («lões quo parecem graciosas
valas de vUlegiatira; más --ensand^o

lü «tatto inteTossauto da rainha e nas

idades quo tôm 
f.""^^,om condições uormaes/uao se podo de xa

do admirar o sacrifício que foz *» 'aiui™

Ilolena, indo directamente do gare »
iniiiicuntcão do cortumen.

A's m Pou, ouve-se o clangor argen-
tino d"' fanfarra real; o com ostes sons

cioga-nos,* como o fragor do yngulhoes
S escolhos, o ecoar dns ovt.çoes_o dos

applausos q«c so propagam da estação ate

ao Corso Vietor Emanuel,
Oo repente, na praça apparece com o;

Ímpeto dos magníficos, animaes, o grupo
Bstupbndó dos couraceiros que preeedMB
a carruagem real. segui«la por outro fui-

gido contingente do guardas (lo rei.
Da multidão rompe um brado de enthu-

siosmo, unanime, saudando os soberanos,
e emquanto o cichç real, contornando a

praça entra na «po«-^a. ou*«b o p«-
meiro tiro de canhão 110 3/oníc de» *-aP-

!'Uo"?è'i 
o a rainha saúdam sorrindo a

multidão, quo os occlama. ,
Tanto a carruagem roal como o carro

quo conduz m pessoas do séquito prose-
guera rapidamente pola alameda, ontro as

Scclomações vivíssimos do , povo, em-

quanto que as bandas do musica «o W»
ao lopgo do trojecto repetem o hymno
leTiros 

dé canhão, espaçadamente, ri-
bombam 110 Monte dei Çappaccini duran-
te a cerimonia, olectiieondo cada vcí
mais a multidão.  -, -

Ministros, embaixadores, fpnadorçs, 
<te-

putados, altos dignatanos. do Estado, da
efirte e... jornalistas, V^^Jf™
como uma massa amorpha e aíflicta na
sala dos festas. ,,.,•'.', ,

No primeiro rclancear de ollios obser-
vo ouo no grande o magnífico salão ergue-
roni , á guisa do throno, nm grandioso
tablado, cheio do (irnamontaçoM de vellu-
do o seda.' Nj centro do tablado ha ri-

quissimas poltronas cio velludo farmezim,
douradas; ,im íac.-to, .¦ duns po -

trana» reícrvndiia, ao rei ,0 u rai-

dos,' 
'-Sr 

um ln;**}*! de velludo côr de
ouro fulvo o quo kv mula em oscarlate,
ondo so acha a tribuna. 0 fundo do tabla-
do, no alto, ó vermelho,-interrompido poi
iniiumenis águia» sabnudas, recamadas de
ouro; soguo á metado, uma sanefa do seda
branca, tio longo da qual se entretecem
o mote fatídico F. E. R. T. e os laços do
amor, também om ouro dehcado-r abaixo
deata oanefa o tablado tem o sou fundo

.estofado do. velludo. «orrefl.,1-"'

Perifiitti quo cu os não roproduza. 6e-
ria isso trabalhoso para mim o para os
loitoros do «Correio Paulistano». Rcsu-
mo-os. i. '

Falou cm primeiro logar o soiiador Sc-
condo Frola, ex-Bj-ndico do Turim c ,pro-
sidente do comitato organizador. Referiu-
se ello ás festos e á inauguração das Ex-
posições do Turim o de Roma.

«Esta de Turim, — disse elle— tem
o significado de um pacifico convênio do
trabalho e de todas as industrias; mdi-
cando novas gloriou o/novas esperanças,
desenvolve-se em ampla resenha do for-
tos manifestações da vida moderna, quo
irrndia dos pontos luminosos da scioncia
experimental, ruborada pólos mnis po-
tiwtcs meios de iproducção, impellidu po-
las crescentes cügeucins Bocines.

São diversas as formas, mas todas sin-
piciando o "mesmo intento, grande o ele-
vado, rememorando com gratidão o ap-
plouso quanto se fez, com audaciosa sa-
gacidado, no ovolvcr de cincoenta annos j
recolhe o constata quanto foi construído
nesse poriodo de tempo o qunnto a pa-
tria so preparo para levar a offeito, no
futuro.

E' a Italia que, com a desojuda mter-
venção das outras nações, so affirma ho-
je na sendo do progresso, como quando
com fó, com enthusiysmo, alfirmava en-
tão; invocando o. seu direito, a sua oxis-
tencia politica em face ao mundo».

Depois do senador Frola, tem a pala-
vru o senador Tommaso Villa, presiden-
te do Comitato Executivo. Diz elle:

«Em Roma,ua collina consagrado aos fas-
tos triumphaes, om faço das nações alliadai
e amigas, vimos a grande apotheose dos
pensadoreH, dos martyres e dos heroes,
proclamada pela augusta palavra do v.
majestade, bem augurando da prospori-
dado o da gloria da pátria redimida.

Em Turim, a admirável epopéa do Be-
torgimento nacional, narrada pela pode-
rosa evocação das cousas e dos logares,
profundamente incisa nos sciencias, nas
tradições, nas reliquias e nos monumentos,
preciosos restos que o povo guarda oom
religioso fervor e nos quaes attingo sem-
pre novas forças e inooncussa fé no seu
futuro, fé que se diffundiu por todas
as cidades, nas obscuras aldeias, onde o
povo, exultando, entoa coros como uma
ácclamacüo aos triumphos da arte e da
industria, á fraternidade, dos povos, ís
obras da paz.

E' «se o alegro espectaculo com o qual
â Italia so apresenta hoje. depois do cin-
coouta annos do sua O nião politica, ao
consórcio do mundo civil.»

Conoltie dizendo: a A Italia que se éa-
fprçu o trabalho sob os benéficos auspi-
cios do v. majestade, apojsa-fio da divisa
quo v, majestade proclamou do alto do
Capitólio c que se resume no juramento,
que prorompe irrosistivel de cada coração
italiano, de tornar a Italia oada vez mais
livre, mais feliz o maia respeitada.»

Uma giítndo ovação recebo a sogunda
parte do discurso' villa, vibrando do pa-

Hrjotiamo como a primeira* us», em *<*-
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Presidência do sr. Duarte de Azevedo

A' uma hora da tardo, feita a chama-
da, verifica-se a prosonça dos srs. con-

gréssistas Cândido Rodrigues, Dino Bue-
uo, Pinto Ferraz, Bonto Bicudo, Gabriel
do Rezende; Gustavo de Godoy, Ignacio
Uehôa, Rubião Junior;; Mello Peixoto,
Cerqueira César, Cesario Bastos, Luiz
Piza, Duarte de Azevedo, Ricardo Ba-

ptista, Rodrigo Leite, Aibelardo Cosar,
Alfredo Pujol, Salles Junior, Antonio
Mercado, Silva Barros, Cesario iravav
sos, Moraes Filho, João Sampaio, Ma-
cbádo Pedvosa, Joaquim Gemido, Porei-
ra do Queiroz, José Roberto, Julio Cai-
doso, Julio Prestes, .Mano ,'iavarcs Os-
car ilo Almeida, Sampaio Vidal e Vicen-
te Prado.• 7. -¦ ,

Estando prosentes apenas trinta o tres
sra. congressistas, doixa de bct lida a acta
da sossão anterior,

O SR. l.o SECRETARIO declara não

haver expediente a ser lido.

Feita a segunda chamada, verifica-se
não tor comparecido mais nenhum sr.
congressista, deixando.de comparecor com
cati-a participada os sr». Lacerda Fran-
co, Jorgo Tibi/ri-iá, GWniarãt- J*«~r>
Fontes Junior, Dario Ribeiro, Eduardo
do Camargo, Gabriel Ròclia, Paos de
Uarros, Oliveira Coutinho, Freitas Valle,
Almeida Prado, Josó -Vicente o Olympio
Pimentol, e som participação os srs. Ben-
to Bicudo, Eduardo Canto, Almeida I* o-

gueira, Luiz Flaquor, Ilerculanó do Froi-
tas, Rodrigues AIvcb,. Accacio Piedado,
Alfredo Ramos, Aantenio Lobo, Moraes
Barros, Ataliba Leonel, Carlos de Cam-
pos, Rocha Barros, Franoiijco .Sodré, ior-
tunatoi de Camargo, Guilherme Rubião,
João Martins, Julio Mesquita, Leonidas
Barreto, Nogueira Mai-tias, Campos Ver-

gueiro, Aureliano do Guflmão, Manuel
Villaboim, Paulo Noguoira, Pedro Cos-
tá, Vietor Ayrosa e Virgilio de Arau**.

Não havendo numero legal, não ha ses-
são. Levanto-se a" reunião, designada pa-
ra 20 a mesma

0 dr. Antonio Terluliano.Gonçalves í sub'
director da Diroctoria do Terras o Cotem-

c?(, rcqucreti do secrotario do Agricub
tam 8 mos» do liconça para o tratamento
lo sua sau'dò. '*'

Foi exonerado, a pedido, o sr. Aflonso
Castilho, do díficio de escrivão do paz 111-
torino do districto do Ituvoraya.

Para esse cargo foi nomeado inteiina-
monto o sr. Manuel Tojcira.

*
Os moradores do districto do paz do Ja-

/•utinga dirigiram nma representação a

Gamara dos Deputados, pedindo a mudança
do nomo daquella localidado para o (lc
l.inaburgo. ..

A Secretaria da Agricultura publica 011;
outra scoção deste folloa ura edital pondo a
vonda, com abatimento do 10. por cento,
as terras que não do ««««»'»}•» S?
da Selecção do núcleo colonial Nova Odes-
sa, com todas as bcmíeitorms neUa.existen-
tes.

*
A Socrotaria da Agricutlura vao enviar

á Prefeitura Municipal a planta do terreno
da praoa Bornardino de Campos, ua Penn-t
do França, ondo o governo pretende cons-
truir um grupo escolar, afim do serom de-
terminados os alinhamentos ncocísanos,

ORDEM DO DIA

I.o, -jorfe

"Expediente, 
apresentação de requeri-

mentos e indicações.

H.a parle

Discussão-das emendas aos capítulos I

(Do Presidente « Vico-Presidente) II

(EloiçàVdo Presidente e Vice-Pre3Ídente)
III (Attribuições do Presidente) TV (Res-

poiisabilidade do Presidente o Vice-Pre-

sidente) e .V (Secretários do Estado) da

Secção II da Constituição -*, «Poder Exo-
•cytivo».

Ao secretario da Agricultura, foi hontom
entreguo polo di*. Evorardo dc Sousa, uu-

pSctoF de^olonização, o relatório sobro a
mv viagom aos campos naturaes do alte aa
Mantiqueira, nas divisa* do S. Paulo e Mi
" 

O' referido trabalho ó longo o minucioso.
Acha-so olle dividido cm duos partes: :u

primoira, o rolator trata da rigiao mou-
tanhoza oecupada pelas mattos c cschooi-
ros; na segundo, dos campos propriamen-
^Ncst^ultima 

j>arte, estuda a sua geolo-
gia, potamographia, topograpliia, chmato-
telógia, fauna, sylvicultura,. vf í ¦
culturas harvenses, pomologia, zootcchni»
vioçõo, índusfriaâ apropriadas, etc.

m ,
A Santa Casa do Misericórdia de Silvei-

ras o a-Aasociação Protoctora do Asylo de
Mendigos de Taubató fora-n )«M*« »"
condições do receber mmaún com qw fo-
ram contemplaçli» nai lei orçamentaria vi-

gente.
¦-.•'

Foi designado o dia 30 do corrente paro
rcalizar-so no Tribunol de Justiço, o exame
do sr. Francisco da Silvoira Leme, candi-
dato ao. officio do sogundo tabeUiao do no-
tas o annexos da comarca de Dtiatuba.

Depoi3 de uma dezena* de sessões
estéreis e qunsi ao cabo do primeiro
mez dos trabalhos legislativos, conse-
cuiu a Cornara dos Deputados ultimar
a eleição das suas commissões penna-
mAdoptando 

o systoma do «rodízio,.,

a sublime descoberta do conselheiro
Paulino de Sousa, que foi o seu intro-
uuclor na provincia do Rio de Janeno,
onde imperava o mais formidável re-
dueto do antigo partido conservador,
elegeu a maioria a unanimidade aos
membros daquellas commissões, ga-
ráhtido pela abstenção que a minoria
decidiu guardar no pleito. .

AfíHiia-sc que os membros da mmo-
ria, eleitos para as primeiras commis-
sõe8, estão dispostos a renunciar taes
10NaoSV'abc 

aqui reviver a discussão

que a respeito do caso se travou no

parlamento e na imprensa, nem too-
pouco a sorie de soplusmas invocadas
nara justificar a dealea ande com que
foi embrulhada d opposição, depois que
esta commetteu a fraqueza e a inge-
nítidade de acreditar na sinceridade
das promessas feitas, concorrendo, oe
boa fé. para a eleição da mesa da ta-

mara e - o que íoi mais — para o je-
conhecimento de quatorze deputados
da maioria!

Dos artifícios empregados para so-
nhismar o "direito de representaçuo pe-
lo ten;o garantido ás minorias pe a

própria Constituição e transplantando
desta para o Regimento da Camara, diz

também o «meio discurso» do sr. A.ei»-
bello Freire, suecessor do sr. -Geraapo
Hoslocher ua commissào dc Constitui-
çao e Justiça e digno èmulq do sr. JOüo
Luiz, intelligente secretano e ttadu-
ctor da vontade do grande caudilho,

que 6 actualmente o capataz da maior
senzala politica de que ha noticia neste

certa de semelhante impotência
o sem prever as amtin.uras que lho
estão naturalmente reservadas no fu*
tura, que a maioria adopta essa at.
ti.Ude de deslealdade e dc intolerância
para com a maioria, cuja responsabi-
lidnde so ha de forçosamente attenuar
e aló mesmo desapparccer, para ficar
de todo justificada, deante dos impnei-
lhos que possa vir a soffrer a marcha
dos Iraballios parlamentares naquella
casa do Congresso Nacional.

Sua alma, sua palma — assim 
''$?

quer a maioria; assim o tenha; mas
que, ao menos por decoro, não venha
depois responsabilizar os adversários
por aquillo de que foi ella a unicu, a
imprudente e a directa culpada.

Continua a impressionar dolorosa-
mente o espirito publico a farça desse
conselho de guerra, que funcciona
actualmente ern umn das dependências
do Almirantado e perante, o qual está
respondendo o official aceusado pelos
bárbaros crimes comrnottidos na lortn-
leza da ilha das Cobras.

Degenera em comediu, lão cynica e
immoral como a tragédia que" alli se
desenrolou, esso desfechou impudente
é nauseante de um acontecimento sen-
sacionnl, que alem dc commoyer e aba-
lar profundamente a alma de todos os *
brasileiros, cobriu também de lama
e de vergonha o nome da nossa pátria.

Ainda hoje reproduzem os jornaes g
interrogatório a qup foi submettido 0
capitão de fragata Marques da Rocha,
e, com as perguntas do conselho, a in-
sinuaçõo clara e positiva das respostas
que deviam ser dadas pelo reo. «,

Não se concebe maior escândalo, nem
maior ultrage a consciência jlíridica de
um povo e íi civilização da nossa epocn.

De Ioda aquolla vergonha e do toda
aquella miséria,. oS^y^'--^sr^r'^sSoa-.'«„„.,,„ 

™«W**V,'0 ^.^*^í*ó Ífi-Jzado, -salva-seJR-.0**-,- - -^V °; , n „
Co dr: .loflo PeF^.ragnndo jodos os
caracteres c-tfidusVs reputações. Sub-
mettido no interro|ift%|o desse inagis-
trado, fora do conluitV tramado pnrn,
o escândalo das rcsposfe«s insinuadas,
demineiou-se o réo c deiípu eVK.ente
signaes da sua culpabiltdb.de, que ja
ninguém hoje simula descolnheçer, com
excepção apenas desse grupíp de amigos
e camaradas, reunidos por uma disposi-
rao illet-al, no mais risível Icancatura
de um 

'supposto conselho de «.guerra;
A absolvição do reo e, por 'isso, urn

facto previsto e consiimmado../
Só lhe fica faltando, por emquanto,

a recompensa da promoção.

Confirmando tudo o que dissemos na
ultima "Carta Carioca" sobre a inver-
dade das afflrmuçõcs feitas na tribuna
da Camara pelo sr. Felisbello Freire,
a respeito da representação das mino-
rias na «Camara dos Representantes»
dos Estados Unidos, appareceu hojo,
nas columnas do ««Diário de Noticias»,
um luminoso artigo >lo conselheiro Ruy
Barbosa, o genial e incomparavel ju*
rista que o Brasil inte.ro venera.

Comi o leitor paulista os olhos por
aquella peça formidável, e diga depou
si não é muito justo e legitimo o orgu-
lho de que so deve achar possuído o
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Durável b baratt

Esteve/ ante-hontem no ministeno da Agri-
cultura uma commissão de directores da
Sociedade Nacional de Agricultura, çpie
entregou ao dr. Pedro do Toledo nma longa
oxposição, relativa a fazenda de Santa
Monica; por muito tempo a cargo dawiella
sociedado e «actualmonto transformada em
Posto Zootechnico do ministério.

Nessa exposição, acompanhada do mui-
tos documontos, o dr. Silvio Eangol, pro
sidento cul exercicio, informa qno «o ta-
zenda do Santa Síoaico swnpro tovo uma
escripta especial, por <-ndo e em qualquer
tempo, se podorá verificar os dispendios
com ello feitos», accrcsceiitaudo q,ue o ao-
ciedade sorá muito grato, si o ministro qui-
zer mandar examinar os rospeptivo* hvros.

A' visita 
'disso, o dr. Pedro do loledo re-

HÀèu" mandar proceder aura inquérito
> administrativo.

O que convém apenas salientar, am-
da que rapidamente, 6 o erro da maio-
ria,, cuja desnecessária c odiosa mtran-
sigeiicia vem a si mesmo crear emba-
raros e entorpecer a marcha dos traba-
lhos parlamentares cm um aimo.de
crise, nüo só política e administrativa,
como econômica e financeira, de con.se-
quencias que não se podem ainda com
segurança prever.- Recorda toda gente que, ao se abrir
o parlamento, em 3 dc maio do corren-
te anno, uma atmosphera de calma e
de quasi cordialidade remava no rector
to da Camara, em vista da attitude da
minoria, que se mostrava disposta a
Srtwer o ardor do seu antigo espi-
rito de combatividade, e a exercer ».
suas funcções dentro de outras normas
evidentemente mais tolerantes e mode-
radas, no sentido de reduzd-as a uma
simples fiscalização dos actos do toe-
cutivo, segundo o espirito da Consti-
tuiefio. «Estava estabelecida tacitamente
a intente cordiale» que muitos espin-
tos conservadores do uma e outra me-
çõo almejavam, para evitar o choque
dag paixOes violentas, que ainda na ul-
tima sessão foi e, causa prmcip»1, s>-
nao unica, de toda a esterilidade dos
trabalhos parlamentares. vnmo_f.

Em vez de se aproveibff habilmente
da boa disposição ooe.tóyertónos^da
trcRua qüe estes lhe» fm®k
abrindo «ntó-de» Viagens de mom^n-
to, para hao cret-** erobaraços.aí} go-
verno e ao paiz, entendei*., a «ww^g
illudir a opçobiç&o, .««rtí^JJ*
est* ttó noWente !b»j3M|
tqihindo logq depois -pB ComproWSW9
quo com a íRals requintoda »•> \%, p*
via solennemente WSUiWdQ, .*-.;,

Foi um erro « umi, imprôVis&a desaít
trada. Em veVda 9»*^-WfííW

ONTO FACUL- Islo é «m; pais '«'
TATIVO I crível e prodigiosamcn-

te sutprchendente.Aqni, .
as idéas as mnis absurdas tomam corpo «

conuhtam direitos w. em outra qual-
SS, nem ousariam pretender. 

Nao

f trata, desta vez, de nenhum abuso de<

?es considerados como revoltantes ou qu*
desencadeiam revoluções. Hão. ««'nple,mente 

de um ^f»W,:^m
eonauiitou foros de cidade e que repre*
eXZa tolerância *em o mínima ra-

Ooútstr c com o aggravante de crear
uns tantos privilegio, inconcebíveis numa

''ToZZfoi dia. santo da Egreja Catho*
Uea QM mnto. o, catholico, fmUmmmt
Isso, não sei, nem vem ao caso. 0 certo
iuuetvara os calholieos romanos, era du,

Jto Ora, diversas repartições V«®Wj_
Tglrndo as 

'convicções religiosas o» pnauu-
lota, do, -.Ki chefe,, WWMm& ve*
vera gue o aponto» seria facultativo.1 

Mo facvMativo»!... que significo, d

JrioZ rjprenião burocrática? Que traba*
mwem quer, pensará o leitor? pensaria
coVraTãomiteUc W P*« 

""T^tí

\TviuL Poi, i um mo. Ponto facultai*,
vo *ianifica que não ** trabalha na repo*H
tiko rm o estabelece e que o amem».

Wa,Zito embora, todo o «noel, com

,i ninguém atrrtdam o pé do teu posto,
E> uma. fórmula hypocrita imaginada coH

o fim de evitar uma declaração, que nadm,
iuitílicaria da ausência de todo o pe*-.
oalde uma repartição, num dia eons.de-,

rodo como útil pela lei fundamental qut

%âZaT\m abuso fosse gcral.c deli*
aproveitarem todoios funccionanos vam
ter mais um dia de descanço, a cousa po-
dia Srlmo íanía* obíim. Onde elle,
%é% i intolerável é na situação pnin-
leaiada que" cria a «m cerfo numero de

^Ê^mm^im^M

a%Tt->kmúmmTmTt ^^^0. 
tmmmmÍm-k J^

Mi vantagent S«« «»*»» desconhecem^

úm nio aus tem força de leih' Bello raãociniol Também o togo do ta-
çhglumwoiWo.o logodohcho devm
qatm. Ú intanaiMlidade das instttmfõea.,
^WfW^-S Interj,*iam»nte!. ©. T..
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Primeiro Congresso deinsmo agrícola
CORREI PAULISTANO '.O0MNG_____________±9Ú

TERCEIRA SESSÃO PLENÁRIA

Com oxtraordiiiaria animação continua-
ran bontem. a 1 bora dà tarde, no-«Iao
nobro dn. Escola Pratica do Coinmc cio «Al

vá -ò Pontondo.., oh trabalhos do Prime..:.,
Congresso dc Ensino Agrícola; rotundo nes*

^VtoK sessão, o ilr. Edmundo Navarro
do Aiidn.de, segundo secretario, procedeu
ã chamada,'verificando-se estarem pre o -

tos os congressista* srs. drs. Asais Brasil,
FòÍToiro Ramos, Eduardo Cotrim, Ca 1.1.
'olo io, qivsàes Paninhos, Emílio -Castel-
-¦ Dc. iingofi .T»K«.iril,o, Br«i.«tt de Car-

n lh,., Oscar Tlionnison, Carlos Nunes Ra-
bollo, «ind» Alberto Gronnml, Art haud
Ho. U, Amos L.Post Otto P.tsch, Rn 1
de Rezende Carvalho, Gouvea Giudice, .la-
c, nes Arie, Gustavo lVUlfti, Antônio «lo
Padua Dins. Horncui Lano, Emílio Char-
ronin Lourenço Granato, Adalberto (lo
üuoiroz Telles, Rosário Avcriui, (-.íiiscppo
Barsotti', Tlieodomiro clc Cfininrgo, Mario
Maldonado. • Renato Z.inutb, Antonio dc
JIelita o Glinton Simth., .

Entro os assistentes vimos os srs. -banjo
1 roíneni (le Mollo, dr. Gustavo de Goiln.v,
dr. Silva Barros o ropresentnnlos dos jor-
nãos diárias. . , ' ,

Após ;« chamada, o segundo secrotario
leu n acta (ln sessão anterior qua, postn
om discussão, foi approvadn. *

. No expediente, o ch*. Navarro de Andrade
leu um tolograímiin do dr. Pedro do lo-
ledo, ministro dn Agricultura, o ¦umilrocho
do umn cartn do dr. Ol.vmpio Paranhos, dc
Uborntiinha, dirigido oo dr. Assis llrasil,
presidente (lp Primeiro Congresso do lill-

- sino Agiiéblit. ... , ¦ ¦ ; i
Ao dr. Pedio do loledo, ministro (Ir

Agricultura*,Toi enviado, em resposta, pó;
."presidente dó congresso, q seguinto u-
(«•¦.•.«•anima . ,•«Ao oGtigressó do Ensino Agrícola toram
muito sensíveis 'às congratulações com que
o lioiírôil v. exn.

Agradeço-as e retribuo-as tnmbom cor-
denlincntc na porto que me é pessoal, ten-
dò prazer de informar a v. oxa. do que
tudo autoriza a osperar o mollior exito da
sábia iniciativa (lu administração doste
grande Kslado. - Assis Brasil, presidente...

Fórniii tambem lidas as respostas do dl.
Assis Brasil aos tõlégroihmas quo receborn
do dr. Ainandio^ Sobral e dn Camara Mu-
nicipal do Mattão.

Doim.ís o d r. Assis Brasil declarou quo o
dr.,-,Luiz Pereira Ban^ta dfiixára de com-

trinca, já não extrnnliariam a rudeza do
mister.

Esso ensino, porém, ninda oxisténte "°
Posto Zootoolinico Central perdeu o cara-
cter imiiiiiientomciito pratico a quo oia
destinado: não são mnis alumnos. mm
sim pessoal extrnnho que »o ocçuna desso
triibiillio do («nionago... E isso o um *nuy,

pois, desvirtuou osso ensino. Convindo,
portanto, rostuboleccl-o onvinva a mo3a a
seguinto indicação:

((Proponho quo constitua aspiração d.»s*
t-o Congresso vor restabelecido junto <w
Postó Zootocliiíico Contrai o ensino capo-
cini do hiotioinios a alumnos operarioa,
quo so destinarão a chefes desses traoo-
lhos nas fazendas, ondo é positivo q"«
vao predominar a agro-pecuarm, ímposi"
pola cultura intensiva do caféeiro.» «

i Continuiuulo, o orador refuriu-so á sua
excursão pelos Estadas Unidos da' Amo-
rica do Norto, cuja. agricultura conhoieu
graças á benevolência do dr. Assis ura-
sil ii esse tempo ministro do nosso P»'f*
om Washington.

O que ello nhi viu foi simplesmente cs-

pantoso; confessa quo ficou deslumOi.^
do, por isso quo nem por sonhos imagina-
rn ir encontrar do tnl maneira desonvol-
vidas culturas quo o orador acreditai a
nté então ser monopólio dn sua terra ua-
tnl.

Os campas do algodão cxtoiiduim-se a
perder do vistn, eram verdadeiros maios
ns plantações do milho o do tabaco, ¦por-
dondo-so nos limites longínquos do non-
zonte. MÍijs ninda. ntüssos extensos cnm-
pos eiisinnva-so praticamente.; as .respo*
ctivn culturas, dos paizes originários tí**
nhnm vindo os mnis habòis profissionaes.
Assim, pura sc limitar unicamente no ta-
bnco cita o facto1 do so terem mandado
vir do Cuba pessoas quo explicavam uno
só como dovin ser feita a plantação <«
famosa horva do M-ahomet. a maneira £»
a colhor, do n seccar. como tambom o„-
plicnvam a soleeção quo sp devia latos
dae folhns do maneira a obtor ns.diver-
sas qualidades próprias para o fabrico
dos charutos, doe cigarros o;do rnpé. vffl
mais o orador: toda uma literatura, som
egual noa outros paizos, reforonto aqupi-
Ias culturas; muitos desses livro-- contem
vordadeiros segredos para nós o para to-
dos o. outros ruo se oceunam '.m pia"-

,V_tt^_+#a_LtW>m*-n*>mmmm

sino noTiindo já so exerça em parto polo»
inspeotores do Agricultura, mns ollo "P
rcfieut(>"inio só da-exenssez do pessoal, co-
mo da sun falta do óspMialIzaçno nas
principaes culturas do Estado.

E' necessário; pois. quo seja augmont.i-
do grndualmonto o numero desses funcoio-
narios. devondo ollos so ospccinlizaroin «o
assumpto do quo dovorão so peculiar;

O ensino será foito mcduinto contoren-
cias, visitas á fazendas, e doinonstrnçoes
qno so possam realizar.

Podorá ¦ ogualmonte ser ensaindo o on-
sino itinorario dotado doa recursos mato*
riacs o do demonstrações, ano sorão con-
dúzidos cm vagões especiaes, os quaes
percorrerão as principaes vias-fcrrcas üo
jS(. 

oiirsos resumidos (Short course s),'aao
convém sorom installados oin Piracicaba,
para ondo irão os interessados com «.
dns ns facilidades quo lhos possa «ar o
governo, attendo ogualmonto as oxigon-
cias do ensino itinerário.

T/i esc Vil - ((Cogitando o govorno
Fedoral da croação d© nma escola supo-
rior do agricultura, devora o Estado.co-
gitar do crear outra P» . . *'¦

'¦ A coinmissão outende que o oneino su-
perior na rigorosa ao-opção deste torpri".
onsino dc indolooapcculiitiva ondo a wieo-

aiiniuilmonte, da mesma niunicimilidndo,
a insigiiificnncia do 30 contos I E' verdn-
do quo muito mnis práticos o-benouco«i
sorão os resultados obtidos com esta ui-
lima instituição nesto abençoado paia «*"
sencinlmonto agricola,» - ,,»_,'

Termina o orador submottondo a nüflom-
bléa a seguinto proposta:

«Devo sor mantida na capital n liscola
do Pomologia e Horticultura, 'awescon-
tnndo-so-lhe um curso do , jnrdiiingem,
ombora so lho d6 tim caracter mais pra-
t'*30." ¦•'¦¦¦ . á,'¦'-', '*'-n'*i

Os drs. Eduardo Cotrim, Carlos Boto-
lho o Ulyssos Paranhos, membros da so-
gunda commisBão, explicaram porque mo-
tivo não fora incluído no parecer o tra*
balho do dr. Edmundo Navarro de Andra-
de, concordando, todavia, com a indica-
ção por ollo oipresentadii.

Continuando sudiscuSsão sobro o puro-
cor, o dr. Forroira''Ramos podo á commis.

nao*), uiiico, quando liem ministrado, quo

podçri (lar rosiiltmlns ivnnitíjosiBsimÕBi nu-
«-...«•nl'. ido não s«'« d numoro; do pequenos
proprietários, a classo quo forneço n'mnior
fonte dc riqueza üo um paiz', como tambom
n mão do obra, o operariado agricola, os

iidininistíadoroa ou gerentes intelligcntes

sabendo aliar o um espirito praticoi/6 o um

hom sonso, os conliooimoritos theoricos nd-

quiridos na escola; os filhos do fazendeiros

que tornarão no trabalho da torra, afastan-

do-se nssim dos grandes centros populosos,
tendo-lhes para isto o ensino aborto novos

campos do actividade, novos deveres o prn-
zeros o novus ambições; ò profossíirado/ o

os funecionarios das diversas repartições
da Secretaria da Agricultura.

Dividimos este ensino em trea partes, que

l_________mMrmmW_»m_WmmmmmmmmÍ^ - •
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TENTATIVA DE ASSASSINATO
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ria"dom]na a -pratica dos.'processos dà
exploração* ugricola. o irovesto a tormji

.!,...« y...Ki.». t,r. iri.vfsr.u. íCUOr
doacàdehiíóa, devo cabor ao govorno fodoral.
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Pensa a commissão quo o govorno
Estado devo limitar-so a completar o
aperfeiçoar o onsino tliconco o P™1'**-'0
quo iá é feito com vantagom na tóco à
do Piracicaba. A gradnçap desta esooui
om rolação á Escola Superior do Agi-
cultura dá Capital Federal devo ser
quo existo entro as»cscolns nacionaes «•-
agricultura da França c o Instituto Agro-
nomico do Paris.

Suggéridos pelos dizorcs da tliaso V, a
segunda comniissão toma n liberdado^ do
apresentar ií doliberação do Primeiro Con-
grosso do Ensino Agricola ns seguintes
moções:

Attendendo ao desenvolvimento da in-
dustria pastoril entro nós, tornn-so neces-
síirid protegermos o garanti mios os uni-
mães contra as diversas doenças o, espo- j
cinlmeiite, contra as opizootins quo tanto:
o dizimam; ' ***"• '-> . I

Para isso so exige um corpo do veterma-
rios bem preparado o exercitado nu sun
profissão.

Ora, cssiu votorinarios não os possui-
mos; urge, pois, creal-os,

Portanto, o onsino veterinário nos pa-
reco uma nocossidade no Brasil.

A capital de S. Paulo dovo ser preferida
,para sedo «o um instituto dosso gênero.

Possuímos um clima benigno o amono,
estamos ligados por estradas do forro aos
principaes contros oriadores, além do pos-,
suirmos rico material e possoal prompto l

pnra entrnr cm actividado.
Nestas condições:
(«A segunda commissão do Congresso do

Ensino Agricola, convicta da grnndo uti-
Hidade do onsino veterinário, fnz votos

para quo os governos Estadual o Fedoral
entrem em accordo afim de quo, no mais
brovo prnso possivol, seja creada em S.
Paulo uma escola de medicina veterma-
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SEGUNDA COMMISSÃO

Da direifa pari.a «squorda, os drs. Amos Po»t, Eduardo Cotrim, Ulysses Para*
-nhos, Padua Dias, Otto Pitsch t Carlos Botelho

são nma informação; isto ê, si são os
Campos do Demonstração as estações cx-
pcrimentne-s, porque é apologista não só
dos campos do .djsníonstruções mns dns
estações experiineiitiies quo devem pre-
coder aos cainiios-,do,experiências.

O orador 6 flivoravel ás estnções experi-
mentaes, taes como existem no Estudo
da Califórnia,** onde a cultura das laran-
jas, coreaes e( fructas se assemelha ás
nossas culturas dé café, de cereaes e
fructas, etc. São .instituições pouco dis-
pondiosus o de grando-utilidade pnra q
progresso .da :,noaea';agricultiira, oconomi-

#1 
¦. -m *.

I . .
¦;-¦
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-***""-o-'^ ^trVo D'Utra,e O

ph"i*òcar'.i' sessão nor_ foj;/soffrido uni rude
golpe, coin o fáflçciwfielito ílq .seu irmão,
dr. lttdrigiiPcreirij/JJarrçto.

K. exn. propoz « casa quo fosse'nomeada
uma coiiiniissão, /pnVa apreseiitur' pesamos
ao illustro viccMircsidoiitc, 'om noino do
Congresso'. j 

¦¦,¦:.¦¦¦

Fciam esóólbídóá para esse fim os drs.
Domingos Jaguaribe; Ulyssos' Paninhos é
Ferreira Ramos.

Pedindo a /palavra, pela oi dom, o dr.
Pnranliua le-nbrcu a coiiveniciicin do ser
designada uma comniissão para dcsanojiii'
o dr. Pereira Barreto que, assim, poderia
continuar a tomar parlo nos trabalhos,
iiiiiprestnndn-llies o grnndo brilho da sua
vnstn erudição o luminosa experiencin.¦¦¦ Resolveu-se, então, que a ijicsina commis-
ião ficaria encarregada dc desempenhar

. aquolla incumbência.' 
.Passando-so á ordom do. dia, pediu a

palavra o* dr. Carlos Botelho, .quo . disso
precisava fiâo 'discutir 

às diversas lheses'
do prograiniiia porque isso só llio era per-mitlido fazor por oceasião do serem apre-
sentados os pareceres das commissões en-i carregadas do'estudo o, da' analyso dos tra-
balhos apresentados no Congresso;' mas
aquillo que s. oxa. desejava era apresentar
unioameiito duas indicações, -.quó so refe-
riam, si não djrcotititientca ;qiialquei" das'-. thesos do programiiin; a asatiinptôs á elius
attinenlc3. •

Sejn-llio permittido recordar a tniços- largos;-ns impressões quo recebeu quandolia poucos iiunos*percoirou em* viagem de¦¦ estudo e.' observação ' às Republicas pliiti-, nas e os Estados Unidos: da America doNorte. . ....
Não ia de modo nlgiini tomar tempo ao¦•Congresso; fazeudo-lbo úína narrativa deviiigoin; desejava apenas accentuar o ca-

factor iminineiitcineiito pratico quo aos es-
tudos agrícolas so dava na Ropublica Orien-
tal, deixando de parto a Argentina'e osEstados Unidos do Norto, ondo esses qs-tudos adquiriram um; tão** grando desonvol-',

.vimento. . ....'No 
Urugun.y, tevo flhsojq dç vôr do quemaneira ndiniravel. os .professores 

' 
extran-' geiros coutractiidos ássimilàvum o.ajiior ií-''¦' terra oriental, e .p carinho .o o respeito com

que n H(Mi' turno' (]'*• cercavaVn' os uríigiiayos
OomprpM6nde-sb' quo, dessa, maneira, o«usino so. facilitais..,, ós ensinamentos ae

; rqrtalecosseiii o mais depressa] fruetificas-
«em. O que, porém, mais admirou-ó.ora-
oor,. foi vor a sump.tuosidade.dos cstabolç-
cnnentos do oiuino, dos laboratórios e dos"': pofctos- zooteclniicos; todos ¦'essés.' edifícios
foitos. sob um plano racibüal' da manei-
ra a facilitar a'dfffuião dó onsiiio, coiiser-
vando-lhcs a* neccSsafin-iYiiidadfe; 'Ainda

• não era tudo: nà visita1 ;à ufrirüessüs fespo-; Ias .montado com os ihàis' modürnos' ã^a'-
rolhos, atravessou uma sala, vazia de';irto-.

.¦von», o d6.'ciijog*parcd(xs;lsà1iiuiii'coiíio (iiiè
umas pratoloiras disposUs,:ioin"'séries pn-.rallolas. Intrigou. : essaí;sabi;..o.' porguiirtãndo a quom.-ostava mostrando o odificio
qual o fim a qúo destinavam o aposento;
foi-lhe rosiKindido que pra, ¦ o' dormitório
dósaluninos que mais,tardo iom ser che-
fes do serviço de. liiçtioi. ios., do cultura,
etc. Aquellas prateleiras eram os leitos
desses alumnosI A escola fornecia-lhes to-
dos os os elomentos do instrucçao, não pou-
pando esforços nem dinhoiro pura que o
Misimr.fosse completo e ogual ao dos', mais
adoantados paizes; mns ia ja desdo o'co-nieço habituando esses alumnos ao des-
Bonforto, á duroza da vida do cnnipo, áíimplioidndo de costumes, quo os esperava
ao fp. uro dn vida pratica, Fúioquo viu
no sau escoln lirngiiaya que mais tnrdo lhe
iiiggeriu a idéa, qunndo secretário- da
Agricultura desto listado, do estabelecer
oo Posto Zootechiiiçó Contrai, quo imine-
. didaiiièuti) tem o" scii 

'üorae,','í> 
oiihíiio•íspecial do lncticiiíios, ,do_stiliado fl alum-aos oporarios, isto ó, o ensino ondo todo

a aprviçp, desdo á dosiiiitãção dó •loite1
até ií limpeza dó, vasilhame, fosso feito
por alumnos, porque ollos mais tarde, des-'
tinaiuló. e a' cliofoa dosses trabalhos hn!s'
fazoudng ou nos ostíibeleciniontos * indus-

-_. .....-¦¦ --..,.... H»i «» ars. uiVhtjn 8"mth
rvo D'Utra.e Oscar ;Thompson "'•-¦'- ¦¦¦¦¦.'

ml I 01 Dll a.
Gústa-,

tações do algodão, do tabaco, do milho o
ató da canna do assucar-o do batata doce.

Esse ensino, porém,', decorrente da loi-
tura desses livros só podo ser assimilado
nas nossas escolas quando os nossos'alum-
nos conhecerem a lingua ingleza, porqueos norte-americanos são muito avaros o
ciosos da sua lingua, olhando com descon-
fiança quem lhes fale noutro ediónia. Dis-
so tevo o orador, infelizmente, prova pai-
payel quando viBÍtou esse grando -paiz,
pois, a esso tempo ignorava a lingua in-
gleza, falfta essa que resgatou depois,
apprendendo um pouco a língua inglo-
z» e aconselhando o sou estudo o conhe-
cimento a todas as pessoas que so inte-
ressam pelo progresso o desenvolvimento
da agricultura no nosso Estado. Obedò-
cendo a essa necessidade ó quo olle, ora-
dor, incluiu no curso de propuratorio pa?ra matricula na i^cola Pratioa Agricola.
«Luiz do Ouoirõz.i' o ensino da lingua
ingleza." ' •

Demais, tendo-so necessidado do cha-
mar da America do Norte mestres de
culturas quo nol-as viessem ensinar pra-ticamonte, nada mais raccionál' quo os
alumnos comprohcridessom a lingua doB
novos professores e a dos livros 'quo iami
ser adoptados o':de quo" nãó ha"tráduo-
ções om outras* linguas. - • :: '

Infelizmente, no decorrer do tempo, mo-
dificaram-so os programmas daquella cs-
cola e.,foi eliminado o estudo do inglez.

Afigui-a-so no orador tei- dito' bàstan-
to para. justificar a seguinto indicação':''((Proponho 

que constitua aspiração des-
to Congresso ver restabelecido b ensino
dà lingua ingleza ho cúrsó de preparato-rios da Escola Agricola Pratica «Liiiz dc
Queiroz». '.-¦•¦ ,-.,• r .

O presidento. doclarou quo ia incluir
codi-, uma das indicações do dr. Carlos Bp-
telho inas.-respoctivaa* tbeses do ,progi;aniniao, dijsta inà;ieira; onçaminhal-aa ás..com-
missões que tinham do dar parecor sobro
ollas. -•*¦¦(,' '

; Os drs. Eduardo Cotrim e Domingos Ja-
guaribe" jiropjizéràm què essas indicações*
om vez do irem ás commissões, fossom vo-
tndus mi ocensiãp do! serom apresentados
os pareceres, evitando-se assim perda de
tempo. ¦ ..

O RELATÓRIO DA- SEGUNDA COM--. ,*-.*'.- .- ,'MI-SSAO ¦'. .. - ¦• :'

; p.dr.'Ulysses Paían.l)os, st^retarjo da
segunda commissão, leu em. seguida o se-
guinto ^parecor; ., :•*:,•'

¦¦¦These <V. +- «Convém desdo* já crear no
Estado escolas especiaes db agricultura P?
jQunes.íí ,.',') .,-- ,í ;.r, .... ..* ....... ,„. ,..,..., .i

Pareço á*"*coinmissão-'não uBr úi.j;crito"a
creação .d»»«',tacs;"-éscolasV''- ' *•¦ • \

Por emquanto, o. a excepção" dd 'oscõlns
do Ittcticiúos, é maÍB''aconselhável a cren-
Çã6'do campou dé doni-oiistrajão ¦tfóhi.óHifcn-
temente localizados nns mais importantes
zonas agrícolas do Estado para a instriic-
ção pratica dos.lavradores e espocialmen-
te para a cultura racional do eufó, algo-
dão, fumo;o canna de ivisucar; ;•;A comniissão recommenda tnipbem a
ci Cação' do um campo, para a cultura do
fructas européas nos Cnmpos do Jordão
ou da Bocaina o,outro para o cacau o
para ò coco da Raliia na zohn 

'da 
littornl,

junto dos uppreiidizndos agrícolas quo paratal fim devem sor .niel/ior localizados. .
Agn/iióinosconipetentos '(levem 

tomar a
direcção do tiios campos do demonstração
para qiio-séiís trabalhos sirvam* do onai-
namento o exeinjilo nos'fftzendeiro3 e'inte-
ressados nn's 'fósiiectivas clilturiis.

Kijieciatãttonçfio devera ,sór còilsaf-frada
UO; estudo <ln adubarão' vegetli-nhiiiuife
cliimicii*,.dos_cal'óeii'o:;,' icJsim como ií ides-'*
b|-ota o á.pótln don ine3iii03, para «o quòogovei-iip (lei'oi'á. dvjpor, ilu/.ínzeiitlm; nnsdifforentes zonas :do ,Estudo.I. i. . t

THpsè' VI '—- '«Ha ou não viiiitngein em
desonvolv.br; o onsino nOmViIo" agrícola' o*
no ciiso nífirinutivo. qual sei. o morlo quemelhor so -adapta iü";*nossas* condições?»'

Esta vant-ngem ú iiicòntestuvel.' Ò on-

..Jm.- jL-m~m.

Tevo o orador oceasião do visitar ossf11'
insíallaçõee, dirigidas por um pratico,
tendo sob as suaa,ordens apenas-alguns
trnbulliudorca rnr.aiea. São pcquoiws gran-
jas. ondo so ouítiyam^as especialidades da
zona. Desta maneira os intoressados vao
a ossas granjas o ficam perfeitninento
oriontjidos 6obró'a"esjiecio do cereaes,
fructas, eto., quê mais convóm cultivar
nn sua fazenda. Si;os campos do demons-
tração a quo sor'ofére'ó parocor obedecem
o osso critorio; o' orador dá-lhea do todo
o- coração -o -sou-: vótó. •-

O dr. Carlos Bçitollib cs'clãreco o caso,
dizendo que, Om pw';* ós campos do ox*-
perimentação sebonfundóm com os do do-
monstràçãb, i si' hom»*.qir6*haia 'dif foronças
quanto Weeu - obi«*ti*o- o"destino prati-
cos. Ainda sobre case assumpto.- tomaram

<*,»-• palww o! **.Jí€lufltavo d'Utrà. o ^dr.^i*B^*M»o«iuiR»-««Mr-rtvA*»tiiBiitr*BCTtlie t,! oba
Por. fim, 8ubmotti<JÕ-á-votação o iwiro-

cer ^a* segando, IconiniissSoM)' as'suas.in-
dicaçõea. foram approvadas Tíor unaui-,
midade.ibem como.a indicação do dr, No-
varro de Andradéi. relativa á manuton-
ção da Escola de -Pomologia.

O presidente, pelo adpantado da hora,
oncorrou a sessão,' marcando para a pr-dem do dia ,da sessão do sogunda-foira
,0; discussão .dó ,pnpiecpi*,fda primoira.com-
missão.' '-.'¦'.

— Realiza-so hoje, áa 11 horas da ma-
nhã, na Rotissorio Sportsman. o almoço
offerecido àos oongréssistas pola Socioda-
do Paulista do Agricultura. . .

Algumas consideraçõí» sobre
atjriooia

a ensino

Com o dosonvolvinicnto da micioscopia mnú0 nssim, temp-}, dinheiro o trabalho
ó fácil e rápido o diagnostico da quasi tó*-
talidado dns doenças infectuosns dos am-
mães. .

«Conhecido oom sogurança'o diagnostico,
é fácil do combater o, mais do quo isso,
evitar quo o mal so diffunda.

Seguindo essa 'orientação a segunda com-
missão do Primeiro Congresso de Ensino
Agricola faz votos para quo o governo
fundo, o mnis brevo possivol, annoxo no
Posto Zootechnico Contrai «Dr. Cnrlos
Botelho.., um laboratório do microbiologia,

quo sorá entregue a um. bactoriologista o a
um ajudanto de reconhecido competen-

NOsse laboratório,..além.,do. diagnostico
experimental da zooiioses, so professarão
cursos do bacteriologia o inspecção ajióna-
ria aos inspeotoros ogronomioos, pfeph^anTl/

-...,- •¦; -. .^i,-'/ -* ^-^ 'mt' ^t}mfiaa)nmtfft •
'^í^B.juítimp curso, podoiiãorsór.admi.tti-
dás senhoras, pomo acontece nos. Estados
Unidos e em alguns paizes da Europa.

"Posto om discussão o parecer,; pediu a
palavra o dr. Edmundo Navarro do An-
drado, quo disso-se conformar com os con-
çlusões do parecor da segunda (commissão
roliitivnnicnto á quinto theso, isto é, quo
so siibmotte á opinião do que uão ora con-
vonionte a creação de novas escolas espe-
ciaes do agricultura, si bem quo no sou tra-
bállio apresentado á conimissãü ó' que eíta
nio'tove tempo do ler, visto; tor já ela-
borado as «uas conclusões, elle orador si ti-
vesso mostrado favorável á creação de no-
vas escolas e entre ellas a da manutenção
da Escola do Pomologia e Hortieultu-
ra a quo so deviu accreBcontar um curso
pratico do jardinngem.

Todavia, não podia deixar do. defender
pelo menos ii'manutenção, dossa escola
quo a municipalidade da capital suppri-
min por uma medida econômica aliás, mal
entendida. E para quo o-Congresso apre-
cio quanta razão cabe áo bradei*, podo li-
cença para lor. desso sou trabalho o trecho1
referónto á malfadada' escola: «Quanto A
pomologia nem convém citar faptós. Os
nossos pomares, ou molhor, quintaes cóm
meia duzia de ffuoteirus, estão entregues
a hoiuciis oni cujas mãos uma tesoura do
poda é úm perigo. E S. Paulo com mais
do 300 mil habitantes não comporta osta-
bolecimontos :*em que todas essas noções
sejam ministradas? i-Nas grandes'* cidaVlcs,
müitiu. inferiores •.!.,nossn, a visitu.mati-
nal aos mercados é um encanto. Vcem-so
alli expostos varindi.ssimos produetos, bem
cuidados, sazonados o perfeitos. O nosso
.fliorcadp¦ .poderá,., quando, muitp, imprÈst,
sionar sortanejos <lo,Mátto Grosso. . Meia
dúzia de 'cóuvés com' íblhás ròídas pelas
lagartos, numa promiscuidade espanto-
sa com fructas voidcse mirfadas. E a pro-va dò qué. não exaggoro está na niesa.doB
nossos líbteis e restaurantes,

Nà partp do menu dostiiiada. a 
"vego-.

taes. admirem o lacòhisiiiòi E' quo o povo
paulista não aprecia muito esso genoro' do'aliiVientaçãó. dizem. 

'Não'^aprecia -por-
que só conhece produetos' ;maus,' ihferio-
ros, quo só uma forno tremenda podo sup-
portar. "ri - '¦i-'- • ¦¦ * '•* ¦

Houvo em S. Paulo, oomo'disso, uma
Escola- Municipal de' Pomologia- o.Horti*
culturai rocentemente'oondemnada ámór-
te pela Gainara Municipal, 6ób o pretex-'-
to do que era enra o. pouco froquontada;i
Nenhum .desses argumontos podo sor lo-
vado em linlia do ponta. A esoolu como-
çpu a funecionar em. novembro dp* líWõ

„çoni. 12 alumnos, contandoi-portanto,, cin-
co ahhos quandoi' oin, fins-dp 1910. foi ro.
Èolyida a. sua oxtineção, !pip|oi)iotú e. ¦
média; trfis aju.mnós por aniip. %' pouco,;
segundo pensa.' ix Cainaral o nãó vale a.
poiia màritei* nina escola jiara tão dimi-
hutb rinmofó' db aluniíio6,pois quo'fiòa cada'tini- pór uni dinheirão. Talvez se óántbn-
tem sómentp quiiudoi nos'•" fôr ppaiívol
obtéi*' pfófissióiíacs rt doz 'tóstõ . pór ca-
hèiti'} S;« Paulo*, .com uma* população'-do1
í) imilhõw do habitantes, tem umíi-Escola*
do Pomologia o Horticultura diplomando,-
em média, il.alumnos poi\ anno.; a Itália,
mi culta Europa, com 30 milhõos do al-
inas,.tom tambem nma e.6 Escola do Po-
mologia, quo cpnta 29 annos de edado, e
com uíria média do 8 aluinuos diploma-
dos.por aiino...

E' incontestável quo a nossa posição é
muito lisongeira. Mas, apesar disSp. a
nossa Escola foi' guilhotinada. 

' 
A. yerbn

quo Ibó era destinada pela' Camáia éra
do 'i():Ü0O$OO0, mus ii. Escola nuiica àõx-
gottóu; nèiii mesmo a attingiii, pois quoj
em média, gastou ^34:000$000; sém coni
tur com o dinheiro rocolbido ' aos cofres
(W Thesouro Municipal, "oríl 

qúaiitia sú*i
inirior a 17 contos o séni contar o valor
dns'mudas o :sementes distribiiidàH. Só
vidçiras distribuiu a Escola l'17:/_0,''«lém
dó 17.000 amoreiras. numerosas .mudas"dó
nrvores* ¦ffuótifcrãs; espargos,- alcaçliofi-is,
etc. A sun influencia bonofioa já'- «o fa-
zia sentir no nosso meio. pois que. con-
correndo ao morcado, ubrigara os outros
foi iiece.dores a baixar preços o a procu--
rar melhorar tambem çn seu- r.roductos,.
Suppmne-80 uma Escola do Pmftoíniriij a
Hprticullura (|iio custa a exorbitância 'le;
31 contos, mar, con.sorvn-so um Conserva

Exmo..sr..presidpnto do Congresso, illus--
tres srs,. congressista»!**-, ¦'¦¦'¦

l fi .tÉabalho què. itefllip; a honra do apre-
sentar a esta ilIustrOf-asscmbléa abrange
alguns dos pontos 'doterminados pelo pro-
gramma, submcttido..ao Congresso, syn-
tbotisando iesumidamento algumas opi-
niões sobro o onsino.- agricola*.

Jnlgamps* assmi dover ;proi:edcr pola/Sinf.
[ílcs" razão'do (jue *àé thesos dó pfogràhuna
sol) 03" lis'. 1, 2, iy (3, são rolálívas ao cn-
sino profissional, ministrado* nos estabele-
eimentoB do Estado, constituindo reparti-
çocs'''^bordinádá's; tt'Wtefetârià'dá'Agríctil-'
tura, deixando assim do kdo o ohsino.ain-
bnlanto como tambem o quo dove ser rhi-
nistrado nas repnrtições da instrucçao pu-
blica; .' .'!:¦'..'..-:¦ •:¦:.¦"¦¦

:Pariimos desto.-principio, quo qualquer
quo soja a natureza do èiisinó íiiinislTado
nas escolas primarias da instrucçãp puj-lica,
q\*al.quor( qup./ieja.,*» boa yolitudo o„o propa-
ro.,do. corpo docente do«'ònsÍKo''.ambitlant'-.*
não pédom éstc'scpYót'í)hdfer a' férrtiar' pfo-
jfijsionae». ..•¦ i'! V'¦:'.)¦''.!¦,.¦':'¦ J¦'¦¦ •'

O primeiro flrhiitár-sc"-íi simplesmente \ a
incutir nó"cíipifitô"-ílH Cfcniiça ou- dojovcn
nlgiins' princípios; ?)ò ^ií^tori!!, Natural,' em
rolação. cpm òr. agrioultura, i para - interes-
sal-o no quó dopendemos todos, o trabalho
e a producçãoda tèfra, e desenvolver a sua,
oiirioáidado -para cpm'«os phchomohós ha-
turaes da prodúcção;! iíispiraiidõ^fio". sim
o amor pola torra.' Nàs, cscolps secundarias,
esco|ás .hormaçs priijiaiúas, - 0. seciindarias,
o ^nsinp ;agricplu, .jui-** pouco* mais dcisonvól-
vido*,.não.fni*4:'(iiiiíftíi*-Ji*opiiràr.'ampliar ps-:
ses conhecimentos, desenvolvendo' aquillo
;(*.iio..>a%escolas'prhnawim -procuraram d*3s-(
portar.* • ri.,:i*j ¦ \ 

'*.! ¦.! ' ¦ •• .*¦' !
• Nãò' cfonios.pòssoàíiiidnto quo' os norma-

listas, iwdorãò inais. fardo dedicar-se á Ia-
von rii ou ministrar onsino agricola ou
dar conselhos ao lavrador: a bagá-
gem do conhecimeiitos adquiridos' nús po-
quenos campos do exporiençias oscolarcs e
nas atilas theoHpo-priíticiis das mesmas,
não lhes periiii|t.om entrar nos,detalhes da
verdadeira lavoura. 0 onsino ambulante da
imesnía; manoira não pédó pretendei' formar
profissionaes' afericòlas. Sérá*:' simplcsiriciitc
um corpo*(lõ agrônomos bein pròparados na
pratiç-i^ágricóla, dedicados^,/j'i meteria que
P. ?í"'*1. 'fl.-i.O;A íirandoza ..ooi)ji(imiéa..do sua
iterra;¦)¦ *; deverão - noa*'ollos" oa'i*voTdadoirtís
:'.po.*)to!os.'«,iír. Mihilifces da-«ligric(lit-(í'i'ii brhsi-
¦"'-'ira'o amigos do cttni^mi.éz.Certànií.iilò.os
çonselüioii ¦\itJT t-llos dados oj;i'eiíta*;ãq' favo-,
.ravelraento os ír.zundeirus,,.-,despertará- o
¦jajiiviiy) Totim-irp da. sua maioria, para p
Efiencia' agronômica, procurando' sompro
iii()3tnii' os -bellos 'resultados do uma ox-
ploração racional dó solo

só relacionam intimamente com os tres ty-
l*.nu do prófissiónndB quo deve o Kstndo pro-
curar formar:

l.o — 0 operariado ugricola c os muito

pequenos cultivadores, devendo so formar
nos npprendizadoS ngricol-.s, em parto já*
créadoa nesta Estado, o cuja iniciativa «

devida ao dr. I.. Grnuatp, carecendo ape-
nas do inofliiicaçõps o adaptações**:

g.o — Os feitores'ou gerentcí, os lavra-
dores esclarecidos, aquelles quo tendo saliidu
db.;: grupos escolares 011 ãpjireiidizndõfi, de-

selarem adquirir nina iiistrucção^-profisajo-
nal ngricula média. Esto ensino dovo ser

ministrado nn3 esenlns praticas:
3,0 _ o profrrsorado, os administradores

dp fazendas, os moços (pio por sua própria
conta ou por costa do terceiros desejam
explorar a terra, oHcntartdo; a cultura do

Indo da maior prqducçno, com o maior es-

pirito ecoiiqniieo; os chefes do estabeleci.,

mentes industriaes ngrieolns, otó, Esteou-

sino deverá ser ministrado nà Efdola' de

Pirácicaba.''
¦ As fázohdns-osçolns* ou apprciulizados,
aisínl'tónirt''fls éséòTas -praticiis"dp.ngrijc.uj.-

túr'a: nao'deverão sér. do "mesmo1-typo.C^a

nm' d*3.stcsV esfábelecimentos, nlém dp, pro-i,

Otc'. • • ¦ r

Nosso- trabalho determina,-.pois,,;tros ca-
tugòrios do onliino; constituindo um con-
juneto do 15 contros.

l.o — Escola!do Piracicaba.

2.0—4 escolas-praticas. •

3.0—10 approndizados agrícolas.
' j

"Estes centros, oxcluindo Piracicaba, do-
vorão ser mantidos em actividado duriin-
te um. poriodo dc 2 annos pelo monos, ado-
ptandp-se desdo o principio de seu funecio-
namento nm programma do ensino quo
do maneira alguma doverá ser. modificado
durante o. ppriodo de ensaio. Sogundo os
resultados registados, poderá ser aug-
montado o seu numoro proourando-se tor-
nar -a especialização ainda mais perfeita.

Pará as 4 escolas praticas determinamos
as sedes seguintes: .

' s , __ .
Sorocaba,

tono Dramático e Mu5lcal. quo reeobe,'® . 'Resta-nos o ensino ,nas,,escolas, profissiq

da rua do Rosário, de propriodndc de
llainon Martins, reunem-su todas (ss
noites, diversos indivíduos, entre os
quaes, o licsjmnhól, Manuol Martins
KcrnandoB, e o estivador 'fobia» Bar-
r«to. *...".: ' ¦ , 

'.,"'-: 
,.

Hojo, ús 10 horus du noite, como.de
Cgstuiné. achavain-Be Iodos alli reuni-
dos, discutindo sobre diversos ossuin-
|lt0H. / .. ¦¦

A discussão ia pouco a pouco tor-
fíando-sè mais violenta, sondo Uoca-
dos insultos de parto a parte.

Tobias, então, muito exaltado, sac-
cou de uma fncu, cravando nas costas
do seu companheiro, que calüu redon-
iliiinerite. .

O estivador evadiu-se orn soguida.
Ao trilar dos apitos, compareceu a

policia, que requisitou o carro da As-
sislencia Publica, afim do transportur
o ferido para o hospital da Santa Casa
de Misericórdia, onde deu entrada em
estodo grave.

Alé fi hora oin que telegrapliamos, o
aggressor n.lo foi preso.

CONPKHHNCIA
SANTOS, 27 — A conferência que a

escriptora .Tuliíi César devia fázeí lioje,
foi transferida para terça-feira, devido
an mau tempo. " ' *'•

PEQUENQ ACCIDENTE
SANTOS, 27 — Nn lancha que faz o

serviço do transporto paru O Guarujíi,
(|iicliroii-sc uma peça da machina, pa-,
nilysnndo o serviço por espaço de dez
minutos'.''

Os passageiros só sòffreram um sus-
to.. !¦•';'.

CENTRO' NORTISTA
SANTOS, 27 — Ar^inbã, 11 1 horu

dn tarde, realizar-se-á ho salão do Real
Centro Portuguez, urna reunião paru a
fundação do Centro Nortista. ,

GRANDE TEMPORAL
SANTOS, 27« — A's i c meia da tar-

de, (lesoncudeou-sc sobre esta cidade,
grande temporal, inundando diversas
rurfs-e* penetrando agua em diversas
casas.

MOVIMENTO ÜO PORTO
SANTOS, 27 — A' ultima hora, en-

liaram os vapores nacionaes «Jágüari-
be.., do Pará c escalas, e ««Itaperuna..,
de Porto Alegre o escalas.

PRISÃO
SANTOS, 27 — Foi preso, hoje, o

curregador Antonio Dotullio, que, con-
forme, honlem, telegruphámos, denun-
ciou ao guarda-mór du Alfândega, des-
ta cicladOj lim passageiro do vapor
«(Vienna.., dizendo conter cm suas ma-
Ias objectos sujeitos n direitos adua-
neiros, denuncia que foi considerada
falsa. .
SOCilÍDADE AMIG/-. DOS POBRES

SANTOS, 27 \f% ..Copstft cpi.-.J)0ns
fundamentos, que, por iniciativa de dis-
tinetos cavalheiros e bxmas. fami ias,'
hrevémettte:sbrá* creada- héstó cidade
mais uma sociedade de cometer can-
tatiVí),*:';donomi.H9.da ,*,Soeiedade Amiga'
dos Pobres.

FEDERAÇÃO PAULISTA DAS SOCIE-
DES DO REMO

SANTOS, 27 — Em sessão ordinária,
reuno-so amanhã, no meio dia, o conselho
dn Federação Paulista das Sociedades do
Romo, que tratará da approvação dn rc-
Kata realizada em 14 do corrento mez c
do outros assumptos do interesso do sport
náutico.

Ribeirão Preto, I S. Carios,
Pindamonhangaba.

Estas regiões foram escolhidas do propo-
sito, porquo representam regiões agrico-
Ias cóm typos .de culturas bem determina-
das, e' a do 6'. Carlos enr particular, por
constituir elln um contro ao redor do qual
vôm se .agrupar numerosos núcleos colo-
•niaes.- .; .';':',:*l*'** :-'¦•:•' >.»! ?„\ i'.r.Cv j

A cada uma dessas oscolas deverá sor
annoxo uni campo do experiências o de
demonstração quo comprohondcrá oxclusi-,.
vameiitoiis culturas da rogião, café o ar-
roz paia uns, algodão e viticultiirns para
outnisj forrngcns o canna, oto.. Os. approh-
dizadps.atçricqlns do-mesmo modo deverão
corresponder ns necessidades culturaes da
'rofeião. ¦ Serão estes os seguintes: j i '

Iguape, S. Sebastião, 1'para os núcleos'
'.Givião Peixoto p^pva^iíüroik^ii^niparo,:'
Faxina," Üàtatàcs/ . Araras,' Bébéiloiirb,
Avaré 011 Botucatú', S. Paulo (Escola de,
Pomologia, ' Horticultura, Avicultura).
Çám os Postos Zpotecfinicos. qup'.servirão:
de appliçaç^p para a industria de-lactici-
nio, com uma estação soricola-em -Anna-
p'dll8*óu"S;! Bernardo,1 eis ú' nó8B0"ver os
cóiítiós do-ens'inò ,Bgi'icbla fixos. . N/io é
aqui p logar ile detalhar » organização;
dossas .escolas, os sous .programmàs-.etc.;
_ discussão'«.'«-'o* trabalbo -das commissões
!éfep<_:iàlih'dfaiú,!1ilohieadaff :"'^'ara"'«áí^. jtíià je
coiistituidns, por. toclniicos,; 4oterminarao
os limites de desenvolvimento de cada um
dolleseomo tambem o grau de instrucçao
quo devêm' apresentar os candidatos. Bas-
ta dizer eiíi poucas palavras quo as esco-
(as praticas, o internato devprá ser obri-
galurio e ós alumnos deverão ser interessa-
dos pela repartição dos. benefioios .da fa-
zenda, entro. si. . .

¦ Jxb fazendas-psoolas ou. approndizados de-
vorão apenas ter um director, nm profes-
sor agrônomo, unr normalista e tres cho-
fos do pratica (agricultura, horticultura e*
zootoolinia); as* escolas praticas devorão
coinprohèndor: l.o, direotor j * úm* profes-
sor do scioncias naturaes (agrônomo),¦'tam
do scioncia agronômica (idom), um dé,
scioncia physíco-chiniica1 (idem). um' pro;
fçssprdo zóotechnià' (ideni), nn; norma-
¦lista com- a geographia, historia, arith-
mética, moral civica, eto.,- aoeumulando
as funeções dp vigilante e socrotario, utn
vigilante do internato ó de estudo, ,

S. Paulo, 25 de maio de 1911. — Prof.
Jac_ues Ar.ié.1: ... . *. i -

 ---i.-.','^^,;V«^''"'*'!*'r:'(*íi*'"^"/
_. 1—«-;iíJ»n«K./uy fímtí. ròiipi/lo. n.

qual compaiiéccrfto í-os,:sêüs fundadores
e« aft peas.oas ípj. *se entesessad) pelacaridade. ,.......'.,, ,.,"'- ,.,' ..,,'..' r-,,; i

O seu' fütl ó" crear albergues noctur-
nos, distribuir • donativos • t pobreza,
principalmente ds viuvas pobres.

CONCERTO

SANTOS, 27 — Sob a regência do
maestro Patrício Soares, a banda.-dos
bombeiros executará amanhã, das 7
ás 9 horas da noite, no coreto do jar-dim da praça Andradas,. o Beguinte
programma:

Primeira parte
— Ouverture — «Flauta encantada",

Mozart.
—- Valsa das violetas — A. Bastos.
— Phantasia — «II Pagliac.i» — Leon-

. cavallo.
i— Marcha — «Inglezina» — Del

Cése,

CONFLICTO A BORDO DO
(1WOODFIELD1.

• SANTOS, 27 — 0 dr. Bias Diiono, de-
legado do policia, relatará amanhã o in;
quorito policial instaurado sobro o con-
flicto, ha dias oceorrido a bordo do pa-
queto «"Woodfield», então àtracnibi uo ar.
mnzem n, 13 dn Companhia Docas.

O.forido, 'Manuel Figueiredo, continua
cm triitanionto 110 hospital du Santa Ca-
sa, o o nggressór, João Augusto do Frei-
tas, está preso, ''

CENTRO REPUBLICANO POIITÜOUK}!
"SANTOS, 

27 —- Do amanhã cm deante
o Centro Republicano Portuguez desta ci-
dndo, receberá informações tclegraphicas
sobro o resultado dns eleições em Portu-
e?i. . ;Esses telegrammas serão aflixados &
poria do Centro á rua S. Leopoldo.

IDENTIFICAÇÃO ÜO PESSOAL MA-
RITIMO

SANTOS, 27 — Foram submotLidos boje
no gabinete do identificação, annoxo á do-
legacin de policia, os seguintes marítimos,
matriculados na capitania do porto:

Josó Louronço do Nascimento, Ernesto
Felippo Góes, Ernesto Simões Canhoto, An- '
tonio do Araujo Mnia, Sebastião Baptista,
Domingos da Silvn, Antônio Ramos Tava-
res, Emilinito da Silva Argolo, Francisco
do Queiroz Gomes, Jonquim Marques e
Cândido Máximo.

O gabinete do identificação da' capital,
informou nada constar contra os mariti-
mos até hontem identificados.

DISTRIBUIÇÃO DE SERVIÇO ADUA-
NEIRO

SANTOS, 27 — O sr. Crescéncio Baptis-
ta de Carvalho, inspoclor da Alfândega
dosta cidade, baixou hojo uma portaria
com a seguinto designação dos funeciona-
rios quo devem servir durante a próxima
semana:

llagagom — Antonio Paiva o Heitor
Gonçalves.

Vistorias — do armazém 1 ao 5: Luia
Pessoa de Mello o João Baptista do Azo
ved-; do 7 ao 12: Luiz Carneiro da Cu.
nha e Corrêa do -iloraes.

Arqueação — José da Rocha Padilha
o Luiz Arthur Varella.

Distribuição — José Bornardino do Sou-
sa.

Inflammavois — José Cândido Cavai-
canti.

Auxiliar de bagagem — Soinno Carnei-
ro da Cunlin.

Cabotagem — Marcimilio Augusto ds
Silva.
LANÇAMENTOS DO REGISTO CIVIL

SANTOS, 27 — Desde o dia 1 do jnneiro
desto anno até bojo, foram feitos l.USü re-
gistos uo nascimentos 110 registo civil des-
ta cidade.

. ..AUDIÊNCIA 
"'

SANTOS, 27'—'Hoje, ns SJ horas da ma-
jihã* no-fórum, os tívk Francisco do Pauli*
o- Silva e Luiz Porto' Moretz Sohn de Cas-
tro, .respectivamente -juizes da primeira e
sqguiida.-ívaras, deramatidioricia..' ¦•*' ¦' '
..^..,1.1.1, ^wpiçwü);:.''),,':;:
.. .SANTO.S,' ¦ÍÍ:— Pará' tutor do n.enor
Carlos Adelphó Ulrich Andrcsen, ódr.Nor-
berto Cerquoirn, curador geral do orpliams,
indicou o sr. VValdomar Aaiidreson,rèsidcn-
te na capital. •¦..,*.

O indicado para tutor é irmão de Car-
los Adolpho Andorson.' 
ÁINDO O INCÊNDIO DO «BUHSEN

HALLE»
SANTOtf,--27 — O dr.' Norberto Cerquei-

Segunda parta
«II Guarany» — A.— Symphonia

C. Gomes.
— Valsa — «Unsere Edellcnaben» —

iíielkrer,
— Quarta rhapsodia ¦ pojftugeuza —

Moraes.*' . •,'.'i.-r- 
Marcha;— «Basilicata» '-— 

Roberto.
O PRIMEIRO TENENTE FARIAS
SANTOS, 27 — Foi recolhido ante-hon-

.tom np ^hospital da^Santa Casa do Miso-«
ríòprdia, conforme; tolegraphev o primoi-rõ; tenente engenheiro Leonardo Paulo de
Farias, chofe do uma das seoções do ma-
eliinãs do cruzador «Bonjamin .Constant»,
ora em'" exercícios de tiro em Bom Abri-
go, atacado de moléstia suspeita.

Internado no hospital o doonte alli per-maneceu em tratamento até hontem, ás
11. horas'-.'da* noite,' fàllecóndo em conso-
quencia de molostia intestinal, segundo
se- disso. '. ;. -.-... • • i '

, Hoje,' pela .manhã, o medico que trata-
va: o enfermo" attestou -cómó ((CatíSa-mor-
tis», oolli-baoillóse. ¦" ¦' *. • , ¦•

•"* O-eadaver foi inbiimado na liecrópóle áo
Sabóo. •"'¦•" ' ' " "

• Ao' que oonsta,-.o enfermo devia - sér
hoje transportado para o Hospital de Iso-
laniouto, devido á gravidade da -moléstia.

p ; tOLKJIA Dp _rtJRTp" ,
SANTOS, 27 — Prooedente do' Hambur-

go..e escalas, entrou.,hoje npstf*>.porto iá
barca ((TprpsychpBe», oom c.arregapienío
dp^ vários, gehoi-os, consignado, a Zorrei-
neVBulow,& Compv.,,.des^ praça,''.[.. .'.. Ir.

VOTO DE PESAR '-" ' '

SANTQS^aí.fr. 0'.d'r, 'Paula e Silvi,
juiz de direito da-primeira vaca desta op-
marca, na audiência ,de .hoje, fez lançar

,no protocollo dò escrivão interino* do pri-
meiro offioio, sr. Pompilio de Mendonça,
o seguinte voto de pesar: -:* .:

«Tendo sciencia do fallecimento do dr.
João Augusto de Souaa Fleury, queexe-f-
oia ó 'oargo do juiz dé direito de Ribeirão
Preto, pújp saber e integridade oram por
todos rooonheoido**, mandava: que neste
protocollo fosse oonsignjdo um voto <íe
grande pesar por esse aoonteoimento, des-
faloando a magistratura do Estado de uói
dos seus mombros illustres.»

Pelos advogados presentes foi dito que
flubscrovlam as oxpressõos dó' juiz, asso-
oiando-se á manifestação de pesar çom a
reverencia é a magua que* semelhante per-
da lhes causou, sondo' tambem aoompa-
nhndos pelos solioitadorpg e funooiohariòs
do. foro. -¦ •-'- t, ¦¦ .- -- i j
^itOPAGANDA DE( 0. FE' fíA EüROP^

SANTOS, 27 — Chogou hoje'a esta oi-
dade, pólo'trem das '10;07 dá manh&, jo
sr. iíouis Casabona, que regressa á Euro-
pa, onde vae realizar algumas oonfoien-
cias em propaganda do oafé. .

Mr. Casabona hospedou-se na Rotisserie
Jjüportçman., ,,,¦¦,•.;¦..'¦,"... K.„ : r..-' •¦ v.;- -.•¦

ra, promotor publico, opinou hoje pelo ar-
chivamento dos autos do inquorito policialinstaurado sobro o incêndio do rostaurant
denominado «Bursen Baile», & rua Íj de
Novembro n. 61.

Esso estabelecimento foi, conformo no-
ticiámos ha dins, devorado pelo incêndio
quo alli se manifestou, pertencendo o pro-
dio á herança Boavcntura do Sousa. '

O «Bursen Hclla», ondo tevo origem o
incêndio, era de propriodado do sr. Attilio
Tonini.

INSPECTORIA DE IM .MIGRAÇÃO,
• "SANTOS, 27 — Hoje nãó -houvo movi-
monto do immigrantes nesto porto.

Sáo esperados os seguiiítéí:
No «Wursburg», paquete allemão pro-

cedonto do Bromen, 48; 110 «Ré Umberto»,
pnquete italiano procedento dc Gênova,
240; no «Francesca», paqueto austríaco',
procedente do Buenos Aires, 10 e iio pa-
quote ítslíftno «Principo diUdiife.ij pro-
eédenté do Gênova';' 19'i iminigranfcs.

Todos estes immigrantes são espontâneos
e. destinam-se ií lavoura do interior deste
Estado. -

; ÒÒM P A NHIA DÜ O P EftETÀS. :
SANTOS, 27 — Estreou, hojo, com a

poça «Dialm quo o ..carregue», do André
Brun e João Pliocn, musica de Luz Júnior,
obtendo franco suecesso a companhia por-
tugueza do theatro, da rua dos Condes,
do Lisboa. •

i.V'*.'" !.-'M
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Campinas
AINDA O DESASTRE DA MOGYAN;A

CAMPINAS, 27 — A vinva ilo balai ro
Antonio Damasceno, fallecido no desastre
da Mogyana, Anisia Damasceno, passou bo-
je procuração, no terceiro officio desta ci-
«dado, aó dr. Lameiro de Àiidrade, advoga-
do nessa capital, para o fim de haver da
Companhia Mogyana lima iiidemnizaçã*
pela.morte de seu marido. *.-*

PASSAPORTE *
CAMPINAS, 27—' Pela' polioia-li>cal foi

expedido passaporte ao sr. Francisco Gon-
çalvesf Cabral qüe segue para á Europa.
«:.'^vh;';L*!':íN.^piPAfli,^.-. Ua

CAMPINASj 2f Tr.'*-A.«tórvi'Jo'do:sua pro-
fissão aoha-se nesta cidado o dr, Martim
íránoisèoi Sóbríníio,' advogado nessa capi-
¦^¦h 

.--...,-',„ - 
"¦"..'. ..¦'¦:

" 'il'-]: 
OORPO DÉ DELICTO

CAMPINAS, 27 — Ü dr." PonciánòCa-
bral medico logista ;feB u oxamó de corpo
de dalicto no menor José Forreira espan-
oado hontem ás 5 horas da tarde com uma
tranca de porta, por Maria da Conceição
Antunes, na rua General Osório.

, FABRICA DE OÇAPEOS,
CAMPINAS, 27 — A'nma hora da taf.

de realizou-se a inanguração da fabrica de
chapéos de palha, fundada pelo sr. Massi-
mó' Benetti,. á rua Geheiral Osório n. 49.
Compareceram muitas pessoas e represen-
tantes da imprensa, aos quaes foram ser-
vidos oerveja e sandwiohes,

. ATTESTADO DE BOA ÇONDUOTA
OAMPINA8,.27 — O,delgado,d«; poli-

oia forneceu attestado de boa oondueta a
Dionysip Seraphim, que' -pretende assentai
praça na Força Polioial do Estado.

, INSPÉOÇAÓ ' 
'•

CAMPINAS, 97 — 0 medioo da oommi*
são sanitária, dr. Benigno Ribeiro seguiu,
em viagem de inapeooão, para o bairro de
Vallinhos. ('. •

' ^ '
¦
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AGRADECIMENTO
CAMPINAS, 27 — 0 sr. Itoinoldo Lau-

«bstoin, presidonte da «Sociedade Amiga
«os Pobros», offioion no dr. Bandeira de
Mello, dologndo do polioin, .agradecendo os
serviços prestados por nquolla autoridade
'aquella tão util sociedade.

TENTATIVA DE ASSASSINATO'. 
CAMPINAS, 27 — Joaquim de Sousa

iVilloln, vulgo «Cóguiiiho», ás 8 horas da
tarde, no bairro do Dosoarrão, desfechou
um tiro do revólver contra João Mondes,
vulgo «João dns Loitôus», forindo-o no von-
tro Villeln foi proso om flagrante.

DONATIVOS
CAMPINAS, 27 — A «MaUmidade dos-'tn 

cidade recobou a importanoia do 90$,
do douativos angariado;, pula «Casa \ or-
uiéiliaii, o 200$ do um donativo feito pelo
Si*. Alborto Moraes Coelho.

ENTERRO
CAMPINAS, 27 — A's 4 o meia da

tardo, realizou-so o enterro do menino
.Ynldoiiiiro, filho do sr. Ataliba do Mo-
rnes; tondo grnndo o cortejo funobro.

GRÊMIO LITERÁRIO íi 1NSTUÜCTIVO
CAMPINAS, 27 — Os nlumnos da Es-

coln do Coimiiorcio fundaram liojo um gre-
mio literário o iiistructivo* cuja mesn pro-
visorin é composta dns srs. João Jacob,
Agnollo Prado dos Santos o Josó Gnldino
Forreira, sob a presidência do primeiro.

OFFERTA OE UM B.VCULO
CAMPINAS, 27 — A's 8 horas da noito,

("I.i boje, direciona o sócios da associação
(('Üíiião Santo Agostinho", dirigirnm-so á
rc.-.ideiicin do d. Frnnciscíi do Cnmpos Bar-
roto, bispo eleito do Pelotas, ófforecondo-
lho um biioulo,

Fez n entrega do valioso iiiiino, orando
n propósito, o sr. Pedro Draga, presiden-
to daquella associação.
RECTIFICAÇÃO DE ALINHAMENTOS

CAMPINAS, 27—0 prefeito munici-
pai autorizou o inicio dns obras de recti-
lieação do alinhamento dn rua Saldanha
Marinho, ontro Gonoral Osório o Ferreira
Foutondoj-do accordo com « planta e er-
çniiieiifa do engenhoiro liiuíiicfpnl, Essas
ubras foram orçadas cm GlGSji.tOU, sendo
uindn aproveitados 831 metros quadrados
do ...piiriillelupipedos dalli retir-adòs para
o calçaJiiento de outra rua, no valor '.Io
á*;258.$dOQ.,

Os passeios liesso trecho ficarão com
tres metros dc largura,

VOTO DE PEZAR
CAMPINAS, 27 — Na audiência do

lioje, dti primeira vnra, o dr. Josó Soria-
no iie Sousa Filho, inundou inserir no
prótocollo um voto do pezar, polo falleci-
monto do dr. João Augusto do Sousa Fiou-
ry, juiz do diroito da primeira vara de
Ribeirão Preto.

EM COSMÒpÓLIS
CA.MPIN.vS, 27 — Como representante

do s. exn. o sr. bispo diocesano, seguiu
liara Cosmopolis, monsenhor Ribas d'Avi-
la, afim de assistir ús festas religiosas que
nlli so fazem amanhã e administrar o ea-
crainento do Chrisma.

MATADOURO
CAMPINAS 27 — Parn o consumo pu-

blico fornm abatidos no Matadouro . Mu-
nicipal, 25 rezes, 11 porcos, 4 carneiros,
8 yitellás e 1 leitão,

CLUB ATHLETICO
CAMPINAS, 27 —'Amanhã, ás 2 ho-

ras da tardo dar-so-á a assembléa. geral;
desta sociedado para eleição dn directoria

apresentação de contas da directoria quo
termina o mandato.

FAÍSCA ELECTRICA
CAMPINAS, 27 — Hontem, á noite,

cahiu uma faísca electrica no pára-raios
da casa do dr. Henriquo Derniére, chefe

.'do trafego da Companhia Paulista, e pe*
netrou om diversos .compartimentos ;da
inosina, inutilizando todas aa lâmpadas
electricas e f jos, conduetores, sahindo sem
que causasse desastre pessoal.

0 traiiformador da tracção Luz e Força,
iitundo tl-rua--Andrado Neves' ficou estra-
gado. '¦_'•'_'

Aquella rua e adjiicencins ficaram ás
escuras durante uma horn.

CONFERÊNCIA ,
CAMPINAS, 27 — No Centro Sciencias,

•Letras e Artes, destn cidade, o sr. Basi-
lio de Magalhães, lente do gymnasio, ins*
croveu-se para fazer, sabbado,' uma oonfe*
rencia sobre «Religião, o lingua . dos bo-
lOTÓSll. '.""  ¦¦_'.','¦¦.'

....«, .DUVIDA -'.SOBRE* U'ÍÍ'LEGADO .*'...
CAMPINAS, 27..— Entre ..bispado de.

B. Paulo e o:de Tmíb.ntó.eurgiu.ha tempo,
luna duvida, ipiauto..no verdadeiro.possui-
dor do um legado á nntign diocese paulis-
ta, quo como se sebo passou á provincia
ecclesiastica com 6 divisões.
; Este legado, do. cerca de 3(X) contos, ins-
tituiu a creação de um collegio catholico,
fundado o fechado, depois, . por ..motivos
Biiporvinientes.

Devia caber a ,S. Paulo ou a Taubaté,
terra do respectivo doador? *n\:

Pnrn resolver a.questão, foram nomea-
Üos peritos os prelados do Campinas e Bo-
tuoalcú, que se acham.em Ytu'.

CONSTRUCÇÃO DE UMA VÍA^FERREAí
CAMPINAS, 27' 

' — 'lista, 
em vias dej

¦j organização uma empresa, de que fazem
•pnrto; cngonlieiros- paulistas, pnra a cons-

• trucção,de.num ferro-via, . ligando a zona
«de Riljoirn:do.Iguape a Serro Azul;,no
Estado'do. Paraná,. . 

'

Eatá linha é parte da rede projectada
polo governo do vizinho Estado

—..__*.........?:

Itatiba
'.'" . CORONEL J.ÜÜO CÉSAR
ITATIBA, 27'— Est** !*nh eidado hoje,

Bonda visitadissiino, o prestigioso chofo ro-
publicauo local, coronel Julio Cosar.

. MEZ MARIANO
ITATIBA, 27'--'O pádi*o 

"Muiceilo An-
tiuwàato, vigiirio da parochia, prepara so-.
lorinie fosta para o encerramento do mor.
mariano.: '"."¦',

'.casamento'.; 
;• 

'•,.',

ITATIBA, 27— Roalizou-se, hoje, o
enlace matrimonial do sr. Antonio Dcsport
com a senhorita Izalda Medeiros.

ENTREGA DE UM «MIMO
ITATIBA, 27 — Foi -entregue ao coro-

nol Francisco Rodriguos Bnrbosa um rico

{nimo 
quo os seus amigos e correligionários

he offertaram.
FESTA DE SANTA RITA .

ITATIBA, 27 —' Estiveram brilhantes as
festas dédioadas á Santa RitA, realizudas
kio bairro dos Pintes, nesto municipio.

GRUPO ESCOLAR «CÒUONEL JULIO
CÉSAR» '_'-.-.'"¦¦_;

ITATIBA, 27 —'Foi' contrariada d; Be-
taedicta da" S.iíva Pupo; para servente, deste
«estabelecimento do ensino. * .

PÁRA A «EUROPA
-ITATIBA, 27"— Seguiu para a Europa.
svoompanhádo.: de.. ana.-,familia,.. o dr,: Podro

."•.. Soares. ...
TRIBUNAL DO JURY

ITATIBA, 87 — Na presente sessão do
lury foram julgados os seguintes réos;

João Manuel Ferreira, Pedro Basamo,
¦jjoão Euphrasia, Alfredo Calixto dos San-
tos, ausente, sendo os dois primoiros ab-
¦íolvidos o ós ultimos condemnados.

MELHORAMENTOS .
ITATIBA, 27 - E' ideado major Her

culano Pupo, prefeito munioipal, arbori
Car as nossas vias publicas, tendo já ini
«ciada a collocação de guias nos passeios.

FALLECIMENTO
* ITATIBA, 27 —Falleceu o menor-Ro-
meu, filho de Lourenço Pupo, residente,
nesta cidade. ;'•'«¦

DB MUDANÇA,'..'',.'..'.
. ITATIBA, 87 r^ Deixou esta. oidade o
professor sr. Izaltino de Mello,, que aqui
exerceu o cargo de director dp grupo es-
fol»e»:

VISITA
1TAT1.BA, 27 —¦ VisHaram o grupç .os-

colar «Coronol Jullò César» o Inspector
munioipal, major tferoulano Pupo Noguoi-
rn, acompanhado do dr. João Teixeira d»
Camargo, dologndo dó polloln, desta oi-
dado. . '•• '"',:- . .';'.* ;,',*. ,.'

* NA CIDADE ¦¦<¦¦:
ITATIBA, 27'— í-si.Á nn, 

'oidado o dr.
Eduardo Cnllnço, medico, qiio árfui véiu
fixar rosidonoia. .- f* :*

«O ITATIBA» 
"'.-.'•l','1;- 

-

ITATIBA, 27 — Nfio tom sido publicado
uO Itatiba*'), jornal do propriedado do Ja-
çomirió Voign.

ESCOLAS MUNICIPAES
ITATIBA. 27 — Segundo parece os pro-

ilios ondo iuiiccionnm as escolas munioi-
pnes sorão pagos pola Camnra Municipal,
pedindo n estao. profoito .autorização parn
lissõ fim. - .-.

....... _tm ¦

Rio de Janeiro
O CAFÉ' NO EXTERIOR

RIO, 27—0 movimonto do café naB

praças extrangeiros foi hojo o seguinte:
Novn York — 0 mercado abriu hojo

com a seguinto cotação:
Por libra

Julho 10,70 cotms.
Setombro 10.55 ce-iitm».
Dezombro 10.35 contmsji
Março 10.80 ceiitniB.

Fechamento:
Julho 10.05 centms.
Setombro 10.50 contim).
Dezembro 10.30 centms.
Mnrço 10.30 centms.

Havro — O mercado abriu bojo cem alta

parcial do 25 cetins, e fechou faoil, com
baixn do 25 a 50 ceiitins., cotando-se.

Julho, 0G.25; setembro, 60.75; dozom-
bro, 00. 50; março, (JO francos por 50 ki-*
los, contra 60.50, 67.25, 67 o 66.50 fran-

¦ ¦¦jj no diu iiiiterior.
Em egual data do anno passado, ns

cotações fornm: muio, 44.25; setembro,
14.25; dozembro, 44; março, 43.75 fran-
COS.

Vendas na Bolsn, 12.000 saocas.
.A existência do ente do Brasil neste mor-

cado ó orçada ein 1.060.000 saecns o do
ouiras procedeu oi as oin 598.000 saecns. con-
tra 1-.982.0Ó0 o níM.OoO snecas na semana
anterior o 2.484.Ó00 o õãO.OOO saecns no
anno passado;

Hamburgo — O mercado abriu hoje
com baixa parcial do 25 centms. e fechou
estável, com bnixn de 76 centms a 1

pfennings; cotando-se.
Julho, 5-5.50; setembro, 54.60; dezem-

bro, 53.25; março, 53.25.pfennings, por
moio kilo, contra 50.25, 55,25 e 54 pfon-
niilgs no diu anterior;

Km ogunl data do nnno passado, ns co-
tações forami maio, 34.25; Betombro,
34.50; dezembro, 34.75; março, 31.75

pfennings.
Vendas, na Bolsa, 40.000.
Londres — O morcado abriu hojo com

baixa de 1 1/2 a 6 d. e fechou fácil, com
baixa de 9 d., cotando-so.

Julho, 50 s. e 3d.; Betembro, 50 s.;
dezembro, 48 s. e 9 d.; março, 48 s. e
9 d. por 112 libras, contra 61 b., 50 s.
e 9 d., 49 s. e 6 d. o 49 «. e 6 d. uo
dia anterior.

Em ogunl dnta do nnno passado, as. co-
tuções foram: maio, 31 b. e 6 d.; sotein-
bro, 81'a. e 8 d.; dezembro, 81 s. e 6 d.;
niaici), 81 s. o 6 d.

, Vcndus, 15.000 suecas.... i.
FUNDOS PUBLICOS- 

'•¦

RIO',' 27; — ABolaa de Londres feohou
boje com as seguintet ooteçõos:
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RECTIFICAÇÃO DE CONTRACTO
RIO, 27 — O Tribunal do. Contas mandou

registar o tormo do rectificação do contra-
cto celebrado com o coronel PaUlo' Oro-
zimbo de -Azevedo para a constr.ucçfio dó'60 kilometros do uma linha férrea da fa*.
zenda'«Rio Claro»,- no .muniolpio, de Sal-
lesopolis a Mogy das Cruzes.
EXTRAVIO DE CARTAS REGISTADAS

RIO, 27—0 director dos Correios no-
meou uma commissno para proceder a in-
querito na secção dos registados, afim de
apurar as responsabilidades no extravio de
cartas com valor.

INSPECTORIA DE MACHINAS
RIO, 27 — Tomou hoje posse do. oargo

do inspector de machinas o oontra-almi-
i*ante ' Antonio Lins Cavalcanti de Oli-
veira.

O VAPOR «<ITAÜ'BA»
RIO, 27 —'O vapor «Itau'ba», da Casa

Ltjge.e Irmfcs, oontraotado pela• marinha
para' acompanhar a divisfio do contra-tor-'P^edMrÃí-^^éw-ha^PBl^^^^fói^hójè
entregue aos sous proprietários. ;'._¦¦ '__¦

VISITA. Á UM ;eSTABEL1^IMENTÒ : ¦
RIO, 27 -*- Odr! Pedro de Toledo, mi-

nistro 'da Agricultura," irá' aríftnhâ visitar,
na íadoira do Ascurra, o estabelecimento
agrioola do dr. Calmon Vianna.

PARQUE DO CATTETE
RIO, 27 — 0 parque dò Palaoio do Cat

tote estará amanhã franqueado ao público,
das 6 lioras o meia da tarde ás 10 horas da
noite, tocando por oasa occasião a banda
da Força Policial
VISITA AO'HOSPITAL CENTRAL DO

EXERCITO
RIOj 27 —: Os. funecionarios do minis-

terio da Agrioultura argentina, quo se
acham' nesta oapital, om ' miseão oflicial,
visitaram rhojo, em companhia dos drs.,
Muniz do dragão ò Alvares.do Azevedo, o
Hospital Contrai do exeroito. percorrendo
dependências daquelle estabelecimento.

Os nossos hospedes, que sei mostraram
bem impressionados pelo nssoio e condições
hygionicas dó hospital, apresentaram aos
dra. Ferreira Amaral o José Ricardo, ugra-
deoimentos pelas gentilezas ano recoboram
na visita.

OBRAS ÜO PORTO DO BIO
RIO, 27 — O diroctor da commissão fie-

•cal dns Obrns do Porlo" deste oapital diri-
giu uo dr. J. J. Seabra, ministro dn Vin-
çao, o soguinto officio: nDovolvondo-vos
os Toquorimontes cm que vários exportado-
ros do oal'6 reclamam contrn o modo por-
quo ostüo sendo obrigados n proceder no
ombarqno do cafés, tonho a honra do coin-
municar a v, exn. quo, cumprindo o despa-
cho dosignndo, osso pinbnrquo no local com-
prohondido pólos postes do amarração n.
104 e 106, logo om seguida no ponto fa-
zem descargas dos navios quo trazoin tri-
go pnrn o Moinho Fltiíninorise, ns carro-
ças podoino entrar peln rua Doze o so-
guir ató o fim da ávonidajquo jn estú pro-
punida, ntó nlóin do armazém n. 14, sondo
ntó o poste n. 103, bom ndonntado.

Até no cúcs o transporto sorn feito por
enr regado ros'

Vou providonoiar pnrn quo sojn apressa-
da a construcção da avenida do cáes, de
manoirã a chegnr quanto nntes em fronte
no locnl noinin indiendo, reduzindo ao mi-
nimo o transposto pola cabeça.»

VIAJANTES
RIO, 27 — Procedentes dos porlos do

norte chegaram o sonador Qòryásió Passos,
dr. Frnneisco dó Puulu Robollo Horta, dr.
Arthur Thompson' dr. João Alfredo Cor-
rên o coronol José do Sil Poixoto.

VENDA DK MliflCADÜlUAS . MEDI:
ANTE SORTIv.i. - CIRCULAR
DO MINISTRO DA FAZENDA :,

.RIO, 27 — O (li\ FinnciHco Salles,
ministro da Fnzoiidu, vno expedir n.
soiíuiiite circular: .'• (iDnclai'.. íos srs; clftfes dns reparti-
rües subordinadas a este ministério,

'paru seu conlicciiiientu e devidos fins,
que a corta patente que habilita os
commerciantes 

'a venderem merendo--
rias niçdiaiito sorteio de duos, não dii
direito n orüíirií/.açíio do clnbs fora da
Hi':dc cornnierciiil, sí» perniittiiido sim-
pios isentes mi),'ariiulot'es de sócios pa-
m.cliibs,..cujos .sorteios qpe se reali*
*/,ai*ii.o, serão fiscalizados, na síide coin-
ineicial em que estiver insciipta a cur-
ta putente; bem assim, esses agentes
não estão obrigados a novas cartas pa-
tentos, por não poderem constituir
clubs distinetos dn sMo. Finalmente,
a publicação dn carta patente, jio
«Diário Offlciabi, habilita a funecionar
clubs o seus agentes na fornm exposta.»

ORPHANATO OSÓRIO
RIO, 27 — Relativamente íi installa-

cão do -«Orplianato Osório», conforen-
ciou coin o presidente da Republica o
dr, .lulio Ottoni.

Iiiforiiium-iiie que a util instituição
começara n fiuici-ionar dentro de dois
mozes, no odificio que lhe foi destina-
do.

NOMEAÇÃO
RIO, 21 — Foi nomeado o sr. Mario

de Cuslro Pinlo, para. o cargo de fiscal
do imposto de consumo, na primeira
circuiiiscripção do Estado de S. Puulo,
no 

'impedimento db eflectivo Augusto
Victorio Mèrly, que solicitou seis ine-
zes de licença.

SÜCCÈSSAO PRESIDENCIAL EM PER'
NAMRUCO — GRANDE "MEE-i
.TINO»

RIO, 27 — 0 «Jornal do Còmmerçjgii,
edição du tarde, recebeu de Caruaru'
o seguinte telegramma:

«O povo cttiuarueiise num grande
«meeting», liontein realizado, procla-
mou a caiididutura do general Dantes
Barreto; ministro da Guerra, ao cargo
de governador do Estado de Peruam-
buco, — Junla pró-Duntas Barreto.»

PEDIDO DE DEMISSÃO DO DIRE-
CTOR DA CASA DA MOEDA 

' 
.

. RIO, 27 — Pediu demissão do cargo
de director da Casa da Moeda, o gene-
ral Jacques Üuriqties.

Fula-se que provuvelmente será' ino-
- meado para aquelle logar, o engenhei-
ro. Horacio Hermeto.

CHEGADA
RIO, 27 '.-— A i-ordo do paquete

«Avon», chega amanhã, da liuropa,
acompanhado de sua farniliu, o dr.
Eduardo Moscoso, assistente de clinica
cirúrgica da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro.

O dr. Moscoso esteve na Inglaterra
e na Allemanha, indo depois a Paris.

INSTRUCTOR DE MACHINAS
UIO, 27 — O segurido4eiiente machi-

nista Manuel. .Barbosa .dp. SanfAnna,,
foi nomeado instftictor' dos tnachinistas!
e dos sub-inachinisttts, alumnos. do
quarto, ãrinp da. Escola Naval, enibúr-

i cadõs 
"nó* còuráçáib' «Minas'Geraes». .

VISITA DO CHEFE DO ESTADO-
MAIOR DA ARMADA

RIO, 27 — O coptra-alinirante Sousa
Lobo, chefe do Estado-Maior da Arma-
da, acompanhado de seu ajudante de
ordens, segundo-tenente J. P. Sousa
Lobo, visitou o Corpo de Marinheiros
NacionaoB, na ilha do Vianna, e alguns
navios da nossa esquadra. .

MENSAGEM PRESIDENCIAL SOBRE
OS ACTOS DO GOVERNO DU-

:¦¦>..RANTE O IJSTAtJO* DE, SITIO
RIO, ÍÍ7 —.i0'*jmárcchaj Hermes da;

Fonseca, -presidente da Republica, as-,
signou a mensiigem que vae dirigir ao
Congresso Mõcfbíial, relativa aíog «ttos'dò 

gõyénfd'.d*jranth Vestado'.'db'BÍtiò.

VISITAS DO PRESIDENTE DA REPU-
BLICÃ

RIO, 27 — O presidente da Republica
visitou hoje, ás' 2 horas da târdè, o
Jardim Zoológico e propriedades do sr.'
CarloB Cândido da Costa-, secretario da
Agencia Financial de Portugal, e ad-
dido financeiro á lógáçao portugueza
nesta capital.

Essas propriedades acham-se situadas
_ rua Desembargador Isidro.

— O marechal Hermes, visitou tam-
bem, em sua. residência, seu- ajudante
de ordens, capitão Oliveira Junqueira,
qua se aclia ha dias enfermo e hontem
soffreu melindrosa interyéhçfio cirur-
gica.

UM CASAMENTO IMPEDIDO
RIO, 27 — Hoje, ao moio dia, na 3.a

preteria,. «compareceram para oontrahir
matrimônio, Jayme de Carvalho Peixo-
to e Isaura de tal.

Estando os papeis devidamente logali-
jzados, o juiz ia proceder ao casamento,
quando Lourenço Affoneo Alves, cunlíndo
do'noivo, apresentando procurncão da
mãe deste, se oppoa árealiaaçSodo 'noto,
provando que Jaymo é menor do 19 an-
nos, sendo falsos os documente» que. apre-
sentará.

A' vista do oceorrido. o juiz suspendeu
S''9__9'.':'- "¦.¦¦¦ •¦'-' ¦.¦-¦.:-) ¦ '¦ 

s .-:.•¦•*>..
r* Òs nilbéntes.:entrotanto.:jnão se.oonterr
mando.«póm .«ms. tesplRção.-. dooláraram «P1*?
se casariam npuj,ra\preteria..'.; •. '*'..',..'.

.".,". . .••suicídio' :• •'•
RIO, 27 -r*- Suicidou-se ;hbje, deste-

chando ümf tiro do revólver- no ouvido
direito, o si'. Eugênio Trindade Pereira
da Melío, residente á ruà dos Arcos,*n. "48. 

,
Eugênio praticou esse acto de desos-

pero na ponsáò da travessa Barreiros,
n. 12, quando descia a escada em com-
panhia de seu irmfto Heitor Trindade.

ro, casado, rosidfJiitò ern D. Clara. Con-
tusõos ho nnto-brnço o no pó diroito;

João Ferreira Pinheiro, operário, cu-
sado, brasileiro, residente á rua Lopes
Cruz, Cuntiisiíos no tHnrax e escoria*
çOes nns pernas;

João Gomes dc Olivoira, solteiro, bra-
sileiro, empregado da Casa da Moeda c
residente cm 

'Engenho 
de Dentro. Con-

tusüos na região lombar.
Ha ainda dois menores feridos, cujos

nomes não conseguimos-obter.
O desastre deu-se'As 7 horas e trinta

mimilos da manhã.
FiaiCITAÇORS AO DR. FRAN-

CISCO BA'
RIO, 27 — Trinta, o tantos soiiiiuóíés

onviarum hojo um telogrnmma do felicita-
ções no novo soiyidor oenronse dr. Fran-
cisco Sú, pelo seu reconhecimento no Se-
nndo.

SENADO
RIO, 27 — A sossão de hojo foi pro-

sidida pelo dr. Wenceslau Braz, vico-pro-
sidonto du Republica.

Approvada a aota da sessão anterior,
foi lido o oxpediónté, quo constou do uin
tolegramma do senador polo Amnzonns,
sr. Silverio Nory, e do um requerimento
do juiz do Alto Acre.

Dopois du leitura dos parecores assi-
gnudos peln Commissão de Constituiçilo,
dos quaos mo ocçapoi em tolegramma de
honteni,-o sr. P^tes',;Ferreira, pedindo a
palavra, requeroii^f^ino o Senado fizesse
constai* da uote^oW-jcus• trabalhos um
vote do «posar ípelvá*-™>i*te..:do bnrão de
Ivinheima.o do/ri^ErS-olial Francisco Anto-
nio de Moura. ¦«.•'íí-.-.

O rcquériméiitõf|«)ij unanimomonto ap-
provado. •';' ...iZ 

'•

Em soguida, oJplíiVdoi* polo Piauhy pe-
de novamente «à^jSífláyra para lovnntar
uma questão dej-wt-ém. sobre a má intor-
p rotação (bula liOatom pelo Senado uo seu
requerimento, inundando voltar á Commis-
sao vários projetos, matoria de terceira
discussão jú encerrada,

S. oxn. ncha'què ó* Senado-;-abusundo
dns suns prerogatjvns,-rasgou o seu reque-
riuionto.

O presidente explicou uo orador quo o
Senado não abusou dus suns prerogativas,
nom rasgou o seu requerimento, mas fol-o
de accordo com o que dispõo o regimento,
attendendo aos rcquoriinintos do sr. Fran-
cisco Glycerio, para quo voltussom á Com-
missão do Finniiças*os projectos incluídos
ita ordem do dia','independentes de pare-
cor.

O sr. Sú Freire;' procurando mostrar
quo o sr; Pires Ferreira não tinha rnzão
no seu proteste, ponderou quo o Sonndo
resolveu perfeitamente a questão, do nc-
cordo com o que preceitua o regimento,
nos seus nrtigos 182 a lfc*8, attendendo ao
requorimento do presidento da Commissno
do Finnnçns,

8'. exn. aproveita n oppòrtunidade do
estar na tribuna para rectifioar uma lo-
oal de uni jornal da manhã; sobro divor-
goncias entre si é o seu coilega sr. Angus-
to de Vasconcellos.

Nunca houvo divergências entre ambos,
mesmo porquo essa questão do Conselho
Municipnl nffeefca apenas aos seus mem-
bros.

A noticia ó, portanto, inveridien.
.0 sr. Pires Ferreira voltou á tribuna
para declarar, fluo", não se rebellou contra
o acto do Senado, mandando voltar <•«
projectos á Commissão do Finanças, mas
apenns lavrou um protosto.

Pnssando-so .&-.ordom do dia, foi encer-
rada a terceira discussão do projeoto da
Camnra, autorizando o poder «executivo,
a abrir um orodito pnrn oceorrer ás des-
pesas com o premio do viagem, concedido,
peln Faculdade .dó Direito ao bacharel'
Frederico Castello Brnnco.

— O primeiro secrotario do Senado reco-
bou <j*ste telegramma*,. quo foi lido no.expé-
diento: • • ... ,a

«Pará — Tenlwj-j&tado foragido por causa
da anarchia quoy^áw. om Manaus c das
nolonieilis «commebtidios,. cimtra amigos c

ameaças.a minha vida, só.agora posso to*
legraphar rogando a.concessao de dois mo-'
zes dVlicença,.para tratamento do sau'do.
— Sylverio. I_l.ery>*.'.;.- . •* -. .

O juiz preparador do segundo termo do
Alte Juruá, dr. Álvaro Bittencourt Bor-
ford, pediu .ao Senado um- anno.de licon*
ça.—¦ Está resolvido' què o orçamento dn
Fazonda, distribuído ao sr, Álvaro' Maçha-
do, pnssiirá a ser relatado pelo sr. Felicia*
no Penna, passando o da'Marinha déste
para'aquelle. \*.

LICENÇA.. .
•RlÓj 27 —' Foí_còíioédído um anno de
liconça ao capitão'Arthur aGHz«i,- da-guar-
<la:,nacional jdeasá capital. . : ,'_',

• EXONERAÇÃO
RIO,. 27. r-i Foi, exonerado,, a. podido,

Cláudio do Sousa Leite, tenente medico
da forçn policial., ,,'

USINA SIDERÚRGICA . .

MAIS 
' 
DESASTRE NA CENTRAL, DO

BRASIL - PESSOAS FERIDAS
RIO, 27 — O trem S. M., da linha

auxiliar, teve hoje um carro desenrri-
lado na Estação Central.

Apesar da administração da Estrada
do Ferro Contrai-do Brasil occultar o
faóto, dizendo quo nada havia de im-
portancia, o «Jornal do Commercion.em
sua edição da tarde, conseguiu os no-
mes. doa seguintes feridos:

Roberto Villares, casudo, brasileiro,
typographo. 1 Contusão no thorax, na
região peitoral o no cotovello direilo;

Jeronymo Barbosa Andrade, brasüei-

^cj^ss«s*:;.'.v«jí.- j-i'ri«: -

RIO, 27 —" O erígonheiro Mario de Oli-
veira Roxo propoz á Câmara montar
uma usina siderúrgica, utilizando-se, pnra
a reducção do minério a ferro refino é pro-
paro do aço, a energia hydro-eleotricá dns
onchòeirns do rio Mncubucaba, do Estado
do Rio; *

PEDIDO DE AUDIÊNCIA NO•;¦ 
/.OATiaffB. ;;,.;,"___...,

RIO,: 27 ¦*— Q- senador Forreira Chaves
pediu ao .prosidente da Ropublica . uma
audiência pura ápresontar-lhe o dr. João
Óóos, autor, de um motor com; moenda de
canna, foitó.do ibrbifzé, 

'trata 
íoúto'.' i

;:';.,';'.;' l:.'y^_^iM__.-':_z._..;,'..;.
RIO, 27 —;. Acompanhado de sua fami-

lia, seguiu hojo para'Minas o dr'.''Francis'
co* Salles, ministro da Fazenda.
. S. oxa. regressa segunda-feira a esta ca-
pitai. ;/

FUNCOIONARIOS ADUANEIROS
RIO, 27 — O guarda-múr daialfaridega

do Santos, José Lobo Vianna, addido a al-
fándega desta capital, teve ordem de Voltar
para alli." ' '.

O sr. Annibal Nunes Pires, que serve na
alfândega de Santos, tevo também ordem
de regressar a Pernambuco.

PROLONGiAMENTÒ DA AVENIDA
BEIRA.MAR *..

RIO, 27 — 0 gpntiral. Bento Carneiro,
prefeito municipal, 

'teneiona ' começar em
breve os trabalhos de prolongamento da
avonida Beira Mar até ao Mercado Muni-
cipal. ': ¦;• '•-"•'

OAIXA DE CONVERSÃO
RIO, 27 — Para a Caixa de Conversão

entraram hoje libras 1068-0-Q, eqüivaleu-
tes a 16:02Ô$00(ji: sahiram libras 2243 1'2,
franoos ,5001. dollars 260 e Ouro nacional
6ü.f0tK>, equivalentes a 34:857$378.
O CASO DO VAPOR iiSATELLITE» -

A MENSAGEM" DO 'MARECHAL

HERMES,„i.A '•„',;¦¦¦'..¦ .'.¦¦
RIO, 27 — Foi lida.hoje na Caniara

dos Deputados a seguinte .mensagem
do -marechal Híirnie9.*da;Fonaec«8-8obre
b.caso ílb và'pòr.':.(iSatellit.e'!i;, ',...;.
•: (iS«9lilioíeBy "membros* do.'* Congr.èsso
Nacional:-' '¦¦"- ¦¦¦.'¦ '¦¦¦ •. • ¦' ¦ • ¦'•', • '•¦, í

; Em- obediência ao -paragraplio 3.o dp;
artigo'80 dá Constituição,' Venho'rela*,
tar • as • médidasv tíé/.oxÇepçüo- qúe:* jui-
giioi deVer tornar; a béfn da ordem pu-
blica, no periodo de trinta dias do.es-
tadb*de sitio votado p"elo Congresso Na-
cional. ¦ * " '.

A muito pouco se reduziram essas
medidas,. como (leveis ter inferido da
minha niensageni de 3 do maio;

Depois da ainiüstiá concedida aos. re-
voltOBOs dos navios da. esquadra, tè*í-
do dado baixa, voluntariamente, gran-
de. numero de marinheiros, que vaga-
vam. pelas, ruas desta 'capital 

provo-
cando distúrbios o constituindo clemen-
to perigoso de fácil alüciação para mo-
vimontos subversivos, principalmente
num.momento dc evidente anorinnlida-
de, o governo procurou enviar aos res-
pectivos Estados uns. ex-marinheiros,
e, aquelles :dentre olles qúe desejavam
passagom nos vapores do Lloyd Brasi-
leiro, subindo, talvez, a mais de qui-
hhontos os bilhetes distribuídos Pelo iro-
verno.

Outros, poróm, invòtorádòs no cri-
me, levados pela agitação que nesta
capitul reinava, após ps graveB o. ines-
porndos acontocimontOH que a haviam
affligiilo, se rbcüsarnm a sahir, prelo-
rindo ficar vagando tin cidade e viver
como elementos do exploração inconvo•
nionlo.

Eyldoiitõmon.tc,taes hoinciis.de instin-
ctos minis, sem occupaçflo, desorienta-
dos (.elos tristes suecessos dé que lia-
viam sido autores, constituíram na ca-
pitai urn motivo (lo inquietação para a
oi*'.lein pública, sondo certo que ponde,
com precisão, ser apurado que a maio-
ria clclles mantinha ainda propósito»
de revoltes, vivendo em conciliahiilos e
('(."nspiraçOes, tanto (júe a |;.(il'cia, em
urna cnsa, cui que oostunuivain reunir-
s*. conseguiu appíelúiüüjír pcijijéno nu-
mero du anuas.

Déniil.ci (Ia (__).ii*Mn inconveniência
de permanecer nn cidade, cm tal mo-
mento, tão crescido numero dc homens
(ioFoCCtipudos, que juntos a outros in-
iliviiluos, (lesonlrirns e contumazes no
t*í'me, coiistiliiiuin constante ameaça
á onloin publica, resolvi, como medida
de, prudência, e fuiiíliido. no n. 2, pn*
ragraplio 2.o úo arligo Hl) da Constitui-
ção, desterrai' paru o Acre os muis pe-
rigbsps cx-marinlieiros e alguns indi-
viduos que a elios se adiavam ligados
pelos seus naturaes o perversos instin-
ctos,

Paru esse fim mandei fretar oo f.loyd
Brasileiro o vapor i.iSatellitcii" lendo re-
cebido a bordo todos os indivíduos des-
tinados ao desterro, unia força do exer*
cito coiíimahdáda, pelo segundo-tenciile
Francisco de Mello, incumbido da cou-
dúçção doa presos.

O "Satellítoii partiu a 25 de dezem-
bro.

Não ern intenção do governo atirar
essa gente, sem justiça o sem abrigo,
íis florestas do Acre; não.

O governo Lrutou de proporcionar, nn-
quiillus regiões, o trabalho indispensu-
vel para a sua subsistência.

Assim, ordonou que metade fosse en-
tréguò d comniissão telegraplucn che-
liada pelo coronel Rondou e a outra
metade á Companhia Coiistructoru da
Estrada de Forro Madeira-Mainoré.

De facto, ló. chegados foi cumprida
a primeira determinação, quanto á
commissão telegraplucn, nüo havendo
a Companhia Mudeira-Mumorú querido
receber os restantes desterrados. O
commandante da força federal nãó os
deixou ao desamparo; procurou e con-
seguiu coUocal-os nas differentes re-
giÕCB.

Durante n travessia desta capital pa-
ra Manaus, dornm-ae no aSutellite»
fuctos de maior gravidade, que deter-
minaram, por parte do commandante
da força cio exercito e seus officiaes,
uma acção enérgica e rápida, no in-
tuito do Biilvur as proprius vidas, as
dos seus soldados e da tripulação do
navio.

No (iSátcliitoii, alóm das pessoas que
seguiram paru o desterro, embarcaram,
voluntariamente, 7 ex-marinheiros, que
foram, a hora da partida do vapor,
apresentados ao delegado de policia,
incumbido de dirigir o embarque das
forças, aos commundantes da força fe-
deral e do navio, como passageiros que
livremente se destinavam ao porto do
Pará.

Pois bem; esses indi viduos, em quem
a policia viu Jjnas intenções, foram no
primeiro dia dc viagem que entraram
em relações criminosas com * os seus
ox-camaradas, no intuito de fazerem
unia stiblevação, matando toda a força
federal, os ofüciaes da tripulação do
navio (> aquelles que não adherissern
ao seu malvado propósito,-apossando*
se do vapor para dar-lhe novos desti-
nos. ...-,.¦¦

,_i Denunciado o facto, o conmiaridante
do contingente do exercito, em rígoro-
so inquérito, apurou a veracidade da
dénuíicía, assim como que um dos ex-
marinheiros que iaui em liberdade, ha-
via passado aos seus camaradas presos
as armas e as munições qüe pudera
conseguir.

Nos porões, Onde so achavam, exislia
grande quantidade dé mnchudiiihas.

Uni grupo de ex-marinheiros, dos
mais ferozes e audazes cm celebres fa-
çanhas, entre os quaes Victalino Josó
Ferreira, aceusado por seus camaradas,
no inquérito feito a bordo, como assas-
sino. «do heróico e mallogrado contra-
almirante B«aptista das Neves, incitava
ob. 'oiítros á* revolta, eBtando todos
promptos para sublevaçáo, ajudadoB pe-
toa-, «ete marinheiros que viajavam om
liberdade.

Deante de tal facto, o commandante
do contingente fez recolher aos porões
Os sete marinheiros e tomou medidas,
dé extrema precaução.

Mas, a medida, cm voz de acalmar os
ânimos, fez com que redobrassem os
ímpetos ferozes daquella ' 

gente, con-
tinuando em attitude ameaçadora de
franca conspiração, quo podia ser le-
vada a effeito, com suecesso, de um
momento para outro, attento o estado
de fraqueza da.pcq.eriinu força do exer-

•citol «totla.combà^da.^nãoisó pélla'*cons*.
tantei viífiliar. como «porque 'muito sof-
fria dé enjôo; ai :qué os r*!Voltosos,
acostumados no mar, eram indifféren-

'¦ 
Em *facè dessa situação*,, veréadéira-

mente ¦ alarmante e" 'de^jiiiminente. pe-,
rigo, perfeitamente caracterizada, como
meio de sulvaçjloe defesa própria, o
cbmmanilante do contingente, apüran-
dd bem, com. o testemunho de todos os.
officiaes de bordo, que ós ex-màrlnhei-
ros tinhani complota responsabilidade
como chefes do movimento da revolta
e que, por dias, se mantiveram, presos,
resolveu, em conselho, tomar medidas
de suprema energia, únicas, no. seu en-
tender e rios dos demais óllicihes, què.
podiam, em , tão grave contingência,.
conjurar os perigos a que todos esta-
vam expostos, • ....

. E, com as .devidas .formalidades, co*
mo de .necessidade se. impunha, man-.
dou fuzilar, os ex-marinheiros: Henri-
que Pereira dos Santos, vulgo «sete»;

que segundo.o plano da revolta devia
assumir o • comniando do oSatellite»;
Nilo' Ludgero Bruno, vulgo «Formiga»;
Isaias Marques dR Oliveira,* Josó Ale-
xándrinb dos Santos, 

'passi-geirO* hvre
que passou as rirmus e munições aos
presos; Ricardo Benedicto, Flavio José
Bomlim, vulgo «Jorge inglez», notabi-
lÍBsirrio om muitos crimes; Victulino
José Ferreira, assassino do comman-
dante Baptista das Neves. ....

Os processos qúe a bordb ae fizeram
foram remettidos polo cpmmandanteaidb
contingente ao..'ministério da üuerra,

I ori.de.. se 'ach.am..* •-.*..,.-.:¦ í>-ít ..,,.....
i ' 

Pór elles, pode-se apurar agra,vidade
da situação comqiièa pequena iprça

.do.;exercitor.(-cstacada ,a bordo.do «Sa-
tellite» e atrapalhada pelo.enjíio, teve

ide arrostar tendo pela frente.mais; de
¦400..homens,., verdadeiras..feras,, capa-
zeB de todos os crimes. •• ;,' 

'(''•

A deportação desses 400 *>;, tantos in-
alividuos, para as regiões do Acre; foi
;a tinfca niedidà verdadeiramente de ex-
cepção, que durante o.estado de sitio .
o governo tpuiou. ¦""'

Na ilha das Cobras, onde estavam
presos soldados . do .Batalhão , Naval e
alguns marinheiros, deu-se, conforme
já vos declarei nn'minha inénsagein de*
o de maio, a morto de 18 desses indivi-
duos. 15, como devido as circuinstancias
espeeiaes em quo tal "facto se deu des-
ípei-tásíse a -mesma-' sUSpbita às- autori-
dades da Mnrinhn, foi aberto inque-
rito, estando o caso «stib judiCé». •

Eis o que mo cumpro relatar-vos
em relação ús medidns do excepção _ to-
inadas durante o estado.de sitio, e isto
em obediência ao preceito constitu-
cional.

Rio de Janeiro, í.(i dc maio üealsll.—
Hermes R. da Fonseca.»

PARA S, PAUI/O
RIO, 27 — Polo nooturno seguiram pnrn

ossa enpitol os srs. Jonquim do Azevedo,
Mnrio Alvos do Arnujo Bastos, A. Carva*
llio, João Alvos Vioira, d. Oonaira Marques
Vioira, João Haptista do Mollo Sousa, Fr-
nosto Simões o familia e Mareellino Argol-
lo.

Polo Irem do luxo partiram para abi os
os srs, dr. Raul Cardoso dò Mello, Jaymo
dn Burros Fnrin, Álvaro do Sousn Q'uei-
roz, podre Joromins Rubisliow, E. Fnria}
Mario Moiiows, Horcillario do Cuslro e Ital-
duino Moita.
O BOMBARDEIO DE MANAUS — 0

COMMANDANTE, COSTA MENDES
RIO, 27—Estovo hojo reunido o consolho

ilo guorra a íuio respondo o capitão do
corveta Costa Mondes, acousado como ros-
ponsuvol polo bombardeio do Manaus.

Interrogado, disso osso offioial nno lho
wilior aocuwçilo alguma, pois não liombar-,
doou Miiiiúns nem intimou o coronel Ri-
üóiro lÜttoncourt n deixar o govorno do
1'ístado.

A flotilha do sou comniando só foz (1Í3-
puros parn torra depois do hostilizada
pela forca dn polioin estadual, sondo oa
disparos feitos unicamente Pnra os pon-
tos fortificado» pelu polioin.

O sr. Sá Poixoto — continiíu o aceu-
bikIo — requisitou força do seu coniinnn-
do pnrn manter o ucto do Congresso que
dostituirn o coronel Bittencourt do go-
vorno, tendo por isso dotorminudo quo u
flotilha ficasse do promptidão, aguardaii-
do ordens do estado-maior dn armada ab
(llinl in lologrupbnr, deixando do o fuzet
por oslnr o telogruplio òecupado pela po-
licia.

O coronol Palitaloão Telles. inspeclor
interino du região militar, tambom requi-
sitúrn força.

Explicou us razões por quo mandou
umn escolta, sob o couimando de un to-
uonte, trnnsmittir u indicação do Con-
gresso áp coronel Bittencourt, dizendo
tino o sí. Sú Poixoto, a lxirdo do «Com-
mandnnto Froitas» is*io pedira, l>or consi-
dornr-se victima da propotenoia daquelle
governudor.

A escolta tovo do voltar, visto tor sido
recobida ú bala pelu polioin.

Quntfo marinheiros ficaram feridos,
sendo um gravemente,

Perguntado si podia ou não sutisfuzor
a requisição do forçn, respondeu o com-
mnndanto Costa Mondes ignorar não ser
versado om direito constitucioiinl,

Agira apenas om defesa, pois, estava
ató de boas colações com.o coronol Bitten*
court, a quem nunen officiou sobre n mu-
dança do governo operada.

Foi ao palácio do govorno julgando en*
contrar o sr. Sú Poixoto, sondo alli reco-
bido pelo coronol Bittoncourt com quom
conversou sobro as oceorroncias, dizondo
Uio este quo ia pensar sobro o caso.

O conselho do guerra designou nova
rounião pnra 0 do junho próximo.

Nessa reunião, serú feitn a defesa do
capitão do eorvota Costa Mendes.
RESTITUIÇÃO DE IMPOSTOS - DE-

FESA DA UNIÃO
RIO, 27 — Vae ser officiado. ii Dele-

gacia do Thesouro "Federal ern S. Pau-
Fo, que forneça ao procurador da Repu-
blica, as informações e documentos que
o habilitem a-defender os interesses dn
Unifto na ucçào proposta polo sr, Al-
fredo Franco de Andrade, contra a Fa-
zenda Nacional, para renhaver impôs-
tos que lhe foram cobrados a mais.

EXAME DE ESCRIPTURAÇÃO DE
UMA COLLECTORIA

RIO, 27 — Tendo o sr. Joüo Baptista
Corrêa dç Lima, pedido exoneração do
cargo de escrivão - da colloctoria dc
rendas federaes de Santa Rite. do Pa-
raiso, officiou o ministro da Fazenda ao
respectivo delegado fiscal do Thesouro
Nacional para .que designo um funecio-
nario, que com -urgência, examine a es-
crintúraçãó*' dà collectoria - e remettá
immediatamente o resultado do inqueri-
Ió.

C.\SA DA MOEDA
RIO, 27 .1 Foi exonerado, a pedido,

do cargo, de pirector da.Casa da moeda,
0 general Jacques Ouriques, sendo no-
meado, para substituil-o, o sr. Horacio
Hermeto Corroa da Costa.

CONVENÇÃO SOBRE F.NCOMMEN-
DAS POSTAES

RIO, 27 — 0 dr. Enéas Martins foi
nomeado plonipotcnciario do Brasil na
troca da ratificação da convenção so-
bre encommendas postaes sem valor,
firmada entro o governo do nosso paiz
e o da Allemanha.'""--* 

CÂMARA r. ."..' 
'

. . -O sr. Raul.Fernandes, «leito.para as
commissões. permanentes de constituição c
justiça e do finnnçns, desistiu dn primeira,
ficando na. de finnnçns.

NOTICIAS' MARI*riMA8
RIO, 27 — Entraram hoje neste porte

os vapores:
' Do Barrydriok, «Qlonorclii Geires» j

de Marselha, «Formosa» j
de Cardiff. «Liverpool»;
de Cabo Frio, «Estrella do Norte», «Cio-

tilde», «S. Sebastião», «Gama», «Julio
Macedo», «Planeta», «Almirante Salda-
nha» e «Activo II» ,*

de Manaus», «Qlinda».
Sahiram*.

i Para o Rio Grande do Sul, «Kuydand»;
para Paraty,/«Garcia»;
para Cabo Frio, «Gloria»;.'-
para p.Pará; «Gyrupy»;
para Cabo FnoA jiBr&sií»; 
para Santos, «Byron» ;' •.¦-.:..?«

•-para Porto ;Alegro,'j«iÚapiica»j . ¦ ' "

pára Buenos.Aires, «Formosa».

RENDIMENTO DA AEFANDEGÁ
RIO, ,27 — O rendimento da Alfande-

ga desta capital foi hoje do 267:810$769
papel e 173:629$696 ouro.
ASSALTO DE LADRÕES - ROUBO DE

JÓIAS
RIO. 27* — Audaciosos.ladrões assalta-

ram este noite apresidência do dr. Frei-,
tae de Lima, em S. Christovam. dalli rou-
bando muitus jóias no valor de cinco con-

¦tos"ide réis.
DR. QUIRINO COSTA'- BANQUETE

NA LEGAÇÃO .

| RIO, 27 — O dr. Julio Fernandez. mi*
nistro argentino, e a süa esposa offore-
coram hojo. no edificio da legação, lauto
banquete ao dr, Quirino Costa

Estiveram presentes o dr. Wenceslau
Braz, vico-presidento da Republicai go-
noral Quintino Bocayuva, vice-presidente
do Senado, o senhora; bs ministros dr.
Pedro de Toledo, da Agricultura i^dr. J.
J.'Seabra, da Viação; dr. Rivadavia *-X>r-

,rêa, do Interior; gonoral Dantas Barre-
to. da Guerra, e senhora; Cavalcante la-
ravicini,.secretario da legação. e senhora',
o majoi Costa, addido militnr argentino.

: Ao «champagne» . trocaram^so brindes
cordinlissimos. ,,..,.

; — Am-inhã, o barão do Rio Branco,
ministro dns Rélnçõcs Exteriores, oftere-
Icèrn.íim aluioçp: ,no palácio do Itamara-
'ty; ao sr*. Quirino Costa, ....-..;;

- Min s-Géraes
UMA ENTREVIjSTÀ — IMPRESSÕES;' 'DE'MR.'BOUVARD

BELLO HORIZONTE, 27 — 0 «Diário
de Minns» publica hoje a interessante
entreviste que o sou director, deputado
Augusto de Lima, teve coin o engenheiro
francez mr. Uouvúrd, sobre esta cnpitnl.

Diz nn*. Bouvard não líavór exagero
na impressão recebida e (|'ue foi publica-
dá polo ,meu telàgramma nnlorior,
pois a visita causou-lho a mais agrada-
vol surpresa, porquanto não c commum a
quem vinju pnrn longo do3 grandes con-
tros, encontriu'. unidos tantos ejpnijnjjgs
do goste, arte, previsão o alto critério.
; Acerescenta o illustre engenheiro _ nada
fnltnr aqui.: tudo foi 

'"sliliia 
e nrtistien-

monto disposto de modo quo po(lo:*5C n
cidndo realizar todns as cpndjções du vi-
da urbnna como exipo n oivilizaç

A sua collaboração geogrnplncii indi
ca o futuro do centro industrial, com-

| mercial s politico do Estado.

A União o o Estado dovom so esforçar
parn fazor da oidado o ponto do convór-
gonoin do todu n viucão no planalto cen-
trai.

Falando sobro n nossa tepngrnphin.
Bouvard diz que u capitul excedo om
vantagons u todas ns cidades quo conhe-
ce, nffirmnndo constituir umn fortuna
sor olln lovemonte necidentadn, dosenvol-
vondo suavemente n oxeiiíiplar vinçüo o o
roginion udmiravol do iiffuns e exgottos.
Loiiibrn mi*. Bouvard, abonando o pro-
fissionnl quo tratou u [iluntu daqui, ns
condições favoráveis dn topogrnphin qun
fornm hnbilinoiilo aproveitadas.

Depois do muitus outras elogiosos refe-
reneins ú cidado, termina prognbstioan-
do uin graiido futuro a olla, si os podo-ros públicos prbsògüironi nus medidas quevão praticando im sou desenvolvimento,
parn abrirem unin phase francamente iii*
dustrial, quo n tomo forte, rica e pode*rosa, nlém do formosíssima como é.

A entrevista impressionou òptimamen-
to a população, .

CONTRACTO ASSIGNADO
BELLO HORIZONTE, 27 — Foi hoje

assignado o contraoto provisório celobra-
do ontre o govorilb o o sr. W. Lnko, parnu concossilo dos torronos devolütps d»
serra Cipó, rio munioipio do Rio dns Ve*
lhas, destinado lí crinçflo do carneiros,
pnra o propa.ro du lã.

LIGAÇÃO DE LINHAS
BELLO HORIZONTE, 27 — Realiza*

so amaiihã n ligação da linha ontre as
estações do Henrique (ialvão o Bollo Ilo-
riüonto.

Daqui partirá, ús 0 horns du munbn,
uni trem especial ao encontro do um ou*
tro, procedento da estação de Honriquo
Galvão.

DR. ASSIS BRASIL
«ELLO HORIZONTE. 27 — 0 dr. As*

sis. Brnsil, om carta dirigida ae dr. Fi-
delis Reis. presidente da «Sociedade Mi-
noira de Agricultura, oxcusou-so de vir
ronliznr u conforoncia para o que fora
convidado, por só ultimamente havor ro-
cebido o convito quo ba tempos lho diri-
giu nquolla sociedade.

O dr. Assis Brasil promotto vir oppor*
tuiianionto realizar a conferoncia. sutis-
fazendo também o desejo do oonbecor a
capital.

LIGA CONTRA A TUBERCULOSE
BELLO HORIZONTE, 27 (A)— Rouli-

zou-se hojo uma grnndo rounião nnra tra-*'
tm* da fundução nesta cnpitnl do uma li*
ga contrn a tuberculoso.

mtm

Piauhy
NAUFRÁGIO DO «PARNAHYBA»
THEREZINA, 27 (A) — O agente da

companhia em quo estava seguro o pn-
ijiiote «Parnahyba», mandou uma com-
missão de meclianicos estudar os meios
do snlval-o.

A commissão, poróm, declarou que isso
ora impossível.
NAVEGAÇÃO DO ALTO PARNAHYBA

THEREZINA, 27 (A) — Chegou o va-
por iijVntoiiino Freire», pertencente á fir-
ma Oliveira e Pcarce, o qual é o segun-
do dos destimidoB á nuvegaoãb do Alto
Parnuhybii.

%;, Bahia
MOÇÃO POLÍTICA 

"

S. SALVADOR, 27 — Na sássão de hoje
da Câmara, o deputado eivilistn sr. Lemos
Brito npresontou uma moção do ooiigru*
tulação polo tercoiro anniversario do go*verno Araujo Pinho.

O deputado democrata . Muniz Sodró,
em nome do partido deolarou votar pela
moção, como' conseqüência do apoio fir-
mado pelo accordo, por occasião da consti-
tuição do podor legislativo, em vista
egualmente do apoio que a bancada federr.l
prestaria ao governo da União, segundo o
firmado no allüdido accordo,

O deputado Lemos Brite declarou igno-
rar esta cláusula,' o que motivou o depu-
tado Muniz «Sodré a ler o telegramma quo
lho fura expedido pouco depois daquellas
oooorrencias, rectificando a cláusula posta
em duvida e reproduzindo a combinação
que fora feitn entre os representantes do
partido situacionista, conego Gnlrão, pre*
sidente do Senado, e senadores Campos
França o Arlindo Leonel.

A maioria da Câmara irá cumprimentar
o governador.

Egual moção foi votada polo Senado;
oom o apoio dos senadores' democratas,
nos mesmos termos conseqüentes do acoor- .
do. 

; 
¦ ..'..:,*.-

Algumas considerações foram levanta-
das, motivando a ida do sonador Galrão
ú tribuna.

S. exa. oecupou-se da cláusula do accor-
do e do apoio da bancada federal ao go-
verno do marcchnl Hermes, sem contes-
tação positiva n leitura que''foz o senador
Franoisoo Muniz do telegramma ractifi-
cador da cláusula do acoordo que se dis-
cutia,

ANNIVERSARIO DO GOVERNO,
S. SALVADOR, 27 (A) — O «leader»

da maioria govornista na Câmara dos De*
iputadoir Bfprtj-sentou*' nma (moção de. con- '
IjEratulacõoe /peíò terceiro anniversario do •*
'governo do dr. Araujo "Pinho. .

O sr. Muniz «Sodré,..((leader» dos demo*
orates, declarou.apoiár. a-.moção..-.em T.ir-. >.
tude ¦do-:aotórato*'.«tóWw»^'''nM,;jOí;,»eo«.
correligionários a^iemino Congresso osta-

idual b dr.-! ATifuió Pihhó; 'e A- brintíada
bahiana, na Câmara fedoral,* ajóiem' o ¦
governo do marecliál Hcrmte da Eonseca.

A-NNIVER.SARIO ÜO GOVERNO *

S. SALVADOR, 27 — O conselheiro Car.'neiro'da iloohn, intendente.municipal, con-
vidou o consolho parn,' incòrporiido, cum-
primentar o governador Araujo Pinho,
amanhS, terc-nr*0 annivoraario de sua
Ipòsse.

NOMEAÇÕES' 
S. 'SALVADOR. 27 — Foram nomeados

o bacharel Américo de 'Almeida Velloso,
:primoiro 'official da bibliotheca publica,
e segundo official da Diroctoria do Inte*'
rior, o bacharel Francibco Borges de Bar-
ros"; terceiro official da mesma directoria,
o sr. Januário César Corrêa de Araujo;
preparador do termo do Bom Jesus do Rio
dns Contas, o bacharel Pompilio Dins
Loite'..

MONSENHOR VICTORIO
S. SALVADOR, 27 — Por motivo do;

seu anhivcrsurio r.atalicio, monsenhor-
Victorio João Pinto'Neves recebeu nu-'
merosas demonstrações dc estima, não
só de seus paroçhianos. do districto

;Sant'Anna, • como do outras proeòdeii-'cias. , 
..-,¦ ¦ ¦'. 

Üs jornaes noticiam o -anniversario;
elogiosamente.
ANNIVERSARIO DA 11AINHA DA

INGLATERRA *;
! I i-Y SALVADOR,-'«27 ~, OscqnsufádÓB.j
de tòilas" as nações hastearam .as,ban- ¦

ideiras". em hopieiiagem. uo.;a.nn'versario ,
natalicio. da rainim dà Inglaterra.;".: ";

DEPUTADO JOSE' CARLOS''"; ¦

! . S. SALVADOR,"27 — ' O deputado
Josó Carlos de Cai víinio partiu pára
o Rio, levando em s.uá companhia sua
esposa c l'lll0> q'-ie checaram da Euro-
Pa' ,n

A bordo do «Avon», recebeu cila
muitas felicitações, sendo-lhe otíereçi*
do um rico raiiialliete do orchideas pe-
lo coronel Pedro Frederico Mendes de
Amorim.

NINA SANÜI -
<%S. SALVADOR, 27 — Seguiu hoje
para o Uio, a bordo do paquete «Avon», *

a actriz Nina Sanzi.

AS-OBSTRÜCOOES NO CONGRESSOV
FEDERAL

S. SALV-ADOR, 27 — O «Dinrio de .No*
ticins», êm editorial intitulado — «Obs.
trucçoéfl custosas», — commenta o modo.
oomo vão sendo iniciados ea trabalho», na
Congresso Federal . .,

1
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'¦REGULAMENTO 

APPROVADO
S. SALVADOR, 27 •- O governo np-

provou o regulamento pnra o sorviço
meteorológico do Estndo, o qunl foi
publioado rm integra pólo «A Daliia».

Amazonas
DESEMBARGADOR CAMARA

MANAUS, 27 — Acaba do chegar a cs-
ta capital o dcsombargãdor Çaniíirn. <jue
foi recebido com grandes festas,

A. cidnde i-preseiitn-so ongahmnd:!.
O povo nccliunn o despmbnrgadór; 

' •*¦¦-
mara, marechal Hermes, coronel l.iuen-
court, governador do Estado; o proeore.
da situação,

«alo», - ¦

Papanái
A QUESTÃO DE LIMITES

CURVTIBA, 27 (A) — O juiz federal
dr. Costa Carvalho lançou o cumpra-se
nos autos do citação o execução requerida
pelo Estado do Snnta Calhnrina contrn o
Paraná, por motivo dn questão de limites.
A QUESTÃO PARÀNA'-SANTA CA-

TIIA1UNA
CUI.YTIBA, 27 — 0 juiz federal pro-

(crin hoje o segninto despacho no auto
de citação requerida pelo listado de
Snnta Catharina contrn o do Paraná.

((Cumpra---. A citaçüo deve ser fei-
ta no presidente do listado, na forma
do artigo 101, do decreto n. 848, dc 11
cio outubro tle 1800.

Ciirylil.ii, 27 - 5 - 1911. - C. Car-
vul iio.

VIAGEM
CÜRYTIBA, 27 — Com desuno n

Paranaguá; onde vao aguardar or-
lein do ministro da Marinha, segue
ninafilifi, o capitüo-tencnte Aristides dc
Almeida Batalha, que aqui se acha lia
:erca cio um mez, em missão do go-
verno da Ropublica.

DR. ALVES DE ARAUJO
CÜRYT1BÀ, 27 - Em visita ao seu

Estado natal, acha-se aqui o diplomata
dr. Hippolyto Alves de Araujo.

Pernambuco
OS SUeCESSOS DE ALAGO A MON-

TEIRO
RECIFE, 27 (A) — O coiiunandanto das

forças ein operação om Alagóa Montoiro
deu parto do doento, recolbondo-so a osta
capital. ,

E' esperado o dosfocho da situação na
fazenda Areai, ató amanhã. .

Consta que o bacharel Snntn Cruz fugiu.

OS SUCCESSOS DE ALAGOA MON-
TEIRO

RECIFE, 27 — Ató agora não chegam
.óticins da situação do Alagou Monteiro.

J.ARGO DO THESOURO
RECIFE, 27 Assumiu, hoje, o cargo dc

thesoureiro da Faculdade do Direito, o
ilr. Diogo Cabral.

APREHENSAO DE MALAS
RECIFE, 27 — Foram apreliendiilas,

hojo, trezo malas contendo tecidos finos

pertencentes a uris extrangeiros quo mas-
cateinm nqui. . ,

O inspector dn Alfândega vao abrir in-

luerito sobro o facto. '
-m»

.i. anta Catharina
BENZIMENTO DE UMA FABRICA
FLORIANÓPOLIS, 27 — Ihaugurqu-so

hoje o novo prédio e motores electricos dn
fabrica do roupas brancas «Santa CMha-
rinan, dc propriedade do coronel Emílio
Blum. ,

A pedido dos operários, em numero dc
BO, o conego Topp procedeu ao bonzimonto
tia mesma, parunympbníido o neto o^ co-
ronel Vidal liamos, governador do Esta-
do, o súporintendonto o os commerciantos
Iloopel. o .Vendhauson, com a concorren-
cia da elite dn capitnl e de todas ns cias-
ses sociaes, principalmonto do conimorcio
t industrio.

Oraram o coronel Emilio Blum, coronel
Vidal Ramos, governador do Estndo, o
dois operários.

PARTIDA
FLORIANÓPOLIS, 27 — 0 deputado

federal Celso Boyrria seguirá amanhã; pclo
vnpor «Júpiter», para o Rio do Janeiro.

CHUVA ABUNDANTE
FLOIUANOPOLTS, 27 — Tem chovido

.uces.antcineiito nqui, dosdo quinta-feira.
-«te»*

Uberaba
CORONEL CÂNDIDO RONDON

UBERABA, 27 — Chegou hontem aqui,
leguindo hoio para Ara-giiar.v com destino
i Goyaz, o coronol Condido Rondou, cbe-
fo da comniissão construetorn da linha to-
Icgrapliica do Matto Grosso ao Estado dc
Amazonas.

——•____¦_—"-
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França
0 TITULAR DA PASTA DA GUERRA

PARIS, 27 (E) —- Dopois da rounião dos
ministros dc Estado no palácio do Elyseu,
o presidento Armand Falliéres assignou o
decreto nomeando o general Goiran liara
exercer o cargo de ministro da Guerra, cru
oiibstituição ao sr. Henri Bcrtoaux.

OS DESASTRES DA AVIAQAO
PARIS, 27 (E) — Dizem dó Chalons-

sur-Marné, que a aviadora Martha Niel,
guando procedia a experiências cm um ae-
roplano, soffreu um accidente, rocobondo
graves lesões na cabeça.

A CAMPANHA DE MARROCOS
PARIS, 27 (H) — Communicam da Al-

geria para esta capital quo as forças fran-
cózosi cm marcha para Fez, sofíreram a
vinte o tres do corrento perto de El Aloun-

.na, um novo ataquo por parto dos mouros
rebeldes.

As tropas francezas perderam onze ho-
mens mortos nesse encontro, ontre os quaos
o commandanto do um dos batalhões dc
atiradores argelinos.
A LUCTA CONTRA A TUBERCULOSE

— ESPECIFICO DO PROFESSOR
SZENDEFFY

PARIS, 27 (E) — Os jornaes desta ca-
pitai, em suas edições dc hoje, dizem quo
o especifico contra a tuborculose, desco-
berto polo professor Szendeífy, do Buda-
pest, por ollo enviado no dia vinto o qua-
tro de maio á Sociodado Internacional con-
tra a Tuborculose, do Paris, foi applicado' 
com o maior êxito, om setenta e cinco ex-
poriencias diversas, incluindo-se laryngite,
epidemito e lupos, de caracter.tuberculoso.

-****,

Russia
¦OS DESASTRES DA AVIAÇÃO

PETERSBURGO, 27 (E) — Devido á
paragem súbita do motor, cahiu violon-
tamento ao solo, do uma altura do cor-
ca do duzentos motros, o aoroplano pile-
tndo pelo aviador Shnrsk, filho do gene-
ml do mesmo nomo.

Sbarsk, ficou gravemente ferido.
Um seu amigo, quo também tripulava

o acroplano nada soffrou na queda.
UM DRAMA NOS ARES '

' "PETERSBURGO, 
27 (II) — O avia-

dor Smith pilotava hoje seu aeroplano
nestn capital, quando o apparelho sof-
freu um desnrrnnjo, cahindo de gran-
de altura.

O infeliz aviador morreu em conse-
queucia dos ferimentos que recebeu.

O DR. NILO PEÇANHA
ROMA, 27 (li) — Toldgwphnra para

esta cnpital que o dr, Nilo Peçanlia vi-
sitou, tio recinto dn exposição IlitoriiBoío-
nnl do Turim, os trabalhos do pavilhão do
Brasil, elogihndó n sun bcllozn.

O ex-presidente do Brnsil felicitou, os
direoteres pelo bom resultado,

O dr. Nilo Peçanlia partiu do Turim
liara Milão.
INAUGURAÇÃO DO PAVILHÃO HES-

PANHOL
ROMA; 27 (ÍI) — Nó, recinlo da expo-

sição do Roma foi boje inaugurado o pn-¦vi.lhão dã Hespnnha, presidindo no aeto
solonuo o rei Victor Manuel e a rainha
Helena.

O PROCESSO DA CAMORRA
ROMA, 27 (E) —- O sr. Bianchi, vice-

questor do Napoli, está convencido de quo
os aceusados do processo do Viterbo nssns-
sinnrani os esposos Cuocolo, por vingança
dos camorristiis, os qunes, cm ceu con-
juneto pertencem á rale social.

Giacomo Asuhittore, segundo parece,
agiu no caso como espião dn poliein.

A GRANDE CORRIDA CYCLISTICA
ROMA, 27 (E) — Noticias trarismittiílás

pnra esta cnpitnl uiiniinciain quo chegaram
liojo a Bolonha os concorrentes á prova
cyclistioa do resistência, obedecendo a lo-
guinto ordem:

Beni, do Roma, em primeiro logar, Sau-
tinas; Galctto o Rossignoli, respectiva-
monto, om sogundo o terceiro logares.

Petit Brotou ficou distanciado om con-
seqüência do um necidento quo soffrou u
sua bicycleta,

A OAIXA ECONÔMICA DE FLORENÇA
ROMAj 27 (E) — Tolographain paru

esta capital quo a Cnixn Econômica de
Floronea foz doação do quinhentos mil li-
ros para a construcção do um hospitiil
naquella cidado.

NA EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES
ROMA, 27 (E) — O roi Victor Manuel

o a rainha Helena inauguraram bojo om
Montecnlo o pavilhão hespanhol na Expo-
sição do Bellas Artes.

Comprehendo também a exposição uma
secção da Grécia.

Suns niaj.st.ides, assim como os minis-
tros o diplomatas quo os acompanhavam,
demoriiraiu-so largo tempo examinando as
obras primas expostas do Sorolla, Loque,
Rusinol, etc.

A QUESTÃO MODERNISTA
ROMA, 27 (E) — O juiz Tnsciuli interro-

gou, om suas residências, os cardeaes Res-
pichi o Martinelli, os quaos declararam que
as aceusações agora feitas contra 14 pa-
dros modernistas já eram conhecidas dos-
do 1908 por monsenhor Bricarolli.

Disseram quo o jesuíta Bricarelli fora
um perfeito depositário do segredo confis-
sional.

Monsenhor Respighi disso quo escreveu
ao padro Bricarolli, aniiunciando lho que
o pontifico ostava persuadido do sua in
nocencia.

Comprazia-so em declarar quo o padre
Bricarolli nada havia dito sobro os padres
modernistas; ao contrario, pois lho havia
perguntado seus nomos o ollo dissera que
ignorava.

0 pontifico viera a sabor os seus nomes!
por outro canal.

Monsenhor Respighi terminou o seu do-
poimento dizendo quo o padro Verdesi não
passava do um vulgar calumniador.

CAMARA DOS DEPUTADOS
ROMA, 27 (E) — Na sessão do hoje,

da Camara dos Doputados, o sr. Paulo
Spingardi, ministro da Guerra, declarou
sor do parecer quo é desnecessário man-
tor o cargo dc veterinário geral do exer-
cito.

Aniiunciou quo manteria os tribunaes
militares, os quaes têm prestado relevou-
tes sorviços.

Elogiou o corpo dos carabinoiros pela
abnegação do quo dão repetidas provas,
enda vez quo o paiz se v. abalado por
uma catastrophe. S

O condo Gitiliono Coruinini, doputndo
por Iseo, mostrou n probabilidade dc bo
elovar a divida do paiz, si não forem cren-
dos, simultaneamente, maiores impostos e
si.não so oxigir que oa serviços públicos
passem a ser feitos com maior economia.

Reconhecia quo ora impossível renun-
cinr por completo ás taxas aduaneiras,
parecendo-lhe, no entretanto, perfeita-
monto possivel, red.uzil-ns, especialmente
as do petróleo e assucar.

Aconselha tambom a abolição gradual
dos envoltórios cm forma do fitas pnra a
cobrança de impostos.

Respondendo a uma interpellação o sr.
Alfredo Falconi, sub-aecretario do Into-
rior, declarou quo projecta regulamentar
a venda das roletas mecbiinicas quo esti-
mulnvam a paixão ao jogo o quo muitas
vezes serviam para explorar os incautos.

Aniiunciou que seriam prohibidoa. as
corridas do touros em Roma, uma vez que
o studium alli existente é internamente
iiiadaptave! para aquollo fim.

Foi anuulhida a oleição do sr. Rocco,
candidato á deputado pclo oirculo de Al-
bano.

Dinamarca
FALLECIMENTO DE UM PRÍNCIPE

COPENHAGUE, 27 (H) — Falleceu
hoio nesta capital o principo Johann do
Slesvig — Holstein — Sondorbourg --
Glucksbourg, quo nascera em Gottorp a
cinco do dezombro do 1825.

O principo Johann ora irmão do fina-
do roi Christiano IX. da Dinamarca.

* ¦mm

.-:¦

Italia
¦INAUGURAÇÃO DA SALA-GREGA
ROMA, 27 (E) - O rei Victor Manuel,

a rainha Helona o o principe Nicoláu,
terceiro filho do rei Jorge, da* Grécia,
inauguraram hojo a saiu grega, no pala-
cio das Bellas Artes, da exposição do Ro-
mu.

Inglaterra
O RECÉNSEAJíENTO DO REINO

LONDRES,' 27 (E) — O róconsoamonto
da Escócia aceusou um total de 4.759.521
habitantes, ou seja um augmentò do
287.418 habitantes em relação no ultimo re-
censeamento.

A illm do Man apresenta um total, do
00.542 liabitantes. havendo, portanto, um
decréscimo do 4.210.

A ilha do Jcrsey aceusa 51.95Í) habitun-
tes, ou uni decréscimo de 073 habitantes
em relação ao ultimo íecenscamento.

O total do todo o Reino Unido é de
45.310.156 habitantes; o acerescimo da po-
ptilação em todo o paiz olcvou-so a 
0.763.187 habitantes.

A cidado de Glusgow esta com 783.400 ba-
bitantes; Edinburgo com 320.239; Bolfast,
com 385-492 o Dublin, cum 370.722.
A COROAÇAO DE JORGE V E OS AVIA-

DORES
LONDRES, 27 (E) — Sabe-so que o pro-

jecto do lei quo vao ser submettido a Ca-
mara dos Comtnums, a propósito dos avia-
dores quo tentarem voar sobre o prestito
da coroação do rei Jorge V, estabeleço aos
infractores uma multa não suporior a 500
libras, o ti pena do dois annon de prisão.
ANNIVERSARIO DO REI JORGE V

LONDRES, 27 (E) — O annivorsario
natalicio do rei Jorge V foi officialrnen-
te celebrado hoje, com uma brilhante
revista das tropas no Saint James-
Park.
OS HESPANHO'ES EM MARROCOS

LONDRES, 27 (E) — Telogrammas
de Gibraltar referem que aB tropas
liespanholas da guarnição de Ceuta se
aprestam para marchar com destino
ao interior de Marrocos, afim de operar
contra os kabilas. (
A DESCOBERTA 1)0 ESPECIFICO DA

TUBERCULOSE - UM ARTIGO DO
..TIMES» - OPINIÕES DOS MEDI-
-COS

LONDRES, 27 — A noticia da desco-
berta do espcciíico da tuberculoso pelo pro-
fessor Szendeffy, do Budapesfh, é, sem
duvida, o acontecimento du maior moüta
(ln semana finda.

A libertação de Fez pelas tropas france-
zns, a ronuncia do general Porfirio Diaz,
são factos que so anteaionram oòmo cor-
tos.

0 publico, porém, ticolbo coni surpreza
a noticia do i|iie ú* protagonista o profes-
sór HKcndeffy.

Num grando desabafo do alegria o «Ti-
mes» pulilicn um longo editorial, contendo
o esludo circu.nslaliciado dn nova fórmula.
Diz oue nella so condensam ns esperanças
díi liiiniiilijilnde, embora um mnis acurado
esiudo yeiihti talvez n |'ódli»il-n8,

Os bnetõroolojjçistuf) acolhem a oppnrtu-
liidáijd .Ue o invento lhes offcteco pnrn ti
renovação do controvérsia pnra a qual sen-
tem sompro grnndo inclinação; não seria,
todavia, eOJisontaneo com u dignidade pro-
fissieiiiij ú:>. cabiós óuropoos o adopção pl'e-
pipiiiída duir-u iuhovãção qualquer; tal-
vez por isso já iii:iiiií'estniu iini muitos
logares o iscóptiõisi/íS mnis õfthodoxo, eiii
prejuizo dn descoberta;

As revistas mensnes cvitnm com muita
sabedoria a critica do assumpto tão tech-
nico o t.iinscodento, limitam-se a augurar-
lbo exito, consignando no mesmo tempo o
fracasso do descobertas análogas.

A «Satnrdy Rovicw» põo o publico do
sobro aviso contra a neceitufão, por do-
mnis pressurosn, do invento, recordando
os muitos especificos, ouja des-oberta foi
uniiuneinda o quo bem mal causaram ú
humanidade.

Os médicos londrinos inclinam-so a acre-
ditar quo a dos.oborln não supprini.0 os
males antigos o muitos declaram ignorar o
que seja io_.o pcptonizudo.

0 «PharmiiceuticoJoiirnal» neba a phriir
so incompleta, prevenção quo pnrecó mnnir
festar, o só pôde prenunciar solução feliz,
só estará om condições do avaliai*; quando
sou bor a explicação do iodo peptonizado;

O «Times» reconheço que o menthol-iodo
radio-netivo do Szendefy apresenta notáveis
propriedades pliiirmacouticas,sondo os com-
potentes unanimes em dizer quo a desco-
bortá será de maior importância, si tão
somente ficar provada a nllegação feita
polo professor Szendefy, que o preparado
om questão detevo rapidamente os stro-
ptoecocus.

A CONFERÊNCIA IMPERIAL
1/ONDRES, 27 (E) — Os preparativos

para as festas da coroação do rei Jorge
V, ameaçam desviur a attençâo publica
da Conferência Imperial, quo está sendo
celebrada aqui, não obstante ser mais im-
portanto, por abranger questões que af-
fectum os interesses do Imporio britan-
nico, tunto interior como no exterior.

A conferência, por omquanto, oxerco as
funcçôes de conselho, mns reconhece-se
quo o objeotivo final é conseguir orga-
nizul-a, para dar-lhe os funcçôes de Con-
sclho Imperial.

A presença dos primeiros ministros de
cinco colônias, permittiu que o sr. Her-
hort Asquith, presidente do Conselho,
convocasse hontem a primeira reunião do
«comitê» dc defesa do Império, a qual
assistiram os sra. Edward Grey, Lord
Haldane e outros personagens do mundo
politico.

Essa reunião tove o caracter de Con-
solho do gabinete imporial, com delibe-
rações do caracter cstrictiiinente secre-
to.

Nem os secretários dc Estado e os of-
ficines a assistiram.

Acrodita-se aqui que o sr. Ilerbert As-
quith fez uma exposição, tratando du
situação do Império e da situação ih-
ternaciomil, sob o ponto do vista de sua
influencia sobro os interesses communs
do Império,

Todos os ministros dos paizes de além
mar mostram-se satisfeitos com osta in-
novação que os admitto assim no circu-
lo mais interno da confiança do governo
imporial.

E' convicção que muitaa providencias
agora tomadas aplainarão os caminhos
para a celebração do reuniões niialogas
de tempos a tempos.

Hespanha
NAVIO ENCALHADO

MADRID, 27 (H) - Telegrammas
do Gibraltar referem que encalhou nus
proximidades de Marbellu, o paquete
«Conde Wilfrcdo».

Nflo ba pórmeriòres subre o facto.
O «CONDE DE W1LFREDO»

MADRID, 27 (E) - Referem do Gibral-
tar que o vapor «Conde de Wilfredo», que
encalhara bojo, na costa do Marbellu,
foi posto a nado.

EFFEITOS DE UM TEMPORAL
MADRID, 27 (E)—Dizem do Ceuta quo,

em conseqüência do temporal quo desabou
nlli, so torna diffioilissimo u transito dos
comboios.

O AVIADOR GILBERT
MADRID*, 27 (Et) - Telcgraphnm do

Victoria, na provincia do Atilava, que
o aviador francoz Gilbort desceu bojo alli.

Deante dos violentos temporaes quo des-
abavam naquella região, Gilbort desistiu
do continuar a sua viagem ató esta capi-
tal.

AERODROMO DESTRUÍDO
MADRID, 27 (H) — Um pavoroso fu-

ração destruiu hoje completamente os
«haiigarsn o outras installações do acro-
droino do Jetufo, nosta capital.*»» .

Marrocos
A SITUAÇÃO DO PAIZ

TANGER, 27 (E) — Os «ctiids» dos
nativos foram convidados a enviar re-
presentantes para Foz, afim de quo discu-
tam com us autoridades do sultão sobre a
situação actual do paiz.— O general Moinier, couimnudanto om
chofo dus forças francezas pm Marrocos,
insisto para quo oe rebeldes se retirem
das vizinhanças da capital, o regressem
pura as suas aldeias nivtíies, antes que se
iniciomjiuaos:juor nogociaçõos. Cuso se re-
cusem a fazel-o, as tropas francezas varre-
rão os arredores do Foz, destruindo os
acampamentos dos rebeldes.

-— Telegrammas do Alcazar noticiam quo
foi alli oncontrado morto, pareço que ein
alguma escaramuça do tribus rebeldes, ou-
tro pretendente ao throno do sultão.

o.»

DEMISSÃO NA ARMADA
LISBOA, 27 (II) — _l.eniil-.u-so do sei-

viço da armada o capitão do fragata Azo-
vedo Continha.

CONFLICTO ENTRE ESTUDANTES
LISBOA. 27 (H) — Di»em do Porto que

se deu nlli um. graudo*-. conflicto entro es-
Ludnntcs.

Morreu o esludante do. (.ur.rto anno do
eiiüenbarin, Itogridoros Pinheiro.

A guarda rcnubliotina int.ervoiii, havendo
numerosos ferid-üs*

11KFOIULY MONETÁRIA
LISBOA, 27 (H) - Serã decretado; por

estes dins, n reforma do s.vstema monetário,
que terá poi* bnso ó" escudo, ouro.

DECRETOS DO*.GOVERNO PROVI-
SORIO

LISBOA, 27 (E) --^«.0 «Dinrio do Go-
voimio», publicou hoje. os decretos do go-
verno provisório, relativos á reorganiza-
ção do exercito e á,reforma dos officiuos
o praças quo combateram pela Republica,
no diu trinia o um de janeiro de 1891,
por oceasião da revolução do Porto.

BOATEIROS:- PRESOS
LISBOA, 27 __)ffà Npticias choandas

a esta capitnl, referojn quo a policia pren-
deu no Porto, pelo facto do andarem pro-
palnndn boatos ulnrmuntet', os srs. Pe-
reira do Miranda, .Ferreira Gonçalves o
Silva Pinheiro. ,. •

O CONSELHEIRO G!AMELLO LAM-
..' V$®_A

LISBOA, 27 (E)f'.-****- Consta nos circu-
los políticos desta "capital, 

quo seríi por
estos dins demittido do corpo, diplomuti-
co do Portugal, o conselheiro João de Sá
Cnmello Laniprcifli-íqiie ficará om dispo-
nibilidadc. ¦-'.'*•

i.ESASTRÉ;vNO MAR
LISBOA, 27 (E) —,.Dizem do Cascaes

que um golpe de mnr, na oceasião do
grando resuca, fes virar um barco do
posca, morrendo nó desastre muitos tri-
pulnntes.

PRISÕES EM COIMBRA
LISBOA, 27 (li) — Na penitenciaria do

Coimbra deram entrada hojo dois iiu.livi-
duos proses com armas prohibidas.

O INCIDENTE DOS ESTUDANTES NO
PORTO

LISBOA, 27 (E) — O incidente ontro os
estudantes no Porte deu motivo a uma
discussão, no correr da qual um moço do
nomo Pinheiro, defendendo uni do seus ca-
maradns, foi attingido por umu bala, mor-
rondo logo.

EXPULSÃO DE BOATEIROS
LISBOA, 27 (E) — A polioia expulsou

hoje do território portuguez mnis dois hoa-
toiros do nomo Manuel o José Antunes.

OS LYCEUS DE BRAGANÇA
E SANTARÉM

LISROA, 27 (E) — Foram considerados
centraos os lycous de Bragança o Santa-
rem. ,

AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES
LISBOA, 27 (E) — Continua a dosper-

tar grando cntliusiasmo om todo o paiza próxima campanha eloitoral, prevendo-
so franco suecesso das candidaturas gover-namontacs.

0 ATAQUE AO-TREM QUE CON.DUZIA 0
GENERAL PORFIRIO DIAZ - RE-
Nll IDO COMBATE — O EX-DICTA-
DOR TOMA PARTE NA REFREGA

NOVA YORK, 27 — Toleprammris nqui
recebidos do Vera Crnz dizom quo 700
revoluoiniiarios ntacarnm a tropa quo es-
coltnva o trom oin que seguia o general
1'orfirio Diaz, e so compunha do SOO sol-
dados fcderaes.

Vendo, pon-ni, quo o segundo irem que
so npproximimt o em que vinha o generale sua familia, trazia grande reforço, oa ro-
voliicionarins retiraram-se, npósó renhido
combate, deixando trinta mortos, varius
bandeiras o uma cnixn cmil.endo mil pc-sos. J)o ludo dos fcderaes houvo tres fo-
ridos.

IWfii.o Diaz e seu filho, desembarcou-
do do sogundo trem, nccorrernin no logni
do combato, nelle tomando pnrto activa.'

A esposa do cx-presidento assistiu deuma jnnçllit db trem a Leda essa luetu.
O.g.nerul Porfirio J)ia_ o sua, fnmiliaforam recebidos cm Vera Cruz com nsmaiores attençoes.
O vapor «Vjiiiungaii, que devo conduziro ex-dictudor para a Hespanha. não pmtira antea do ,'jl tio corrente.

Paraguay
CONSPIRAÇÃO DESCOBERTA '

ASSUMPÇÃO, 27 (A). - O governoufliriim que foi descoberta uma cons:
piraçOo parn attentar contra a vido,
do coronel Albino Jara, presidente da
Republica.

AsBcgtira-Be quo por e..s_ motivo é
que forain presos no dia 24 do corren-
te, os senadores.Codas, Fernando Cnr-
ruras, Cnndiolti, Asascas o CabaHerò,
os irmãos Parinis e alguns officiaes,
todos Íntimos do coronel Jara.

Eslo se conserva cm palncio intei-
ramente isolado.

A SUSPENSÃO DO ESTADO DE SITIO
E O PROJECTO DE AMNISTIA

ASSUMPÇÃO, 27 (E) _ Em vista dc
serias divergências suscitadas á ultima ho-
ra, na Camara dos Doputados, não foi ap-
provado o projecto quo manda levantar o
ostado do sitio.

Polas mesmas razões o Senado não se oc-
cupou do projecto do amnistia aos implica-
dos no ultimo movimento revolucionário.

O senador Combas falou, atacando vio-
lentamonto o coronel Albino Jaru.
CONSPUtAOAO — PRISÃO OE SENA-

DORES E OFFICIAES DO EXERCI-
TO

ASSUAIPOAO, 27 (E) - O coronel Al-
bino Jara, detentor da presidoneia da Re-
publica, declarou ter sido descoberta uma
conspiração contro o seu govorno, o que
por tal motivo ordenara a prisão do vários
senadores Io offictyu» do exercito, consi-
derados sous amigos sinceros e dedicados.

-ntHn-

México
O GENERAL PORFIRIO DIAZ

MÉXICO, 27 (H) — Fixará sua resi-
donoia na Hespanha, o ex-presidente da
Ropublica general Porfirio Diaz.

A SITUAÇÃO
MÉXICO, 27 (H) — Informam do Ciu-

dnd Juarez quo o ohefo revolucionário,
Francisco Madero. lançou um manifesto,
declarando quo so demrttirií do cargo do
presidento provisório.

Ainda om seu manifesto. Madoro re-
commenda quo todos prestem apoio, ao
cbofe do governo interino da Ropublica»
sr. Leon do La Barra, a cuja disposição
põe as forças revolucionárias.

A SITUAÇÃO INTERNA
MÉXICO, 27 - (H) — Communitvam 4,.

Vera Cruz que a escolta do general Pór-
firio Diaz derrotou hontem, dopois de vi*
vo combato, perto de Tepeijnlmalgo, nó-
vocontos rebeldes.

O ex-presidente Porfirio Diaz e sous
filhes tomaram parte na lucta.

A SITUAÇÃO DO PAIZ; * •-,
MÉXICO, 27 (E) — E' limito delicada a

situação* do sr. Leon do La Barra, como
prcsidonto interino da Ropublioa. .<••'•'..,i?..

Espera-se, no enitanto, quo o seu reco-
nhecido tacto o a sua habilidade o aju-
darão a sustentar-so & frento dos nogocios
da nação ati á época das eleições goraos',
que, provavolmonte, se realizarão' em ou-
tubro do corrento anno. < *i'>* •**

S. s. acredita quo dentro do uma seina-
na todas ns linhas férreas do paiz entrarão
ii funecionar com perfeita órdoiii.'
A VIAGEM DO GENERAL PORFIRIO
DIAZ — SUA CHEGADA A VMUCRUZ

- PARTIDA PlARA HBSPA1ÍHA
MÉXICO, 27 (E) - A's 2 horas da tar-

do do hontom, o gonoral Porfirio Diaz par-
tiu acompanhado do sua familia, om direo-
ção a Vera Cruz. Tomaram-so todas us
precauções, o a viagom foi foita em 3
trons: o primoiro era o trem piloto, o se-
gundo conduzia o general Porfirio Diaz,
sua esposa e filhos; o terceiro transporta-
va tropa.

A passagem do trem não ora avisada ú
estação do modo a não sor interrompi-
da pelos rebeldes.

Chegado a Vera Cruz o gonoral Porfirio
Diaz passou-so para bordo do «Ypirangai.
Nosso vapor seguirá directamente pata
Hcsptjnhaem JmsSS Í0..a<i__si__._

Allemanha
CONCURSO DE AVIAÇÃO — PRÊMIO

AO APPARELHO DE MAIOR RE-
SISTENCIA

BERLIM, 27 (E) — Communioam de
Frarikfort quo o aviador Hollmuth iHrt,
tripulante do um aeroplano typo Rum-
plcr, ganhou o promio destinado ao ap-
parelho de maior resistência.

Hollmuth Hirt sahiu de Baden, passan-
do sobre Froiburg.

O aviador Harisruho, seu competidor,
devido a um dosarranjo no respoctivo op-
pa rolho, foi obrigado a, descer om Stra-
burgo, ondo procodou ás necessárias repa-
rnçõos, tendo sido ajudado, nesso trabalho,
pelo principo Henrique da Prússia.
OS PROJECTOS SORRE A ALSACIA-

L01.E_U
BERLIM, 27 (E). í.^-.fRoiohítagD.ap-

provou, hoje, por uma maioria de duzen-
tos e onz© votos contra noventa © tres,
om terceira discussão,,o projoeto do orça-
monto da Alsncia-Lorena.

Com excopção do er. von Derschor, to-
dos os alsacianos filiados ao partido cio-
ricnl votaram contra.

O resultado da votação foi acolhido com
onthusiasmo iudeseriptivel, no recinto da
Camara.

Bulgária
INCIDENTE NA FRONTEIRA TURCA

- UM VERDADEIRO COMBATE —
MORTOS E FERIDOS

SOPHIA, 27 (E>—Esta manhã deu-so
mnis um inoidonto desagradável na fron-
toira.

Os soldados turcos do districto do Kus-
tondil encovnrnm uma trinohoira no tor-
ritorio búlgaro, na fronteira da Bulga-
ria. :- *

Os guardas búlgaros protestaram eon-
tra esse facto.

Um official turco, constituindo um po-
lotão na fronteira, deu ordom que fizesse
fogo.

Responderam ontão os búlgaros.
A fuzilarin continuou até ós 7 horas

da noito do hoje, quando os turoos reco-
beram do ministro da Guerra um tele*
gramma para cessar* o fogo.

Foram mortos um official c dois solda-
dos turcos, sendo um soldado búlgaro fo-
rido.

O facto accentuara, á difficuldado para
um accordo diplomático sobre' o caso re*
conto do uma patrulha turca quo ata-
cou o official búlgaro Georgiff, de servi-
ço na fronteira, e matou o infeliz, sem
motivo justificado.

Por este facto a Bulgária esti recla-
mando da Sublimo Póftã «ma indomniza-
ção. .

As relações entro as duas nações estão
abalados.

Por outro lado o conselho dado recente-
mente pela Russia & Turquia, em J°*a-
ção aos actos praticados por olla na f.ron"
toira montenogrina, provocou a indigna-
ção dos turcos contra toda a raça alava.

Peru
JORNAL APEDREJADO EM IQUIQUE

LIMA, 27 (A) ¦— O cônsul peruano
em Iquitjuo telegraphou ao governo
communicando o apedrejarnento das of-
fleinas c da redacção do jornal «Voz
dei Peru'», as quaes ficaram destrui-
das.

Accrescenta o cônsul quo a policia
não evitou o ataque aquella folha.
REPATRIAMENTO DE PERUANOS

LIMA, 27 (A) — O governo resolveu
repatriar 15.000 peruanos que so acham
em Iquique, afim de prejudicar as in-
dustrias snlitreiras dalli.

A SITUAÇÃO POLÍTICA

LIMA, 27 (A) — Fraçassararb as
negociações para normalizar a situa-
ç&o poüticu que se vae tomando cada
vez mais gravo.

Foi preso hoje o deputado Luiz Cerro.
AS ELEIÇÕES AO CONGRESSO

LIMA, 27 (E) — Foram suspensas as
eleições ao Congrosso, dovido a abstenção
do eleitorado desta capital.

Essa abstenção ó goralmcnto ottribuidn
á funda desharmonia reiininto ontro os
partidos políticos.

JORNAL EMPASTELLADO

LIMA, 27 (E) — Communicam de Iqui-
quo, para esta capital, quo um grupo do
chilonos exaltados invadiu a redacção do
jornal «La Voz dol Peru», que alli se
publica, ompustellundo-o.

*»i_»

Uruguay
A QUESTÃO DOS BONDES

MONTEVIDE'0, 27 (E) — Recomeçou
hojo o trafego dos bondes electricos, inter-
rompido om conseqüência da paredo ge-
rai.

Acredita-se, no omtanto, que tudo isso
não passa de uma simples invencionico com
o fim do justificar a manutenção do esta-
do do sitio.

ina

Estados-Unidos
«STANDARD OIL 00MPONY» — AC-

ÇAO. ORIMINAL
WASHINGTON, 2. (È) — O procura-

dor geral* da llepublica communicou,
hoje, ao Sonado, qútí ó departamento, da
Justiça não proseguíu na acção criminal
contra a «Standard, Oil Company», 

"»

conformidade oom a recente decisão da Sn-
prema Corte. '

6 INCÊNDIO DE CONNEY ISLAND
tíOVA YORK, 27 (E) — Telogrammas

transmittidos para esta cidade annunciam
quo foi oxtinctp p.^ftçendipquo lavrou em
Coniicy Island. 

'¦'.„{. -¦¦¦ '¦-. " 
...

Os prejuizos são calculados dó dois a tres
milhões do dollars. .,
O INCÊNDIO NA OONNEY ISLAND -

VÁRIOS PORMENORES
NOVA YORK, 27 (E) — O grande hi*

coiídio manifestado noje; em Cpnncy Ie
land, m famosa ilha á margem do Atlan-
tioo, recreio da população desta capital,
durou coroa de 6 horas, sem soecorros,
sondo quatro quarteirões inteiroa devora-
do_ pelo fogo.

Entro o» grandes edifícios destruídos,
avulta o colossal palácio dó roeroió conhe^
cido por «Ureamliiíid».

*4e chamas irradiavam para quatro 4.i-
recções, quoimando-so entro outros, os po-
vilhões Bostook, onde funooiouava á oe-
lebre Menegerio, conhecida por todo o
mundo.

Fugiu dalli um leão quo investiu oontra
a multidão, sendo finalmente morto, de-
pois de roceber 12 tiros, desfechados pelos
soldados. ,

Além dosse, forani mortos mais 146 ani-
mtics valiosos que o fogo foz fugir espavo-
ridos.

Num pavilhão onde faziam demonstra-
ções do valor dos incubádores para a oro.-
ção, também foram atting-das algumas
croancinhas, salvas emfim, çom difficul-
dado. Os projuiüos são calculados om 81 mi-
lliões de dflUarijj

NORMALIZAÇÃO DO SERVIÇO DE
BONDES - PROTESTO DOS OPE-
RAMOS

MONTEVIDE'0, 27 (A) — Desdo pela
manhã cstA completamente normalizado o
serviço do bondes desta capital.

Os operários voltaram ao trabalho, mas
protestaram contra a permanência do sol-
dados do oxercito armados, nos bondes,
ameaçando uma nova grévo, cnso esses ve-
hiculos continuem a trafegar levando sol-
dados. .

O dr. Battle y Ordoficz, prcsidonto da
Ropublica Babondo do caso, mandou reti-
rar os soldados dos bondes, afim do evitar
uma nova paredo.

Em vista dessa resolução o trafego dos
bondes continua a ser foito com toda a re-
gularidade, não registando nenhuma per-
turbação da ordom.
CENTENÁRIO DA BATALHA DE LAS

PIEDRAS
MONTEVIDE'0, 27 (A) - Estão so reali-

zando em moio do grando animação aB fes-
tas commemorativas do primeiro centena-
rio da batalha do Las Picdras. .

OPINIÃO DO «EL DIA»
. MONTEVIDE'0. 27 (A) - Em seu nu-
moro do hojo «El Dia» diz que algumas das
declarações feitas na Camara dos Depu-
tados, pelo sr. Marini Rios, ministro do
Interior, não reflcctom as opiniões dò po-
der oxocutivo.

Essa declaração, quo pareço ser officio-
sa, está Bondo vivamente commentada nas
rodas politicas. ¦• .'¦ .*¦

-¦ ¦*.!»,

Chile
AS FORTIFICAÇ0ES DE ARIOA

SANTIAGO, 27 (E) — Sabe-so que seríi
posto em pratica, dentro de poucos dias,
o plano das fortificoçõee da provincia de
Arica.

PRISÃO ,DE UM ASSASSINO
SANTIAGO,' 27 (E) — Tolegrapham pa-

ra esta capital que as autoridades poli-
ciaes, effectuaram a prisão do indivíduo
Alfredo Britos, autor do assassinato. do
juiz de Quillota, Ramon Araya.

CONFERÊNCIA
SANTIAGO, 27 (A) - O ministro pie-

nipotonçiario dos Estados Unidos oonfercn-
ciou hojo com o dr." Henrique Rodrlguez,
ministro das Rolações Exteriores.
PÓLVORA DE PÉSSIMA QUALIDADE

SANTIAGO, 27 (A) - Os joraaçe de-
nunoiam quo a pólvora ultimamente entre-
guo aos arsenaes do exercito, é de péssima
qualidade.

ESCOLA NORMAL
SANTIAGO, 27 (A) - Esti publioado

q decreto, creando uma ecolà normal em
Tacna.

A POI.VORA DOS ARSENAES
SANTIAGO, 27 (È) — Os tornaà d^sta

capital annunciam qúo a ultima pólvora
entregue aos arsonuos _ da peor qualidade.
OONCENTRA0A0 DE TROPAS NA

FRONTEIRA
SANTIAGO, 27 (E) - A imprensa noti-

oia que na fronteira, se estão concentrau-
do as tropas peruanas.. '

AIFANUEGA DE POUTO AI.VEAR —
PllODUCTOS DO SALAÍ.EUO DE
ITAQUI

BUENOS AIRES, Í.7 (A) — A Al-
f.uidegi. de Porto Al voar estava re-
Òusaiicld receber produetos do snladcro
brasileiro de Itaqui.

Tendo conhecimento disso, o dr. Josó
Mnria do Rosa, ministro da Fazenda,
informou no director daquella reparti-
ção que n prohibição sc referia apenas
ao gado procedente do Brasil.

O CAPACETE ALLEMÃO NO EXEIt-
CITO

BUENOS AIRES, 27 (A) — Tem
provocado muitos commcnlnrios ò facto
do general Rulino Ortega, por detestar
o capacete alleiiulo, baver ordenado
que, na revista do «ia 25 do correnle,
us forças sob o seu commando se apre-
sentassem com o antigo bonet.

BANQUETE ül PLOMAT1CO

BUENOS AIRES, 27 (A) - No dia _0
di. corronto, o dr. Ernesto Roseli, ini-
nistro das Relações Exteriocs, offere-
cerá, no edifício do Jockcy-Club, um
banquete ao sr. Manuel Barreiros, em-
baixador especial do México.

O ANNIVERSARIO DA INDEPEN-
DENCIA

BUENOS AIRES, 27 (A) - Cornrnu-
nieain ' do Paso de los Libres quo, no
dia 25 dó corrente, apesar das co-
piosas chuvas que cabinm, mnitos bra-
süeiros de Uruguayana, acompanhados
do cônsul argentino, foram alli cum-
priinenlar as autoridades por motivo
da data ànnivorsaWà da Constituição
argentina.

Os brasileiros tiveram cordialissima
roecpç&o em Paso de los Libres.

DECRETO DE NOMEAÇÃO
BUENOS AIRES, 27 (A) — Foi hoje

publicado o decreto nomeando o sr.
Manuel Cigorraga para o cargo de di-
rector da repartição do immigração.

PARADAS MILITARES

BUENOS AIRES, 27 (IS) — «La Nacion»
pin nota do hojo aconselha que seja oxclui-
do d elemento popular das futuras paradas
militares idênticas a de ante-hontem.
BANQUETE AO CORONEL CAI3RERA

BUENOS AIRES, 27 (E) — O Centro
Militar offovçcett; liojo, um stimptuoso bun-
qiloto uo coronel Cnbrer,;, addido militar á
legação do Chile. *
O BANQUETE OFFERECIDO PELO SR.

SOUSA DANTAS — OS CONVIDADOS
' 

BUENOS AIRES, 27 (E) — «La Nacion»
dc bojo, dando noticia do banquoto que o
dr. Sousa Dantas, ohearrogado dos Nego-
cios do Brasil, vao offerecer, no salão Im-
porió,«do Jpckóy-Ghib, di/. quo foram para
ello convidados os ministros das Relações
Exteriores, da Guerra o da Marinha, os
almirantes Hownr, Blanco Bairaza, Mar-
tion, 0'connor o Barilnri, os officiaes Gui-
roga o Torres Montes, os senadores Lhinez
o Villaniieni, o ministro do Cliile, no Ura-
guay, nelu.-iliiiento. nesta capital, o chefe
do Estado-maior da Armada, os comman-
dantes da fragata (.Presidente Sártniénto»
e cruzador «Patagônia», o chefe do Estado-
maior do exercito, o coiuinnndanto do cru-
zndor «Uruguay» o os srs. Antônio Pinoro,
Luiz Mitro, Lucio Lopez, Ricardo Olivei-
ra, Norberto Pinoro, jascantilo, barão de
Marchi, introduclor diplomático; Oliveira
Ceaar, Francisco Uriburu', Manuol Goros-
tinga, Dublin, Orzali, Pirovano, Ricardo
Lezicu, Bartiq.omo Guticrrez, Bastos, Eme-
r.v, coronel A. dc Conrado, cônsul do Bra-
sil, vice-cônsul Azevedo, Carlos Lisboa,
commandante Mello o nfficialidadu do
«scoutu «Rio Grande do Sul».

BOATOS DE RENUNCIA DE DOIS
MINISTROS

: BUENOS AIRES, 27 (E) — Segundo af-
firmações de «El Diário» do bojo, os srs
Juan Garro o José Rosa, ministros da Jus-
.tiça o Instrucção Publica o da Fazenda,
apresentaram renuncia dos sous cargos cm
consoquencia dos ataques quo lhes fez na
Camara o «leader» do bloco oleortista.

Parece quo o ataquo foi determinado pe-
las declarações feitas em nomo do presi-
dento da Republica, sr. Sacnz Peila, quo
so insurgiu contra a idóa do nomear um
extrangoiro para o cargo do director do
Banco do La Nacion.

A discussão do caso foi adiada para
quarta-feira.

DISCUSSÃO VIOLENTA
BUENOS AIRES, 27 (A) — Na sessão

de hojo do Sonado travou-se viva discus-
são entro diversos senadores, a respeito
do assumptos relativos á politica interna.

BANQUETE
BUENOS AIRES, 27 (A) — O dr. Sou-

sa DantaB, encarregado dos negócios do
Brasil nesta oapital, offerecerá amanhã,
no edificio do Jockoy-CIub, um banquete
ao commandante o offioines do «scout»
«Rio Grando do Sul».

Foram convidados para esso banqueto
o contra-almiranto Saonz Valiente, o ge-
noral Ramon Ruiz o o dr. Ernesto Bosch,
respectivamente, ministros da Marinha,
da Guerra o das Relações Exteriores; va-
rios gonoraos o almirantes, officiaes su-
poriores do exercito o da marinha, os drs.
Miguel Gruohaga e Daniel Munoz, minis-
tros plenipotonciarios do Chilo e do Uru-
guay; diversos jornalistas, sonadores o
doputados.

OFFICIAES EM VIAGEM
BUENOS AIRES. 27 (E) — Seguem

para a Europa 14 offciaes argentinos, os
quaes doverão sorvir no oxorcito allemão

EM VIAGEM
BUENOS AIRES, 27 (E) — Embarcara

quinta-feira próxima, com destino á Euro-
pa, o sr. Raphael Castillo, director dos
correios.

O MAESTRO MASCAGNI
BUENOS AIRES, 27 (E) — O maestro

italiano Pietro Mascagni, om signal do
agradecimento á festa quo lhe offereceu a
familia Costex, concedeu-lho o prazer de
ouvir em «primiároii uma canção da sua'
nova opera «Isabeau», por elle mesmo can-
tada o executada ao piano.

A primoira recita da «Isabeau» está an-
nunciada para quarta-loira próxima.

_-_-_ __-*••*—- —
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tliins Bueno, nngocinnle no municipia
do ílragaiiça.

Visitnmol-o.
Sabemos que a nossn cnmara mu*

nicipal so acha npparolhada, pura pas*
sar a Dscrip.íira do doação an governo
do Estudo, de um terreno pnra fdiíl-
cação do grupo escolar dosta eidnde.

Oxálú que nm brevo tempo se coiiyc.*
ln em renlidndo esse importante me-
llioramento.

—- Devem chegar Iini: nesla locali-
dade, os padres missionários Luiz Ma-
ria Rossi n Caetano Benevónut.i.

Esscb sacerdotes hospednr-se-ão na
casa do nosso dedicado vigurio padre
Domingos Segurado.

O povo desta cidade, qno na sua
maioria professa* a religião catholica,
prepora-lbes festiva recepção.

Consta-nos que se demorarão oito
dias, nesta cidade, afim do fazer prnti-
eas religiosas, findas ns quaes seguirão
pura Piracnia.

No dia 2*1 de jtmlio do corrente nn-
no, realizar-sc-ão nesta localidade, ns
festas de S. João Baptista e do glorioso
S. Sebastião;

A primeira csl/i a cargo do sr. Candi-
do Bastinos o da esposa do sr. Cae*
tano Jíappn.

Sabemos que os dignos festeiros não
pouparam esforços para que a festa
se revista do todo brilhantismo.

Para isso já coitlraetnram a banda
dc musica desta cidade.

A direcção da orrlt^lra será confia*
da no maestro Samuel Frim, que terá
o concurso da hábil cantora d.
Joanna Pimentel.

IGARAPAVA
(Do correspondeu le, om data de 17)

— A cnmnrn municipal, reünir-se-é ern
sessão ordinária, a 1T> de junho proxi-
mo.

Attendendo ás tlifficuldades de nu-
mernrio, proveniente da crise, o pre-
feito municipal acaba de expedir avisos
cureulares aos contribuintes dc impôs-
tos municipaes, prorogando ató 31 des-
te mez, o prnso pnra o pagamento, sem
multa, dos referidos impostos.

A prefeitura municipal está pro-
cedendo com a maior energia, á ex-
tineção das snii'vas, para cujo fim tem
nma turma de cn.preg.idos neBse ser-
viço munidos de machinas extractoras.

»—••__>-<

Registo dc Arte
CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO E

.MUSICAL
Esto instituto do arte, cuja utilidade dia

a dia so vao oceentuando cada vez mais om
nosso meio, realizou hontem, iís 8 horas o
moia da noito, no seu vasto salão, n audição
que continua dnr no fim de cada mez o na
qual tomam parto os alumnos do suas cias-
ses mais adoentadas.

O prograimna annunciado foi executado
a capricho, pondo cm evidencia a appli-
cação do cada alumno aos sous estudos do
piano o canto.

Não so podo negar quo o Conservatório
vao preononondó brilhantemente o seu bello
escopo. Esta foi a impressão quo todos os
assistentes trouxeram da audição do bon.
tem.
"~* ^-«l»-. mn

0 ci e o cambio
JUNDIAHY, 27
Durante o dia foram recebidas 5.0C1

saccas com cafó, sondo com destino a S.
Panlo, 943 e 4.121 para Santos.

Recebido do Jundiahy (da Paulis-
ta)  

Rccobido em. Campo Limpo (da Bra-
guntina) 

Recebido da Sorocabana '» no Pary e S. Paulo
» no Braz

3.725

217
1.012

95

450

Hill DO pi
3. J0A0 DO CURRALINH0

(Do correspondente, em data de W)
— Em transito para Cachoeira dos
Pretos, deBte municipio, passaram por
esta cidade dois engenheiros ingle-
zes. . ...

Pernoitaram nesta cidade, masi na
pequena entrevista que com elles tive-
mos, nao pudemos obter o motivo de
sua viagem aquelle local, pois, guar-
davam a mais absoluta reserva.

Nós, para n5o passarmos por indis-
cretos, nêo obtivemos ob nòmés dos in-
cógnitos touristes.

Todavia; súppómos que sfio represen-
tantes de alguni syndicato quó deseja
explorar essa cachoeira, que é uma
daB mais altas do Estado.

Chogou hoje, 
'a esta oidade. o dr.

Geraldo Tosta, distineto facultativo,
residente em Bragança.

S. s. veiu a esta localidade a chama-
do do coronel Joaó ErhèBto Figuelrè-
do.

O motivo da vinda do «lustre medico
a esta cidade,, é achar-Be em estado
melindroso a esposa do coronel Fi-
gueiredo, em conseqüência de um par-
to duplo.

Desejamos o breve restabelecimento
da virtuosa senhora.

Acha-se enÍQrrria a sra. d. Aflialia
Marcondes da Silveira, esposçi do sr.
Domingos Marcondes da Silveira, ins-
peetor municipal

Total  5.079
SANTOS, 27
Vendas, 0.310 saccas.
iiiercado calmo.
Nos vendas realizadas regulou o preço

do 0.700 para o typo n. 4, o ü*. 100 para
o typo n. 7.

Vondidas pola Companhia Intermedia-
ria Uo Santos lO.OOü saccas.
Entraram hojo  5.218 saccas
Desde l.o do mez  81.352 »
Desdo l.o do julho  7.875.921 »
Existonciu hojo om pri-

moira c segunda mão 952.925 ss
Média  3.031 »
Despachado  29.382 »
Desdo l.o do mez  513.708 n
Hojo foram embarcadas 17.127 n
Idem, desdo l.o do mez 329.180 ii
Idem, desde l.o do julho 8.948.294 n
Passagens  5.079 »
Idom, desde l.o do mez 85.856 »
Desde l.o do julho  7.877.019 »

Sabidas:
Europa  51.952 »
Estados Unidos  179.261 »
Buenos Aires 5.J302 »
Uruguay 785 »
Montevidéo — »
Rosário — »
Valparaiso
Chilo 
Por cabotagem — »

Em egual d,',te do anno passado:
Entradas  7.360 n -
Entradas desde l.o do

moz  122.532 n ¦
Entradas dosde l.o do

julho  11.189.074 ii '

Stock  1.608.486 n
Vendas  ^11.881 «
Media ...  

'4.539 
.>

Despachadas ... 853 »
Embarcado -B* »

SANTOS, 27
Compradores em Santos para os typoj

de Bolsa de Nova York;
Typo 3  • 68 700
Typo 4  6$500
Typo 5  6Ç300
Typo 6  6_,100
Typo 7  5S900
Typo  58700
Typo 9  5$20O ,
Moka superior, base oom-

missario
COMPANHIA REGISTADORA

SANTOS, 27 —• Aa cotações de fecha*
mento;da Companhia Registadora do San*

Maio  6$600 65-623
Junho  6$575 6$000
Julho ... 6$550 8S573
Agosto 6$525 6$550
Setembro  051500 C$525
Outubro .,  6Í.475 6$500

SANTOS, 27 — (Telegrammas do «Cor*'
reio»).

Movimento: de eafé na Companhia In-
tornacional de Armazons Qeraes:

Armazém n. 1:
Existência anterior  2Z.l_.t-
Entradas, hojo

EntradaB  2IUÍ»
Entradas, hoje  2.840
Existência, hoje ••• 19288

Existem cm circulação «warrants», ro-
prentmido saccas do café.

SANTOS, 27 — (Telegrammas do «Cor*
reio»), '

A -Companhia Intermediária do Cafi re<
giitou, hojo, a renda de 10.000 saccas d«
café, na baso do typo n. 4.

Dsedo I.o do meE foram vendidas 236.000
saccas.

Desde 1 de julho foram vendidas
18.140.000.

Cotações:

Está entre núa. o *?r. Horacio M__*.i-__-_b__rcadaa

Comp.
Maio .'  6~S600
^unho ...  6$550
Julho ...
Agosto ..
Sotembro
Outubro  8$460 a

RIO, 27.
Entradas

Vend.'

81.500 a 6$52'_*
é$475 _ 6$5CK?' 

6$475j

4.999.
.__-._., -_i__-t___

t» .-Üi
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MOVIMENTO DO MERCADO

Existência no dia 21 do tardo
¦ Entradas do dia*2õ 

Saccas
_Í_i07.8

3.0-10

Existência do din 25 de tardo ... 218.718
Vonde.rnm-so nn quarta-feira .1.000 sao-

cn*.
Honlem o mercado continuou firme, mas

som animação nos negócios quo foram fei-
tos por poucos compradores no preço do
10.000 iinra o typo n. 7 por arroba, tendo
etidó mais ou menos regular a quntidade
do cafó quo os coinmissnrios trouxoram á
venda.

Tara exportação n procura continuava
do preferencia parn as qii**1 idades européas
nfio excedendo ns vendou á. do qunrtn-fei-
rn, conforme as nossas informações nn bnso
do 10Í. 500 u 10$fí00 paru o typo ri. 7, fe-
citando o mercado firmo.

O nosso merendo de cnmbin conti-
ntiu cnlmo c sustentado, com os
bancos, em geral, negociando os seus
saques na base de 16 -5/3*-! d.

Pnra os negócios cm papel repassa-
dn. a Dança Francosc e Italiana e Bra-
fiilinnische Btnik fíir Deutschlnnd, da-
vnrn a 10 11.64;

Nosta posição esteve o mercado cnl-
mo o inalterado ató íi. 1 hora da tardo,
hora cm que os bancos encerrarem os
Bens expedientes, devido n ser sabbado.

O movimento rio negócios feitos no
correr rio dia foi pequeno. .*.

A' tnxa de 10 l/R qne foi a official
de honlem, a libro esterlinn vale 
14Í3834, o franco 592 o o maren 7..0.

A' vistn, 10 d., a libra vale 15$000, o
franco 500, o marco 7!)0, a lira 591,* cem
reis fortes 308 e o dòllnr. 8. 091.

CAMARA SYNDICAL
' 

A Camnra Syndical dos Corretores
af fixou hontem a seguinte tabeliã:,
Londres i 16 l/d 16 d.

_

ry

f

bè2
730

590
736
593
308

:i.o',)i
15.100

16 5/32
16 5/32

Paris
Hamburgo
Italia 
Portugal 
Mova York
Soberanos Q
Contra banqueiros ... 16 1/8
Contra a caixa matriz 16 1/8

Ern egual data do anno passado:
1 Extremos:
Contra banqueiros ... 15 3/4 15 13/16
Contra a cnixn matriz 15 3/* 15 1.1/1 b

Soberanos, 158500.
— Sobre Hespa «.lia:
Durante o dia de liontem vigorou a

seguinte tnhella sobre. Hespanha:
Balico Italiano, boi por peseta.
Lot-.oii nnd Brasilian Bank, 558 por

peseta.

CHRONICA SOCIAL

Ultimamorito o sou ostado do snuMo ng-
gruvou-so seriamente o o dr. Rodrigo liar-
reto, a conselho medico, retirou-so para
Villa Queimada nfim rio tomar ares. Ilegrcs-
sondo desta locnlidndo ha poucos dias, os
seus iiioomniorios nifgmoiitnram, vindo o
estimada cavalheiro a fallocor, rodeado

sompro du maior estima o respeito dos quo
o conheciam. • ,

O sou enterro reali'«•.ou-so nnlo-hontem
mesmo, ás 5 liorns du tnrdo, com grundo
(Miompunhnmoiito, tendo sido o sou corpo
Inhümado no cemitério de Guarntingnotá.

Falloeerain mais:
Em Santos, d. Maria Flora do Oii-

voira, viuva do*sr. João d.i Silva Oliveira
Pinto.

Em Itapira, o sr. Antônio Marciano,
e o sr. Bruno Porçz Lopes, pao do sr.
Calixto Póróz Sobreira.

Em .Tahu', ri. llalbina dos Snntos Ri-
beiro.

Em Botucatú', o sr. «Tosí Ginnolli.
No Rio, a srn. d. Corina Cardoso Tan-

credo.
Em Petropolis, o clinico dr. Miguel

Rodrigues Forroira.
MISSAS FÚNEBRES
Nu próxima terça-feira, íis 9 horas dn

manhã, será celebrada no tillar-inór ria
ògrójii do Santo Antônio a. missa rio sotimo
din por intenção do desditoso bnehnrelaii-
do de. direito Jonquim dos Snntos Silvn
Pratos, filho do condo do Pratos.

Além dessu missii mi"**1.*!!*! celebrar ria-
quelle altar, om todou cr. outros, no mesmo
tempo, serão rez*"i n r,v*H*i:*..:.

No bollo templo «'•• Saint Roch, oin
Paris, celebra ram-so hontem ns cerimonias
fúnebres por intenção rio mnllogrario estu-
danto Joaquim dos Snntos Pratos.

Essn cerimônia religiosa tovo^ numerosa
concorrência de brasileiros (pio alli so acham
rio pnssagem o mombros ria nossa colônia
domiciliada em Paris.

Sobro o atauVIc foram depositadas nu-
merosn3 corôns com sontidns inscripções.

Após as cerimonias funebros, o corpo foi
transportado parn uma canella daquella
egrejn, de ondo serA enviado para Cher-
burgo, afim do vir pnra Santos a bordo do
vnpor inglez líAràgnayáii, a partir a 0
du junlio para o Brasil. . .

9 *>l*»< ¦

Theatros e Salões
POLYTHEAMA

ANNIVERSARIOS
Fazem annos, hoje:'
a sr. Ernesto Duprat, socio da firma

Duprat & Irmão;
a menina Mnria do Carmo, filha do dr.

Rnul Cardoso do Mello, advogado do
nosso foro; •

,i senhorita Edhiòia, filha do coronol
Francisco da Cunha Bueno:

, a professora d. Cuilherinina Good;
a sra. d. Doniiniciana Falcão, esposa

do sr, Domiiiiciano F. Falcão;
o menino Emilio, filho do coronel Hen-

riqud Fagundes;
o menino Daniel, filho do commendador

Daniel Monteiro do Abreu;
o menino Bernardo, filho do coronol

Silverio Antônio do Moraes;
o cr. Armando Pereira Leite;
o sr. Luiz Costa Pereira.
NUPCIAS .
Roiilizou-se honlem, nesta capital, o

consórcio do sr. J. B. da Recita Freiro
com a senhorita Ethel do Vah

Foram parhnymplTos da noiva, no acto
civil, o sr. Jorgo Duval. o do noivo o sr.
Leonel Barbosa.

0.-> ir.iliente.i partiram hontom mesmo
pnrn Santos.Renlizou-so nesta capital o consórcio
do sr. Francisco Nogueira do Mattos com
n senhoritii Isaura Pires Cnrneiro, filhn
do sr. José Pires Carneiro.

HOSPEDES E VIAJANTES
. Sozuo para a Europa ria próxima tor-
ca-fóirn; acompanhado do sua familia. .
er. Jorro do Moraes liarros. comniorcian-
Ve nesta praça.Seguiu hontem parn Santos, ombar-
cando no oCap Verde» para a França,
o sr. Fritz von Chrzanowiski. funceionario
do Commissa rindo Gorai do Estado de £•
Paulo em Anvers.

Acham-so nn capital, hospedados:
: Nu Rotisserio Sportsman, o 6r. Clau-
do Dubous;

no Hotel Majestic, os srs. .1. Martinez.
dr. Alberto Cockrano o Camillo Rangel;

no Hotel do Oeste, os srs. Lauro Mar*
tins, Josó Nogueira, Renato Paiva. dr.
José Monteiro, Ismnel Soares. Durval Ca*
marinhai Francisco lldefonso Dins. Astol-
pho Dias, Béllarmino Pimonta e Francis-
co Loureiro: _,,.'••

i no Hotel Bella. Vista, os sra. Folicinno
Salles Cunha, Jacintho Osório, dr. An-
tonio Luiz do Oliveira, coronel Joaquim
Carmo dr. Agenor Mondadore. Paulo
Ienaciõ. Rayniundo Capolli o dr. Fonse-
ca Brasil.

NEUROLOGIA
Após longosjcsoffrimentos. falleceu na

madrugada'do liontem. nesta capital, u
sra. d. Mccià .Ia rea rida do Toledo Bran-
dão, esposa do dr. Francisco Honorio
Ferreira Brandão, medico.

A finada cra mão do advocado dr. Fran-
cisco Honorio Brandão Filho, do estu-'danto do medicina Fclipne Brandão, das
sonhoritns Nlinsinha. Nhanhan Brandão
,« de d. Angelina Brandão, (soará e cunha-
Via do dr. Carlos Alberto F^.Brandão, mo-
dico, o sogra do d. Georgina _ dos Reis
Brandão, residentes nesta capital.

Era irmã do rovdmo. padre dr. Jones
Nery do Toledo Lion e Adolpho Lion
Teixeira Junior, jit** fallecidós. e do,No-
bor do Tolodo, lavrador no sul de Minas.
Entoada do .vinicultor coronel Adolpho
Lion Toixoira. iá fallecido. era também
aparentada com o dr. Julio César Ferrei-
ra Brandão, medico no Rio do Janeiro,
o dr. Jonquim Leonel de Rezende Filho,
consultor juridico do ministério da Agri-
cultura. .

Doixa muitoa notos e sobrinhos
O onterro realiza-so hojo. as 8 horas aa

manhã, sahindo o feretro da rua Ja_«*-r*-
>, !_ Falleceu hontem, repentinamente,
nesta capital, em sua residência, A rua do
S. JoSo n. 295, o estimado cavalheiro sr.
Henrique de Paula Freitas.

;* O finado, quo contava 03 annos de eda-
de, era chefe do secção da Companlia
«Paulista do Seguros, aendo natural da ci-
dade do Rio do Janeiro e viuvo de d. He-
lena do Paula Freitas, de cujo consórcio
.tove umu filha, d. Elvira Freitas de Cer-
queira César, esposa do sr. Oscar de Cer-
queira César, ajudante de guarda-livros
da Companhia Paulista de Seguros.

[i O enterro realizou-se hontem mesmo, A
tarde, np cemitorio da Consolação.
,; _ Deu-so ante-hontem. ás 7 horas e meio
da manhã, em Guaratinguetá, o -fallcci-
¦monto rio respeitável cavalheiro dr. Ro-
,drigo Peroira Barroto, agricultor em Ita-
íquéra, na zona dn Estrada do Ferro Cen-'trai do Brasil.

...ÍS-O finado, quo contava setenta o cinco
¦annos do edado. era irmão do dr. Luiz Pe-
ireira Barroto, illustre medioo residente em
;Ribeirãô Preto,, o dos srs. dr. Cnndido Pe-
roira Barreto, Augusto Poreira Barroto e
major Francisco Poreira Bafroto, o casado,
tom segundas nupeias, com a sra d. Lcopol-
|dina Adelina Barroto, doixando, dosto mu-
Itrimonib, os soguintes filhos, todos mono-
res: Hortonoin, Dário, Lavinia, Sarnh, Ja-'cy, Arncy o Dinorah.

|. . O dr. Rodrigo Barroto graduára-so om
direito pela nossa-* Faculdado, não so tondo
dedicado, porém, d advocacia, quo abando-
nou para empregar a sua aotividado na
agricultura, ramo em que colheu excellen-
tes resultados pelo seu esforço e pela sua
esclarecida nitellicençia,. ,

A Companhia Dialectal «Cittd di ¦ Na-
poli» levou hontom A scena, pela primoi-
ra vez nosta capital, o drama em 5 actos
— La Vusta Mysteriosa o Senza Paura, dç
Eduardo Minichini. Esta peça, que foi
escripta expressamente para a troupe na-
politana. agradou por complete A riuiho-
rosa assistência que hontem se notava na
saln, a julgarmos pólos applausos com que
foram contemplados os pnnoipaes artistas
quo tomaram parte na represontação. Não
quo olla seja um primor no gênero dra-
matico, está bem visto, mas por que o au-
tor, quo tambom 6 actor, soube aproveitar
cortas situações cujo effeito não falha no
theatro popular. Não damos aqui a sua
fabulação, porquo não offerece novidade
alguma, a despeito de reconhecermos que
ella nos proporciona algumas sconas do
costumes nnpolitnnos bastanto caracteris-
tiens. Quanto ao desempenho escusado
dizer quo ollo no seu conjuneto foi bom,
destacandó-sé, porém, o actor Cario Nun-
zinta que, na composição do typo do -ío-
íonno, gundou sempre uma certa linha
do sobriedade inalterável. A sra. Bonnito
Franco tevo tnmbom momentos felizes no
desempenho do seu pnpol, que foi o do
Giulia, bem como a sra. A. Cnffereoci, no
de Carmella. A sra. C. di Napoli, como
sempre, dou um bom typo no papol do
Dorotéa, o os srs. E. Aiollo, G. Schettini,
A. Rivelli, E. Minichini, Buonandi o C.
Cafforecci a acompanharam do perto nos
respectivos papeis.

Os demais artistas cooperaram para o
bom conjuneto.
. — Hojo, om matinée, pela torcoira vez,
77/i prepotente c una carogna, e, á noito,
em sogunda representação, La Busío Mys-
teriosa,

CASINO

Sempre repleto osto popular musie-hall.
Ainda hontom a sala estevo apinhada do
gonto que não cessou de applaudir a troupe
de variedades, nomeadamente os números
em que tomaram parte Ada Florio, An-
dróo St. Aignan o os duettistas italianos
Poupéo Antoniaiii.

Após o espectaculo, realizou-se um gran-
do bailo quo so prolongou muito animado
até peln madrugada.,

Hoje, brilhante matinée familiar e,
á noito, o espectaculo do sempre, ambas
aa funeções com variado programnia.Para a proximn quarta-feira annun-
ciamos a estréa dos afamados The Planeis,
numero composto dc 6 damas.

BIJOU-THEATRE

Com uniu afflucncia extraordinária, a
empresa Serrador apresentou hontein,
uma sério de interessantes fitas, que obti-
veiam o maior suecesso.' Para hoje, na matinée e á noite, está
organizado um programma de vistas no-
vas, do maior effeito.

RADIUM CINEMA

Também nesso cinema a concorrência
foi stipornbundante e de luxo.

O programma obteve plena execução o
suecesso, sendo digno do reparos a niti-
dez das fitas exhibidns.

Hnvorá hojo nma matineé com uma sé-
rie de encantadoras fitas e A noite, será
executado um programma esplendido, co-
mo so vú do annuneio em outra pnrte da
nossa folha.
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Rua da Lapa n. 103 1

Magníficos aposentos com vistas pnrn a Avenida Boirn Mnr o situado no molhor
ponto da capitnl.

Caprichoso serviço do mesa o cozinha
Exclusivamente para familias e cavalheiros
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VISITA DO DR. ASSIS BRASI L A'FACULDADE DE DIREITO

> — •**-*-n n_»
Dr. Assis Brasil

Visita a Faculdade de Direito*
tro Municipal

No Thea-

Acompanhado do bacharelando J. O.
do Lima Pereira, prosidento do Centro
Acadêmico «Onze do Agosto», o dr. As-
síb Brasil fez hontem a sua annunciada.
visita á Faculdade de Direito. ,

Com o propósito de manifestar as suas
sympathias no eminente democrata bra-
sileiro, em quem enxergam não, só nm
patriota como um mestre das mais pn-
ras doutrinas politicas, no meio dia, á
porta do estabelecimento agglomerava-so
elevado numoro de acadêmicos, que, an-
ciosos, aguardavam o illustro visitante.*

Pouco depois dessa hora surgiu o dr.
Assis Brasil no largo do S. Francisco,
ouvindo-so desdo esse momento estfopito-
sas salvas do palmas e vibrantes awla-
mações, que continuaram incessantemen-
te ató s; exa. penetrar no gabinete do
director, que o recebeu affectuosameiite.

Uma secção da batida policial, gentil-
mento cedida pelo dr. Washington Luis,
secretario da Justiça o da* Segurança Pu-
blica, executou nesse momento o Hymno
Acadêmico, que mais contribuiu pnrn
augmentar o enthusiasmo da mocidade.

Emquanto a massa de,,estudantes o "es-
perava no vaBto salão nobre, s. exa.
percorria, em companhia do dr. Dino
Bueno, a sala da-Bibliothecu o outras do*
pendências do segundo pavimento do edi-
ficio, detendo-se num demorado exame
dns duas nntiquissimas mesas em quo se
acham gravados os nomes do innumcrus
gerações acadêmicas quo transitaram pe-
la velha escola e alli religiosamente eon-
servadas como uma preciosa o voneravol
relíquia do pasEado.

E o dr. Assis Brnsil, revivendo aquello'
ambiento de tradições inàpagaveis, tam-
bem, como tantos outros, sentiu mover-
lhe a alma a saudade dos tempos em quo
alli .vibrou como acadêmico, tempos que

passam como uin ligeiro parenthesis ná
existência agitada noB homens do luotas.

Instantes dopois, uma sonora, frança e
prolongada salva dc pnlmas nnhuncinva
a sua entrada no salão nobre.

Emmudeoidaa ns palmar;, o cm meio des-
sa atmosphera silenciosa quo prec-ede aos
momentos de grando Bolennidndo, o ardo-
roso orador do Centro Acadêmico uOnze
de Agosto», sr. Edward Carmillo, pro-
feriu nm discurso no qual synthetizou,
com muita felicidade, os méritos do emi-
nente patrício, traduzindo, bom assim,
o regozijo da alma acadêmica pela sua
presença alli.

Eis as primeiras palavras do orador:
«0 tremor extranho da minha voz bem

revela, mous amigos, que ha duas omoç^os
bastante' profundas para o ooraçfio de mo-
ço rude que vos fala *. a de subir, pela vez
primeira, a esta tribuna, ondo espíritos il-
luminados so têm alcandorado em inspira-
ções goniaes,o a de saudar o eminente patri-
cio para quem a mocidado extondo os seus
braço8'carinhosos, amfilamento abertos, pa-
ra cstroital-o na alliança do affecto, nas
cadoias da admiração e da vordade.

E, mal de mim, si o farrapo do incenso
da minha palavra — farrapo porquo nasço
do espírito pobre de um iniciado, do mcen-
so porquo ó quasi um religioso viatico do
coração — tivesse de cantar em Assis Bra-
sil o apóstolo desassombrado o intramsigon-
te dos mais puros princípios democráticos,
o pensador profundo, o diplomata sonsato,
o escriptor sóbrio e incisivo, o orador elo-
quente e sympathico, e sobretudo em sin-
these encantadora, o mostro queridissimo...
A sua figura não so perde na gloriosa pha-
lange dos que deixaram nesta Academia
esse sulco de esplendor quo, scintillando,
desfaz os brumas dos tompos para mos-
trar a caravana do pnssado e abrir cami-
nho para as ntulaias do futuro.»

Ertende-so o ordor sobro a obra e a vi-
da do grnndo republicano, terminando
com estas palavras:

«Que do coração da mocidade, onde'
vivo sempro vordo o ramo da esperança,
palpite, num unisono grandioso, um nr-
dente louvor ao mestro queridissimo, lou-
vor quo nnda mais sorá do que um éco
longínquo desso mesmo hymno que vem
acompanhando quem pelo caminho do
triumpho vao pnra a doco immortalidado
de porder viver, como um exemplo e eomo
um estimulo, na explendida illueão dos
moços I»

Ao terminar n suu oração recebeu o sr.
Carmillo uma estropitosa salva do palmns,
entregando no dr. Assis Brasil um lindo
rnmalhete do flores naturaes.

Fala, então, o dr. Assis Brnsil.
O quo so ouviu dos seus lábios foram

pnlnvras quo nnda tinham de convencio-
nnlismo, mas que exprimiam, com vigor
e eloqüência, toda a vibração da eua_ ai-
ma sincera, abalnda pela merecidissima
consagração dn mocidade.

Foram conselhos, onde cada phrase ex-
primia a um tompo a cqrtôza de um axio-
mu e us confissões de quem está om con-
dições de falar de si.

Infelizmente, as escassas notas quo temos
dessa oração não podom revelar o brilhnn-
to espirito quo ns inspirou.

Referindo-se ao moço que o saudou, diz,
que a commoção do orador, ó própria da
inexperiência, que sua tremura ó a mes-
ma que tom o vime quando novo. Recor-
da os tompos acadêmicos, o noste • ponto,
diz que não está commovido, que nada
sente, porquo ostá em sua própria cnsa.
Diz que o tompo é o nada, o que apenas
podemos medil-o por nossas próprias rèvo-
luções, o não pelas da terra. Não reconhece
a sua influencia na vida. A existência
humana não valo pola sua extonsão, mas
sim pola sua intensidade.

Mostra que a mocidade é cheia de doces
illusões. e diz que apesar dos annos terem
decorrido, s. exa. é o mosmo, nãoenvelhe-
ceu, dizendo que tanto so sento assim,
tanto tem a certeza do quo está numa sua
casa, que, ao entrar na Faculdado, por-
gnntou «ao sympathico presidente do Cen-
tro Acadêmico Onze do Agosto», porque,
como eutr'ora, não se entrava hoje pela
velha porta do convento de S. Francisco,
onde «gravara um soneto do pó quebrado»
(riso).

E o incisivo e oloquonto orador tormina
com um cnthusinstico viva á mocidado aca-
domica, que ó vibrantemente correspondi-
do pelos estudantes, que o victoriam con-
tinuamento.

No pateo da Faculdnde os 03tudantes so
apoderam do s. exa. c, por entre alegres o
ruidosos commentarios, como si estives-
sem om familia, formam todos um nume-
roso grupo para os photographos.

O dr. Assis Brasil, envolvido sempro po-los moços, rotirn-se e ó acompanhado porolles ató íis escadarias extornns da Escola
do Commercio, onde so ouvem ainda os ul-
timps ocos da brilhante manifostnçrio quolho ora feita

A' noito, o dr. Assis Brasil visitou
o Theatro' Municipal, em companhia dos
drs. Albuquerque Lins. Piidua Sallos o
exmn. fumilia. Washington Lnis. Cnrlos
Guimarães, Galeão Carvalhál. Ferreira
Ramos, Corroa Dias, Edmundo Navarro,
Arthur 'Motta e oxma. familia: senador
Luiz Piza o exma. familia, etc., e de
quási todos os membros do Congresso Agri-
cola. "' .

O thoatro apresontava-so brilhantemen-,
te illuminndo interna o externamonto.

O dr. AssÍ6 Brasil visitou miniiciosu*
monto nma por uma todas as divisões ©
installações.

Foram feitas, nessa occnsiifo, experion-
cias oom a cortina metallica contra os
incêndios e com os sconariog. nrmaudo-so
rapidamente, por .moio do poderosos ma-
chinismos, sconns representando uma flo-
resta e o interior do uma casa do luxo.

S. exa. mostrou-so- oxcellontomento im-
pressionado não só pelns proporções do
thoatro, sua ornamentação artística., sua
eloganciu, como pólos seus múltiplos ro-
cursos em mnteria do installações mecha-
nicas.

O, dr. Padua, Salles offorecou bon-
tem um jantnr intimo ao dr. Assis Bra-
sil o oxma. familia, que correu entre a
maior_ cordialidade.

Centro Academlco^nze de Agosto,,
O Centro Acadêmico («Onze de Agosto»

realizou ante-hontem, na Faculdnde do
Direito, a sua primoira Bossão ordinária
do corrente anno, que foi presidida polo
bacharelando Lima Pereira o Becretarinda
pelioB srs. Gusftavo iQierrembach Lima,
primeiro secretario, e Pedro Rodrigues
de Almeida.

Foram decididos importantes assum-
ptos e admittidos novos sócios, que são
os seguintes:

José.de Carvalho Martins, Moacyr Pi-
sm, Sezofredo Fagundes Junior, Francisco
Bnlthaznr de Abreu Sodró, Olivcrio Pi-
lar do Amaral, Leopoldo Rodrigues da
Costa, Jugurtha Pereira de Artiaga, João
da Silveira Prado, Armando Rosa, Luiz
Calmon Nabueo de Araujo, Jacob Dichl
Netto, Antônio Lopcfi da Costa, Paulo
Setúbal, Josó Costa Netto, Milciades
Porchat, Antonio Gonçalves Pereira Not-
to, Arnaldo Bastos, Frederico Ferreira
Campos, Alfredo de Sousa Aninha, Fre-
dorico de Sousa Queiroz Filho, Waldemar
Doria, Roberto Foijó, Francisco do Ca*
margo Ponteado, Virgilio dos Santos Ma-
gano, Octavio Pinheiro Brisola, Nestor
Ayrosa Filho, Eduardo Ohorinont, Mario
Cardoso de Almeida, Mario Mascarenhas,
Adriano Ramos Pinto, Edgard Redondo
do Nascimento, Fernando Cnmpos Bar*
ros, Josó Sabino Patrocínio, Pedro Lo-
pos, José Ferraz Motta, Josó Paiva Azo-
vedo, Zoroastro Gouvêa, Ornar Moura
Lacerda, Marinho Briquet, Juvenal Oii-
veira Romão, Samuel Baccarat, Oswnldo
Raposo, Luiz Navarro, Luiz Mnrtnscelli,
Ubirajara Oliveira, Cellidonio Reis, Cluu-
dio Viotti, Antonio Olyntho Rezende,
Cardoso do Almeida'. Odilon Nogueira,
Antenor Ayrosa Machado, Argymiro
Acayuba, Carlos- Ferreira Penna Junior,
Josó Pedro de Araiijíi Netto, Pedro La-
meira do Andrade;'•¦'•' Durval Rebouçns,
Nelson Mafra,'Letén-Vampró, Godofre-
do Marques, Theophilo-Dias do Andrade
Mesquita, Alcides Soares Cunha, Anto*
nio Leme da Fonseca, Omni* Dolduquo,
Benjamim Baptista da Luz Vieira, José
Cerchiaro Netto, Jaymo linllão Junior,
João Baptista Pinto do Toledo Junior,
Waldomiro do Carvalho, Sebastião Bar-
roso Lintz, Dulcidiõ. Costa, Francisco
Arantes Junqueira, Josó Lourenço, Aliei
Aguiar, Ary de Oliveira, Pedro Borba
Cruz, Josó Cardoso de Menezes, Fran-
cisco Estelln, Lourenço do Freitus Cn-
mnrgo, Antônio dos Santos Figueiredo,
João Cnrlos, Nestor Pentendo, Dolduquo
Garcia, Ismael Itibeiro, Oswaldo Azovodo,
Nebridio Corrêa Negreiros, Antônio Cin-
tra Gordinho, Luiz Daminni, Torres do
Carvalho, José de Almeida Prado Fraga
o Jaymo Montealegre.

Começo de incêndio
A's 2 horas o 40 minutos da tnrdo uma

explosão do gaz ia dando logar a um in-
condin no conhecido estabelecimento «Ao
Mundo Elegante», á rua Quinzo do No-
vembro n. 49.

Felizmente", empregados da casa conse-
guiram, rapidamonte, extinguir o fogo,
quo aliás não causou sinão insignifienn*
tissimos prejuizos.

Policia Centrai
"Está assim distribuído o serviço para

hojo:
Delogado do dio, o quarto auxiliar, dr.

Theophilo Nobrega; do noite, o dr. Fran*
klin Piza, quin li delogado.

Medico da dir, o dr. Marcondes Maclia-
do; do noite, o dr. Archer do Castilho;
do serviço externo, o dr. Xavier do Bar-
ros.

Remessa de inquéritos
Ao jnizo criminal foram hontem romot-

tidos os inquéritos instaurados:
polo dr. Cantinho Filho, primeiro dele-

gado, contra Abilio Silva o João Parafu-
oo, por erimo do ferimentos leves;

pelo dr. Antônio Nacarato, segundo dc-
legado interino, contra Vicento Buonomo,
por crimes do ferimentos levos o graves,
o José Pinto da Costa, por ferimentos le-
ves.

gunrda chuva, uma lata do vaselina,
unia chave, uma lata de folha com uma
colher. •

Foram retirados G objeeiris o existem
em deposito 000.

Registaram-se 9 declarações do por-
da.

10
Centro Sportivo

TRAVF^SA DO COMMERCIO - 10
Secção d« loterias

GRANDE VANTAGEM AO PUBLICO
03 bilhetes brancos da Loteria Federal

rendidos por esta casn, oujos numoros ter-
minarem polas unidades, anteriores 011 poi-
terioros A unidade em que terminar tt
promio maior, terão direito ao roemboliO¦]o mesmo dinheiro, o qué eqüivale a p'f»>
miar tros finaes.

Centro Sportivo
Esta acroditada agencia do bilhetes de

lotoria, sita ú travessa do Commorcio n.
10, o quo premeia trcs finncs nas loterias
Fedoracs, está distribuindo nos seus cliou-
tos a estatistica do-i mimoros premiados
com a sorte grando nas loterias do S.
Paulo o da Capital Federal, nos annos do
1901 a 1910.

Protecção aos índios

Com o correio
Chamamos a attenção do administrador

dcB correios para a irregularidade com quo
é feita a distribuição da nossn folha 110 in-
terior, pelos estafelas. Temos recebido ro-
clamações de algumas localidades do oéeslc
dó Estado, por parto dos nossos correspon-
dentes, que allegam receber u folha muito
tarde, e isto por não ser observado o nos-
so subscripto, ondo rccomineiidaiiios que
cs jornaes sejam enviados vo'n,\ n\ MAU.

Academia Paulista de Letras
Escreve-nos o sr. Alborto Sousa:
«O mou prezado amigo dr. Viconto do

Carvalho inscroveu-sò como candidato ií
vagii do dr. Rnphaél Corrêa da Silva, na
Academia Paulista do Letras. Ku seria
não apenas audacioso, nlns sobretudo ri-
diculo si pretendesse oppôr meus apaga-
dos titulos literários ú refulgonto glória
desso grnndo poeta', disputando com olle
qualquer cargo ou funeção na republica
das letras. Deixo, por isso', do inscrever-
mo para aquella vaga.11

Desapparecmentos
A todos os delegados do policia do inte

rior do Estado o dr. Thoophilo Nobrega, !
quarto delegado auxilinr, incumbido do
sorviço do capturas o investigações, dirigiu
hontom uma circular nestes termos:

Communico-vos, afim do quo informeis
o quo possivel fôr, que nosto gabinete fo-
ram registados os dcsapparccimcnlos das
soguintes possoas:

No dia 18 do corrento, Resina Albano,
filha do Josó Albano, do 14 annos, solteira,
italiana, estatura o corpo regulares,' bran-
ca, cabellos o olhos castanhos, dentes bons.
Residia á rua Azevedo Junior, 11. 24. Trn-"
java saia nreta com pintas brancas, blusa
amarella o chinellos pTctos.

Santa Fuzzari, filha de Franeiswi Fnz-
zari, de 33 annos, casada, italiana, serviços
domésticos, alta, gorda, branca, cabellos c
olhos castanhos escuros com algumas fal-
tas do denteà. Tom uma cicatriz no rosto,
do lado esquerdo. Residia no largo do Ria-
chuelo, n. 7-A. Tem' em sua companhia,
sua filha Angelina de'7 annos. E' prova
vol quo tenha seguido para Pirassununga,
ondo resido seu paó.

Baptista Barba, 40 nnnos, casado, italia-
ho, carroceiro, alto, .çorjja regular, bran-
co, cabellos castanhos, barba foita, bigodes
castanhos grandes,.dentes bons o olhos pro*
tos. Residia á rua João Antônio do Olivoi*
ra, n. 59. Sof fre das "faculdades montaos.

No dia 24, Maria do tal, do 13 annos,
solteira, brasiloira, camareira, estatura re«
guiar, franzina, preta- olhos pretos. Tem
signaes do variola no rosto. Voiu ha pouco
do Rio. Residia á rua Conselheiro Ramalho,
n. 8.

Em 25, Ezoquiel Cândido de Oliveira,
filho dò.Nóe Cândido do Oliveira, do 23 an-
nos, casado, brasileiro, estudante, alto, cor-
po cheio, branco, cabellos pretos o crespo,
barba feita, bigodo^iinetio, dentes ostra-
gados, com falta de dois no maxillar siipo-
rior, olhos pretos. Desdonfía-só quo tenha
seguido para Pirtissiinungá, dnde tem ili-
vorsos parentes. ,'.-,.

Paparclla Eufronziriá; do 71 annos,-viuva
italiana, serviços domo_ticqs,branca,estatu*
ra e corpo regular,, cabellos brancos, olhos
castanhos e sem dentes. Residia á rua Ar
mando, n. 4. '

Maria de tal, do 11 :annos, mais 011 me-
nos, brasiloira, Berviços domésticos, "baixa,
magro, preta, dentes lxins.c olhos pretos.
Residia á rua Francisca MiqucJina, ii.
51,

No dia 22, Ignozor, . Angolini,- filhn de
.Toão Lózzi, de 17 annos,'casada, italiana,
serviços domésticos, baixa, corpo cheio,
branca, cabellos e olhos pretos, ¦ dentes
bons, com*'falta, de um na frente. Residia
na Várzea do Lambary. '

Prisão de um menor
A policia de Campinas effoctuou a pri-

são do,menor José Forreira Borgia, filho
do lenento dó exorcito Francisco. Ernesto
llorgia, rcôideuto no Rio, e quo havia fu-
gido da casíi paterna. 1

A prisão foi feita d requisição dn policia
desta capital.

O ministro da Agricultura recebeu do
coronel dr. Cândido Rondon, o seguinto
telegramma:

((Campinas, 25 do maio, — Percorri a
zona em que tnntos fnetos vergonhosos o
deprimentes para nossa civilização so de-
ram cbm os valentes Káingangs paulistas,
hojo acuados nas florestas do Avanliainla-
va pelos flibusteiros das fecundas terras
roxas. Felizmento consegui as melhores
relações com os engenheiras a Noroeste,
combinando com ellos uma acção conjiinet.i
em prol da santa cruzada sustentada pelo
vosso ministorio. Visitei 0111 Arary e Ara-
riba os restos d(n infelizes Guàranya quo
so espalharam pela vasta zona sertaneja.
Encontrei-os cm sun totalidade atacados
pelo impaludismo nn mais cxeernnda miso-
ria, degradados pelo contacto dissolvcuto
da gente do peior espoeió sociiil quo ós
explora materialmente, corrompendo-os
moralmente.

Tonho assentado o seguinte plnno do
pneifienção dos intrépidos guerreiros do
Avniihnndava e do salvação dos humildes
Gunranys. Do Pennapolis o tononto llabel-
lo, inspector do serviço em S. Paulo, po-
íietraiií nn direcção do rio Feio com uma
turmn do praças, tendo como interpretes
trcs Kniiigangs paranaenses de nomos Ve-
gmon, Caetu e Doentein, o primeiro che-
fo e os dois outros, nuxiliares. Desde quo
se encontrem vestígios dos Iacfuantei, 110-
mo com que os Kuingnngs paranaenses
uppcllidani os seus irmãos paulistas, furão
acampamento. Partindo dahi, os inter-
pretos procurarão so cutender com elloa,
fazendo-lhes comprehender a missão dos
quo lho dirigem a palavra. A1ÍEÒ3 da ap-
proximação, os tres farão soar businas
com os toques especiaes do3 Káingangs;
trepados nos cimos dns arvores altanéirás
da floresta paulista, do modo quo os seus
irmão., comprchonduni quo os sons são
portadores dos primeiros gestos da paz
quo jamais puderam obter dos cruéis po-
notrndorcs de suas mattas virgens. Con-
fiando 110 vento 11 transmissão pela floresta
dns nobres intenções do governo Federal
0111 vossn pessoa resumido como ministro
quo dirigo, com grandeza do vistas, a altn
solução do problema indigenn na patrin
bem 'amada, bradarão om voz robusta o
firmo: "Ain iaguo caicanve paibang ain
iaguo vei cantinvoo, nhon toni. Canmo-
nhengueru icamo toui» — quo so traduz
assim: — Vocês amigos, Capitão grando
vocês ver voio aqui, brabos não sejam
Venham ondo estamos, medo não tenho».

Informaram os nossos excellentes inter-
protes que os ató hoje perseguidos Kain-
gangs, do modo tão injustificado, logo
que comprehondain os toques e ns vozos
virão acceitar a paz offerecida. Assim sue-
cedeu com elles no Paraná ondo, como aqui
os sous irmãos, tumbem muito soffreram
hi.

Realizado o primoiro contacto, sahirá
então um guerreiro, do businn em punho,
pelns aldeias Káingangs nnmiiiciiindo o
acontecimento quo vao transformnr a se-
culnr disposição do sous avós. Assim avi-
sados, virão todos os gu«rreiros examinar
o surprohendonto episódio eternamente
maravilhoso. Reunidos, dizem os inter-
protes, surgirão opiniões scepticas tenden-
tes a ,dcsviar as pacificas, acabando por
fim todos por so confraternizarem e, can-
tando, se entregarão ao «vom candjiro»,
festa grande que sê prolongará por alguns
dias.

Desse modo estará, pois, lançada a pc-
dia fundamental da paz tão almejada pa-
ra socego da familia so *taneja, inicio do
desenvolvimento dos "sertões do Tietê o
Parannpanemn, oom felicidade para os
nossos infelizes irmãos fetichistns.

Então, os carrancudos partidários de
seu extermínio poderão vorificar que os
Káingangs "não são elementos contraiios
á civilização_paulista; ao contrario, cons-?
titúirão, íKxsTsortões, a baso essencial para'
a formação do unia raça de fortes.

O acampamento da floresta so transfor-
mará em centro de convergência da mis-
são panificadora de Onde ella dirigirá sua
acção fielmente executada* pelos.intelligen-
tes interpretes Káingangs paranaenses,
que se conservarão, com. o inspector, á
frente do serviço' emquanto sua presença
fôr necessária para guiar os passos dos
novos alliados em meio da população es-
pnrsa ao longo da, Noroeste do Brasil o
das mattas adjacentes.

Os Gunranys doentes sorão retirados pa-
ra ser tratados no hospital de Miguel Cal-
mon, dovondo todos élles, mais tarde, ser
colonizados na. povoação • indigena de Ita-
poranga.

Prevendo a roalização do .projecto aci-
ma formjilado, eu vos dirijo sr. ministro,
da ponta dos trilhos da primeira estrada

-de forro quo penetrou em meu quorido
Matto Grosso, os meus fervorosos cumpri-
mentos cívicos como testemunho da mais
firmo convicção na victoria da grando
causa nnoional na terra de Josó Bonifácio
vosso torrão natal. Viva. a Republicai'»*...

Instrucção Pubüca
Por acto dc 26 do corrento foram nomea*

dos:
João Uorgcs do Sampaio, para o cargo

dc substituto offectivo do grupo de Li-
meira;

Luiz Gonzaga dc Carvalho,, compleinon-
tarisla, para o cargo do substituto cffceti-
vo do grupo do Jardinopolis;

d. Lucilia do Freitas Pimentel, para subs*
tituir a adjunta do grupo escolar do Sec-
ra Nogrn, d. Laura França durante o seu
impedimento por liconça.

Licenças concedidas á adjuntas ;lo
grupo escolares:

a d. Albortina do Miranda Rosa, do do
S. José do Rio Pardo — 90 dias;

a d. Laura França Lomo, do do Serra
Nogrn —20 dias; -," a d. Faustina dc Mascarenhas, do do S.
José do Rio Pardo — 20 dias;

a d. Martlia Monteiro Machado, do pri-
meiro do Braz — 30 dins.

Officios despachados:
Do director do grupo do Araraquara. ¦ -

Ao officianle, para informar com minucio-
sidade a quo classo vaga se refere;

do director do grupo do S. João da Boa
Vista. — Ao officinnto, pnra juntar map-
pa demonstrativo do movimento do pessoal
o alumnos do grupo;

representação do corpo docente e dis-
cento do grupo escolar do Bragança. —
Triuismitta-se á Directoria da Instrucção
Publica, para os devidos effeitos;

por despacho do 27 do corrento, foi con-
cedida a d. Helena Ribeiro Mendes Vian-
na, adjunta do (irupo escolar «Dr. Quiri-
no dos Santos», do Campinas, uni mino de
licença, para tratar do sua sáii sauMe,

Requerimentos despachadas:
Do d, Maria Catharina do Abreu. —

Provo o allegado.;.
do d. Carlola do Padua Ferroira. — A«i

sr. director do grupo do S. Simão, 
'para iu*

formar;
do d. Maria tliim. — Ao sr. director do

grupo escolar do Pirassuiiunga, para ín-
formar;

dé d. Viócntina César. — Ao si*, dirc-
ctor do grur.o do Pindamonhangaba, para
informar minuciosamente;

do Antonio Pedro Wolff. — Prejudica-
do;

de d. Alliert-ina Bullor. — Opportiuia-
mente será o pedido tomado cm considera-
çno;

do d. Isallina Campos Ayres. — Sello o
attestado exhibido;

do Tito Fernandes do Araujo, Antônio
Catnlano e d. Clementina Rocha Cntala-
110. — Requeiram na fórma rogulnmonlar;

do Eduardo Roberto Alves. — Sim;
do Amador Bueno da Rilwira. — Indo*

ferido qunnto á primoira parte: entregue-
so a justificação de'edade."pedida.

Loterias
Resumo dos primeiros prêmios dn lo-

teria da Capital Federal, extrahida hon-
terni

67.982 50:0OOSÇOOO
37.295 _:000í.000
58.928 4:0008000
25.430 2:000.000

0 tempo
Boletim do dia 28 do maio do 1911.
l.phcmerídc.s astronômica;:
Nascer do sol, C, h. 34 m. •
Na-sccr da lua, G ti. 51 m.* M.
Oeoaso do sol, 5 h. 20 m.
Occaso da lua, 5 li. 42 m. T.
Lua nova, hoje, ás 3 li. 17 m. M.
Lua no apogeu hoje, ás 2 h. T.
Mercúrio em conjuncçfió com Satur-

no.
Estado do tempo hontem (a meio

dia de Grecnwich o'*i 8 53 m. da ma**
nliii, tempo de S. Paulo):

Cáo meio encoberto em riibeirüo
Preto.

Cáo encoberto nos demais postos.
Phonomenos oceorridos nai 2**- ' rai

anteriores: • s
Choveu cm Sanlos, Ifümpc, S. Paulo,

Campinas, Piracicaba, Rio Claro, Bra-
gariçá, Avará, Ytu' o Faxina.

Tempestade em Tatuhy.
Trovejou em Iguape, S. Paulo, Cam-

pinas, Rio Clnro, Bragança, Avará e
Ytu'.

Extremos da temperatura, no Estada
nn véspera (dia 25):

Máxima absoluto, 27",5, cm Rihcirãa
Minima absoluta, S",'A, em Ytu'.
Tempo geral de hontem no Estado,

variável.
O tompo na capital hontem ,nlú 2 h.

d -. tarde):
Temperatura mnxima, 20°,2.
Temperatura minima, 13°,4.
Ch.vô em 24 horas, 33°,5 mm.
Vento predomiante, NE.
Tempo geral, mau.
Tempo províivcl pn-a hoje:' Meio encoberto, garoa*e neblina. '
Ventos variáveis dos quadranlcs Nls

c NW.
Possibilidade de chuvas rápidas e

parciaes.
Tr. voadas ao norte.

->—•••-<-

Bport
FOOT-BI-* AL

Casa Raunier
Filial S. Paulo

Tudo de primeira qualidade e rela-
tivamente barato! Artigos inglezes e
francezes de confecção especial para
nossa cnsa.

Sccçi.es especiaes do artigos para ho-
mens.

Telephono, 90i *
Rua Quinze de Novembro 11. 39

Matadouro municipal
Boletim do Movimento no dia 27 de

maio de. 1911:
Fornm abatidos: «13 leitões, 260 bovi-*

nos, 228 suinos, 87 ovinos e 26 iSvitel-
los. ,

Foram inutilizados: 7 suinos, 95 pul-
mões, 14 fígados e 22 intestinos delga-
dós do bovinos;' 100 pulmões, 30 fígados,
e 10* intestinos delgados de suinos; 25
pulmões, 6 fígados e 8 intestinos delga-
dos de ovinos. ,

Foram, inutilizados:? suinos, porcys-
ticercus; 2 linguas e 72 mocotós, por
febre aphtosa.

Foi rejeitado: 1 bovino aphtado.

-^PALMEIRAS vs. ATHLETIC
Dispiita.se hoje, no ground do Velodro-

mo, um dos importantes matchs do cnm-
poonato desto nnno, entro os teams da
A. A. das Palmeiras o do S. Paulo Athle*
tie Club.

Peln organizaç.ão dos teams contondo»
res ó do se presumir quo o jogo sorá de-
veras empolgante, pois, tanto o Palmeiras
como o Athletic npresentnriio 0111 campo
os seus melhores jogadores, ficando as
forças, dessa maneira, perfeitamente riva*
lizadas.

Uma só cousa, porém, poderá modificar
a face promettedora do match — n chu-
vn, quo desdo hontem está ameaçando de»-
merecer o brilho do esperado encontro.*A organiznção dos teams ó n seguinte:;

Alhletit
Morrow

Hammond — Astbury
Steward •— Smith — Bradshaw

Banks •— Boyes — Hamilton — Roberta
— Colston

ll
Millar — M. Egydio — lrineu — Eurico

— Jloirelles
í Octavio — Raul —' Androw

Urbano — Salerno
Rachou

Palmeiras
Sorvirá de referco o sr. J. Monezeá,

do S. C. Americano.
A's 2 horas da tarde sorá jogado o match

dos segundos teams, que estão organizados
da seguinto maneira:

Palmeiras '
Caldas

Lefóvro — M. Naya
Lemos — Lincoln — Hermes"

P. Pinto — J. Meirelles -— Godinho —¦
Herculano — Blandy

Rouland — Pegler — Smith

Pitdney — Brothcrwood —'•' 
Wynyard — Pitt

Slorrow II
A<Wc(ic

- Ward —
Fieldwig

Tomkins *

do

Gabinete de Quexas
e Objeçtos Achados

' 
E_tiTiliiram-se da imprensa, para as

devidas providencias, reclamações, re-
ferentes a S. JoSo da Bocaina, Bauru',
Igarapava, Amparo, " Campinas, San-
tos, Mocóca e capital-

Registou-se uma queixa verbal re-
ferente d capital.

Inspec.cionaram-se 6 boteis da quar-
ta circumscripçilo.

Recoberam-se 115 listas de registo
do hospedes.

Expediram-so 13 offlciosT
Objeçtos achados — Foram recolhi-,

dos ao Gabinete,-entregues pela Light
e guarda civica, os seguintes objeçtos:

Duas folha grandes de papelão, uma
bolsa com um rosário e um par de

TIRO
TIUO PAULISTANO

N. 35 da Confederação
Estando designado o próximo 1 ^

junho para a inauguração da Linha do Tiro.
n.-132 de Jundiahy, convidam-se a todos
os sócios a comparecer A sido desta socie-
dndo afim do so inscreverem.

Todo o socio que desejar tomar parto
nos festejos, com' a companhia que formará
por essa ocçasião, não devora faltar oos
exorcicios, pois do contrario não poderá
absolutamente tomar parte noiles.

Os exercicios são ministrados dtariamen-
to das 8 ás 10 horaa da noite.

Os sócios' que não tiverom fardamento
doverão providonciar afim de obtel-o, por«.
que não é pormittido a ida de sócios á pai-
sana;

PELOTA
FRONTÃO BOA VISTA

Como habitualmento aos domingos, será
jogada* hoje nesta casa do espectaculos,
uma série de tjuinielas pelos brilhantef

mi

m•:'VV" '-'

,.,_,,_. ,,,,„ ,.,., ._.«..   pelotans do quadro.
luvas, uin pacote com barra de sabüo, Será disputada, no fim, uma emociona**
Um piu: de Luva., umç. chaleira,- UflUte quiniolgi de honra ¦_ 8 pontos,

V _ 
¦'¦'¦ ... ¦ . .J*V ¦'.¦Í-; '-¦'*. f
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¦Smmt&Vjí**t>-- -*•-**¦ *-*"¦"¦" •"-""¦ . l_ V. ,_*._.«#._.._. _4_W.._K. "''"V'W ^i.liUJ^.tmi^-s- ___-L •*-m\m^. <..,_.:.....,¦¦ .,-T. _=;.,.....,¦.-- * ¦ ~-~, - ». y.•-;?,..¦.,..«



L^,:*.imi**m :.¦-*.«¦*. —'""TSSK ""-'V";-^^- '¦¦¦'¦f Z^'Ç"" »----- ¦-, mr-*,"i .*.—-.-' « - -,^.-.«-^«^jvj
"'¦"¦¦^ 

¦"¦''¦:
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'Prefeitura Municipal
Secretaria Geral

¦XVBDIÍNTK DO DIA 27 DH MAIO DH 1911

Áttondendo ao jxxlidn di» Conuhissãq de
¦ Justiça, rómottonini-se il Cornara, dovida-

inonto informados, os papeis relativos i
èonstruccüo de um, ma tu douro nesto muni-
cipio.

llomcttou-só ií Cnmara o projoeto e
orçamento organizados liara os obras de
oalçanionto dn run Victorino Carniillo, on-
tro as alamedas Notluiinnn o Glotto, nn
importância do 19:32S$5D2.

, — Podiu-so ií Camarn autorização l>a-
ra toma-so effectivo o accordo entabo-
Indo com d. Fortunata G. de Tolodo pa-
ra comiiiu do terreno necessário para o

/•prolongamento dii rua Rodrigo de Barros
: atá ú avonidn Tamanduoteh.v.

Dotoniiinunim-se os soguintos paga-
montos:

do 1: ¦120*878, a F. do Olivoira o Silva,
em restituição, importância polo mesmo
caucionadii jiara gai'aiitiâ das obras do
calçamento dn avenida llangel Pestana;

<lo l:0u3í?800, ;í ii Cnsn Vanordoiin, pe-
lo forneci incuto do objectos do oxj>odion-
te a divorsas repartições municipnes, om
nbril ultimo;

do 271$288. a Alfredo liernardo Leito,
importância polo inesmo cauoionada para
garantiu do guias collocadus om divorsos
pontos da cidndo

Requerimentos despaoliâdos:
do A municia to Boliucosa. W. Azer Ma-

loy, Joaquim Vioirn, Giusoppo Lombar-
dí, José dn. Costn Cruz, Antônio Graziu-
no, Ramos dó Azevedo, Antônio Forroira
Amaro, Auiolo Aliugoni, Francisco Min-
goni, Frnncisco Pestana, Victorino. de
Carvalho, Antônio Pagiiiiiiio, Josó Silva
Ilois. Luiz liascníá'. Domingos do Cnhio_o
Salvador Cnsiorino, pedindo approvação
do planta. — A' Directoria do Obrns 1">-
ra os devidos fins ;

de' Francisco.Annunciato do Pietro. Ar-
thur il. do Toledo,. Maria F, da Luz e
Nicola Ardete,.-. pedindo rolovamonto do
multo. — Silil,. pagando o. imposto ™>
praso do 5 dins i

dó D. Hulenii de Oliveira, Mareio Mu-
nhoz, sohro multa o do Aloxandro do A}-
büqúèrquo o Victoria do Tino, sobro R;
cença. — Deferido;

de Joaquim .Corqueíra, Francisco A.
Perpotuo, Dora Grimsteim eiteaina Wer-
ther, iicdindo licença. — Sim em-tormos;

dos òliaèareiros do morcado, sobro a
hom do abertura do mesmo. Almoida A'
«Silva, Cánogia Giovnnni, Luiz Qreco, Ju-
liano Ftigolctte, sobro multa — Indofo-
rido;

do Riboiro & Tavares, sobro multa «
licença. — Indeferido. Relevo, .porém, a
multa si pagar o imposto no praso do 5
dias;

do Werner Dietscli, sobro multa. — Re-,
lovo a multa pagando o imposto no pra-
so do õ dius-,

do M. Brusohihi & Comp., sobro impôs-
to. — Sim, pngaiido'ò imiwsto do primoi-
ro trimestre;

dos proprietários do Morro dos Ingle-
bos, pedindo praso. —Concedo o praso du
trinta dias para o cumprimento du inti-
niacão;

de Graziano-Miunano, nobre imposto. —
Devo pagar o imposto do um-trimestre;

do Nicoláu Figueira, sobro terre.no in»
.cemitério. — Sim, nos tormos do paro-

cer, com íirévio aviso a Directoria do Ser-
. viço Sanitnrio •

do Oscar Nascimento, sobre calçamento.
Sim, nos tormos da informiu,'ão •

de Arcliimedes Liiigmiolic, pe<lindo li*
cença. —- Sim ;

do Dnrtholomeu 11. Funchal, podindo
praso, — Concedo trinta dins para cum-
primento da intimação;

do Annn Jouquina do Moraos. sobro tor-
reno no cemitério. — Nào podo sor expo*
dida nova curta. A requerente, poróm,
noa tormos do Re«g. dos cemitérios, -tom
diroito á sepultura om questão;

do Uno.Tess, aobro-ji(oramento.-~r V
laudemio 

'devo-sof 
ímgü "Wljndo *j>reçp

dn 'avaliação feitut íiela DirfeotorLa d»
Obras; ,.

do Zagi Alidn Izaac, sobre lançamento.
Mantenho o lançamento; ;

do Emma Leoni. podindo -relevomonlo
de multa. — Mantenho a multa,

do Teresa Perobelli. sobro aforamento.
fjatisfaça a exigência do Thesouro;

de William E. Leo, pedindo prnso. —
Concedo o praso do 45 dias para o cum-
primento da intimação.

Devem comparecer á Diroctoria de
Obras* Municipaes. parn esclarecimentos,
os srs. Mario flores, Antouio Gonçalves,
Joaquim Botelho-.- de-Carvalho. Achille
Tellijie. Wilh Richérs oMiinuijl. Jorae Dor
•mingos. -¦¦'• -' '_"

..- Vt'.Porám.'app.reliendi.dós 10 cães. '."'.- '

Secção Judiciaria
Tribunal de Justiça

"¦¦¦ '¦'¦'¦' CAMARA GTVIÍ,
'tacssãooKliuaria em 27 do maio do 1911

•i • Presidência; 'do.-*-ministro ,sr.- Xavier de
¦••-Toledo.--; :. ;•- t-j ,. ,\ .'." ;.-_ -. . y-.-'¦ Secretario, .psiy Luiz-,'dii.Araujo.. - j!
:,-",-. * . "Pastàgcii»'de-axilpt' • ¦ .-'" ¦

r¦¦' O sr ' Augusto* Délgado-pàssoi! ao.siv-F;
Saldanha, a» eiveis "6Õ22'd6'Santos^ 5853
de1. ItVpétinlnfeá-e-fl438-d-'eaj>ítal. •*-'*,"]"¦ 

O* -sr. F.: Saldanha ao- sr. A.. Eriüça,, ns
.eiveis 559B"de. Jahu', 6713 do Santos, 5719
:e'C877 da capital.

•.,- O sr. A, França ao •st: «luvenal 'Malhe.ii
-ros, a eivei 5002 dé Atibaia. ... . • ¦:: I

0 ar.* Juvciial Malheiros aosr. Moiíellcs
Reis, as oiveis.u325.de Tnulmté o 8433 dó
Santos. '

O sr. Móirellís Itois ao íír. F. Wliitn-
cker, a eivei C296 do Bebedouro o 6215 dn
oapital. :, I

O sr. F. Whitacker aó sr. G. Gomide, ás
civois 4832 do Desçalvado, 0225 do Ituve-
rava, 6205 o 0281 da capital. •¦'•

O sr.-G. Gomido-ao sr; Clementino de
Castro, as eiveis 6231 do 8. João da Boa
Vista o 0239 do Araras.'

0 procurador gorai -do Estado dciij
parecer na apjicllação civol 6400 da capi-
Lal e nos embargos 5751 da capital.

..JULGAMENTOS
-.-¦ Bmbarflos- ,.-..- [

' 
N. 4951 — Capital — Embarganto, 8il-

.r.erió èilvino; embargado, José Marcucoi.'Áelator, 
õ" sr. A. França. —Receberam

os embargos para restaurar,o.prinjeiro ac-,
cordam quo confirmou a sontença. conde-
ninando o réo, contra os votos dós srs. Fran-
oa, Gomide e Saldanha, designado o sr.

• M. Reis rolator do accordam. 

^,.„...\AppeUaçíe» eiveis
N*. 6288-'*- Üip.Claro.—! Appellante, An-

tonio. de Mattos; appellado," dr; ManueJ,
- Raymundo Pereira. Relator, 

'o 
.sr. 

"F. 
.Sal-:.

danha. r- Tíegairap;.provimento,' contra'' ó'
?oto do sr..Malhéiroisi' " '-'i. 

j
; 

" \s..Í06S.'-r Capital — Appellante:'José1' 
Pereira da Costa" BiboiroN 'appeljiaa,' d.,'' Jústina Pires.' Relator, o sr. P. Saldanha.
— Negaram provimento, contra o. voto do
sr. A. França.

N, 0397 — Igarapava. — Appellanto,
Theodoro de Almeida Bastos; appellado,
João Cândido do Almoida. Relator, - o sr.
A. França. — Negaram provimento.

N. .6300 — Capital — Appoiianto, Do-
raingos Preta; appellado, Antonio de Oli-
voira Neves. Relator,' o sr. Moirellos Reis.'—'Negaram 

provimento.Na primoira sessão desimpedida serão
julgados os seguintes-embargos.:. ,

N. 5990 — Capital — Embarganto, A1-'
¦ fredo Firmo da. Süyar ombargado, Antônio!

Luiz Vieira Guimarãos. Relator, o sr. A.
França. .„

N. 5508 — Tietf — 'Embargantes, Anto-;
nio José Ayn»i: sua mulhor o outros ;.om-,

;bárgadó, Barthdlòmeu Douto e otllíòs. Re-'
•latòr, o sr. F. Whitacker.' - N. :5626 — Capital --r Embargantes, dr.
Benigno Emygdio Riboiro o sua mulher;
embarcada, a S. Paulo Gas Company Li-
mitod. Helator, o sr. Clementino do Castro.

Fórum Criminal
ifS

Bio» proniinoiadoi — O dr. Gastão dt
Mesquita, juis da segunda vara, pronun--
oiou oe seguintes réos:

Domingos de Almeida Rego, como inour-
so no artigo 866, combinado oom o artigo
858 do Código Ponal, por ter, na noite de
24 para 25 de abril, ií avonida Rangel
Pestana, subtrahido uma calça de casemi-
ra a Josó Negri; . -¦

Joaqnim Antunes e Francisco Mndoiro,
como incursos uo artigo 803 do referido
código, por se haverem aggredido o feri-
do mutiiamonte, no dia 15 do abril, &
rua Florenoio do Abreu.

Denuncias — O dr. - Adalberto Garcia,
primoiro promotor publico, offereceu de-
ntincin contra Josias dn Silva Mollo, co-
mo incurso no artigo 267 do Código Po-
nal, jior haver attentado oontra a honra
da menor Alzira Brngnglin.

O dr. Sobastiãe Lobo, sogundo pro-
motor, apiesontou denuncia contra José
Bonedicto Moreira o Isidoro Tiburcio, por
so haverem aggredido o ferido reciproca-
mento, no dia 9 do corrento, ií rua do Ga-
mineiro.

.— O mesmo promotor dou denuncia
contra José Furtado o Zoforino da Costa,
como incursos no artigo 260 do Código Po-
nal.

Alistamento dc jurados — No presente
nnno foram alistados no quadro de oloitores
da comarca da caj>itnl mais 210 eleitores.

A junta concluiu hontem os seus tra-
balhos.

Dcnunciii improcedente — O juiz da tor-
ceira vara criminal julgou improcedente a
denuncia offerecida contra Julio Alves dd
Xascimento, que ora adensado do haver fo-
rido levemente n João dos Sanlos, no dia
10 do corrento, no aterrado do Gazonic-
tro.

Trans/rrciiciti dc sentenciados — Foram
transferidos dn endein publica para a Po-
uitènoi.arin os sentenciados José Vigna,
João Ttiiliiiiato, Benedicto «\dolpho Narci-
so, Bonedicto Franco é'Balho Carlos Gio-
vnn n i. ,

lim- liberdade — Será hoje restitnido á
liberdade o sentenciado Alfredo do Pra-
dn, que ncalin do cumprir a pena do sois
mezes do prisão cellular; a quo fora con-
demnado pelo jury <ln oapital, por crimo
de furto.

Vronttncia — O dr. Adolpho Mello, juiz
da primeira vara, pronunciou os réos
Alfredo Antônio Rodrigues „o Franoisco
Antonin ltodriguos, quo no dia 16 de
abril ultimo, á rua Honriquo Diaa, feri-
ram Ipv-omcnte a Manuel Antonio de Cam-
pos, soldado da Guarda Civica.

Fórum eivei
Miguol Pinoni apresentou contestação

aoa embargos offorecidos por Josó Cardo-
so Máximo á sentença que docrotou a lal-
lencia deste negociante.

Os embargos foram jxistos cm provn,
por sois dias.

Prestou compromisso do cargo do de-
positnrio dn fazonda «Santa Maria», om
Araraquara, o ar. Cliristiano Silva.

O dr. Luiz Ayres, juiz da segunda
vnra de orphams o ausentes, julgou jior
sentença as partilhas foitas no inventario
de d. Mnria Francisca Leite.

Solicitou trinta dias de licença, pa-
ra tratar de suu saude. o coronel Ávila
Jnnior, escrivão do primeiro officio ci-
vel e ooinmerctal.

-r-líealizn-se amanhã, ás 9 horas, na ro-
sidencia do d. Anna Francisco de Araujo
Cintra, o depoimento pessoal daquella so-
nhora, requerido por Autonio Lopes Coe-
lim. -. ¦;¦-

A requerimento do .«osé Sleirólles, na
execução do jienlior contra Maré, Monti
& Comji.. foi liontem vendido em leilão,
pela quantia do 10 :í00$000, a typogra-
pliin -fi toilos os miichinismos penhorados;Perante o -div 'Urbano 'Marcondes,
juiz d*?s leitos dii Fazenda, fornm h-nn-
tom propostas duns acções contra o Es-
tndo.

. f A /prinieitn "dessas acçòw" ó intentada
ipeín sra. (l.*>Aima Elizii Martins do OU-"veira,' 

pwlind) ¦'a indcmifimiçno dc
2: fjOOSÓflÜ, a que se julga com direito
coiiio viuva do funecionario puhlico, sr.
João Augu.Hto; Martins de Oliveira;
. A nssumla. o movida jjo.'r'd. Maria Car-
neiro cie Ciiiiiurgo, qno exige lho sejani
liagos 10():000$000, como indemnização

.dos prejuizo;* que lillóga ter soffrido a
suu rízên.djj do aPilar d'Aguan, agora
atravessiulii põlri Estrada de Ferro So-
locabaiin, no ramal de Itararé; • .

0, j)i'(«'iinidoi' fiscal da- Fazenda do Es.
tado, dr; .Eduardo Fontes, ngindo como
lhe cnnipeté,- pediu.'-vjsta .do» •«•espéctórós'

riiutós, qí iii tu rto do impugnar as ac-çpésJ
Perante o-juiz da sogunda varn ofj

vel; foi hoje; siibmettida .a '.deiipaolio umá
ncção de :iiideninização' eniitin ii «Light.
nhd- Powpr», :pi>Io 'desastre oceorrido na
rua Vergueiro, e de que foi -victima Dn-
iningos Piiincatelli, filho -menor de d. Ali-
geliníi. lMnnoatelli. - .'-'" .. 

'" -. ' -
O pedido' ó de duzentos contos de réis.

Juizo Federal
'.PRIMEIRO 

OFFICIO - (Escrivão Xa-
vier): . • ' - - - '

Donato Votta apresentou embargas no
executivo fjscnl- qüo lho movo n Fazeiída
Nacioniilj .'¦ ,' i fe •' '.; 

í\ ¦' ¦ . \- '
¦ ';— 

O dr; .Aquino;et!astTO,-'-j(liz federal,
designou^ f, dia 13. de julho .próximo iparal
i»;reali-ar o julgamenlo do réo Abilailiih'
Miguel'. Bittar,,' 

" '--'.':

^^^^^r^^S^f^-^n^-^P^^^*0^'rir.da 
sala livre da' -cadeia jniliíicn para!

a Peiiitonciaria, o «entoncindo Jovino
Francisco de Mello Tavures, autor do
gj'ájido- desfalqúo verificado na Ãlfandcgn
de Santos, .' 

'.
"SEGUNDO 

OFFICIO — (Escrivão Ma-
rino): ':*_'

Continuará amanhã, o summario de;
culpa do processo a quo responde Cana.ro!
Giuseppe por-crime de jiassagom de. no-,
tas falsas nesta capital.

->-«•••-*-

Bolsa
S. Paulo, 28 de maio de 1911:

OFFERTAS DO DIA 27 DE MAIO

Fitildoi Públicos:
Vendedo- Compra-'

- res dores-
Empréstimo externo £

™*^'*ò- f-.»;.V'ríÁ^r ¦? l~
Idem, <7.a,8.a,-9«a,:ex-j. ¦'' — ,''
Apólices da UniSoj' 5 % —'''
C. J6,S: Paaío (6_4«ta;'-:.,'. ..; •„'. ü

prastímb) .;....,".......... 
'.'—.' *

0. 4e S. páuJo, ]s. !'%¦ • * -rr'
Camara ,de Mattão ... : 95$0QÒ,
Camara de .Campinas, 103$fi0fJ
Idem da 2.a omissão... 103$000
C. de R. Preto... —
Camara do Amparo ... —
Camara de Porto Felis —
0. do Mricoca  08$000
Oivnurn. dó S; Manuel... 97$500
0. de Mogy-mirim  —
0. de, Mógy-guassú....'.. ¦ .— ¦ '

Camara de Tietê ,..  96$000
Camara do E. S. do Pi-
nlial  100$000

C. de «Sertãozinho  . —. -
Dita' dè' Faxina ....... 100$0Ò0
Dita .da Pçdreira ...... r"'i^-'
Camara Òrlandia ...... 108$000
C. de ¦ Capivary (l.a,

2.a o 3.a omissão) ... - —-.'
Dita S. Roque  —.
Camara' S. Oarloíí...,.. 98$000
Camara do Ytc, da l.a 100$000
Dita da 2.o  —
Camara de Tatuhy ... —
C. de Taquaritinga ... —
d d.a B. Siuião,la ela —

IrOMI:1
Í:0»5$í'1*1020»*

85$000:
lOTfsw:-. sy$ooo;
lO2$500

99$Ò00
97$000
92$000
95-?0t)(}
flOSOnn

100 $000
90$000". 
91 $000

^síòon
94$000
96$000
95H.O0O' 

ÍOOÇOOO

99$000
96$500

95$000

.I.U.L. J.II—m.._; ,.v_. 4ltr.yMll,t,L^mritt-rTWTmòatóití de mmmú$wMtom
ümi\t\ dôrfíaiifò -.:. ,M Wíooú
Ouram í6 f»nW »-™ -'^P' '?W

do Tvétx Qúatto...!-..' : »f , •.¦ ¦ ¦*•
Caiftara deJsanta Ortie 'M&

dÒ Rio PaMÓ ..V.:; 1-. -mm .¦¦
Camara de Ararei .,.'...- ¦$&,
Camara de Caçapava..
Camara ae S. Podro.. —
Camara de Botuoatd ¦*. tft
Cnmnrn de Barretos ... 9B$000
0. de Rio Preto •.•-''

Íl. 
do «Tnnotioabal l.a -4 •

dem, 2.a emissão ^-
Oamara de Igarapava 100^000

Camarn de Bariry — ,
Camnra do Ituverava... 88$000
Camnra de Bebodòuro —
Cnmara de .Tnòarohy ... 85^000
0. do S. J. dos Cnmjws —
Camara de Avaré —
O. ile S. .T. d.i Dpoiíina —
C. de S.J. do R. Pardo
d 0. Branca, l.n, 2.a
Camara do Desçalvado
Camara do Limoira ...

pooô
809OOÕ

1Ó8$000
,.92«50o
IOOJOOO
1009000

ipooo
ffiíOOO
731)1000
958000
SOffiOÔO

íoosoao
lOOifOOO

ACÇOES DE BANCOS

Commoreio o Industria —
S. Paulo  152$0OO
União de S. Paulo ... 184$0OO
Idom a 30 dias  —
Agric. S. Paulo, frs. 500
Industrial Amparense..

450$0O0
149$000
180'$Õ00

75$000

COMPANHIAS

220$000

115$000

308$000

10-8$000

Antarctica
Agua e Exgottos de

Mogy das Cruzes ...
VriiiaziMin O. S. 1'aulo

Agricola Santa Clara
A.i-ua Ei do llili'. Preto
'•'Ire. Corumbá c. 00 %
Brasil Express (int.).
Idem com 70 
Calçado Rocha 
Cerveja Rio Claro ...
Chimica Industrial ...
Cortunio de Campinas
0. Armazéns Goraes,,,
Õniist. S. Paiilo Sailtos
Idom oom 50 % 
Orion de Barretos ....
Oniist. d C. L'op. (int.)
Idom com 50 % 
Ootonof. «Rod.Crosp.»
''oiup. (!. Agua o ICxg.
Usina Esther 
Fab. Meias H. c/ 70 %
Diversões '
F.mp. P. Melh. Paraná
E. F. Pcru's-Pirapóra
Campineira T. F. c Luz
Kmp. Eloo; dc Sorocaba
Emj). Melhor. Urbanos
Paulista Nnv. o Com.
R F. Arnrnqúárn (nom.)
Idem no portador 
Fabril de Luvas (int.)
Idem com 80 % 
Vabriendora Parafusos
F«. do Forro Itatibenso
Força e Luz Jundiali.v
Luz o Foiça Sant. Cruz
Luz o Força de Tietê
Luz o F. .Tnlmticabal
*'\ do Ferro de Dourado
Idem com 50 % 
Fabril Paulistana ...
Fiaç. o T. «.S. Martinho»'''••¦»fão Tre tví Joít^i»
Fabrica de. Cimento

Itnlo-Brasilinno. 
Fabricadora de . j>'apel
(int.)

Forço e L. N. S, Paulo
Fab. do Ferro Esmal-

tado (Silex) 
Immovois o Construo.
Inlustrial de S. Paulo
'"'ei', (]„ ^j.,Ti. Ijõr ....
Tnd. o Com. (C. Tolle)
Iniciad. Predial c/50 %
Mogyana ... 
Idem a 30 dias 
Melhor, de S. Pnulo,..;
Moinho Santista .......
Mechanica '.
M.' Hardy
Paulista ...
Paul. de Segui*. 40 %
PauMsta do Eletiicid.
Paulista Explosivos ...
Metnllurgica 
Melhor, de Paranaguá
«Previdência».Cnixa P.

do Pensões 
Mnnufnotureirn do Cha-

noos Itnlo-Brasiloira
Bodo Teleph. Br.agant.
S A. «O E S Pánloii
S A. «Casa ¦Vnnordenii'
Ttanquil!idíulo •;«.-^-• -,-
•^tí". Commnhdita'ííLf
."»0uéi roz Sc,' Coni.p."- • •
S. Bernardo, Fabril...
Tnd. Papeis o Carton.
Salto,Falir.! ..'—....Y,..
Telephonica (int.) ......
Hem com 70 % ..;.
V.irional F.stnmpnrin.'..
Paul. e Tecidos Malha
V. Santa Marina 
Thermal de Caldos ...
Comn. Lithourniihica

Hnrt -Reiehenbneh..
S. An. Pinolti Gambá
C, F. o Teeid. 8. Rento
Vincão S. Paulo-Matto

Grosso
Fnh; Brnsil. Conservas
..'Alimcfitfc. com 50 %

.Antom. Gár.*. Reunidos
Luz o Força de Ribeir.

. .Preto .; ..;,-...-...,.;..;..;.
Kehl ¦'o- .Importadora...
Tnubaté 'Industrial ..';
União dos Refinndnrea
Perfumaria Paulista'

V. .Gomodn.j 

D15BEÍNTURES

Águas e Exgottos de
Mogy dns Cruzes ....

•rr .. . .:„ c* ¦ -,.t„

Industria de S. Paulo
Sjcicdndo Commandita

íi.-.l« ii» r-,. it (.;.
Fabril Paulistana 
F. o Tecidos S. -João

E; e Tecidos' dc Malha
Thermal de Caldas ...

Líiz e Força do Jaboti-
cabal ............:........ '

M,.|llOI*'.*>ni. d.« S. Pl"llll
C. A. «O E. S. Paulo»
Cale. Rooha, ex-juros
S. Bernardo, Fabril ...
Rede Teleph. Bragnnt.
Vidraria Sta.. Marina..
E.do F. Dourado.....;.
Tecidos S -Bento-
Emp. Electricidade d»

•^r.rooa.^a .«
Companhia' Csmpinei-

ra .Agua e Exgottos
Santa Rosalia .„-..',
Agric S.Paulo, fr. 500
S' MarUnho-„,:;;í".í-
-Salto Fabril ,,., ^-."Emprosa'. Melhornipen-.- ¦
.'•''tòs-!<lo Paraná i.-;S.-.-;., -
F. - de .F..- Esmaltado
Silex 

':>.".-.;'...;..:...;•.......-

Pttpèi»''e''CabOtageni;,v. '
Ly» e Forçn deTietá
Motálliirgica Paulista..
Melh.- do Pai*an*"'.ii*í ...
Oampinein, TracçSo

Força e Luí  •
Emp. . Melhoramenlps '

«S. João» 
Luz e Força S.-Cruz...
Empe. Força'e Luz de

Riboirão Preto ......
Lith. Hartnian 
Fabricadora Parafusos
Perus Pirapéra
.MahtUfaotora 

* Chapeos.-
Industria e 

"Commeroio-

Casa Tolle: 
Lua? é Força de Jun-.

diiihy ... ...
Orión! Barretos!..........

265$000

200$000

200$000
200$000

G0$000

150$000

300SOOO 250$000

— 1159000

250$000

220,$000

100ÍOOO
210$000
100$000

90$000

200$000

250S000
125$000

107$000
200$000

110$000
360$000

106$000
275$0O«

40o$ooo 
"38;; 

$boo

400$000 340SOO0

250$000

85$000

2on$ooo
230S0OP

2(io$ono

70$000
200$000

85ÍOÓ0

— 205«$000

,—. 1:500$000

1:000$000

200$000

92$000 • 88$000

90$000

100$000

96HS0OO

92$000'

ÍOO$000

85$000
¦ 8ü$000

92$0OO
IO*-* P<X>
íoosono
88$000

l90$000

99$000
96$000

100$000

96Í000

197$000

:,W$50Gr

.90$000

93$0Ò0

91$0Ò0

92$000

85$000
94$500

-94$000
98$000

92$500
_. 90$000

88$500*'

97$50Ô
96$000

LETRAS HYPOTHECARIAS:,..

Banco de Credito Real 3$00Q
Banoo união S. Paulo. 100$000 93$000À

Valores da bolsa
Vendas do dia 27:

FUNDOS PUBLR30S
8 apólice* do Estado, da

D.a éôrie, a 
6 nfiolifloa do Estado, a.,.

COMPANHIAS
U acçOes da Companhia

Mogyana, á-.....*..*;...*.?•..'.
28 àfeçflfis da Companhia

Mogyana, a 
22 acçOes da Companhia

Mogyana, a 
11 acções da Companhia

Paulista,-, v.
1 acçilo da Companhia Pau-

listo, a 
25 acçOes da Companhia

Fabricadora de Papel,- a
15 acçõos da s Companhia

Fabricadora de Papel, a
DEBENTURES

10 debentures da Estrada
de Ferro do Dourado,' a

10 debentures da Estrada
dc Ferro dò.Dourado, a

100 debentures «Casa Tol-
len, 

Bolsa de Santos

1:0258000
1;026$Ò00

8(i(i$r,oo

300*500

860*500

8908000

39OÍBO0O

108$000

108$000

089000

98$000

89$000

OAMARA SYNDICAT, DOS CORRETO-
RES DE BJÜNDOS PÚBLICOS

Cerir otMel de Cambie i Meti* MiiiMltts
Vnce* M ''Ia" i T'8 »
Fobro l.onrtrc».; . .' tn 8U« l« •-¦

Porl» :'¦". '." M4 «00
Hambnn-S •'. '- 784 ¦ 741

t Italin . ,.' «f)
Portimal. ,..k »>2
no»r»nh» ... 6"n
Novn Yorli . Ht20n

t f-*ot.enuio. . ,s$tt*n
CI1BSO omi.IAL DR VRNDA3 POW.IOA-1

nntsi
Offeriut

V-tnilM compr»
iumblo—Létrsi PAitleata?M »

S diai 10 7|B3 10 1,4
' «mblo—Letrai r»rllonlirei » »0

diu , . 10 7/32 10 U4
rnmbln—Letr»' llnniinrlos * R
dlM 10 8110 10 7 82

CtmWo—I.etrs» Rnn-!iirta.« « 80 •
dia»  10 8|lfl 10 7.82
|franrn« miro . . , . . .. 591 —
Apollcei: ç.,,,

Apólice» do Ksladn do 8, Panlo
fl.» inirie . , . .'".",'. 1-.085ÍO0O -

Apnllce" do K«lndo deSUo Faulo
7n jcrle ,;. . . 1.085Í000 —

Ajmllff» elorrtieJoUtsl. Paalo. .
8.' tcrle. ....... 1:086í000 -

Apólices do Kntado dé S. Paulo .
9.a ifrle  ; l:085$000 -

- Letra»-
Letra» do Banco d» CraiUW

Real de H. Paulo .- 4$O0O 8 0K»
Acçfiei

AccAca da Companbla 3antl«t»
dpTêcolawni : . :

Aoçõcii dn Companhia Rairliitra-
dorn do Snntos . . .'••. .

Acede» da Companhia Motaha
Hantlíta .

Aeçfle» da (,'ompnnbla Pastoril
de Hlliolriln 1'lres . . .

Acenes dn Companhia Intermc-
.llnrln do C. Santo» . . SdOVOI 225S00

Snntlsln CompanhiaTrnnsporto» 4 OírOí 88SÍ000
Comnnnlil-iCenirnl .te A.Ooraoi 2.15ÍÍ03 3:01101
AocnesdnCnmpnnhlado pesca,Rnntoj tntg  2S5Í0OO 2f.2ÍOOO
•-cefierda Companhia Paulista -licfono noo$i!0(l
Acç6e-i da Companhia Mojyana. S71|000 867-'"fl
Putílisi 240!f000
Fnl declarada a funda nn dia 27 (lo corrente de
l,s. tíO OCO Francoj 21915. .'
150 lotrns do Banco do Crodito. Real de

S. Pnulo. 3$.250
5 noções da Companliia'-do Pesca—San-

tos int»., a ... 351$000

Bolsa do Rio
ULTIMAS OFFERTAS

Fundos I*iíl>Itco3:' . .
v. ' C

Ajxiliccs ècraes.i5 Y:i, L*.029$000 1 :Ò27.$000
Emp. Nacional (10Ó7.) — I,',Úl5$00Q
Emp. Nacional(190ÍI).,1;029$000,1:0248000
Emp. ,Nac«.iial(l!)09_):'l :017$000 l.:O13!iiOO0
líst. do Esji. Sati-

— liBOOÍOOO

29".ío:o
«$ooo

(o (6 %) 77.7.
Dito . (7 . %) .41...
l'"«stado do Miiias
Est. dn Itio (4 .%)
Dito (0 %);......«
Emp. Mimic. (1890)

913$000
, 90$000

Dito 
'(nom.) 

.'..
Dilo (1909)
Dito (£ 20) 
Emp. P. de Nicthec.
Dito do 1910

Büiiroj: ¦•
Rrasil 
Commorciiíl .„.,....
Commercio. ..........
I.p.vourii.' o. Ciimníbr-

,- cio ...................
,M<>rc. R. do Janeiro'
- 0. de eslrada» tle jerró-.
Minaa do S. Jerb-

nvmo ..':,.
Itfxlo «Sul Mineira
Victoria a Minas ...

Oi tle. fièqitrõit •' '
Arjros Fluminense ...

Cnnfinnça :..,..
ludomniV.ndora 

fí.- tle tecidos: ; -,
Alliança ...............
Hotafojio ...,.',
Brnsil Industrial ,.,
Cometa
¦'!-'*>í'""~i In'liipti-ii'1.
fV>rcovs>''o : ......t.i.i
Pctrõpolitana ,..'.;>,-.)
Prni/rcsso Industrial
S. Folix .............'«;...

198$000
186S000

200$000

213S000
110$000

ÍSCÇOOO
210$(Í0Ó

24S600
76SOÍI0
73*000

302$000

saosooft
27'8?00()

'847$D0O
00õ$000
910SS00Ó

. 89$500
48B$0O0
198ÍS0O0

, ígif-ooo

181$000
287$000
20õ$000
204*000

210$000
ntlçffi)
171*0001

IfiOífOÓlV
235*000

22*500
74*000

75080011
- 51*000

28*000

290*000
210S0nn
27??ÍV!n
285*000
'-.-fí: "tf,

«-JW5SSM
275ST)no
31:8SIÜ0

.'32*000

EXPORTAÇÃO

BANTOS, 27.
Relação dos oxportndoroB mie pagaram

direitos na Recebedoria de Rendas!
Theodor Wille o Oomp  24:800$OOÓ

Francos 37.C00
Eugon Urlinn  19:440*000

Francos 30.000
Rantl o Comp  11:840*000

Francos 1.7.500
Sooieto' Financio™  11:840*000

17.500
8:1008000

12.500
4:800*000

7.500
4:800*000

7.500
8*. 045*000

5.025
..8:240*000

5.000
2:4.33*240

3.755

Francos..
Naumann Qopp o Com. Ltd.

Francos
Miohnolson Wrigilit o Comp.

Frnnoos
Krlsoho o Comp

Francos
Barbosa o Comp

Francos
Solimidt Trost e Comp. ......

Francos
E. Joliiiston o Comp. Ltd ...

Francos
George Rosonlieim  l:62O$000

Francos.,
Diversos ....

Francos..

2.500
261*300
V"' 30

•u\: 'DI.TT.MAS* VENDAS- x; _,; .

Fundos públicos:.' : ' '

Ajmlions. goraes do. 5 . %: 32,
50. 11, 4, 10, 5,í 20. a ;..',:,:.'.:. ,1:030*

Ditas: 1. 2, 4, 2 a .- ,.' 1:029*
Ditas (500$): 1, l'á ra-. .

zão do  1:025*
Ditas: (200*) 1, 1' á raziV) do 1:025*
Ditas (miúdas): 700* á razão
do •...;.'...:...,.  1:000*

Emn. Nacional (1897): 1, 3 a 1:016$
Empr. Nacional <1903): 16 a 1:028*
Emn. Nacional (1909): 3, 50, I

14 1:015*
Emp. Municip. (1,906): 8, 30, ,

2 a ..,......;.„...,........ 196$
Dito: 20 a .,....,..,....,'. 195*000
Dito (nom.) M;* .,':.¦:..'¦¦...¦ 197SO0O
Estado de Minas: 1,. 9 a ... 909*
.Dito: 6 a ...,...;./.....-......... . 910*000
Eslado do Rio (4 %): 20,

22 a ;.,.'..'..'...' 89* .
Dito: 20, 20, 20, 4,' 51, 9,.8, 3, . -

3g 36  ' ....' 90$
Emo'. Pref. de NÍcl^'éry'.'(Í9Í0): . .
.25 a -. ..;...  205$

Rendimentos fiscaes
SANTOS, 27

Oafá embarcado de 1 de junho do 1910 a 31)
4o julbp <io .1010.. :JL»,O0H4H.1>-Mpcai, ....•  .¦ Kmbaroadas aW 'B&,'.*;¦

, . yy,rí :.. . 't' ._¦-; ,_., ffiiivni ;,
Oai*!? -Haúlliu' *. 'i '-. '"I'. 

... 
'' ~3MÍW

tJaTé "Mlftolro '.' -. :'-.' .' . •'. ' *¦'¦'l-UHtf
C«K dt Paraná ',- ¦;":. . • l.Gt-0

Total,,. ...'.:
Kosta embarcar , '. ;. . . '-.

A Kecebedoria rendeu boje t
GxportacAo , , ,, • , ,.
Expediente , í -. t :.*-.. . .
Impostos , , , . r' .-," .
Kstampilbai . .,.,_, ,Z ., ...

Total • ••'! '-MY'
Kenda em franco* , ':'S'-MSf{Ar-
Taxa do franooe 'h-vs

A Al&ndega rendeu hojo ¦ ,
IW ..,,-, ;,-.',•£•
Ouro, , , *. . • . v'!--;..
Consumo . .
KstampíUiM t
Verba ,
l'olegrapho ,ijuias .
idcençu . '.

-i ÍTÍ

¦ .¦.'HetlX:
'"..-liCí*-'!,.
ítWriVT:

Total,

. 6.1)43.291
1067,725

05.439-fanü
HT2-Í-I54
203-7*801)

:, 18*200

9u.l23.-t7.Vl
ueiuib

, 
', 

,. .61)1

149:061#!>27
98 0UÜÍU71
24.1Ò2I575

l.OODíotjO
2*000

6.C86ÍÕ90
80Í0OI)

272;e09{363
Em ogual dala do nnno passudo: 

'''
k Alfândega Rondou 1169 023*1160

Itecobedoria Bcndcu l.M«$887

PELA AI/FANDEGA

«SANTOS, 27
¦ Por portaria do liontem, o inspector do-
signpu os omprogados abaixo mencionados
para so niicarrotçaroiii dns seguintes coni-
missões,.duranto n somana próxima: i

Bagagem — primoira classe: Antônio
Paiva j

torceira classe: Heitor Gonçalves.
Auxiliar: Arnaldo Dnmnsoeno do An-

drado.
Vistorias — Do armazom ti. 1 ao n. 5:

João llaptista de Azevedo e I«iiix Possôa
do Mello;

do armazém n. 7 an n. 8: Francisco
Justino Carneiro de Vnsconcollos o João
Corria de Morao3.

Arquotiçãò — Adallioito Peregrino da
Roclm Fagundes e Oraçindo da Silveira
Bastos Varella.

Distribuição — Bernardino Ltiporcio do
Sousa.

Inflammiivois — Josó Cândido Cavalcan-
to.

Cabotagem — Marceniilio Augusto da
Silva.

Do accordo com a ordom tolegrapliica
do ministro da Fazenda, o thesoureiro dos-
ta respartição dejKisitou 650:000*000 nu
agencia do Banco do Brasil, por contn do
soldo do oxorcicio corronto.

Distribuição e registo de manifestos.
Foram distribuídos os seguintes:
N. 432, da galora allemã «Torporsyclio-

so», procedente do Hamburgo e escalas,
ao sr. Idalino Leite.

Do vapor nooionul iiltaporurián, jiro-cedonto de Porto Alegro e escalas, o do
nacional «Jaguiiribéi.*, iirocedente do Pa-
rá, ao sr. Tourville Lopes.Para torom oxorcicio na primeira
secção foram designados os quartos escri-
pturarios srs. Alberto Solano Carneiro da
Cunba o Bento Gornldo do Oliveira Sal-
guoiro.

PASSAGEIROS ENTRADOS

«SANTOS, 27

Vindos i>olo vapor nacional iijagnari-
bo»; procedente do,Pará e esculas:
-Do Rio.de Janeiro:, dr. Varell • Saftt;

Jago, Augusto Vnrolla. ,
Polo vapor nacional ultaperuna», pro-oedonte do Rio Grande « escalas: '[-'-¦¦ ¦'•
Do Rio Grande: Julia Osório, Carmen

Osório, Julia Paredes, Stlior Cordeiro,
Silvina Goines, Doru Vicora, Ernestina
Costa, Constância Silvn, Francisco Ura-
ga, Palmyra Martins, Alico Costa, Feli-
cidade Rosa, Luiza Caldas, Angela Vice-
ra, Giiilhorniina Rocha, Josephina.Soares,
«Mico Figueira, Manuel Franco, Augusto
Torres, Jofiijngòs Silva, Rogo Barros, Au-

,tonio Ferro, Luiz Ferreira, Afartins dos
Santos, Aügiisto Avçliis', Bernardo Cátnn-
rii, Álvaro Barradas, -Augusto Soares,
João Pedro, Victor Santos, Carlos Durão,-
Alberto Ohiria, ( Eusebio. de Mello, Josó
Ciinha, Alfredo Gomes, Avellar Pereira,
Luiz Júnior, Frnncisco Oliveira, Raul
Soares, Eugenia Braga;

do Paranaguá, mme, Valiieré, Eduardo
Treysleren, .Racbnd Elins, Carmolo Ran-
gol, 10 em'tercoira classe, e 16 em. tran-
sito.

Movimento marítimo
."..-. \".,y:y- Y''y-.'/y-BkXto&.Yn :

Entradas: ; " ' ¦

¦ De Hamburgo;' oom-Slí dias de viagem,:
a galera -allemã iiTerpersychoseii, do 1925:
toneladas, oargn vuiiós gêneros, consigna-
dos a Zerrenner Bulow «t Comp.

DO Porií o escalas, com 29 dias de via-
gem, o vapor nacional iiTnguaribe», do
1022 tonelodas. carga varioi goneros, con-
signado ii Fqrroira Júnior & Saraiva.

Do Porto Alegro e escalas, oom. 6 dias
do viagem, o vapor nacional iiltnpeninaii,
do 683 toneladas, carga vários gêneros,
consignado a G. Santos.

. Sabidas:
> - Vapor-nacional-ultuipnvaiij com' vários
•gêneros*; jjarn.Porto AlegroS,, - > •«

• -.Yai»prViiaciõii»l MiC.oylanii^.com fruotas,
para Buenos Aires,.- ;• ..

i Va-oor .'»,ao^na|..^<JPa.gHata,»,>-oom.;rRr.ias
gêneros',, para; o Bio-' déi Janeiro, r . ¦
.: Vappp inglez .tjSpahish Princeíi^ oom ca-
fé,-.paTu .Nova Orleans.

LIVERPOOL . ..;
O paquete inglez iiCnvour», da linha

Lamport * Ho|t. sabiu-no dia 20 de maio
para a Biibiii, Rio e â'anbos.

NOVA YORK
¦ O paqueto iiiglez «Vasari», da linha

Lamjiort & Holt, sahiu no dia 20 do maio,
para'a Bahia, Rio, Santos e Rio da Pra-'ta;' ?'''¦*.

I
[I
Fa

A MOCIDADE
E =

BAHIA
O puqiioto ingloz (iRomncyii. da linha

Lamport & Holt, snhiu para o Rio e San-
tos. ... .', .- 

'/'. 
., .

MÀCEIO'; ;
O paquete «Brasiln, do Lloyd Brasilei-

i'o, chegou o sahiu para Recife.
CARAVELLAS
O paqueto «Industrial», do Lloyd Bra-

sileiro', .chegou e sahiu para a Victoria
BAHIA
O paquete «Bahia», do Lloyd Brasilei-

ro, chegou ,ás 7 horas da manhã e sahiu
ás 5 horas da tarde; para o Rio.

VICTORIA -*
O paquete, «Olinda»,, do Lloyd Brasilei-

ro, chegou e Baniu para: o Rio. ¦
PARA'
O paquete «Acre», do Hoyd Brasileiro,

chegou pela manhã o sahiu á noite para
o Maranhão.
: ".RIO" GR A-NDE'DO-8TTT;; '¦'¦'' 

(:£.'} Bf%
¦ P/''ÈWWJ*^i*,'TW?%^U'i^*-l'Í1^-r*ta-' $°,

.Navegação 'Siil 
Rio-Grandenso'.' seguiu, pá--,ra:ofRw.de" Janeiro; oojja -çíCalaê ^or-San-

tog.- ." ;V : . V- !¦'",' ¦
.•,».p.aranàgda'-;. ,. --yY- ¦: 'j£, ¦ :, '•
.--'O*:p.a(j^et&'*<tItapernBaw-.«itn»à,;próée-J i_/íJJ-j-
dente dó Rio Grnhdé o seguiu para Sàn-
tos. ...

S. FRANCISCO '
O pnquete «ltaituba» entrou,: proceden-

te do Rio dé Janeiro e seguiu para o Rio
Grande: .....

RIO GRANDE' O paqilpte «Itapoma» seçuiu para Por-
.to Alegre, esca.lando om Pelotas.

O paqueto «Itajubn» seguiu pata'.o
Rio de Janeiro, ás 5 horas du tarde, di-
recto..

O, paquoto iiltaqui» chegou, prõco-
dento dê Porto Alegro escalando em Pe-
lotas.

A EMUlMO DE SCOTT
são companheiras inseparáveis.
E a razão é que na mocidade as
mulheres enfraquecem devido
ao seu sexo, são muito delicadas,
seus estômagos não digerem a
quantidade normal de alimentos
e a nutrição é muito deficiente»
Eis porque ha tantas moças ane-
micas e tantas senhoras estéreis!

A EMULSÃO DE SCOTT
é o verdadeiro "salva-vidas"
das moças. E o alimento que
torna as meninas em senhoritas
e as mantém robustas, fortes,
com boa côr e saudáveis.

Exijam sempre a legitima

EMULSÃO DE SCOTT

f

i

Atteito que sempre usei a Emulsão da
Scott em peaiôat de minha familia e na clinica
civil, tirando excellente» resultado» do sen
emprego, pelo que aconselho sempro etta
medicação, principalmente naa creanças. Dr.
Homam d* Mello, S. Paulo._ fgn^_-- Homem de Mello, S. Paulo. A

«)M»iW. " —^—mW

Rio da Prata, «Francosca 30
Portos do Sul, «Snturnoii 30
Nova York o escalas, «Tapajós:» 30
Portos do Sul, "Júpiter 81
Antuérpia « oscalas, «Honier. 81

Junho:
Santos, «Cap Vorde.. 1
Rio-da Prata, «Hollandia 1
Rio da Prata, «Cordova.. 3
Rio da Prata, «Cap Arcona 5
Amsterdam o oscalas, «Krisia» 5
Rio da Prata, «Savoia 6
Rio da Pratn, «Nilo» 7
Oalldo o oscalas, «Orita» 7
Livorpool «escalas, «Oriuna» 7
Hio da Prata, «Chili». 7
Rio da Prata, «Asturias» ".', 31

Gênova e escalas,. «Regina-Etena»... 81
Nova York e escalas, «Tocantins» 31

Vapores a sahir
Rio da Prata. «Konig F. Augustn... 23
Trieste o escalos, «Francosca» 29
Pará e escalas, «Gurupy» 29
Guarakissaba o esc., «Victoria» (6 h) 30
Portos do Sul, «Borborema» 30
Villa Nova e escalas, «Satellite (10

horas) 30
Rio da Prata, «Regina Elena» ...... i 31
Southampton e escalas, «Asturias 31
Viçosa o escalas, «Industrial.. (4 li.) ... 30
1'ortoB do Norto, «Bocaina» 31
Portos do Sul, «Itapenma» (m. d.) ... .31

Junho:
Portos do Norto, «Olinda» (10 li.) 1
Portos do Sul, «Saturno» (1 h.) 1
Hamburgo eescalas, «Cap Verde» ..;..'. 1
Amstordam o caçulas, «Hollandia» ...... 1
Nova York o escolas, «Verdi» 3
Barcelona o Gênova, «Cordova» 3
Hamburgo o escalas., «Cap Arcona»

(m. d.) 5
Rio da Prata; «Frisia» 5
Gchovn o escalas, «Savoia» ' 6

.Southampton e esqalas, ,«Nile» .......'...- -7
Oalláo:e escalos, «Oriària» ,'.;..-.:«.«'i'.^.;:-;' £'7
Liverpool o escalos, «Orita» '...:-.:..'. r - .7'
Bordíos e escalas, «Chili» '•¦ '.....;... 7
Nova York o escalas, «Minas-Geraes» «iv- 81
Rio da Prata, «Orion» (1 h.) 8

Vapores posiaet
No dia 81 do niaio segue do Rio para

a Europa.o vapor postal «Asturias», o du-
ranto o próximo me/, do junho, cmn o mes-
jn.r, 'l?**f,inn, os seguintes:

Dia 1 — «Cap Verde»,
Dia U — «Cordova».*- a 6 — «Savoia».
Dia 7 — «Nile».
Dia 7 — «Orita».
Dia 7 — «Chili».

- Dia-14 —«Avon». •¦
Dia 15 7- «Cap Rosam \ /

¦ Din 22. — «Oravia». \ \4
. Dia; 23 — «Aragon».
..Para. o Rio da 'Prate: c :,

Dia 8 — i(AÍ5lanta»« 
'¦-'.¦¦"..

, Dia.';l4* rh;,((Çmbria». : .... v,:
.;Dia 18.,**- «Columbia»,
Dia 29 — «Sofia Hohenberg.
Para Nova York;

. Dia-16 — «Verdi»,

m

8$000 a 9$000
Karinha do milho, sao-

00 
Fumo commum, hom,

rolo do arroba  I8$000 o 2OÇ00O
!fuinu commum, quali-

dade regular, rolo de
arroba  12S0Ü0 a 16?000

Grão do bico, kilo ...
Mnmoiui, kilo 
Manteiga fresca, kilo ...
Milho branco, 100 litros
Milho amarollão 
Milho amnrejliiiho, 100
litros

Milho cattete, 100 litros
Macella, kilo .,
Ovos, dúzia
Pnina, kilo 
Queijos redondos, nin...
.Sebo em rama, arro-

ba 
Sebo refinado, arro-
b»

Sola superior oylin-.lra-'-
da, kilo 

Sol» boa, eylindrada,
kilo

Sola niio çjrlindrada,
superior,' kilo '.'...''./.'.'.'.'"'

9ola não eylindrada, in*
ferior, rolo

1'nncinho bom, com oar-
ne, arroba

Toucinho, superior, lim-
po, arroba 

Tromôcos, KK) litroí .,,.
Precoj de ane» por nfaüaiío

110$000 a 120$000
1G0$000 a 170$000

$400 a $450
$100 a S170
2$500 a 2$700
7íf00O a 7$20O

C$800 a 7$000

7$300 a 7$500
7$800 a 8$000
$100 a $500

11000 a 1$200
1$'20Õ a 1?300
ISOÕO a 1*500

5$500 a 8$000

95500 a 10$G00 ,

2$2flO a 3$-t(Kl

8Í0OO a 2S300 j

l'$806'a'2$0()0 A

769000 a 8CS000
- ' j

9Í000 a 9$S0Q

10$000 a 10$500
18$000 a 20$000

Frango, cento 
Gallinha, cento 
Perti, dúzia do oa--saes 
Pato, cento
fínllinhola, cento,......
Marreco, .cento-' <¦

17O$OO0 a J80$0(X)
,-, 1.1O-Í000 ii 1508000

. IbOSOOOa160S000
110*000 a 120«009

Mercado de gêneros
GÊNEROS IX)

11$000 a 11$500

I8$OCO a 18$600

15$000 a 16$000
$200 '. ;220

6$500 a 6$000

DE PRODUCÇÃO
ESTADO

Ootof4«i de atacado
Asfiicot mascavo, taooo

de 60 kilos ...;,.;.;;.¦.'
VsmIch i' crystal sacco

60 kilos 
Assiicitr redondo, sacco

de 60 kilos ............
Aguardente, litro 
Amendoim, 100 litros:.,
ilgodãú descaroçado,

arroba  16$000 a 16$50ü
Arroz em casca, oa-

teto, 60 kilos  H$000 a 15$000
Arroz em casca, agu-

lha, (60 kilos  15$000 a 16$000
Arroz beneficiado águ-

-,i-., do l.a, 5.8 kilos ...
Arroz beneficiado agu-

iiu.*. do 'i.a, 58 kilos' ...
irroz beneficiado, oa-

teto de l.a, 58 ki-
los ...

Arroz . beneficiado, o»-
:: ¦•.trote-:dè-,'i*ifcii/' *W »k>>;

Ios .... .,...,.'......,"./,".."..i
A'rroÍ . beneficiado ; dé

20$000 a 28$000

22$000 a 24$O00

20$000 a 22$000

i-.À''.*';'."*•'-',' í "V: *¦'-..',"

18$000 a 20$000

•i .Iguape.-. 6(( kilos ......... 20$000,a,28$.Q0O
Dito Vnoficiada qnirera. -l0$0pÒà' Í22WXJ

YifWh.> '$600 a
UOOO a

$250 a

$500,

I ü>2IX>

$300

..,,,,u,.,-,¦¦:¦.¦..': ¦ uio' yuy )
Vapores esperados

.'.'¦¦ rf 
".*'.,;:.,' 

s -.'-.' * 'i 
."i

Rio da Pratn,'«Konig Fí" Angust»
Rio da Prata, «Francesca» 
Portos do Norto. «Maranhão*. ........

•-. 28
... gs
.-. 

'301

Álcool de 38 graus, ü<
tra

superior, litro
Alhos, cento
Alfafu (produeto do Es-

tado) kilo ...'.
Uorriíciià de manga-

beira, - arroba  36$000 a 40SWW
Batatinhas, sacco  9$000 a 10$000
Batatinhas novas, supe-

riores saoco  10$000 a 11$000
vJiirne' d*.' porco, salga-

da, arroba ...,. 9$000 a 10$000
'Jaroço ue algodão, ar-
roba

Cera de abelhas,, kilos...
I^oijãó novo, supo.ior,

com litros .......„]
Feijão, novo, • bom, com

$900
1$800

16$000 a i:$500'

litros
Feijão • velho,, superior,

100 litros
Feijão bom, idem".,....'
l*cii'.io velho, para vae-

; cais, 100 lijtfos' ......
Kãiiiil);, de mandioca,

SaCCUa. •,.—- im,..

14$Q0O a 1CÜI0CC

12$000 a 14$000
10$000'a 12$000:

8:000 a10$000

9$QO0 * U«000

Junta commei»cial
Sessão' de 27 de maio de l!)ll

Presidente, João Cândido Martins; se-
cretario interino, dr.'Renato «Maia; depu-
bacios,' coronel Rodovalho, Peroira Lima,
Conceição Bastos e Joaquim Payão.

• EXPEDIENTE
Requoriniontos:
Do Hohvorthy Ellis o Comp., Fontes, Nc-

*;iüo e Comp., Avelino Rodrigues o «Silva,
•Ia praça de Santos; Silva o Comp., do de
Campinas; para o archivamento do sous
.listractos -sociaes. — Archivem-se ;

¦ dot/j pinto'¦« Coinp:, Sabino c' Ghieffi^
T.\Fo_r,ro|ra-o'. CoVni)., 'desta-.píaça i Hol,-
worthj Ellis o Comp.', da-de Santos; para
o archivamento dc seus còhtractd3 sociaes.
,-r. Arcbivérn^so-i-..-.-'.1 •• ü' ,--YiYY ¦ -i-f
•• de Russo B'Conip.; desn^jramj' pafít a
^íjáijmõ fIiiiv;;— .Compram. » •Bíaipsicao do
«¦•rt.'30-,*nV:.6, ilo Código Go»mwcia«-r' '•

do Belmarço e Comp.. da praça de San-
tos, para o archivamento da modificação
do sou contracto. social. —- Archive-s.e; ., -

do Avelino Rodrigues o Comp., da praça
de Santos, para o archivamento da inodifi_-
cação.de seu contracto social, alterando a
firma par% a do Silva o Amaral. — Jun-
tom o conhecimento do pagamento do im-
posto de capital;

do M. -Galteau e Comp. o CarioB Mozel,
liara o archivamonto do contracto parti'
cular. quo fizeram. — Archiv.e-se;

de J..Pinho o.Corap., desta praça,, para
o. registo do sua firma • social.. — Itegi-i-
te-se; ' 

' * ......
do Virgilia do Almeida Cunha, para o

registo.da -esoriptura publioa de nomeação
quo lho concedeu seu marido para com-
merciar. — Registo-so;

de Silvino Gomes Poyares, para o re-
.;isto do titulo de nomeação do -caixeiro
do sua casa commercial Luiz Vaz Martina,
—, Registo-se; ¦ ,

da Companhia Metal Graphica (Aliberti)
nora o archivamento de seus documentos, —
Archivem-se.

Varias informações
p--A Camara Municipal de Pirajú', por

intermédio do corretor sr.-William Fo*
Rule, do.dia'20 do corrente em deante,
resgata ás suas'tetras sorteadasre-paga o»
coupons. .'.,•'. ''.¦ ',-...•; .: '
:*;ti-EA- ÍCompanhi»- ^Estíiída de Ferro .dá
Dourado, T>or- intermédio.do .eacriptorjo. dp
corretor *sr;*;Léoaidas Moreira, do dia lo
dé junho em.dêanto, resgata-as suas deben;
turca sorteadas, no. valor do 102$350,rs.(
o paga os coupons. • , ¦

' — A Companhia Fiação o Tecidos «S.
João», por intermédio do escriptorio do
oorrotor sr. Antonio Aymoré Pereira Lima,
do dia l.o de junho em deante, resgata
as suas debentures sorteadas e paga os cou-
.pons.

— A Companhia .Melhoramentos de S
Paulo," do dia l.o do junhi em doanto, em
sou escriptorio central, ti rua José Boni-
facio, 10, resgata as suas.debentures sor-
teadas e paga os coupons.

TÍTULOS DEFINITIVOS
A Empreza dò Melhoramentos do Para-

naguá, por intermédio do escriptorio do
corretor sr. Leoni ias Moreira, está substi-
tuindo as suas cautelas provisórias pelos
.titulos definitivos

TRANSFERENCIAS SUSPENSAS -^
Do dia l.o a 80 de junho ficam suspen.

sas as transferencias das apólices do Es-
tado da 2.a a 6.a séries, para pagamento
dos juros. *>

'«'.••;-£? i

•íít»>'r'-.'iM>
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NO BRAZ
ANNIVERSAM08

Fazem annoa. bojo:
O er. Horculano dp &ousn Aranha, om-

orecndo do commercio:
o sr. Qumorcindo Corclboiro, aqui r«si-
dento: . ,

a sonhorita Mario, filha do noBocianto
Du Bois d'Ombol! , .*.,

o menino Thoruo Pachoco. alumno «o
Gymnasio do Estado; • '

a menina Irono, filhinha do er. Wel-
frido A"'1"1", funccionario da h. í. usn-
trai do Brasil.

em viAGB^r:;'::;!'.;

SoRuiil hontem para- Araraquára. o sr.
Iracy do Olivoirn, estudante do diroito.

Í; BAPTIZADO

-.) ¦ Receberá bojo na pia bnptismnl o nomo"du 
Cinirn. uma gentil filhinha do sr.

Walfrido <lo Arruda, tondo por padrinhos' 
bciis avós maternos, Francisco do Peso c
Carolina do Peso.

A PAROOHIA DA MOOOA

Adheriram á commissão promotora d°
• levantamento dum templo na Moócn.- mais-
'.: 

os srs. coronel Octnvinno do Oliveirn, oj"-
! Mnrio Gracho Pinheiro Lima o Jono

Dolis Vieira.
A rounião, quo estovo marcada P«™

terça-feira, foi transferida para snhbmlo;
: ás C borns dn tarde no mesmo lognr "

avenida Itnngol Pestana-, 150.-A.
Sabíamos que a commissão conta üoaut

jií com n importanto quantia do 30:ww*
sendo angariados entro seus ^«mJyn°|
10-000!". dndos pelo arcebispo lüiwus»

'- 
o mais 10:000$ fornecidos por um gene-

: roso soiilior, cujo nomo quiz oceultar.

CULTO CÁTHÒLIOO

Matriz do Briis.—Hojo hnverá missas-
• iís 6 horas dn mnnhã, com prnticn cm iw-

linno;- ás 8, acompanhada do cânticos c
harmonium; o ns 10 borns. com leitura
dos proclamas do casamento o explien-
cão do Evangelho. .-,¦-.; „„i„

De uma ns duns horns dn tnrdo. auin
do entecismo puni meninos e meninas.

--.,. A's G o mein horns dn tarde, -bençam
havendo pr&licã polo revdmo. pndro l.njn-
cisco Gniotto. ., ¦ . .

rMntr-iz do S. Jono Bnptistn. - Termina
hoio a -visita pnstornl do revdjno. sr.
arcebispo metropolitano, - cnceiniiido:so
tnmbem o moz do Mnrin nestn pnroclun.

- S. revdmn. colebrnrá iís 8 borns «¦»
manhã distribuindo n comniuiilião geral.

Durnnto ií missa o coro dn pnroclun,
iob ii direcção do maestro Lnrucci. oxc-
sutiirn cânticos sacros, do necordo com o

Moto próprio, .-¦ ,
A's 6 o meia da tnrdo .sermão e uon-

cam (lo Santíssimo. , ...
Visita Pastoral. — E' boje o din do >«'-

cio dà visita' pastoral do revdmo. sr.
'arcebispo metropolitano, niicmsnmoiitc cs-

lièradn pelos pnrocbianos.
S exn rovdmn. fnrií a entrndn solonno

ás 5 boras. o íiieui da tnrde. partindo dn
cnpellu de N. S. dó Belém, na nveilidn bel"

r co Gnrciiii-. sendo ncompniibníio pelos
crntnrios. pnrtfculfii: o da Visitn,

-.-...J. Sniigiriu-di 
"o Joaquim do,' 

reVdiníis. iiíissirtli.nri(>!i.. f),p. José
pog o Waldomiro' Cirijá. vigário da _pnp:- 

cbin' padre Mn.tcçll^Frivneo.-n.siíbò.nçops
, ..neligiosiy-i.çpm 

'Mi estandartes, payocina-'":'r 
lios'o'bniida do..musica^., ' '.'.;'...'".^..j,'.^

,,,„..,>, PjoTOotto rovcstir-s'0'açf mttito píiinaifc
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m BOM RETIRO

SANTA IPHIGENÍA

Agenciado «Corroio Paulistano» no Bom
Retiro: Rua Julio ConcelçSo, n. 47.

VENDA AVULSA

é encontrado aO «Correio Paulistano»
renda na oeRuinto casai ,

i Joaquim Francisco dos lieis Junior
Bua Tciionto Ponna n. 51.

AGENCIA DO «CORREIO PAULIi
TANO»

Além disso, proferem palavras indocoro-
moral reprovo,
eolamaçõcfl so-

sas o pratioam actos quo a moral reprova.
Tomos recebido muitas n

bro

0 jardim do largo da Concórdia! ao fundo o Theatro Colombo'

O «CORREIO PAULISTANO»

Coji o fim i"; fiijilitiir a venda desta
folho, noste populoso bairro, estão es-
t.:;' elecilns siib-ngcncii.s em logares divor-
sos o afnstndos do ponto onde temos a
nossa ogencia.

0 t-crreio Paulistano é encontrado á
vonda, log> ás primeiras hora» da ina-
nhã, nas casas.seguintes :

Pinto o Comp., á rua do Hippodromo.
SC -.

«Snlãp Monteiro , aveniih Rangol Pes-
tann, n. 140.

Gomes o Assumpção, á rua Conselheiro
llelisnrio, 44-;

Antonio Corrêa Pinto, á rua Breeser.
200;

Raphaol Dias, avenida Rangel Pestana,
208.| .;.-¦-•-¦

Manuel Soares o Comp., & rua da Al-
nndega 32;

pagando o

so-
padres
Cnnto,

Domin-

Josifflo Be-

•voraiij _
..."Ts 

'riia9.eetarSo-éiíifin<n^óiradís ri'mi)2
"'proflisntténto illümmndhsí*l;'

. E' a..primeirà;'vcz 
"diroS

rÍ6m'rectl/na visitado soii-'pastor- •
Foram distribnidoé boletins convidando

o povo"a' reunirwno Inrco da- -Matriz,
Wl horas 

"da tardo, para-dnhi seguirem
incorporados á capella do N. »._ do «e-
lém, afim de receber o sr. arcebispo me-
trópolitano. ... ,' . . .
'.,, CONFERÊNCIA -: 

'

• --Hoje, i» 2 liorns o mein dá tarde, nn
reunião do Centro do Opòrnrios Cathob-
cos, dr. Estevam Leão Bourroul fará umn
conferência, dissertando sobro assumpto de
r.ctualidade.

COMPANHIA, THKATRAL

Sabeiiios qiic, depois do teriiiinad.a r.
tèmperndn tbéntrnl quo' n:'companhia «Citlií
dc Napoli» vne fiiüer nn.tliéntro Colombo,
desto'"bairro, só estreará :n'-companhia por
tuguèzii dojnporetas' do. theatro dn rua doi
Condes do Lisboa, cujo elenco, artistico í
o sop.umtu: , .,. -, .."Aclrizcs:'"Carmen 

Osorjo, Mnria Reis
Julia Toredes,- Jnsopbina-Soares, Alico Fi-

. guoira, Dorn Vieira, Ermclinda Costa,
Francisca e'Augusta Soares.

Actores: Euzobio do Mello, Augusto Tor-
• res. Domingos Silvn, Alberto' Ghira, Rnn!

Sonresj . Álvaro. Barindap, Victor Santos.
Carlos. Durão o José Pedro.

Ií' niaestro-director da . orchestrn Luis
.Junior e ensniudor Attilio Capitani.

S. B. VASCO DA GAMA .

¦ ,t-\A-direstoria destní sociedade convida to
dos os sócios parn a sessão solonno, com-
memorativa do sou 13.0 nnniversnrio,- -s

; rcn!iznr-so hojo, ás 7-horas da noite, em
sua sedo social. : :

- -¦••'¦ ¦¦'¦ -FESTA INTIMA--, ,

:¦:¦:. -'o-sr. EiiiosfóVirissimo de Toledo, nnto
: bontem, por riiqtivri do nnniversnrio- nntn-

lieio de* sna virtuosa ospósii d. Cnrmori Au-
--' gusta de Toledo, reuniu oni siia cnsn 'diver-

sos nmigos o pnrèiites, hufti' jnntnr'intimo
durante o qunl reinou grando côrdiali-

. - 'dade,-'-'- 
;'• ' ¦'¦'-¦-• '- ; '"

-"Em seguida,1 hoírvo um''animndo bnilo
que so prolongou nte A ' madrugada dr
hontem. -• Kntro ns senhoritns presentes, notámos:
Guilherminado Anínrnl, Joscphina Alves.

-Maricns o Nênó Prndo,Tgnez Bortoii.i, Joiiti-
ninbn França, Stella Pinto', Dioho Dja-,
nira o Isabel Costnj' Yajrá-óChíqiiitn dr
Tolédd^Márfiarída Machado, Virgiliha Foiy..
Beca, Alminda do 01ivoira"-o'Isaura Cn-
margo.

Enfro ps cavalheira^...presentes vimos- cip:
srs. Álvaro do Amaral;'Francisco Alves

- Borito- Costa, MiguM Bertahi, f Sebastião,
,-.'iiPradojAristoteles'CostajCapitãtfAlvavrt Ma-
¦¦achado).'Roberto Fonseca; .TóRodo -Oliveire

a.Silva, Alberto do Camargo,- Ismnr Fon-
seca. Domingos Bnptistn, Luiz Gayn o
Illyssos Guarany., ,

, {yy.} - ' 
,GARÔTÒ ÃTálEVlDO .

Hontom, ás 5 horas da tardo, mais oti
menos, o sr. Rnphnol Dias.- estabelecido &
aveniiía Rangel .Pçstana.n. 208, conversava'
çom diversos amigos' á porta,da sua casa.
quando um moleque conhecido no bairro pe-

:¦, la autonomasiá do «Abranchésii,. qntrando
úp meio, dógríiiio, ^.sq intromettcjriia, con,"versa,_ como si aquello senhor e seus. com*
pnnhoiros fossem seus velhos camaradas.

O sr. Raphael Dins chamou delicndamen-
to a attenção do intruso, quo assini ob-';' servado, fazendo uns tregoitòs com ,o cor

, po; como' oostumam ¦ fnzer os capoeiras
convidou aquello-estimado' oavnlheiro parli
que «sahisse para7o largo». O sr. Raphno'
í)ins, então, não estando disposto a mo' dir-forçns com'um garoto, mesihò por, não" havor rozSes pára isso, 'com grando fleu-''gma dirigiu-so ao póstò"policial, onde deu

• ; parte ao quinto delegado, dí. Fi^nkJim
Piza, quo promptamonto, vendo as i-nzõoi
que aquelle .senhor apresentava, mandou o
ftgento Leonardo Pimenta prender o vn-
lèritãp vagabundo, qúo continuava na run' 
á fazer éxbibiçío do stia ligoiroza capoei-"HatioÜ.- ri-."."'

Alfredo Balthnznr, rua da Concórdia,
n. 9; ui.'--:)

Ao Gntto dc Ouro, avenida Rangel Pea-
tan a, 257;

Antônio Miguel Lopes, run Carneiro
(.o."io, 07 ;

Mnnuol do Macedo, rua Cnmpos Sallos,
02 (Penha); ' ¦ 

yJoão Allemão, rua Campos Sallos 60,
(Penha); - •

O tCorreio Paiilistnnon, no 'Rraz,

tom umn caixa especialmento destinada
a receber esmolns pnra os pobres do bair-
ro.

A nossa agencia fnncciona no pre-
dio n. 271, dn avenida llingol Pestana,
eonsorviindo-so aborta desde ás 5 horas
da miinlià iís 10 da noitó.

Nosta secção publicaremos podidos; v
reclamações d°-.povo, desdo que não vo-
nliam do,,encontro no,prpiiriunin8,:do «Cor-
reio». ',.....;. ,\\í ,', „ .,-.-.' • ¦' '¦

:.?. ->V 
"..'fc.'^posto 

MEmeòiú.-íi-.iú j ^
0 dn. .lnsc-cV-.VsiJrer ileTv'hoii|em' conliul-,

tá • a -iséis ¦'¦¦ -'pescas* 'quo 'o •procurai-aili, ijo^
posto medico grntuito do-«Corrciò'jPàulisía.
HO»» «>t«*.U'í êiítLftitSxti .mn-i-Hi' «S** OÍ»*í| '

¦¦¦ '"/'^'fcBCOIiÀ- NOeTÜRNfií1'';'^ ' "^

, Respondoram hontom á Cliamnda da jati-.*In nçeturnn, mantida por'esta folha no
Braz, 51 alumnos. ',i-

"' HOèPEDES È VÍÀÍANTES,
listão na capital, hospeddos: . -.'.
No > Hotel' dás Familias, os srs. Silvino

Galvâo, Julio Limoira,-José-Maria Soares,
Julia Gomes do Almeida, José Marques,
Alfredo Campos, Affonso Almeida;

no Hotel Brasil, os ¦ srs. Cestino Alves
dos Santos, d. Joscphina Garcia'; .'

no Hotel Leão, ós srs. Pedro Gomes Bas-
tos, Manuel Antônio de Oliveira;-

.no Hotel Rosa, os srs. Aristides Manuel
{¦ farc.ia, Antônio Silveira Prado, Milton

.. nsé da Silva Moreira ;
no Hotel Ncional, os srs. Danton da

Silva Jardim, Waldemar Carneiro, Anto-
nio Josó da.. Silya Chagas, João Monteiro;;

no Hotel"(Jueiróz, ós srs. Benedicto Fer-
reira de Araújo, Antônio do Mattos, Anto-
nio de Faria o Ernesto Danker.

trucção de cstrndns da ferro,
salário do :t*(U;0 n fiSOOO.

Offertns:
8,administradores de fazenda, 4 esori-

vãos' de fazenda, 1 mechanico e 1 ajudante
de administrador.- Immigrantes:. -

Chegados: 7.
Esperados: em 28, 40; em 29; 60; em 80,

15.. ¦;• ". ' .''¦¦/
Lotes do terras á venda:
Nos núcleos: «Jorgo Tibiriçá», «Cam-

poa Salles», «Sabatina», «Pariauera-As-
su'», «Condo do Pinhal», «S. Bernardo»,
^Gavião Poixoto» o secção «Nova Pauli-
oóa», tNova Europa», «Nova Òdcsea»,
secções Pinhoiros o Paraizo, «Nova Vo-
neza», Secções Quilomba, Barreiro e S.
Bonto, «Nova Campinas» e nas fazendas
«Caèliooira» e «Monjolo».

Coytractos effcçtuados: .
Directameilte: 7 trabalhadores qo terra.
Destino certo: 6 familias do colonos e 7

cnmarndns. . -
Aviso — Esta hospedaria ncha-so nbortã

todos os dias utois, dns 8,ás 10 horas da
munbã e das 12 ns 4 horas da tarde.

DIVERSÕES

A agoncia do «Correio Paulistano» nes-
to bairro' acha-se abetta. diariamente,
das 8 boras da manbã ás 10 da noito.' A escola noetúrii» funcciona daa 7 as
9 horas da ..noito, , ..,, ...

O dr. EiinSes C6rrt.i, medico da agen-
cia. permanece om seu òonsultorio, dia-
riamente, das 11 ás 12 da manbn para
attendor ás pessoas quo o procurarem.'

A esta agencia poderá ser endereçada
toda o qualquer reclamação, sobro aorviyo
publico, afim de sor enisaminha", ao «ou
desfcino' "¦"'-,• .i --.

As noticias- paru serem publicadas, po-
derão aer éndoreçaclns & riia Tenento ten-
na n. 60, residência do nosso repórter
«r. JoSôÁguiar.

ESCALA POLICIAL-;.

Torceira delegacia' (Santa Iphigenia)
Estão hojo de serviço as seguintes auto-

ridados: .'.-,. , r,
Thontro Polytheama («matinée»), dr. Do-

mingos Lopes., sub-^çlegado da Lapa.
Thoatro ;Polytliéámà, (á noite), dr. Jono

Monteiro, primeirossübdfilcgado. v.
Circo Fedoral, BiyMario Lascasa, quarto

sub-delegado. ¦ _ . 
'"

Do dia no posto, ;dr, Maj-io Sorva, Bcgun-
do sub-delegiido.

SOCIEDADE «COOPERATIVA BENEFI,'
CENTE PAULISTA

cReníizn-só li.jo," á" 1 hom dn tnrde, ( na
sédó sqcinl ib.-.siA-Bii«ie.lade,-.í run JulioCou-
ceição n. 11, uipa nssoinbk-a geral; .pslrn-
ordinário, ooui "ó"'fiih 'do sor linfinitivn-
'mente diswilidiva. l-ç.fornirt^los fnus.t-stn-
lutos. ¦' ' •'

A ordom do'ltia"<" B'Sef.;uiii!,o:
Primrii-.i, Uriti»V\..'Vá' netn. nntorior; so-

1,'iindii, l.iiLura.fio óxpçi.li.nni-.o; forcoiro,. dis-
ciisauo sobro reforma'dos.«dnt-utos; qunrlo,
nmnimptriii divorsos. :........ „ ..'-'.

POLICIA DO BRAZ
sim distribuido o sorviço paraEstá a

boje:
Do dia no posto policial, o torceú-o sub-.

delegado Laudclino Schmitd;
no Theatro Colombo, na «matinée», o

quinto sub-delegado major .Ângelo João
Zanchi; á noite o primoiro sub-delegado
capitão Antônio dc Oliveira Ancedo;

no Prado da Moóca, o sogundo sub-de-
legado Heitor Valory;

. no circo. Clementino, o quarto súb-dcle-
gado, Gastão do Almoida Teóca; •-.

de visita aos cinematographos, d quinto
sub-delegado, major Auge'0 Zanchi.

REGISTO' CIVlJj DA, MOO';CA ; .
Nascimentos registados liontem:
Armando, filho do Fernando Linionate;

Maria, filha (le.Çhrispi.ano.Forroira; Josá,
filho, do Antônio Gomes, e Alfredo, filho
de Ricardo Silveira.
HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES DO

ESTADO DES. PAULO . i
Boletim do din 27 de maio do; 1911.
521 pretêdentes'.' procuram, nesta TloQz

.peiln.i-i.ai...... ,...-...,
2178 familia8;. dp colonos,. para a ;la-

voura caféeira, pagando,..pelo . trato de
mil pés,de enfé, por- nnno, ,de.:6Ô$000 a
I20Í000; por enrpa; de Í2SQ0O ,n -2OSO0O
e por alqueire de oafé colhido, de $400 a
$600. . .( .

21 fnmiliasde apanhadores de café, pn-
gando. por, alqueiro, do $500 a $600.

1628 trabalhndptes ^e terra, para cons-

«Thoatro Colombo». — Não Íó o magni-
fico progrnmma cinomntographico, que
ora composto do muitos films do vnlor nr-
tistico, como tnmbem os bellos trechos de
mtisicn cantados peln soprano Claudina
Montenegro, morecornm, hontom, nothea-
tro Colombo onthusinsticos applnúsos dn
grnnde assistenein. _„

Dns "fitas oxhihidns snliéntou-so por sua
nitidez, a intitulada «A vida do impera-
dor». ' ;'''

Hoje, dois espectnculós;'sèndp um ás 2
horns (Tn tíirdo,' deili&dò ás .'fániilfnS do
bairro, ó outro; ^'nóító^óom^rògrámmiii
'tíspeciiillnieiíté orgnrt,Vzado;põk'(iinpr^sa F.
Serrador! '¦)_. ¦"".' '¦ "''"''''/,.'.'.•;-. '',

;'«Bri{Í! Bljou»';'^ A émprés*'desto olo^
ffnntg-fe'' cdnfòrtável tbeatíihbb' r&W0Wj&,

¦dè "'friioiiVrfí ctídàVvoz'ImaW prpdigali^r,'áo> líliab^ifés» dffmtísmó, Mqftíí de^grfc-
dirvel!^iveràíló'.'':í V.'''..r-' .L'1-'"'-

E' <issiiít"qnè"hoiteiii 'tez,.' oiTiibir.' doi».
films 'dás "mais conhecidas' çàsas 

'da Eúro-„
pa,; nlém das bemVefcolbiilas cançonetas
cantadas pelo artista Elvira BeneVentó.

! Justo é dizer quo 
'"o. bom" organizado

sextetto quo àíli toca muito, concorreria
para o bom êxito dos escpectacülos dados
pela empresa Fiori, Sprovieri e Gogliano,
si não fosso a força e nervosismo com que
são puchado^ os bfltdõeii do oontrabaixol
qire^próâneení uni som -dcsarmojiioso. ; ..

Hojo, eomo em todos os domingos, hà-
verá duas funcçôes. sendo uma em ma-,
tinée"e outra á noite. .

«Isis Theatre». — Muito ooncorrido o
espectaculo do hontem, sendo apreoiados
todos os films exhihidos, principalmente,
«A''honm"de"uhi rnpnii-póhroli; «A''dorde
viver *o», «A filha dó^trèféiie'«Um ser
nhor muito curioso», fití cômica de|Ecli-
pse. •' .' ¦ ¦ -•' '

Hojo, sessões corridas: .
«Cinenin .Poptilnr». —' Variadissímo;¦"»

csi>cctnciiló' de hóhtem, tendo sido exhibi-
dos bellissimos films'como «A monsngem
do-már» e «Um senhor distrahjdo».

Hoje, attrnhente programma, tanto na
matinée como na soirée. ".
¦ «Circo ClomentinoiiV.— Hontom, devido
á chuva, nnõ houve eápectnóulo.'
; Hoje, logo á noite,' esplêndido.çspectfi-,
culo, :, 'f-y?::-,

esse facto.
Na rua Conogo Martins não oxiste si

quor um combustoi- do illuminação publica,
ficando esso local, duranto a noito envolto
om densa escuridão.

Os moradores dossa via publica appellam
por vosso .intermédio para os podoros publi
cos, afim, do quo seja alli collocado ao me-
nos um combustor.

fi' grando a quantidade do cães solto»
pelus ruas do Bom Retiro, sendo muito
necessário quo haja uma providoncia no
sentido do cessar essa anormalidade.

ENLACE MATRIMONIAL
Realizou-so no dia 20 do fluente, nesta;

cnpital, em oratório particular, á rua João
Theodoro 70, o enlnoo matrimonial do sr.
Theodoro Cardoso do Menezes, cirurgião
dentista, ¦ com a senhorita Marictta Corrêa
da' Câmara.' ¦

Serviram do padrinhos no aclo civil,
por parto do noivo o sr. dr. Ismael Cardoso
do Menezes o d. Luiza Novos do Menezes
parto da noiva o sr. Mariano Pamplona o
d. Iolo Seraphim.

Paranympharam o neto roligioso, por
parto do noivo, o dr. Ccsidio da Gama o
Silva o d. Dulce da Gania o Silva o por
parle da noiva o sr. Sláriano Panolona ó
d. Elisa Pamplona.

REGISTO CIVIL DO BOM RETIRO
Movimento do dia 27.
Proclnmns affixadosi

. Osoar Pani o Josephma Zamnriola;João
Francisco do Oliveira e Eugenia R. Bit.
tohoourt; Ernldo Morcsi e Teresa Gen-
tilo; Cnrlog Miotto o Einma Snntoro.
Rusigno Bingi o Mnriiinnn Arnnldi; "Ro

dolpho Kirschner o Frnilcisca Mnximinio,
linrnardo Giunoni o Pnlmirn Cnmpnnolli, e
Ettoro Conti o Rnphnela Romano: Cao
tnno Amendoln o Angelina Pnche o Frnn-
cisco Tunfnnelli o Rosa Mnrtini, c Rossi
Bnrtholometi c Punia Assumpção Mnria
Rocco.

íínscimóntoii:
CArmona, filha do sr. Francisco Cama-
cho. . .'.. ;' • . 

'¦ ' -.' 
Óbito: ..'."'
Joanna Corinn, G2 nnnos, cnsndn.
—O cartório está funecionando á rua Cor-

rêa dos Santos, n. 49, nclinndo-ío cm oxer-
cicio o primeiro juiz de pnz, coronel Bor-
nnrdino Fontoura, que (lá nmlioneins ás
sogiindns-foiras, ás 9 horas dn mniibã.

ÀNNIVERSARIÒS
Faz nnnos hoje:
O menino Miguol, filho do sr. Jãncllj,

barbeiro estabelecido nosto distriotó.
' 

V.MIIAS NHifKnAíi
. O Cireolo Kilodramntico Recrontivo Bo-

bomo, roniiznní hojo om sous snlões á ruu
Julio Conceição, n. ,'iü, mim soiréo dan-
snnte, promovida pela sua direciona.

Foi concedida a'licença do 60 dins -'in
prorogação, á professora do Grupo Escõlnr
«Prudonto do Moraes», (I. Angol irin Luclíot-
ti.

O individuo João. Romano, no Irnus-
)Kir ns porteiras da «Sorocabana Railway;
situadas á Alameda Notlitiinnn, fni attin-
gido por nma dns éniicollns; quo derrubou
no chão, mneliiieiiiido-o lovoinento,

Os .moradores dn várzea da Bnrr.i
Funda fizornm umn representação ií Ciunn-
ra Municipal, sòlibitando it romoçãq i!o ca-
no quo segue a run do". Americanos o. que
despeja Tnaterias fecaes uo vallo do Saiioa-
monto. ;. '. 

.
—Diversos amigos do saudoso dèmççniiü

dr. Celso Garcia, residentes no Dom Retir.i,
irão por óecnsiãó ílo torcoiro. nnnivOrsario
.da'sua.morto, dopos-ilnv floreíi sobro n sun
campiKnó cámitofio da Ciinsolnçao. - 

_.
0 terceiro nnniversnrio'dq-Son' falloeL-,

njjínto-é' nó çlin 30'aO''C(irr'ent-o. ' , .,_,,
WJL A Cnmnrn .Municifuil .vao -rdstitoir nó'
sr.-' Pedro Thomaz,.-aqui. rcsidqntojiw ,tr),\ixi\:
tia de 4:500!f000,- proveniénfo r'do-uiili
rqífóstiío-loVantnda por afiuolloisoiiliof, jre"-'
lativa a posso dó tòi-renos situados-na var-,
züa' dí»..M(Jm Rbtirõi .,'¦: .-,;'- -.j.ir .•:•': ; ;'

Seguiu lionteii). par-a Maj-rink; om Vin-
gom do recreio, o sr. João.Gualberto,-func-
cionario da «Sorocabana' Railivny».-.;•-.

A agenoia- do «Correio... •Piiiilistnno»
neste bairro, sita á rua Julio Conceição,
n. 47, nchn-so .aberta, .diariamente, -das 5

... —„- - liorns da mánbã; ás 10 borns da noito, pnra
S. Paulo-vão" ger collocados mius combiwr 

J.,^,,,,,^,. _ aag podidos de iósiçnatnyas ;an- .^ 'n'1](lMi gomestraos ,ç ^m^nsáes, .assim' comn
publicação de n.nnnncins o matricula do
nturr.* *m '-n _*•=(•¦•'^ iinrt",i:rii*i.

O dr. Simões-Corroa deu hontom con-
sulta gratuita a uin, enfermo quo se apre-
sentou no seu consultório munido do uin
exemplar do «Correio Paulistano».

Fállcceü hontom nesto bairro a so-
nhora d. Joniin-i Corinn, esposa do sr. Giu-
sóppo M.ildoni.' — Contractou easamento com a'-scuhorr-
ta Paula Asoum.plJi,.ó sr" Rossi Bartholo-
meu, «qui rosidento. • *•¦

¦ '-- Q ]ar do sr. Frnnciseo Camacho neba-
sõ- em fostns, com o íinscinicnto -da sua fi-
Ihinha Cnrmena. V- ' ;

Pnr estos dias começarão...n-trafegar
OS-bondes da linha-Julio-Conceição á rua
Barra do.Tibngy. - .-

O sr. "Jose Gomes jnnior. foi hontom
muito felicitado pelo facto do complotnr
mnis um nnno <}e exiBtoiicia.

A
AUXILIA A GRAVI-
DEZ - FACILITA O

•iPAItrO.. .

MELHORAMENTOS

films da nova série de Pnthé o do outras
fnbricns dn Europa e Estados Unidos.

Durnnto o din e á noito hnverá exer-
cicios do pntinnção rio Ririk, ultiraamon-
to inaugurado,

«Pnvilbão dos Cnmpos Elyseos» —
Hontem, á noite, não havia uma só lo-
entidade vazia no Pavilhão, sendo os hol-
lissimos films exhihidos delirantemente
applaudidos.

Hoje, Bessões corridas com programmn
capvichosnmonte confeccionndo.

«Brnsil Cinomn» — O Brasil Cinema
regorgitnva hontem, á noite, do senho-
ras, senhoritas e cavalheiros. . ,

Os magníficos films exhihidos conquis-
taram frenéticos applausos dos assisten-
tes. "

Hoje, snmptuo3a «matinceii, ás'2 horas
áa tnrdo; com ás- nltímán- novidndes^dci-
Vitngrn,ph,_ Biógraph o Gnlnnont, e á
noite, varindns .sessões,' com surprehen-
dontos novidades.

«Éden Cinomn» — Cnnsnrnm suo-
cosso os sen.sncionnes films oxhihidns hon-
tom, á noito, no Éden Cinomn, sito á rua
de S. Caetano, destacando-se, «Brinque-
dos do Luizinhoii e o «Snlvndor do Robi-
not»,

A senhorita Analia cantou bellissimns
cnnçonotas, recebendo fartos applausos dn
numerosa assistência.

Hoje, variadas sessões, com magni fico
programmn.

A sonhoritn Annlia cantará diversas
cnnçondíns do sou vnsto repertório.

Fabrica de Florss "Annita"
Promindn oom mednlba do onro ria exposl-

ção nncionnl do 1908 •• Rio de Janeiro
- DE -

LUIZBBLLI
Fornecedor dns principaes Empresns Fune
rariiji^.do Estado e da capital — Exooutn-se
qualquer trabalho, inhoronte a esto ramo,
com perfeição e promptidão
Av. Rangel Pestana, 295

SALAS
Para escriptorios ou associa-

ções, alugam-se a rua Julió
Conceição, esquina da rua dosí
Jminigrantes, duas espaçosa^'
sala s com installação de gaz. ]

Trata-se na agencia do «Cor,
reio Paulistano»», á rüa Júlio
Conceição n. 47-Sobrado.

OGalcado"¥lLLAÇA"
é o melhor

FABRICADO EM b. PAULO
????**????

Experimentem e verão— _

Pharmacia Cataldi
Rttíi dn, Moóca ti. 368

(lísquinn dn run Jofio Antonio de'Olivo ra)-

Proprietário

Emilio Cataldi

Hn
[sTpauloIS. PAULO

Raa Brigadeiro Tobias, 89
A easa mais antiga e mais concoitunda deata-
gonoro nn prnçn, rocommcnda-se polo agseio
ó ordem ás exmas. familins, cavnlhéiroa o

vinianteH

DIÁRIA, 5$000'n 7$000-Refeições avulsas
1$600 - Pensão internn, do !00S a 150$()00,

externa 703000

0 pirittio

Na sessão dn Çainara Jilunicipnl, ultimn-
mento i-ealii-.iu.ln, o vèroadov Artliur Gui-
m.irãcs apresentou âBii ij&iecto, mandando
nterrnr a i-iw,,P.rnteu, pitunda no districto
do Bóm Retiro.'

Por divorsos vezç^tivomos, .njjpçrtuiudii;
(la do inserir ncstns côlümiiasírcòlaiiiações
.dps ínonuloi-es (k-!jsn via jiulilicn,. fnzoiulu.
;vÔI"a hocíOTBKiaè-qjjflMinvilCoirt/F.^rem mo-
IliõVmlas; "as sun,'i b.(W"^ ^o" lígorii Ronti-
fiW-noá''tóWoitqíaSpitflfl'"q«fi. ok "tfpssflí;
cdiístnntòs' iilipolliis^oiWtíhiitf-a 'ntien^ão-.

^Hqjiollo voreador."!"'.'' y.,;' r;:" t 
'}¦' 

j

y ALAMEDA DOS A^D^ÁDAS':.' "*
'0s 

prideíroá' publiòos 
'viV'prov.i(lenciar n»

sórttido do sorom çonoortnjiib 
!oS. jilíssoioi

desta importnfito víápublicOV^ue so nellnm
om péssimas condições.
','- ÍLLÚSíINAÇAO PÜBLÍCA ; ,:

No largo fronteiro'ao' Club Regatas dc
ger collocados'mius combiw

toros do gaa, nfim de ser. melhorada, nil
lumináção publica desse local. •', ;;:¦¦

GRUPO C.ABNAVÁLESOO DO BOMRETIRO '¦

Hojo; i noite, rçaliiyvril na sido social
desta progressiva tiociedado cniniivnlosca,
ijita A rua dos Im,inigi-arito.i ri. 175, uma
iisbiréeii. dnnsanto promovidn poln sua (li-
rectoria. ..- ,/,•¦:..¦:''MÒVIMENTdi 

;REWGIOSO

Brasileira
Armazém de seccos e molhados por atacado e a varejo

MarcoBitilcs ftComp. ..
Grivnclci deposito dc VINFIOS MALAGA

¦'¦¦¦¦¦ . 1'ccobiilo (lirectiimoiitfl (lo Itíímnn Surcdn, Barcelona

avenida Celso Garòia n. 6, - fj BAULO

ÇlI3EIQ?iaM:
ilr,Qa

Ms_ii

Nlaye Goldstein & Filho
' Rua dos Immigiantes, 168 * 8. PAULO ^

Coniprnm-NC, nhigani-HO, trocam hc e vendem-se em^prestnçoeíf
movei» novo» c ii^hiIon, armações, eiiyidraças, balcões e gran»

,.de quantidade de loncas e ontro» objectos ¦-.,; >
Vende-se camas de ferro ^'OraTmnophones, discos e ]pias

NAPENHA •
OORRE/0 PAtJitSíflfOJ

Pnrii fncilitnr á leitura desta' folha aos
moradores dn Penha, irá todos os dins uma
possoa especialmente. encarregada-_de fa-
zor ,a entrega dn mesma a domicilio, ás
primeiras horns ,dnmanh8. . . •¦¦

: O .iCorreio Paulistano». á encontrado á
venda, neste arrabalde, nas casas commer-
ciaes dos srs: .- ¦:-''

João Allpmpo, rua Campos. Salles, n.
f)0; o Manuel Macedo,, rua Campos Sal-
les, n; 62. 

'

CULTO CATHOIJÍCO

Mnti-iz'do Braz. — :MiSsag.' ás1 m meia;
ás 8 horas assistida pelos alumnos do tn-
tecismo;'áa 9 e ás 10 o meia, "sendo esta
n conventual,' com pratica;' j

A's 0 horas da tarde, sermão o bençam
do' Sahtis8Ímõ -Sacrnmento.'' •" •

' O etícorramento 'do mc7,' do Mnria nn
iiintriv, do Santa Iphigenia,- dar-EO-A riri
próximo din 4 do junho,'havendo'misáa ro-
zndn com communhão "gèrrtl•*-A'8! 7 o me,iu
horas da'manhã, recepção dn'á(-TilHás! aò'
Miyia fa _ horas da tardo,o beuçam com
bnnticóa o sol-mão 113 0 o inoi;1..¦¦ '— No dio 14 do-junho comògoVá: n fostn
do Sagrado Coração do Josiis, duranto n
f|iinl prígnrã um padro da Companhia, dc
íosiis. .-.'¦•• ', ;; ; ;

No dia 23 Iiav.õfA' rtiissá. com onntieds r
communhão geral lis 8 horas, • miAsa- cali'-'
tada com sermão ás 10 horas o bonçam com
cânticos ó: sornião-4e'G p moia dn íiuilc.

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES ,
1 Os móíndores-fln-ftia-íPocniitins tiueixniii-
so do fnoto do Jínvér-hcstn cnpitnl duas-
vins publicas com idcnl.ic.-v;cleiioniin4(jãò. ¦

Cnrtns o jornnçS. são muitas vozes* (les-
yiadas do seu voitlndeiro destino,- èm villts
dossa anormniidnide,' prejitdicapçlo..grande-
monto os-respectivos 

'dostinatai^og. -
I Pedimos aos senhores voroadoros. (lo tor-'
ceiro districto tdmtwom ,uinn/(lelil)ornção

tendçnto a-.JiorflUttíMr -'esse estado de coü-
sns. .' (if t'l •
• —Os moradores-da rua dos Imimfcirnnle?
.qunixnn^êo do -pessiÂio sferviçó (lolintiicrá7
piiblica feito-nafiucUe local o pedotn-nos fáJ
«amos um nppello a (inpm 'coinpotir;- nfim
do quo soja Bnnada éssa^rfogularidndo: 

"•

¦ ';rf. 
Na rua"'Corrêa ,drjs"SnntoSj'om. frente

nò cartório do, prij!"ò do repisto civil do
Rpm Retiro, oO".tnma'e7.t!Vci6ii:ir üma inaltn
do ' menino^ dpsQcciiphdos, quo .'promovem
nlgnznrrás, )-,oivttü*l)a-ri'(10 Ò Scccgd púhlibo'." ' •--'• •-•'^•' ''VV' •^•'^

.... . W^jytSOEa/. :,;.:¦' \ ¦

!'• -«Itfenl Cinonipi) — O» bollínsimor, films
«Um episwlio .da. iiisurroicão carlistnii o
«Amor sentimental», exbibidos hontom, it
noite, agradaram iiumensumento á numo-
rosa assistência-. ' i^ij-.Ufi '¦¦'¦ ' .'
1'Iíoje, grnndiosn umnti.iiíe», ãs 2 horns
dn tarde, com programma caprichosa-
mento confeccionado.,o á noite, vnriadns
sessõos, com n éxhibiçno'- <lo 10 magnifi-
cos films, doíitíícnijíloisoi.; «O itestnnjonloii,
otnooionnnto <lrmnn:<l« Ojiiimontiji «A Ste-
nógrapliica», scenn dramaticii; «Mniio-
brns militaros»;' natural j «Os dois pro-
cuindores», secna cômica,, o ob «Os dedos
cliirividontes». drama de Gnuinont.
• — (iCbnnteclor Tlieutvé»' ^-"O' iiChiiute-
clor» esteve hontem, "tí noito, repleto do
espectadores, i •'• !í ¦¦ ..'' • ¦" ,

a .Os magníficos films* dxhibidos nlcnnçn-
ram merecido o ¦' ruidoso'- suecesso. • ¦ ¦
i :Hojè; grandiosa nmntinée», ás 2'horns
da tardo, com as ultimns novidades cinc-
mntogrnphicns do Pfithtí e Biográph) e
com farta distribuição" ds bonbons»'á- pe-
tiisada. >" ' " ¦ . >

A' noito sorão '• eichibidós:" bellissimos

KÜ;'--'¦¦¦-•• •:¦•• '•'• *ir '•' '¦''**•• ."¦•¦¦•¦¦!'•'¦¦ •'•' .^.-.jai4iWSw.t*«BW»W*^»^^"i"s«r ft. ¦<¦*-., ,_,.j .; -

A Wm das :sfinliorás; ]j^NQL
Torna a pelle de nina Meza;^ncáSadiora^

Encontra-se a venda em S.Paiúoilíro^i^rt.iil/^mWtfíf,
rua-Direila, 38' BrttuUo éè C., hia S. Bento, UÁprotfa-
ria:j£è/i/,'rüa. S. Béht, 27, €íf>«:^«c*.Wir«,iiiiáSrBento,75

- Deposito geral» ,-. r
PHáLfflACIA E DROGAEIA, FERRAZ

Avenida Rangel Pestana, 271 * S. Paulo

ÉDEN CINEMA
Hiui S-. Caetano, 16 — S. l'au'o;

DIVERSÕIS NO BOM RBT

¦ Jimpresa Josué Isola & Oomp, .
HOJE r . H0JEDas' 1 horas da noite'.am deanto i j

, SossCles. corridas çom 10' films
Nfio bo illudnm • Unien Empresn em combi.

•naçío com'o Bijou Theatre-Uineiwtograpbrá'
om cores, que outras empresns daqui nfto po
;dcm exhibir-As oxmns. familias çqcontraríio
nesto sdtfib todas . ás cuminodiUiidos,

Brasil Ginetna
EmpreEa'l),tírrlco.& Bruno — .¦.¦.:'¦ y ,

Kua dos Ahdrndas n,í 5JI-

h\l ( €f,it-

HOJE ¦ .. ^ ,,:. HOJE ;•;.-
ESTUPENDO PKOGRAMMA.

-. Das 1 horas em deanto, com,, as ultirtns
novidoiics dé Bioiçrnph, Cines Gnumont.q-.-Vl-
lagrapli, ded cado ás oxmas* familins- dosto
florescente-bairro. ¦'¦ *'¦ ''.''¦'>'

t hant^clcr Tlieátre
'¦ Empresa V. Sorrador & Comp.—Bua General Osório.n.

:^^- ^y- ¦'¦ '^i-¦:,\iW,i:.-t,!*^it-.,im V^; ¦-* o ;?*>:.-^i.w!) iUítitiiM, ô 'M'?';*: ,*£,:¦
ia: 1;,,,'{:'¦• » -;—•- -,-. | ..¦¦,ir,\; jí_ iuiiim"j[jti i,li .' 'n.i' .*,.i.,'' iõ '
..!,- 

: ;'.! i:t,;.-l . ,.. I

77

Solrées puramente familiares
HOJE ^V HOJE

. . , Das 8 e mola hotas dn tarde em dcKnto . ' *¦_ 5 ; ¦¦ -',IC.a.p.la.dàs èess0-e'S, ':¦.''

Com um flesluiíibr^iite pragratíiiiia

PavílháQ. dos;;G9nipos Myseos
EM11RESAF. SEKRAUORi

Alameda Barão dó Rio Branco (Aiitfgâ (to Bambus) Esquina da alameda Nothmann
- Ò 1'avilhao doi.Ônmpos.Élyiions é^hlbirá tbdas ashoitM.iülni* de grande suocesso

das melhoro» fpbrieás Có mundo, Tosoolhido» dj.^õotóísaletdSlcda^BInlprojac •' , :!'f ¦

! '? Aviso imporhnte - A.ompraa» pravinã o rospaitavol publloo que para;maíoç oommo- .'d|dádo das oxmas. familiSu. adiíàcyiío roiolv8u:d!i.r-;qjÇ[JáOES C0BKIDA3 todas as noites
iriclUBÍvo_aq8_sabbadopb domingos, coitaaí}anddáB_7 horas da; c õité.'

Wii^Ma^MM—niiiimiM———— i i —*—»^' ¦ '-- ¦¦¦¦— '¦ ¦ '¦"' ¦¦'- ¦!-¦¦-¦ »'*¦— """""|* mmm: - THEATRO COLOMBOlf|
NO

.. _(,*(¦»<! -'.iAn-*: -%tfl)H&ií*i '& 
^-^-!<i»r;--'--r-^— ' ^ÜMSIS-T]

" '^' '¦¦¦¦>¦¦ 
.'"'ti > 

' " "' ""¦"" 
- • ¦¦'¦•• '

HOJE HOJE
A'b2 horns da tarde, MATINÉE, dedicada ás famílias do bairro i •

Boberbo programma franeoz
A BONECA DA ORPHÃ, comedica dramática; ü PERFUME

REVELADOR, comedia dramática;
ÜMA NARRAÇÃO HISTÓRICA, scena çomica. de Patfcó 1..

.. ; ... Frisas 8 camarotes, piPOO»-^: Cadeiras. 8ÕÜ0.:— .Geraes, :S>30Ü V,..,;'¦¦•.-.•

CINEMA BELE1
,.c>íi:

! HOJE- ' ' *"£%$iBl 
..

1 Matintfe cheia de novidades '

l>as Vlioras tla.no ite etn dea ti
te, settsões eorritlas eotty, jilmu
de-drundi: alfhiceão -'..,. ,
z'U:itodos eo Ciiiama Belém 

' 
hh

Kua do ti»'/.ometro,; 'fíi ¦'

Emiircsn Iríniios 'Mllled -

BOJE ' 'r. ~< HUJB

Sessões corritfas das horas
da tarde ás 11 da; noite, desta-
cando-se 4 novidades de Pathé.

CIRCO CLEMENTINO

17i;eres-:--'

Companhia Eqüestre © de Variedades
Avenida Rangel Pestana

! H0.JB ';;..Á!á8 e méiá,íiòrás da^nóíte . Z 
'.", '.BOJE;

infuntUosa funeção, eni'que tomarão parto os principaes artistas da çom-
panhin.— Novos trabalhos-GriindesNovidados-Aiiimute-aihost/adOB'èin' altó/eBCola—
Ver para crer I I I S5f.*t *t: •'•' v. .-.'.'¦... i. i...(,:.' .-..'.; c .:......- -''¦•.'•¦'

'¦ .'"•' A empresa avisa que por iuotivo do maii tempo de-hontem deixou _ do. haver ML
uectactilo il noite,;áBSÍin'coino-deiiarà de' sé roatis&f -anatíuise boje. : - . ¦ '"'¦¦-'•
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CORREIO PAULISTANO - DOMINGO, 28 DE MAIO DE 1911
B«MÍ_--BMW_ÍW--ttiyB-_-B^

ica de
FUNDADA EM 1S8T

»ra_s59

PEREIRA * C01P. &Avenida Kangel Pestana, 66
iPavtio - Telejihon.i 014

;Ca.a lmportalora o commissaria. — Tem BOinpre om doposito generos nacionaes o oxlriuigciro3
-CÓDIGO USADOi BRASU.EIRO

(Comploto üortimonto do fumos o artigos poro fumantes. — Importam diroctamonto ca papoi»
Ouo o Ãmbré e pulhas PorluRiioza

GRANDE HOTEL EIRAS
À DOIS VASSOS DA8 LINHAS iNOl.KZA. V. SoKOfiAlIAKA

83, RuarBrigadeiro Tobias, 83 -¦ S. Paolo
JOSE.' EIRAS GARCIA

•W_¦_<*<»!¦»+o TTrt+al com toda a rlarso do coirmudidndos — b'oivii;o esmorado o coo
JillügdrUL. _UU.._ -cômico — K.plentlidos commodo» de !.a, '-.a o 3.a classe

Vinhos superior.» o legítimos — Preço® baratissimos

CORREIO PAULISTANO
Exoedicnte

Cia. ffletalliirgica e Imporiadora llil
Fundição de Ferro e Bronze

J-t.ua Corrêa de Andrade -= (Bvaz)

F<\ _À_rr_L£L_ro • .«.

CASA BRAZ MAET
«a__»i!_a___?a3*TMB_r.-lic«'iva*

AV. RANGEL PESTANA & 2 _9 - h irei a Estação do ííorte

Grande sortimento de chaptíos de todas as qua-
lidades, chapéos de sol e calcados dos melhores

— 
FABRICANTES ==

- DE

AMADIEIU C. MOUíTJBIiltO
.RÜA TRES RIOS, 45 _-_-_-_. 8. PAULO

Seccos c molhados finos—-Especialitláde em vinhos v&rde, vir
gem, -pilares é finos—Secçilo do çoníeitaria.couseiyfis nacionaes
e extrangeiras, manteiga -rosca, queijos do Reiilo ò dc Minas.—
Acccita-so èíicòniihendas para bailes, casamentos e bnptizacíos.

F»K13<,,Oí_í MÓDICOS
Exeeu__-se eom o mal02? asseio e pvpmpitlàão

..©<% èLj?tixS? '-ZíxS' ¦**_-_- ysesa --tscs-

•*•***•* O.-V -X--X-**-).-

.'MvSMNOV
Banca Francese e Italiana per ¦ .'America dei

Abro pequnnas o 'grandes conlas corrontos.
Vondo c compra tilulos, •
Saca e faz qualquor traneacçlo sobre Iodas a., prttpu ejtiangolrsia
Como rcprcsentnnte daj mais importanto* companhia, dc navegação vendo paragens pa

todos os paizes da Europa. - ., . -

AVENIDA RANGEL PESTANA
Esquina Ja travessa do Braz S..Paulo

Grande launfacíiira áe Rebncãdos Peitoraes
I»I3

RAMOS
largo da Concórdia, 20 • S. Paulo - Filial Rua Hospício, 291 - Sio ds Janeiro

MARCA REGISTADA
Combatera a» toBf.es, lironohiles, affceçflcs da garganta e uão deterioram os dentes. São
aconselhados pela medicina a todaa as pessoas de preferencia a todos oa em geral, íiola-
Chás e biscoutos, caramellos, chocolates, amêndoas, confeitos de Iodas- as qualidade»

Doces com extractos

S. PAULO HOTEL
Rua Couto Magalhães, 96

* # * Antiga Bom Metiro—MtH/H.ina Ituti Maná * # *
Em frente ás estaques da Lnz o Sorocabana

ÍJ. O. BITTENCOURT & O.
Neste hem montado e eomptetanientdhroformado estabelecimento recebem-w fami
lins o hospedes do reconhecida seriedade, oudo encontrarão oxcellcntos commodoa

Almoço dai 10 ás 12 horaa o Jantar das 4 ás 7 horas
COMPLETO SORTIMENTO DE BEBIDAS

O OKBKMTB MOBA NO HOTKL COM A SUA VAMILIA
O proprietário espera merecer a confiança dan exmas, fa-

miliati. bem eomo a doa seus amigen e freguvxes

Pharmacia Romana
162«EUA DOS IMMIGIRANTE8-162
"¦ 

' ' - BOM RETIRO *" ' ¦

phama™ Mario Augusto Teixeira
•K «X- Diplomado pelaFaculdadede Medicina e Pharmacia do Rio do Janeiro # #

é serviços prestados no Hospital da Marinha

???•???
Completo «ortlnento de drogas,, prodnetea
chimicos e pta»r_u.ceu__e»-,prep»ra<los nacio-
naea e extrangeirm, Bomeopainia, ihuic
tri» e eapeelflcM do Ar. H»mph-.y'a de Ne-*»
Vnrlt. artiroi. de borracha, cavaee.es par»
gelo, agoaa mlaeraee e todo» o* <*_ tlgo at

con-emento» á Pharmacia

ÀBRE-SB A QUALQUER HORA DA NOITl ^

Parabém n èr;y|r «OPcia de muexçeUeut
lio eneoatradoe emer

Xm\m\m\it»m%fk mntk 1__fklt- fi_fl_dfW A_Má_B_l _ft_t^tt_l Án\

Ot pedidos di assignaturas de publica-
çõos, transferencias e qualquer correspon-
dencia sobre a vida econômica da Empre-
sa, davorão sor dirigidos à Administração.

— SÜOCÜRSAL em Hibfirãe Prtto, *
rua- General Osório, n. 11II-A, junto do
«Diário da Manhã».

E' director da
thenss Gomes.

succursal o sr. M. Sos-

Essa succursal recebe asignaturns, an-
nunes, semestraes e monsaos, bem como
publicações e quaesquer reclamações dos
nesses assignantes e leitores.

As publicações e assignaturas no Rio
do Janeiro devem sor tratadas directamen-
to com a nossa agencia, naquella capital, á
rua da Alfândega, n. 88, sobrado, onde
sorão tambom fornecidas quaesquor infor-
maçõos sobre o Estado do S. Paulo.

0 «Correio Paulistano» é encontrado
a venda, diariamente no Rio de Janeiro,
na rua Primeiro de Março, esquina da rua
do Ouvidor.

Em S. Salvador, capital da Bahia, a
agencia do «Correio Paulistano» está *
cargo do sr. Mario-Simões, com escriplorio
á rtta Consolhoiro Saraiva, n. 14.

Em Recife, Pernambuco, a agencia do
..Cnrrcio Paulistano» esti confiada ao sr,
Julio Agostinho Hcsorra. á rua Quinze do
Novembro, ns. 31 s 33.

Nessas agencias eslá também organizado
um perfeito serviço ds informações sobra
S. Paulo, encontrando os interessados pn-
blicações, relatórios e diversas livros para
consultas.

As nossas agensias receberão pedidos de
annuncios c assignaturas.

sé

d-— São nossos agentes oncarrenados
angariar e receber assinaturas, em:

AMPARO — O sr. cnpIMo Antonio Mu-
niz — Charutaria Central.

ANOÁTRB-t — O sr. flerodicto Pinto dí
Mèlfo.

ARARAS - O sr. capitão Julio Silva.

AVARR' — 0 sr. Francisco Dias de Al-
msida.

BAR RETOS — Coronol João Carlos de
Almeida Pinto.

UAT*I1L" — 0 sr. Domiciano Silva.
- 0 sr, Olympio Josô de

0 dr. Arlindo Alberto de

— O sr. José Pinheiro de

BRAGANÇA •
Oliveira..

BATATAES -
Lima.
•BICBEDODRÒ

Aievedo-.
CAMPOS NOVOS 1)0 P.M.ANARA.VF,

.MA — 0 sr. Salvtr.no Jos* Nogueira.

CF.ROTJI-.Ill.A CESÀR - 0 sr. Francis-
co tio Paula Lima.

DESCALVADO — 0 sr. coronel Jaa-
quim M. Pimenla.

DOIS CÓRREGOS — O sr. Antonio de
Almeida Mí.«_.._ido.

FAXINA — O sr. coronel Josi Cassmi-
ro rin Rocha.

IBITINGA - 0 sr. Bsnodicto Josá An-
tunes.

IGUAL*.., (VANANF/A o XIRIRICA -
0 sr. João Rodrigues de Camargo.
.TA!,O.....NA — O sr. Pedro Gonçalves
d.". Oliveira,

H.I1A OHAXDE — 0 sr. capitão Anto-
w.i .1. do Almsida Vianna.

IXAPOT.IS — Sr, João Baptista de Be-
(loiros.

ITATIBA — O sr. Evaristo Silva.
«TA.noriCABAI, — Domingos Augusto

da Süv.i Braga.

JUNDIAHY — 0 sr. Antônio de OI»-
vstra e Silva.

LEME — 0 sr. Manuel Lopes Ladeira.
LIMEIRA — 0 sr. Vieente de Barros.

tÈNÇÒ_S — 0 sr. Antonio F. F. do
Amaral — Pharmacia ft. S. da Piedade.

MOCXVCA — Sr. Honorio Ângelo da
Silva.

MOGT-JIIRÍM — 0 sr. Francisco da
Silveira Bueno.

MANDURY — 0 sr. Eugênio José d»
Medeiros.

MONTI AZUL - Domingos L. Ce»-
no.

MONTI. MO'R - 0 sr. Erculano Gine-
tra.

OLEO - 0' sr
PALMEIRAS

Cunha.

PEDERNEIRAS - 0 sr. Ernesto Gal-
vão ds Moura Lacerda.

¦PIRAJU' — 0 sr. Joaquim Barreiro..
RIBEIRÃO VERMELHO - O sr. João

Loureiro dos Santos.
RIO DAS PEDRAS - 0 sr. José Gur-

jão da Silvoira.
SOROCABA — 0 sr. Levy do Almeida.
SÁilÁPÜHY — 0 sr. Orvillo Dorby de

Moraes,
SOCCORRO - 0 sr. Alberto dc Carva-

Ilio Quartim.
SANTA CRUZ DO RIO PARDO - 0

sr, Octavio de Sousa.
8. JOÃO, CASCAVEL E SANT'AN-

NA DA VAR«EM GRANDE — 0 sr. Ca*
los Kiellander.

S. PEDRO — 0 coronel Benodicfo R.
Lima e Costa. '

S. PEDRO DO TURVO - 0 sr. Ra»-
mundo Vianna.

TATUHY — Os srs. Azevedo e Comp.
TAY'JVA — Professor José Bento No

briga.
TIETÊ', LARANJAL E CONCHAS -

0 sr. João Marques.
YACANGA — Joié Gonçalves Negrio.

Affcnso Brandileoni.
— 0 sr. Luiz de Almoida

ftblieo dlepõee.ta bem montada pharma.e con» al torio medico,oude todoa o* dtoá
Ito» clt...... para attender ia cotwaTtof

¦ ;' '¦-;-"' BfcS_____
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Bolioitandò providencias par.a o ])iif»ivmcn-
to dn cmitiiN dn Companhia Motallurgi-
oa o Importadora Paulista, Zorrennor Bu-
low & Comp.; Otto Sellloembaoh Filhos. &
Comp. j Ernosto du Cnstro & Comp,; An-
gelo Livio; Alborto Reovo; Wagnor ft
Comp., do 23: lí)8$í_03, e mais cinoo con-
tns pertenctiitcs n TJieodor Willo &, Comp.,
Doiilton & Comp., e Oompanliin Mcoliàni-
cn o Importadora.,, na importância de £
1.415-8-5, por ínnteriaoa n"emprcgnr em
olirns de flaiíoanioritb. — A' Coiitndorin.

Do director dn Repartição- do Aguns o
Exgottps, romotteiido, para pngamonU), ns
contas dos fornecedores duranto o moz du
abril ultimo, na importância de
41.033$18I, a pagar polo credito III. —

A' Contailoria.
Do ine3ino, remobtondo as contns dos

fornecedores daquella Ropartição, ¦durante
o mer, do abril ultimo, no ralor <fe 
1:911 $710, a pagar pola verlm da Socro-
tnria da Justiça, — A' Contadoria..

Do mesmo, remottendo ns contas aos
fornecedores daquolla Repartição, duranto
o meu de abril ultimo, a pagar pela verba
de saneamento o abastecimento do água
dá oapital, no valor de 25:179*952. —

A' Contadoria, i
Do chefo dn Commissao do Saneamento

de Snntos, commnnicando ter remettido
á Comiilissão do Saneamento do Recife,
conformo autorização verbal, rim locomo-
rei Wolf o nm apparcllio para arrancar
prnncbitj, n» importância total do 
3:G12$B0D, <> remettemlo a fnetura rea-

pcetiva (\ne dwerá ser enviada á Roce-
bedoria de Santos, pnra a d^ida cobran-

çn. — A' Contadoria.-
Do bispo do Campina!*, agradecendo o

carro da Funilonso posto á disposição pa-
rn a viagem que tencionsra fazer a Cos-
mopolis, commnnicando, qne não_ podendo
fazer essa viagem, fez-se substituir |M>r
monsenhor Manuel Ribas oVArilíi. — A'
Directoria do Viaçâo,

Do sr. Augusto Martines*. (do Cerqneira
Ce_ar), solicitando, do novo, mudas do
arvores fruetiforas. — A' Directoria de

Agrioultura.
Do sr. L. P. de Campos Vergueiro, dc

Sorocaba, pedindo, em nomo do directo-

rio politico daquella cidade, a conclusa?
dns obrns do gmpo escolar, bem como qne
sejam ellns confiadas á mesma pessoa que
an iniciou. — A' Directoria de Ohras Pu-

bliens. , , •
Do Prefcitto Municipal dc- Itararé, «o-

licitando auxilio pela concessão do machi-

nas, para a extineção do formigas —A

Directoria do Atyicultvi.a; .....
do inspector agricola' do lo.o districto,

com sedo em Florianópolis, commnmcan-
do a installncão solenne, naquella capital,

da inspectoria agrícola, referida e solici-

tando remessa das .publicações feitas por
esta Secretaria — Ao chefo do publicidade

pnra providenciar o/Janto áa -publicações,

e devolver para o necessário expediente;
do consulado dn Áustria Hungria, soli-

citando permissão para qne os colonos

Francisco Schuhert o Antônio Krepp, e

as suas famílias sejam recolhidos a Hos-

podaria de IinmÍRr..iitcs, pois estão sem

rec-rio, e necessitam embarcar no vapor

..Frnncescn.. - A' Directoria 'do Terra»,

Colonização o Immigração; para providen-
ciar como do costume ;

do C-minissariado Geral do Estado, ro-

m-ttendo, oor copia, acompanhada dos res-

peolivos annexos, o memorial ap"fnt^*°

polo OommissaviÓ dr. Hemani da Silva Ve-

reira a respeito da concessão de prêmios
aos agentes das companhias d» vapores,

que iirtrodnzcm immisrantca no Itótado

<íe ri. Paulo — A' Directoria do Terras,

Colonização o Immigração;
dos srs. Demetri Blachimanni, E. l;.lcn-

teado, Joaquim José da Silva Caldas e Car-

(os Stipplngcl pedindo mudas do arvores

fruetiferas o sementea - A' Directoria do

Agricultura.
— Rerpicrimen-os despachados:

dn engenheiro ajudante1 da Directoria, de

Viaçâo, Abel Leito de Sousa, pedindo j-e-
gisto do sou diploma — Regi-te-se, si esti-

ver em termos; j, 
'

do Fiorita & Comp., pwlindo pagamen-
to de õl3 francos correspondentes ás pw-
sagens de immigrantes -vindos pelo «Ré

Umberton - A' Directoria de Terras, Co-

loniüiição o Iinrtiigraçãn.

Officiou-se:
no director da Hospedaria de Immigran-

tes, communicando-so que esta Directoria

resolveu desclassificar os 9 hectares de ter-

ras do loto 13, do núcleo «Nova Odessa»,

de concessão do João Laum, do primeira

para terceira qualidade — Commumcou-so
ao director do núcleo; ;

ao director do nncleo «Gavião Peixoto»,

conimunicande-so quo ao colono Ângelo

Conti, concessionário do lote 33, foi eon-

cedido uma vacca de leite;
ao director da Hospedaria de Immigran-

tes o ilispeotor do immigração no porto
tio' Santos, (.'oiiimunicando-se a vinda _os

seguintes colonos pelo vapor «Wiirsburg»,

em 23 do corrente, 40 immigrantes; pelo
cPotropolis», em 29 do corrente, 60 im-

migrantes e pelo «Avon», em 30 do cor-

rente, 15 immigrantea;
an contador desta Secretaria, pedindo a

compra do bilhetes para a repatriaçao dos

immigrantes Cecilia Remédios, hespanho-

Ia, com um filho e Maria Toter, allemã;

Requerimentos despachados;

de Augusto Engmann, concessionário do

lote n. 51, do núcleo colonial «Jorge Tibi-

riça.,, pedindo abertura de um xiPÇo no

sen loto — Sim. ' i
»-'»

JUSTIÇA E SEGURANÇA PUBLICA

Licenças, concedidas:

Do 60 diaa, ao or. Antônio Eliaa Bran-
dão, escrivão de paz do districto do Ca-

pão Bonito do Paránapanema;
de 90 diaa, em prorogação, no sr. João

Raymundo do Sousa, servente do Fórum
Criminal.

(ríí-Sji ^jp^i-iB--—_¦_«¦-«¦_-¦¦—'-a^ lf}?$l
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Para S. João

400 CONTOS
Em 3 sorteios

Em 23 c 24- dojunho #

Em 22 de jUflflO l.o SOfteiO 100:000.$
Em 23 de „ 2.o „ 100:000$
Em 24 de „ 3.0 „ 200:000$

Prwjo do bilhete com direito aos 3 icrteins

.Bltlr-, ÍOSOOO « Fracções, tSOGO
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Para S. PEDRO

CONTOS
K«a ^m 2 sorteios

Em 28 c __Í3 dojunho

Em 28 de junho l.o S0ft8Í0100:000$
Em 29 de „ 2.o „ 100:000$

Preço do bilhete com direi to-nos '1 soncies

Inteiro, 8)009 4 Fracções, l$0-_

Médicos
DR. MONTI5IRO VIANNA — 

"Êspe-

ciaüsta em moléstias daa ereanças,
com pratica dos principaos Iiospitncs
tia Europa. — Residência: rua Maria
Teresa n. 2.1 -- Tolepliono n. fifl. Con-
sultorio: rua S. Bento n. 23, de 12 ág
3. — Telephone n. (198.

5)R. C. HOIMIÜM 1)15 Ml.l.1.0 — Mo-
lestfas nervosas e men'*br. Residência
9 consnRorio Min rtns I*errti7es, rua Dr.
nomem de Mollo, próximo á Cnsa de
ünude, do 11 horns fts 3 dn tarde. Tele-
nhArir*. SGft. Caixa twstnl. 12.

DI'.. ARARIPE SUCUPIRA - Clinica
medien. Moléstias gnstro-intestinaes,
dos piilmríes, cornçlio e systema. norvo-
so. Molestia» de creancus. — lies-, r.
Martim Francisco, W. Tei 981. Cons.:
r. Sl Ronto, 3(1» de 1 Ah 3 horns.

I>r. Re«end«B Punch — I)a Sant»
Cnm de 8. Panlo. — Consultório* rna de 9.
Bento n. 41, daa 3 As 4 horas.—Reaidoncfar
•Avenida /Jneeüc», fllV.—Telephone n.1.58í).

I-r. Tlieodoinfro Telles, oculista.
Consultório: rua Direita n. .18, daa 12 íia 2 lio-
rns da tarde. —Residência: rua Amador Bue-
no n, 20. Tolop honee n. .170.

IH*. Xftvlwi* da Silveira, clínica
médio. Conaultorio: raa do Commercio, 1,
Ar 2 hora». IRpjidoncia: ma Amador Bueno«r&
Telephone, 311.

Or. hye.nrfrn Perrini — Moléstias
internas, de crianças e dos orftüos íçenilo-uri
naríos. Residenefa: Avenida Rangel Pestana
¦Iti, Telephone, 1828. Consultório:Rna Quin'
tino Borayuva, 20. Telophone, 1803.

I-r. Sjnoslo Kaiisel Pesfan».—
Medico do Asylo de Kxpostos e do Seminário
!a Gloria.—Clinica medica, especialmente

«Io crianças Residência: roa da Consolação
_S Consultório', rua José Bonifácio, 8-A, daa
2 o meia As 4. Telephono, 980.

!.i*. <in_H.iT.in* 1'ilSÍM, medico ope
rador. Eapecialidade: crianças e velhos. Resi
denein: rna Aurora, 6. Consnltorio: rua S
Bento. 62, (sob.) de 1 ás 3. Telephono, 1.301.

J>r. Amarante Cvutt-; Operador e
parteiro, ¦*»- Consultório: roa do Thesooro n.
9, daa 12 á» 2 horas da farde. Te'ephone n.
709.—Resídentía: rua Sete de Abril n. 68. —
S. P«uk>

lir. A tf onno Azevedo, medico
honefflpathn — Interno por concurso da,
clinicadas moléstias rataneaa o syphilitieas
da Faculdade de Medicina do Rio tfe Janeiro
ex-chefe da clinica daa moléstias de (jarpnntn,
ouvidos e narfi-, d« PolyeHnfca do Rio do Ja-
neiro. — Fspeofalista das moléstias das crian-
çns e senhoras — (Medico homcepatba) — Re-
aideticía: rua conselheiro Hebías n 1Í7. —
Consnltorio: rnn José Roníflicfo, 12, sobrado-,
de 2 o moia ás 9 e meia honras da tarde.—To
lephone n. í)70

]>r. I.nnrlston Job Lane — Cirur
Ria e (fynccologíca. Residoncía: rua Consola
ção n. 20'í, consultas até As !) horaa da manhã
Telophone, 943. Escriptorio: roa 8. Bonto, G3
las 2 is 4 horas d"a tardo. Telophone 242

_M*. Ayre* Hctto - Operações, moles
ti» de senhoras e parto» - Consultório: Rua
Direita, 29 - Resldenci*: Rna Barra Funda
n. 21 - Telephone, 992.

111*. UlysgeH PnranhoM— Da Aea
demia Nacional do Medicina—Chefe do s»r
viço na Polyclinica Geral e medico- do Hospi
tal da Misericórdia. — Clinica medicar consnl
torio, rna Bocayuvi. n. 20, das 4 ás &.— Tele
phone, 1.808. —Residência: rna Dr. Abran-
lhe». 53.

I>R. JOAQUIM PINHEIRO PARANÁ-
GUA' c DR. JOVINO DE FARIA -
Advogados — Transferiram o sen es-
criptorio para a nm da Boa Vista, 4,
l.o andar.

Dr. .Inlio PrcHtes Advogado.—
Transferiu o sou esoriptorio para a roa Direi-
fa n. 2 (f,° andar, sala ri; fi),

I.i*. .loão FrnnciMCO da Onz: -
Advoga om Jahú o nas comarcas circum-
viscúiíma

DR. GABRIEL DE REZENDE—Advo-
gado. Escriptorio, rua Direitn, n. 14. r*e-
sidoneiar nia S. Lniz, n. 7.

DRS. J. RODRIGUES DOS SANTOS.
PLINIO BARROSO o «l.yAO O. LliWA
PEREIRA. Advocacia cível e criminal,
na cnpifal e no interior. Roa 15 de io*
vombro, 4.

Prepostos de corretores
GAHIIIKL MAl.ll/.NO - líscripto-

rio, traves?a do Commercio, á. Tele-
phonn, 323. Residência, rua Dr, Villa
Nova, n. 4.

ADOLPHO Fi NiEI-SEN—Escriptorio,
travessa do Commercio, 90. T_.lenhb.ne.
1.230. Residência, ron Baroneza de
Vtir'. n. 20.

ANTONIO CORRÊA VASQUES «Hl-
NIOR — Escriptorio, travessi do Com-
"mercio, 151. Residência, rna Cor>/io de
Rrrr/edas, n. 37.

Pharmacias Recomiuenlaveis

DRS. AREIARDO DE CEROUEIRA
CÉSAR o ENE'AS CF^AR FERREIRA
— Escriptorio: largo do Thesouro, â
(Talaceta Bamberg). Acceitam cnitías
nesta cnpitnl o cornnr 3 do interior.
Das 12 ás 4- horas.

9R.'BERNARDO DE CAMPOS, nrtvo-
gado. Transfpriu provisoriamente «-"ti
escriptorio para á rim da Liberdade,
21. onde reside.

Coronel Ai.flif.to Piedade e «Ir. Anto-
nio Aiifliisto Roilri(|iies !'c Moraes (jnii
dc direito aposentado) — Actos forrn-
Sc.i o judiciários — Emprostimos —
Compra e vonda dc immoveis — Pro-
tu. atoria nas nnparl^fies Publicas,
etc, ele, etc. — fiscriptorio, íravnasi
«Ia Sé, 12, sobrado — Das 1. As tros
horas da tnrde.

I>r. Dario Htlhetro-Advo.iulo, con-
tintín com sou escriptorio á rua Direita, 12-B
onde é- encontrado de 1 ás 4 horas da tanle.

Advogados--— I>r«. Ilístevam Ae Al-
mel'1-i, . R'ra!ic.i)n*«?fIorato e .1.
Aranha X«.tto, rua José Bonifácio, 3-A
das 12 ás 4. Telophone, 2.128.

l.r. Jotie Pieilaáe eAlencarPiç-
dnde — advogados, Escriptorio: rna Quin-
ze de Novembro 37. Telephone, 952 (de 12
ás 5 da tardo). Residência: tna d. Veridiana
48. Telephone f>45. Caixa Postal 321.

Dr. Fnmto Ferra»--Advogado. Es
criptorio, rua 15 do, Novombro n. 50-B. Ro
sideneia rua Condo do Sarzedas 35.

Dentistas

MICIIELE CIPPARP.ONE — Cirur-
giüo dentista. "Cura rapidamente, com
garantia o sem dor, qualquor molesta
dos dentes o dn bocea. Consulta das 8
as-5 horas. Rua S. Bento, 93.

Dir. Jorge Oroir.ímbo.— Dentista —
Rua do Rosário n. II, 1.° andar. Altos da
Casa Vanordcn.Telephone, 1.190.

Drogaria- « Plinrmneü» í*«alira
— Dispõe es'.e estabelecimento de um va-
rindo sortimento de drogas, productos chi-
micos o pharmacenticos, apparelhos medi-
cos o perfumaria. Xarope do Dr. Beyno!
Rua Boa Vista, fi4. Telephono, 1.125.""Plmrmacln 

Xormal de João Cai
cio do Azovodo Sampaio. Rua 15 do Novem
bro, 50. Telephone n. 105. Entroga-so a do
micilio.

Pharmacia Tnssara — Rua Palmei-
rns, 89 — Estabelecimento montado
com grande capricho. O recoituario 6
aviado com todo o escrúpulo e a.-seio.
Fabrica grande í.umen .de espcciali-
dnrtt-s. — Faz entrega a domicilio. Te-
lephone n 2-4*»

Pharmaria e Drogaria Santo*
— Rua do S_ Bento, 74-A. Telephono, 874. As
re .eitas são aviadas com o máximo escrúpulo
e entregas a domicilio. Deposito de prepara-
rrnlos pharmncoiiticos e porfnmnrias.

Pharmaria Assim Hua Quinzo do
Novem!)-.-), í> Recoituario escrtipnloso o
preços nem competidor. Serviço complet"
do Serntrrfherapia. Especialidades iw!«tí.
preços das Drogarias. -'- ITonienpathia do dr
Magalhães Castro. Entregas 11 domicilio seir.
atigmentn do proço.

PHARMACIA CALDAS, sob a direc-
cio do pliarro. Pereira do Rezende. Riia
Cériern! Jardim, *&. ésmiína 'ln A-^nral
Oitrael. Teleph. 7W> Entrega-ae ó do-
loioitio.

Alfaiaiarias recommen^ve.s
Alfaiataria Sim-.*» -- Hua Poa Vis.

ta, 51-A- Ternos sob medida o com a ma-
lima promptidão. Preços mffiticoa

Pierre Gnimarae!_~Cin.rj{ião den-
lista. Rua Quintino Bocaynva, 27.

1/Ulí! Cromcff.—Cinirgíao dentista. Tra-
bnllios parantidos. Consultas: das 8 da ma-
nhã íis 5 da tarde. Rua de S. Bonto, S0, so-
brado, Tolophono, I.5ÍJ2.

H.Anbertle. — Ciriusião dentista. —
Moléstias da bocea o sens annexos; telepho-
ne 1.838. Largo de, S.. Bento, 12, sobrado.

fttraiui & Dias. Clinica geral ila bõccii
—Especialidade: Correcçâo das anomaJias
dentárias e dentadura» sem cliapa. — Largo
do Tliesouro, 5.—Sala n. 2—Telophone, 2.023

Dl*. Nenior — Dentista norteamoriea
no. Rua S. Bento n. 5t.... Paulo.

CLINICA NEUROTÍIERAPICA (To dr.
Eduardo Guimarães. Fnteniato e exter-

.nato. Tratamento da fraqueza nervosa
e mental, das nevrosea e psychfi-nevro-
ses. Reeducação psychica, motora e
visceral. Rua Barão de Itapetininga,
li. De -fl hn 11 e de f Aa 4.

Dr. Cnramarn Paes Leme — Eb-
peciallsta em moléstias Aa. pelle e syphiliticaa
—Consultas: das 8 As 10 da manhS! o das 4 ás
6 horau da tarde, A rua .Tosa Bonifácio, 12.

ACTOS OFFICIAES
SECRETARIA DA FAZENDA

' 
Pagamentos requisitados pela Secreta-

ria da Agricultura)'
De 295$600, a Antonio Zuffo; de

2:636$500, áo mosmo j de 1í80Ó$, a Qui-
lherme Costa) da 9e$_00, » Carraresi «
Comp.'; de S8|, a Espindola «a Comp.; de
8$, a H. Rosenhainj de -4718», a RotHà-
ohlld e Oomp. | de 874$700, a Guilherme
Wessel: de «$, ao meamo 1 d* 60$800( ao
mesmo \ do 1__$_00, á Lion e Comp.

RoquÍ8Ítou-se o seguinto eroditot

Ço 171895*700. ao dr. Evaristo V. da
Veiga.

• tf
SECRETARIA DA AGRICULTURA
Despacho do Direotor «Oral, ¦'
Òfflólçd despachados 1.
|io direotor da Esoola Agrioola Pratioa

«I/Ulz de Queiro»), do'Piracicaba, oommtt-
-toando nuo, .<B data da 88 do corrente.
Wpòftál » toll-efc>ria Bstadnal daquella
Oidade m quantia de-118978820, prqv__ien-
tô das renda» da Pasenda Modétó, reforon-
íeij ao mea d* abril p. p. $£. Ái Dirootoria
dé AgrioujtiiKb

, ^ 9^ Joio Pedjo do Oliveira, emljoitan.
4_ • .reaçío do um nuoleò colonial ài da
üm sanatório én. Piatatu -- Ã Directoria
4ft_twttà, ColoniaaçSo e Imuiigracão,'Pt, 

tt, Antônio Luoaa, aolioitan«_o mu-:'ÍÚ 
i* «wm» (rjiotííoni. 4*. 

"Ái 
Direóéo-

^A#lçuí-ní'í.,_. XiLií^

Dr. Olireira Botelho, da Academia
de Medicina do Rio- de Janeiro e da Real Aea
domia Medica de Genora. —Especialidade:
Tuberculose e garganta,, nariie ottoidos.
¦— Residência e consnltorio: rua Conselheiro
Nebfas, 24, — Conmiltns «íns 0 fa U horns*.

A- de Mm"mn^ ..4» Iintos,

Aviso» expedidos:

Do dolegado de polioia de Igarapava. —

nEm solução á consulta ;consta*vte do vosso
officio de.õ do corrente meas, declaro qne,
de accordo com o pareoer qae me foi proa-
tado pelo procurador geral do Estado, o ao-
cordam da cornara criminal do Tribunal de
Justiça, de 24 de abril-, ultimo, firmou a
doutrina quo concede «a regalias do posto
ao official da guarda, Naoional que tiver

pago o sello da nomoaç-o o hotivor pres-
tado o respectivo compromisso, nüo cabon-
do ás autoridades do Í-Udo conhecer da.
legalidade da nomeação. Saúde e ftater-
Bidade. — (a) WoskiYffton. Lui-.»

Do cOmitiaadante geral da força pu-
blica. Capital — «Eni srAuç_o ao vosso,
officio n. 1.489, datado de 17 do corronte,
reconnnendo providenciei* ho sentido do
ser elogiado em ordom do dia, nos tormos
do a»_o a- 2.780, d* 14 de agosto de
1906, o soldado José Bduardo d» Siqueira,
da guarda civiear pelo facto do tor aquol-
to soldado ontreguo S autoridado pohoial
competente a quantia do is. OWOOO, quo
encontrara no loeal de, Um. conflicto havi-
do em 8 deste mez, na rua Santa Cruz.
aaud» • fraternidade. — Wasftinffíon
IlUlí.íl

Foram concedidos passaportes aos
ni. Lavàn-o Corr-la *3»lvÍo, Carmella
Abandpnata o Luiz Horbeut, para ae au-
sentarem para o extrangeiro,

Foi omeedido alvará de folha torri-
da a Waldemiro Joaquim de Figueiredo.

Requerimentos despachados i:

De José. da Costa Portuguez. — Ao de-
legado d» quarta circiunscripçõo;

do José de Brito." — Aguarde opportu-
nidádo!

de Maria Dipompa. — Sim, ao comman-
dante geral j

do Emeteõimento Lopes da Silva. — In-
deferido.

• -— Ao soldado do teíc«9Íro"bata!hSo, Mo-
dçftto Elias dé Abreu, "foram concedidos
30 dias da licença, para tratar de sua
eaudfej..-

Dr. Silva Roiktnu€% medico & par-
teiro. — Residência • consultório: tra-
vossa dos Guayana„es n. 10. — ConsuW
tas, de 1 ás 4. — Telephone n. 2.520.

Dr, RnMSo Meira, chefe de clinica
da Santa Casa.—Clinica medica. — Consulto-
rfo: rna de 8. Bento. 88, «íp. 1 áa 3.—Residen-
cia: rua Palmeiras, 9. Telephone, 1.813.

Dr. A. Õ. de Cai-arg» —Medico
operador. — Cirurgia em geral., Gynecologia
partos e vias urinaria». — Conaultorio; da*
12 ás 3 horas da tardo, á rua de S. Benlo n.
25 (alto* da- Drogaria do-Lefio).—Telephone
do consultório, 1.564.—Residência: rua Rego
Freitas n. 68. — Telepfcone da residência
.1873.

DR. PERNANDO WOR.MS — Cirur-
giao dentista, peln Faculdade do Medi-
cina c Escola Livre do Rio de Janeiro.
Longo, . pratica, trabalhos garantidos.
Consultas de 8 ao meio dia o de 1 ôs
5 da tnrde. Dias Rnntos e. feriados, au
meio dia. Praça Anhmio Prado, 8. Res'-
dencia: Rua General Jardim, 18. S.
Panlo.

«JOÃO DST ACf/IAR - CírtirRfifo den-
tista, diplomado pela Facrtfdarle da Me-
drein» do Rio de Janeiro. Gabinete e.
residencin, min Aurora; n, Í02f.

ÍMATHEIX9 PANNAIN, cinirRiao don-
tista. Faz qualquer trabalho dos mais
aperfeiçoados e modernos da arte den-
taria por systema norte-americano.
Consultas das"7 e meia te íl da rainha
e de 12 o meia ns 5 da tarde. Rna Alva-
res Penteado, 4-B, sobrado. («\ntÍRa do
Commerc?o>. S. Pnuln.

Alfaiataria Asnia de 0«r«, do
BãltKazâí Teixeira T.eite. - Bua .Tone Botiifa-
cíq, 18, sobrado—H: Paulo. " 

A* Flilellilndc¦"--•• Alfaiataria do V
Teixeira «.. Comp. Casa fundada em 1W4
Tornos sob medida, desde 40*000 a 1003000.
Vendas só a dinheiro. Una Quinze «i- Novom'
b on. 3-A. Cnisa do Correio.41fi. Telephone
n. 115. S.Paulo.

Alfaiataria Miicliailo/-- flom sor
timento do oasimiras Ingloüas o francozas -•
Especialidatle em roupas sob meili«U - T.ar-
ao do Thesouro, n. li, (sobraito1) - S. Panlnv

AHaintarla •- Vieira Pinlo «*i Comp.
Bua da Bon Vista, 40. f. Panlo.
"Cãisa" 

Karparn. Alfaiataria de V'll°
Zacoara. S. Paulo, «ia do TCosario, 25 o rna
Boa Visla 41. Ctúx». Postal "'M- .

hageaTtelros

Hofeís Fecorameiidaveis
Pesasão familiar Rua Xavier ili

Tolodo ri, 30. Accoitam-so pensionistas in«
tornos o externos. Forneco-so comida para
fora. Tratamento de primeira ordem o mo-
dieidade nos preços."Itotel 

llella Vista. Rua Boa Vista
n. 34. Telephone, 210. Cuisa postal 311. Knde
reco teleeraphico «fíartí».

Supplomenlo na Cialcrfe de Cryslal. ITotel
de primeira ordem,

Ifott*. e ^«ntíãn Forster - Kua
Brigadeiro Tobias ns. 23-25, sobrado. Rate
estnbelecimsiito confortavelmente refonna-
do, tem qnartos e salas bem mbhiliãilas com
janellas e balcflcs para a rna, cozinha espe
ciai variada. Garantem-so ordem, asseio, mo-
rulidade et hom tratamento; diária: 5$000 e
«$000 Pensão interna de 110$ ató 150*3,
e-ttorna 70$000,

PciirSo Brasile Ira. Cnsa de fnmt
lia. Becebem-se pensionista», (anto internos
como externos. Piaria fi$000, refeições avul-
sas 1S500. Rua da Quitanda n. tl (sobrado»
Proprietária, Belizaria Ribeiro.

lfotel e Pensão Allemã Rna José
Bonifácio, n. 22. Telephone, 2.05Ü.

Ponsuo preferida pelas oamas. famílias o
Cavalheiros distinetos. Preços módicos.

Asseio e promptidão. Refeições avulsas a
1$500.1|_ garrafa de vinho 500 reis. O pro
prietario; Jorge Griesbach. Caixa 560.

EscripíCTio technico do entrenheíiD arehi
teeto, Atrsnsfo «le-To!c»l«.-~ Rna Qnín
ze (fes Novembro, n. 3, (2.° andar), reaúfencía
rna BarSo de Campinas'. 65.

Dr. João -tangei — Medico Dontis-
*a. Consultório, ma S. Bento, 62, residência
alameda Nòthmann 84. Telephono 41S.

IIYDROCELB, recente, cüronrca ou
reproduzida, core radical, sem opera-
ção cortante, pelo especial-sta dn Leo-
niditf Ribeiro-, com uma simples appli-
cação do seu processo, sem dôr,, nem
febre e isento de reproduceno da moles-
fcia. •— Resfdencfa, roa 9. Francisco Xa-
yier, 367. Rio de Juneiro,

Dr. Rogino Aragão. •-. Knearrega-se
de reparações e construcçoea do prédios, or
çamentea e projectos. Faciáptorio, Theatro
S José. Telephone n 2.307

Tabelliâes
ÂNGELO DB ARAÚJO, terceiro lahol-

Hffo. S. Paulo. — Cortorio: travessa da
Sé, 18. Telephone n. 1.-22. Residência,
rua Pedroso n. 47. Telephone n. 2.215.

Dr. F. Panla Pernehe -¦ Medico
operador. CaBsutuoriorruad» I*. Bentoi 3flj
(de meio dia ás 2 horas). Residência: praça,
da Republica, 10D, is 8 horas da manha,
fei. 1.969.

Anto»i« de «fonre» Gladlee, sc
timo tabelliao. Cartório: largo da Ré, 15
Telephone, 1.840. Residência: rua. Galvão Bue
no, 14. S. Panlo.  

¦

O SegmAo Tabelliao de Pro-
testo de Letra» e Titulo* de Dl-
vida, Nestor Rangel Pestana tem
sea cartório á. rua do Commercio 10-A

Pensão Almeida. — Bua Benjnmin
Constant, !) e 20, casa de familia brasileira
de tratamento. Accoitam-se pensionistas in.
terno? o externos, hospedes do interior^ dá*
so refeiçOes avulsas. Tratamento de primei-
ra ordem, a comida 6 feita exclusivamente
com toucinho. Preços sem competência. A.
proprietária, Fsther de Almeida.

Analyses
Chimie» e mperoacopia clinica»

— Pli. Malhado Filho. —Laboratório
rua de 8. Bento, 43, sobrado, das 10 horns ái
4 da tarde; residência. Rua Brigadeiro Galvão,
f0

Hospitaes

Dr. Arnaldo Pedroso. — Medico
operador, especialidade, vias urinarias. Resi
dencia: riia Liberdade, 61. Escriptorio: rua
8. Bonto 02 (sob.) de 1 ás 4.Teleohone, 2352

Advogados
Doutores João Martins e .1. Pln

to e Silva.—Advogados .-- Travessa da
Só; 12.

Os DRS. ADOLPHO A. _/. SILVA
GORDO e ANTÔNIO MERCADO, tem
o seu escriptorio â run de S-. Bento, rt
45, sobrado. Telephone, n, .'1 

Corretores officiaes

JOÃO PEDRO RIBEIRO - Escripto-
rio, rua Alvares Penteado, 38-C. Telè-
phone, 1.591. Residência, rua Lopes de
Oliveira, 51. Telephone, 1.500.

HERCULANO PEREIRA SIMÕES —
Corretor official Tt_y- saa. da Commer-
cio. 7. Telephone n. 1.777. Ctifca postal
n. 083.

CASA DE SAÚDE DR. Himi-M DE
MELLO & COMP. — E~-íusivamcn.o
para doentes de moléstias nervosas e
mentaes, sob a administração de irmãs
de caridade. Alto das Pcrdteea, a rua
Dr. Homem de Melloy esquina da ma;
Dr. Franco «ia Rocha. Informaçfles com
o dr. Homein de Mello, qne reside pro-
ximo â Casa do Saúde. Caixa, 12. Tele-
phone. 5.0.

Dr. Jo_o Arruda — Lente dn. FacuUl**-
de dè Direito. Rua Direita, 2— Telep&o-
pe. 1.798,

EDUARDO DREUX — Corretor ofnV
oial. Escriptorio, nia. Alvares. Ppnteado,
27.. Residência, rua. Visconde dò Rio
Branco, 75. Teleph. 1.550.

LUIZ ANTÔNIO DE SOUSA — Cor-
retor oíflcial. Escriptorio, rua Alvares
Penteado n. 4ÍL Telephone n. l.O-.- Re-
sílíenciar alameda Barras rr. 20; Tele-

r-phone. 1.1201

rp zxz—«ç
/O
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INSTITUTO PAULISTA - Dirigtdd
pelos drs. A. C. de Camargo e Baeta
Neves. Este novíssimo estabelecimento
está aberto a todos oa facultativos e
comprehende*. Secç_o para cirorgia o
moléstias geraes (menos contagiosa»)*
com 10 qnartos e 3 salas operatoriaa,
Secçüo para moléstias mentaes e ner*
vosas, comportando 38 pensionistas, di-
rígida pelo dr. D. V. Cavalheiro. Hotel
com 23 dormitórios para hospedes, cor.-
valescentês e pessoas qne acompanham
os enfermos. Todas as secções sno em
p-viihões independentes. Tratamento do
primeira ordem. Collocacão a mais san-
davel r. pittoresca de S. Paulo. Pnrqne,
Bosqnes, Jardins, Avenida Pnulista,
entre os nsi 49 e 51 (rna -'articular).
Caixa, 947. Telephone, 2.243. Enva.-**
ee-fto prospectos a quem pedir.

.«¦__:,"
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.eguros, Muiualidades e Pensões

| 
"Prevldo-iclo" —Oaixa Paulisla de

PonsSes.*-* Sódo: rua Quinzo do Novombro
tl, 86-A i,° andar. Concede pensfles vitnlictns
ij. todos, mod anto poquonas contrlbuiçSos do
p$000 ou 2$5O0 por moz, durante doz ou quin*
E6 nnnos. Pensão dopois do 10 annos: 100$'taonsaes 

no máximo por toda a vldn. Pensão
ídepois do 15 annos: 150$000 mensaes no ma*
klmo por toda a vida.

MONTEPIO DA KAI.I1I.IA - Socie-
^ado do auxílios mútuos. Autorizada a
.unceionar na Republica pelo dec. do
governo federal n. 7.852. Deposito de

garantia no Thnsnnro Fedoral 200:000$.
ISóde: rua Direita, 81. S, Paulo. Caixa
Postal, 550. Succursal no Rio do .fa-
Jieiro: Avenida Central n. 50, sobra-
tio. Caixa Postal n. 1.028. Pecúlio mi-
himo 30:000$. Pecúlio máximo 100:000"!.
Unica no Brasil quo estabelece pecúlio
-lainimo. Sériea de 3.000 sócios. O pe-
jpulio minimo e patro nos herdeiros ou
benefloiarlos. do sócio fallecido, seja

Suai 
fôr o numero do sócios inscriptos

a data do seu fallecimento.
Ít

Horários

TRAMWAY DA CANTAREIRA
Dias utoli

Manhã - horas 0, 8.20, 11.
Tarde - horas 1.20. 4.20, 5.40.

Partida da Cantareira
Manha - horaa 4.60, 7, 9.80.
Tarde — horas 19.10, 8, 5.40.
NOTA — Aos domingos o diaa foliados

oorrorRo trens do 2 cm 2 horas, hnvcndf
affluonoia do passageiros, do hora om ho-
ra, sahindo do Meroado o primeiro trem
ãs 0 horns da manhã o da Cnntaroira
ãs O.fiO.

. MUTUA IDEAI, — Com o economia
He 515000 mensaes, podeis ter uma casa
ije graça ou um pecúlio de 10:000$ cm'(linhciro. Para a inscripção, dirigir-se'á sódo, á travessa da Só n. 3 (sobrado)
lo andar. Caixa do Correio, 634.

8EGURAE VOSSA VIDA É VOSSOS
BENS

Bomento na Compntihii Brasileira d«
leguros.

Oapital Social  Rs. 2.000:000*
Deposito nn Thesoiiro.. Rs. 400:0009
SE'DE SOCIAL - S. Paulo - Rim dt

Rosário. 12—Endereço Postal. Caixa. B29
—

Casas de Penhores

*, BASTOS ik LEMOS, successores do
Eufícnio Mistraletli. Rua Boa Vistn,
30-A, canto da rua •"¦-¦ Rosário (em
fronte ao «Fanfulla»). A unica quo faz
emprcRÜmos sobre quaesquer objectos.

CASA 0. BUENO - De Andrade, Ir-
tn5o & Comp. Casa brasileira do em-
prèstimos Robre penhores. Cnn efio legal,
60:000$. Capitnl, 100:000*. Juros módico*
e praso. longos. Rua Boa Mstu. 11-A.

ESTAÇÕES Cheia.. PtitUin

M,
S. Ponlo 5,4»
Boitn.».  J0,M !l,_o
Itararé '¦ 12,00 4,00

T,
Conta Grut-ii ,.,<_,,,.' 12,30 12,60
Cnrltvbn  7,80

ESTAÇÕES Oknatla Partida

Ourityba «,00
1'ontn Uros-a. ,,,,,, . 12,10 12,40
Itarnró i , . , 0,00 1,40
Boituva  . 1,1- 1,10

t.
S. Paulo 6,15

ranços das nssAons
],* OlftHIfl 2."(!laj"

Curltyhn a 1'ontn Grossa, , 111.200 11.100,1
Honta ürotsn n Itmar., , , 21.000 U-fttO
Itarar. a H. 1'oulu . , , 2.._0_ 14.DOO

Total, , C0.10 118.600
fe/curtm f so Uiloni.Uo.;.0 horas e 15 minutos de

Rio a S. Paulo

c"

..

Joa.lierias de primeira ordem

CASA «RFNTO I.OI5I.» - Rua Direi-
ta, 27. Grnndo sortimento do jóias, bri-
lhantes c pedras finas. Exposiçflo de
bronzos c objectos artísticos. Artigos
do prata e metal.

I^tvrtíclo,

Expresso. , 6.01)M
Rápido (Sud) 0.00 •
Rapltlo. , , 7.00 »
Nocturno. . 0.00 T
Noturno (Luxo) 0.80 N

OliOiC-V-ln.

DRA/

Expresso (•) 8.60 N
Itapldo, Sud 8,25 T
Kapldo . . 0.15 •
Nocturno , 6.20 JI

¦ Luxo 9.00 sr

l,D»

85 T
,.26 ¦
,00 JI
J10 •

Tiníurarías

. TIMUUI.l-.il'. PARISIRNNE - Tele-
phone, 2..I7». Rua Barfio do 

"tn.pctii.in-

ga, 40. Especialidade em roupas de se-
nhorns, luvas, bons, plumas, cortinas,
stores. ele. Vestidos do •"*• '-* e tirsôr
o flanelas — Casa de eonfianip.

>__
Musica, pianos, eíc.

CASA I.HVY - FimkI '•- cm ih-M) -
Pianos, Pianolas e Musi_u — Unir*,-, ro-
presentnnle dos pianos PLEYEL e GA*
.VEAd — Rim I.1) de Novemhro, 50,-A.

Estabelecimentos de loterias

(•) Esto trom sô chega no nerte
O trrni rrrlmr.cde luxo cotre flltirlnnionte.

Os trens da Luxo só ivlmlttem pnssníçcl.on l.a
cUsscs o nello* não silo aocoltos os bilhotos do Ida o
volta os do excursão o ns cadernetas kllometrloas,
salvo pagando a dllforençn. Esto horário vigora pelahora do nio nno o adiantada 10 minutos dadcS. I'a llo

PREÇOS
1'assagom simples, l.a classo, 2B$800; 2,a classe

92$l00-ldao volta, l.a olas-o, 45$000 ; 2,a olasse,
17$10».

CAMAS
Nos trons do luxo, 25.000,carros qno sô tom loito

Intorior. 20S0 o, carros com leito Intorior e superior,
Interior 12..000 ; Suporior «$000.

Cn.mn.roto_. do luxo
O preço dos camarotes do luxo 6 do 50.000.
Só são admlltld:ia como Imagens ns malas do mão

Horário de tren s entre S. Paulo e 1. io
JPxn-titla.

LUZ

Expresso (•)
Itapldo . . f ,60 SI
llapldo, Sud 11.20.
Noturno.. .7.(15 T

¦ Luxo 0.05 N

DRA.

5.20 Sl
7.00 ¦
11.80.
7..5 T
0.15 N

C-liog-cido.

Secção tiver
- 

RURAL EDIFICADORA

Dr. Antonio Cândido Rodrigues

Um novo estimulo vem do recebor a

«Rural Edificadora», com a manifosta-

çfio franca, competento o honrosa re-

eebida do exmo. sr. senador dr. Anto-

nio Cândido Rodrigues, ex-ministro da

Agricultura, cujo nomc benemérito por-
teiice ao nosso quadro social.

A carta do s. oxa., approvativa *.'

nosso justo dosvaiiocimcnto, altesta

bom claramonte a directriz quo nos

impu.emps ao nortear a novol Empro-

sa, a verdadoira, real, para a obten-

ção dos fins grandiosos quo em boa

hora delineamos cm prí.1 do nosso gio-
rioso Estado.

S. exa. aBsim bo exprimo:
nS. Paulo, 24 do maio de 1911.

Illmo. sr. coronel Augusto Piedade.
Ainda que rotardado por motivos ox-

tánhos 6. minlia vontade, venho cum-

prir o dever de agradecer-vos o capti-

vante officio, que com a gloriosa data

de 13 do corrento, Vos dignastes diri-

gir-mo, enviando-mo, tilo espontânea

quanto fidalgamonte. o titulo do inseri-

pçfio do meu humilde nome entre os
associados do vossa auspiciosa e intcl

ligentemeiite dolineada Empresa «Rural

Edificadoran, destinada sem duvida a
impulsionar vigorosamente o progrès-
so e desenvolvimento de nosso grande
Estado, pelo povoamento o cultivo do

seu abençoado solo, pelos benéficos
melhoramentos que sc propõe realizar
nas locaüdudes do interior.

Fazendo os mais sincoros votos pelo
desenvolvimento e bom êxito da Em-

presa, subscrevo-mo com elevada con-

sideruçfio. —- üe. v. s. attencioso ami-

go e areado. — A. Cundido Rodriguos.»

S. Paulo, 27 de maio de 1911.

A Direclorio.
«.'_ *•>«<>•

LÍNGUAS VIVAS
«La «Móthode Directe»

Novo metliodo para apprcndor pratica-
monto franco/,, inglti/., allomão, italiano o
hespanhol. Peçam utn spccimon gratuito ao
professor J. O. Claclic. Rua Conceição, 9.

¦ ,

8EURETAI1IA UA AGRU-ULI UU/.,
COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS

Directoria de Terras, Colonização e lm*
migração

Edital
Do ordem do ar. Ar. ssorotorio da Rs-

tndo dos Negócios da Agricultura, Com-
moroio o Obras Publicaa levo ao conheci-
monto dos intorossados quo dontro do
praBO de trinta dina a contar da data
do presr-nto edital, serão acooitas por os-
ta Directoria noviw propostas, com inlm-
tiinonto do 10 %, pura compra das torrns
(pio não são necessárias para o Posto do
Solecçilo no nucleo colonial «Nova Odos-
ea», com todas us bomfoitorias nollns oxis-
tontos.

As terras o liomfoitorias forain avalia-
das da soguinto forma:
01 o D/10 de alqueires do ter*

rns om cafesaes, caipooirões
o pasto cvaliados om 
8:489$900, proço actual... 7:040$010

45 mil pós do cafó, mais ou
monos, cm matto, com fru*
ctos pendentes, avaliados
om 9:000*000, proço aotual 8:100»WW

4 casas duplas, para colonos,
- avaliodas om 2:4p0$00o,

proço aotual  2:1GO$000

Gaiacolina CUUA BKONOHITKS E
TOSSIU!- RUUKIjU-S

Rua Aurora, 67 •->. 1'aulo

Expresso. . . 8.05 T
Knpldo .... 0.011 •
Itnpldo (Smi) , 0.00N
Nocturno.... 7.00 il
Nocturno (Luxo) 8.15 •

CiiNii DoIiva<*N — Agencia geral da lo
teria do S. Pnulo.— Uua Direila, 10. — Caixa
20, — Endereço tolograjiliico «l_olivaes»_ —
S, Paulo.

Diversos

i TINTA PAULISTA - E' a melhor
tinia para escrever, preparada pelo
syslehm americano o adoptada na Re*
partirão dos Cprrolçs e Sorocabana
Railway. Fabrica, rua Marcos Arruda
n. 28. 30—2.

(') Ksto trem sO jmrto do Norto.

Horário dos trens entre SSo Paulo
Santos e vice-versa

- t»itrttdu.M tio S.fcvulo • ¦_
MANnS': 0.00, 8.00,10.00, Taiidis: 2.30, 4.23

Cho gl id íis n, fría.ntOH
Manhã : 8.20.' 10.07, TAiron* 12.18, 4.47, 0,33

Pn.rtidn._- tio Síntitoss
Manhã : 5.55, 8.00, Taiidi. : 2.00 4.30, 5.50

C.liOí".i_tln» a. fS. I-*nulo
Manhã: 8.10 10.10 TAi.ni.: 4.10,0.30. 750

Totnl  17:D00$0l0
Aa condições, quo doverão sor oliBorvu-

das nas propostas, sorão ns seguintes:

l.a 
' '

íiómento sorão accoitaB propostns para
compra das torras o bomfoitorias onglo-
badamonto.

2.a
Não sorá acceita proposta inferior á

avaliação,
3.a

No caso dc pagamento á vista toni o
proponente o abatimonto ;do 10 %, devon-
do ollo em caso contrario declarar o-pra-
so om quo protondo realizai* o pagamon-
to, ficando nesta ultima liypotlieso as
torras o bomfoitorias bypotliDC.idns no Es-
tndo ató comploto reembolso.

4.a
Na bypotlieso do não podor o propo-

nonte pngnr & vista o valor do loto, do-
vorá, entretanto, fnzer a primoira prós-
tação & vista a qual não podorá sor in-
forior a 5:000$000.

5.af
As propostas sorão abortas, nesta Dire-

ctoria, no dia 20 do junho, ao meio din,
om prosonça dos proponentes.

Ob interoBsados podorão obtor todos os
esclarecimentos, quo desojarom do sr.
director do nucloo colonial «Nova Odos-
sa», quo lhes facilitará também n visita
das alludidas torrns,

Directoria do Torras, Colonização o
Immigração, nos 20 do maio dn 1911. —
Antônio Felix dc Araujo Cintra. Diro-
ctor.

COMPANHIA MOGYANA DE ESTRA-
DAS DE FERRO E NAVEGAÇÃO

Assombléa Gorai Ordinária

Do ordom da Diroótpria, convido os srs.
nccioniRto.s a so munirem om Assembléa
Góral Ordinária, no dia 28 de jnnlio proxi-
mo futuro, oo meio dia, nosto Escriptorio
Contrai.

Nosta rounião serão apresontadoB o rola-
torio, balanço e contas relativos no nnno
findo do 1010 o o pareoor do Consolho .Fis-
oal, nrocodoiido-so, tambom, á oloiçuo dos
membros o sininlentes do mesmo Consolho
quo terá do servir no corronto oxorcieio.

Ficam á disposição dos srs. Accionistas,
nosto Escriptorio Central, os documentos
do art. 32 dos estatutos da Companhia.

Campinos, 27 do maio do 1011.
Alfredo Monteiro de Carvalho o Silva,
Cliofo Interino do Escriptorio Contrai.

S. PAULO RAILWAY COMPANY
Soeção Bragantina

Tarifa movei
No proxin.o mez do junho, sondo a to-

xa cambial paii applicnção da tarifi mo-
vol do 17 d., as basos dns tabollns 3, 3-A,
3-B o do 6 a 17 torão o acerescimo do 15
por conto o a tabolla sal o do 9 por conto.

Os preços das tabollns 1, 1-A, 2, 2-A,
4 o Q, o algodão são isontos do nddicio-
nai.

Superintondoncia, S. Paulo, 17 do maio
do 1911.

Charles C. Tomkins.
Superintendente.

tm*mmimmMm^^ammmm___m_m-W-mmmB_mmm_m

Pequenos annuncios
Om aniiniic-oa nontii jj.ee-

çfio ciiNtnni npcmiN 500 réia
por trem vckcn. <1cn«1o qnemio cxcc-liim do i. lin li a*.

£k ma — Offereeo-so iinin, portugueza,
pnra croar om enaa dos patrões ou

na sua, á rua Saracura (liando 10-A, Rexi-
ga.

3 - 1

CAFÉ' GUARANy, rim lii do Novem-
bro, fil — Telepliono, 5fi0 — Sérviçoei par*
bailes -- TCspooinli.. _jps om rofr°soo9 do
frurias o onrapinhndí,

Triliminl «!« iFri_tíiçh.----(Uua Jos»
J3onifacio n. 11-A), Cnmara Criminal: Sessões
is so^iiinlas o quinlns-foirns, no meio dia,
|Çamàra Civil: SesafioH iís quartas o sabbn
dos, no meio dia.

1 Fornm CIVIl; —(ItuaOnze de Agosto
n. 23), sessão As quintas-feiras, ás 11 horas dn
jtannlifi. .

[ JnÍKO _'e<-<*_._l - (Rua do S. Bento n
81),_ liudieneiás civois, ás quintas :t iras, ao
meio dia. Audiências criminaes, s sextas
feiras, ao meio dia

M-.V_.-S
gam moveis

Compram, ventV.rn e nlu-
e cadeiras cm qualquer'quantidade — Ao Novo Carioca — Rua

S. Joüo ns. 89 c 01. Telephone, 1.530.
VIJGI VIJOf - Cura toda e qualquer

ijôr em . mlnuto3. Tubo ISSOO, pelo cor-
reio, livre de porte. Caixa 834. 8. Paulo.
(Vende-ue nns Dhnrfaciaa o droi_ar.a_»

~
TELEGRAPHO NACIONAL

'' Rat-lo-Teloaraohia
' 

Acham so Inauguradas aa eetaçv-.; r»'
íío-tole»;r,iphieiis Costeiras do •— Amaraüna
[j~ nn Bahia, ligada directamonte i eatir;"o
t-Clcgraphica daquolla cnpital e a de Babylo*
%àa tnmhom drtíclameiito ligada á estn('_o
.Central,
[_ A taxação para o radio-telegratnmaa obe-
doco d seguinte tabeliã*.
!, Taxa Costeira: a 6 frs. at. des palavras•
execedendo por palavra 0,80.

i Taxa do Bordo: 4 frs. ato 10 p larra»,
excedendo 0,40 frs. por ptilavrai.
| Ta-*"* do Percurso: telegraphlcot 0,28 fr.
por palavras.

I A taxa de percurso teiegraphico ê oo*
,l>rada quando o radio-telegrãmma nio fur
jipresMitado ís estocSe. directamente Hl.-*
dat ás estací~e_ radio-Coateina.

HOnARIO DE TRENS ENTRE S. PAULO
E O INTERIOR

Pa>'tldas da estação da Luz
MANHA

5.50 - 6.30 — 7.05 - 9.15 - 12.00

TARDE
12.42 - 4.00 — 4.80

O trem drt» 5.50 ni. vno para Cnmpinas
o Rio Claro, bem como para Riboirão Rro-
to (rápido), todos os din3, o até l*'rano»
nas segundas, quartas o scxtns-feirns, ra-
nines, e respectivas estações intermedia*
rias.

O trom das 0.80 m. vno para Campinas,
Ribeirão Preto o Poços do Caldas, ramaes
e estações intermediárias.

O trom dnn 7.05 m. vao para Barreto»,
ramaes o estaçõe.*; interiiiodinrins, sorvin*
do tambom a secção Bragantina.

O trom das 9.15 m. vae para Snnta Vo-
ridinna o Doscalvado o respectivos ra-
mãos, havendo em Santa Veridiana bai-
doação para a Mogyana (Lago) aos possa-
geiros de Ribeirão Preto.

O trom dos 12.00 vao atd S. Carlos e
estações intermediárias.

Os trons das 12.42 o 4.00 t. vão ató Jun*
diahy.

O trom das 4.80 t. vae nt6 Rio_ Claro,
servindo também a soeção Bragantina.

C o_adas A jstaç8o da Lui

MANHA
7.45 - 9.18

TARDE
1.83 — 8.18 — 4.28 — 5.00 — 6.40 — 7.40

O trem quo chega ás 7.45 to. vem de
Ttiiidiahy.

O trem quo chega ds 9.18 m. vem de
llio Claro o ostaçoos intermediárias, bem
oomo da- soeção Brngantina.

O trem quo chegn a 1.88 t. vem do S.
Carlos o estações intormediarias.

O trem qno ohega ás 3.18 t. vem de
Santa Veridiana, Dosealvado e ramaeíi
bom como de Ribeirão Preto, via Santa
Veridiana.

O trem que chega ás 5.00 t. rem de RI-
beirao Preto (rápido). Poços de Caldtu,
ramaes o estações intormodiarias, bem
como da secção Bragantina.

O trem que chega ás 8.40 t. vomdei Bar-
retos, ramaes e «stações. intermediárias.

O trem que chega áa 7.40 t. vem de Rio
Claro e estales intermediária!.

SR. PAULO DE AZEVEDO

Queira dizor-mo so recebou duas cartas
minhas, datadas de tros do março ultimo,
sondo uma dellas do registo expresso, sob
o numero 43.9C0, á qual juntei um attes-
todo do minha classificação commeroial.

Como ató & presento data não mo fossem
respondidas ditas cartns, peço devolver-
mo o alludido attestado, pois quo esso pa-
pol valo o molhor omprogado do Franoisco
Alves, na sua filial cm ,S. Paulo.

JOAQUIM ANTUNES
O propriotario do Bazar das Escolas, á

praça da Kopublica, vende livros escolares
da edição Francisco Alvos o Comp., com
maior abatimento quo a casa editora faz
para esta. praça; o tambom vendo dois ocu-
los do grando nlcanco, sondo um pnra o
preço do 7O01,000 réis, o divorsas machinas
do escrever para proços muito econômicos,
havendo nesta casa, como sompro, grande
variedade do material oscolar, para preços
do optimo reclamo.

->s-t> —¦*•

LARANJAS
VENDEM-SE, na fazonda «Monto Vo.-

de», do sr. Antônio Morato do Almoida
Lara, cm Toninha, om partida ou na ar-
voro, excollontcs laranjas (cravo o bahia-

na), do quo existo grando quantidade. Pa-

ra tratar, ontonder-so, pessoalmente ou

por carta, com o propriotario.
¦ ¦ .1 -_£>*© "4_.i -

PREFEITURA MUNICIPAL
Construcção de muro e passeio

Sciontifico ao sr. Manuel Drumond quo,
dontro do praso do 30 dias, contados do ho-
jo, dovo construir muro o passoio om fron-
te ao prédio o terreno do sua propriedudo
junto ao n. 77 da rua ltuy Barbosa, nesta
cidado, sob pena do 40?000 do multa, do
accordo com os arts. l.o o 2.o da loi n. 209.
do 11 do março do 1800 o de ser o serviço
feito pola Camara por sua conta, com o
acerescimo do 20 por conto polo trabalho
do fiscalização o cobrança, dopois da devi-
da applicaçâo do muitos na reincidência.

Primoira Secção da Secretaria Geral da
Prefeitura do Município do' S. Paulo, 20
do maio do 1911.

O chefe,
Alberío da Costa.

AVISO

£k ingia-so uma casa nova á rua Au-
gustaj trala-so á rtia D. Autonin do

Queiroz 37.
3 - 8

l\ luga-so, a uma senhora só ou a ea
<¦»• sal som filhos, cm cnsa do familia,
uma sala o nlenvn, á rua Soto do Abril n.
67.

Em prosa e verso
decantaram o celebre cavalio
de Tróia! Poróm o indiscuti-
vel é que a

AGENCIA GERAL
30, Rua Direita, 39

.lullo Antunes do Abrou & Comp.
I_' a oasa mais feliz no venda lo

Sortes Grandes. Procurnl-a pois para
a ncquisiçno do bilhotos das Gran-
des Loterias.

GRANDE LOTERIA 1-tUtHAL
para 8. João

Em 23 e 24 de junho

400 CONTOS
Em 3 sorteios
PRIMEIRO SORTEIO

23 do junholoosooo$
SEGUNDO SORTEIO

24 do junholoo:ooo$
TERCEIRO SORTEIO

24 do junho2oosooo$
Bilheto inteiro com direito aos tres

sorteios 10$000
Magnífica

Loteria de S. Paulo
para S. Pedro

Em 28 o 29 do junho

200 CONTOS
Em '2 sortoio.

PRIMEIRO SORTEIO
28 de junho

3-3

áTS opoiro — Preòisa-so do um moço pn-
ra serviço de copa; rua do Arouche

n. 13, esquina da rua Bonto Freitas.
3— 1

rf~H oHohòoiro
do camas

Ypiranga 02.

Precisa-se na fabrica
Affonso Mormano, rua

,')— 1

¦ 2 roado ou creada, precisa-se pnra
limpar easa o quo díi boas rófóren-

cias; alameda liarão da Limeira 61.
» — 1

71.

ozinhoira com optimas referencias,
precisn-se com urgência á rua Mauá

THE S. PAULO TRAMWAY, LIGHT &
POWER COMPANY, LTD.

Aviso ao publico
Do dia primoiro do junho cm deante,

passarão a correr carros para a nova linhi
¦Oriento», ligando os bairros de Bom Kot!
ro o Braz.

Os carros dessa nova linha torno o inter-
vallo do 15 minutos, com o seguinte itine-

Ponto de partiria: Rua Rubino de Oli
veira, esquina da avenida Celso Garcia,
d'ahi seguindo pelas ruas Oriente, Monso
nhor Andrado, S. Cnetnno; largo do Jar-
dim; runs José Paulino, Immigrantes, Ju-
lio Concoiçâo, Italianos até a esquina da
rua Pedro Thomaz, ondo farão ponto.

O itinerário do volta será o mosmo in-
vertido.

A primeira partida da rua Rubino de

Oliveira sorá ns 5.00 da manhã c o ultima

ás 11.36 da noito.
Da rua Pedro Thomaz a primeira parti-

Tom a honra de avisar a SUa j da será ás 5.23 da manhã o a ultima ás
11.58 da noito.

S. Paalo, 27 do maio do 1911.

ISPiSIlB-
47 — Rua Boa Vista — 47

ouise Gostes

3-3c ozinheirn, precisn-.so do uma; rua
do Aroucho 24.

3-3

ÍOOSOOO^
GUNDO SORTEIO

29 do junho

lOOlOOOS
Bilhete inteiro com direito aos dois

sortoios 8-5-000
Habilitao-vos na

AGENCIA GERAL
das Loterias da Capital Federal o

de S. Paulo

Ji Antunes li Ali í C
39- RUA DIREITA- 39

Caixa, 77. S. PAULO

m__&ms_iB_wsmm35BmB_WB3m&

Carlos de Campos

Sylvio des Campos

Al» VOU AUO*.
Escriptorio: Caria Martinico • Sobradj

PRAÇA ANTONIO PRAUO. •"

RAIO
Vondo so umn Ofplondidn innchinn do fitüoi

raios, do grando producqilo, qunsi nova. Au*
gusto Oblmoyor.l-io Claro.

SYPHILIS
Tratamento gratuito

NO D1SPENSAH10 CLÁUDIO UK .Oü-
SA sito oa jiòbros pratui lamento attondidos dt
1 ás II horns dn tnrdo.

llua José Honifncio 40

ELECTRICIDADE

IíAIIK IIAI_A_._1-.HU1
— Toloplionofl. Campaii.has, para ralos —

lmtallncõoa o cenoortos
Largo do Ouvidor. 8 — Caixa Postal n fiOl

-._.- H. PAULO -a*-

., PAULO

LUBRIFICANTES
cm »inm*t»liiN c caixas

UON «& €.
Rua do Comutereio tt.

Oaixa, dí

iÊiyWRRHOIDAS
OUllA RADICAI. __ OAIUNTIDA

Suecesso infnllivel cm mais do 40 nnnos
Dr. J. <!. do Cnrvfllbo quo trata som oporá*

ijfío, ou operando, li vontade do doonto.
Run Jos, Bonifácio, 40, do 1 fts 4 horas da

tnrdo.

Coroas para enterros
Um Blsqult, Alumínio, Bronzo, Colluloidi

Porolas o Estofo. O maior o mala complaV
«ortimonto. o o» proços mr is módicos siinosill

CASA RODOVALHO
Tr(tvenna da Sé tt, 14

iLOICS de papel, de linho, para cartas, com
100 folhas a 1$000; na LIVRARIA
MAGALHÃES, rua do Commírcio, 27

ffecc-so um bom pratico do jihar-
macia. Cartas nesta redacção a N.*5 

- 2

íím fferecom-so uma cozinheira o uma
creada; rua Conselheiro Cltrispinia-

3-3
no 80.

jK7 recisa-so do creada para tudo sorvi-
(;o do uma senhora só; tratn-so á rua

S. João 181-A — Florista.
10 -

recisa-so do uma modista para tra-
tar rua S. João 181-A. — Florista.

10— i

P 
Ago3to n. 78

recisa-so do uma moça para todo o
serviço; trnta-so á rua Onze de

Sobrado.

dislincta freguezia que acaba
de receber do Paris, um grau-
de e rico sortimento de Cha-

péos Modelos para senhoras,
mocinhas e creanças, os quaes
se acham expostos nos seus sa-
lões.

DITAE.S
THESOURO DO ESTADO

Edital
Transferencias de apólices

Do ordem 
'¦' 

sr. coronel Luiz Gonzaga

de Azovedo, inspector do Thesouro do

Estado do S. 
"aulo, 

faço publico quo,
do 1 a 30 de junho p. futuro, ficam sus-

pensaa as transferencias do apólices da

S.a a 6.a séries afim de sor organizada

a folha para pagamento dos juros roto-

rentes ao l.o semestre do corrento anno.

SocçSo d / Expediente, 20 de maio de

1911.
O Official Maior,

Luiz Americano.

COMPANHIA MOGYANA
Tarifa movei

No mez do junho próximo futuro vigorará
noata Estrada a taxa cambial do 17' da.
por 1$000, equivalonto' ao auginonto do
lã por cento aobro as bases dnn tabellas
3, Café, Café do 3-A, Café do 8-B„ 3-11 o
G até 17, Bendo isontns do cambio as La-
bollas 1, 1-A, 2, 2-A, 4, Sal o 5.

Campinas, 17 do maio do 1911.
José Peroira Rebouças,

Inspector geral.

P recisa-so do uma cozinhoira o uma

crondn; rua Major Sertorio n. 52.
3—3

Jfc* C^v^Vs^/^^
SANTO ANTONIO, S.JOÃO E S. PEDRO

Completo sortimento de fogos artificiaes, extrangeiros e nacionaes,
dos fabricantes de maior nomeada. Fogo da China, bandeiras dos tres
santos, lanternas de papel, archotes, balões variados e outros artigos
próprios para a época.

L.oJ£L do Japão
Rua S. Bento, 54 (antigo 42)

Garcia, Wog-ueira & Cia,

recisa-so do uma cozinheira do bous

costumes o que durma na cnsa dos
patrões: mo Monsenhor Andrade 57.3 — 1

ropisa-so do uma cozinhoira para ca-
sa do familia c do um poquono erna-

do; avenida Itangel Pestana 101.
3 — 1

recisa-so de duas boas ajudantes de

oncommailoira; tratar ií rua S. Cne*
tnno 51. - *

3—.1

78.

' rocisa-so de uma corpinhoira do o de
uma ajudantej rua Santa Iphigenia

ende-so um botequim, á rua Mouse-

nhor Anacleto 20.
3-1

Ultimas Publicações
¦ur -ti j. í Cl T_.__._l,-. conforencia do dr. Victor da Silva Frei-
MelhOrnmenrOS Cie p. 1 aUlO ro n0 Gromio rolyteclinico de S. Paulo.
1 volumo nitidamente impresso o ornado de magníficos desenhos tos MI...HOI.AMKN.

TOSA ADOPTAB comparativos com os outros já adoptado
rn rt^^r.-r.i^l-.íri nacional pelo dr. Thoi
lUpy na (jeOgrapllia tidiimento impre-HO o
r_ , i~t • i'l. npln dr. Pnulo Tava

ene.; 5S00O.
pelo dr. Pnulo Tavares, um volume do perto de 300

TOS \ AI.OPTA1- comparativos com os outros jiiadoptados em cidades Européas; 2.000.
_.„„_^'l-;f. nacional pelo dr. Theodoro Sampaio;:um volumo ni-

,idiunent(

PaleStraS ScientifiCaS {'^na.. ene. 2$500; oecupase este importanto ira*
balho do diversas questões scionlificas entre ns quaes a Influencia do automóvel na Sau,

de; o valor de um homom em dinhoiro, etc.
TIT +.-._.. .-x.*. o Boaredos da medicina Psychica, Suggestão, Astrologia, olhar Magno-
MySteriOS tico et_. l volume de 200 paginas, 5$000. *,..:- .
¦vr T>„™nA„t- Formulairo para 1911 polo dr. G. Bardei, 1 volume
Nouveaux Kemedes e„c.o$ooo. „. ,,
Tiir v Tt/T.*..!.....,_. Ci»nio o limites do saber medico pelo dr. E. BiomacW,
MeCllCina MOderna _ V0lume do 2OO paginas ene. .$000.

A VENDA IVA

Livraria Magalhães
~ts7-Rua do Commercio-27

A TYSIC A EM COMEÇO, EIS 0 MEU ESTADO!
Assim so expressa quom a oonsolho do illmo. sr. dr. Conrado Miller do Campos, usando o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE conseguiu escapar do uma

morto certa. AbaiXo,transcrovomos ..ipsis vorbisn a sua carta ao depositário gorai: «Prosado sr. - Escrevendo-lho, cumpro um dovor. Atacado por uma tosso torrivo ,

dolorosos eram meus diaa, num escarrar sangue quo ora um nunca acabar o quo dava o complemento para a obra quo a tosso preparava - »A tys.ca em começo,, o.s o mou

estado. A consolho do inou tio, o dr. Conrado Miller do Campos, principiei a usar o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE o no oitavo vidro fiquei ourado, robusto o

forto. - Com alta estima, vosso patrício PUBLIO CAMPOS CARVALHO -. Rio Grande...
- Deposito gorai: Pharmaoia o drogaria do EDUARDO C. SEQUEIRA. - Pelotas, para quem se roga o obséquio do

ruas dos Andradns. Em S. Paulo - Baruel & Conip. Em Santos - Drogaria Colombo.A' vonda em todas aa phnrmaoius o drogarias ¦

onviar attestados. Doposito 110 Bio: Drogaria .T. M. Pacheco n. D9, ru

,THEÂTR0 POLYTHEAMA
Empresa Luiz Alonso Succo_sor do J.Uateysson

Grande Oompanhla Dialettale do Prosa o Mu-
- sica -Oittà dl Napoli.. dirootor proprlota-

.!- riò Caro Nunziata. „.'__
faO.K ..HOJE
.*, Domingo,'_. de maio de 1911

•: 2 — Grandes roptosentaçOes — 2
i A' 1 hora o tres quartos da tardo

MATINIS'-.
, A podido gorul sorti reprosenlnda a scena
typicn napolitana cra!) actos, do L.Campanelle[-- UN FREPOTEN2E

E UNA (JAltOGNA 11
A's 8 horas o tres quartos da noite .

Serô rn;;_<j»e_i|»do pelu segunda VOJ

La Sustais eriosa
i. o senza paura !
• tlcona dramática om 6 aetos de Eduardo Mi-
¦iohini

l Maostro diroctor da orchestra Pietro Mullor
Proço dns localidades

éFrisa», 2C?, camnrotos, lfl?, cadolrn de l.a,
|. idom de 2,a, a?, gorai, Í$ü0ü.

1 Os bilhotos achar.iso.& vonda na chniiitnria
Mimi, rua 15 de .Novembro,

THEATRO CASINO
Empreia Pa.cho»! Sogreto-The South Amoiican Tour-Administrador Affonso tícgreto

Dirootor do orohcBtra i Luiz Porll — S, Paulo

Grande Empresa Oinematographica de
_E^, «BRRADOR

HOJE Sabbado, 3.7 de maio HOJE

HOJE- -HOJE
Grandiosa matinée familiar, distribuição de

honbons as crianças - Suecesso das novas
estréas, Les Foupée - Antoniani, a/amadoê
duetistao italianos, Los Sados, celebres ma-
Jabaristas, Barris And Francês, cantoras e
bailarinas inglezas, Jaclãey Brothers, the
inter fer iny paye» Bòy Comédias, Miss An-
nie, The íifach éfirh Ada Florio, Las ller-
mans Al/onso, Blanehe Belle - 3,-feira, es-
tréa de Susane Bartois, 4,a-feira, estréa dos
celebres "The JPlanets", numero de sen-
saçâo (O damas), G.afeira estréa de Mtle.
Blosca, cantora franceza, Sabbado, gran-
tlioso baile - Últimos dias desta troupe -

Proximamente, importantes estréas..

Bijou Theatro Radium Cinema
A's 2 horaa da tardo '¦]

2 — GrantIt'o.«_ Matinées Injantn — 2
Com profusa distribuição do honbons ás

GENTIS OBEANCA8 .
Programma escolhido i ©aprumo

A' NOITE
Sun_ptuo_o o deslumbrante programma

roploto do novidadea.
PRIMEIRA SESSÃO

os nosPEDisa da selva.
Instruotivo ufilmn natural du Casa

Eclipso. _
A MAESllsEA

Sem ti mon tal scona dramática da Casa
«ítala Pilmii. ,, .,_„'

VEEB ATACA BTtlGA POU AMQE
Scena cômica do impagável BOIREAU.

SEGUNDA SESSÃO
BONIFÁCIO VIII —.«Film d'art» ita-
liano. ,

PATHE' JOURNAL N. 43 — Film de
ãctualidudos. „'il, ,„„ .

ROSALIA E LEONTINA NO THEATRO
A PULGA — Scona cômica de Pathé.

AMOU AO CEr.lJUTO

-TE-.-"

A's 2 horas da tardo __mT,
ESPLENDIDA E DESLUMBRANTE

MATINÉE FAMILIAR
BonbflW- ás creaiifo». — Prooramm*

c7ieio de surpresas.
A' NOITE

Sonsjioionaes novidades vcrdndeiramen-
to artísticas.

PRIMEIRA SESSÃO
VABlilGAQAO MECHANICA DB PIPAS

EM CETTE (PBANÇA)
Interessante film natural do ECLIPSE.

A SEBPEiSTE NA BEBVA
Empolganto acçiío dramática da Casa

«AMERICAN WILÜ WEST FILM OY.»
CASAMENTO POB ALFINETES

Scona cômica do Pathé, iutorprotada
polo cômico PRINCE.

* SEGUNDA SESSÃO'A 
MABQUEZA ANSPEBTI - 1798

Scena dramática da Casa ÍTALA.
OFOQO NO CONVENTO

Film artístico do Pathó.
CÃO E OATO

MISS n.AUBY'S a mulher urpenta

Frontão BOA VISTA
Una dn Bon Yista n. 48

HOJE - Domingo, 28 de maio-HOJE
A' 1 hora da tardo em ponto

GRANDE FÜNCÇAO SPORTIVA
Na qual sorao.disputadas, pólos valentes polotaris dosto frontfio, sonsacionaos quinlelM

g.mplcs e uma omoclonanto

Qniniela Dupla
A 8 PONTOS

BANDA DE MUSICA 1 POULES DUPLAS I
NOVO QUADRO DE PELOTARIS " - MEDICA ILLUMINAÇÃO

ENTRADA FRANCA
Reserrando-Be á Empresa o direito de vedai-a a qaem julgar oonrenieaw.

i
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CORREIO ^AÜUSTANO - DOMINGO, C8 DÉ MAIO DE tfftl
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VKNJ)K-S15 nm cavallo |
puro Biiticno, pnra 6orvir |
d o rcproúWor ou pina I

monhriu. I
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Fonseca Machado & C.
52--EUA DO HOSPÍCIO--52

Itio de Janeiro
Peçam catálogos

!KSB2»'Sí!E^

LOTEEIAI DA CâPIM FMRM,
Extracçoes âiariats sob a* fiscalização do governo federal

A'h Ü o mela liora**; ««>» f-abliiiilos iís « horns

Amanha Sabbado proocimo
15:ooo$ooo 5o:ooo$ooo

1'or 2ftt«0 ' Tor t$000

Escriptorio de Advocacia Forense e Commercial
- oo

ío Pieiaie. e ir. Antônio R. Roflrtgnes de

Grande e extraordinária Loteria para S- João
Em 23 e 24 do Junho

lUÀVMSSA-nA Bm 12 -sobrado i. 8. FAJJLO
: Á RURAL EDIFICADORÀ

Accoit-tv àfçcnten IdonooH, pnrn, o intorior.
Iiiscri|)('i*«o pormniioniò no» nfwacindojri.
Ilrevf innnto, osiilemlulo norteio o-poolnl „ » *

Tom a v n ln cliffiiiohlcs e vn-t/i* proprioaudo* piutorls o nf-rioolaa om optlma* oowll.joeai
lnfornii«-õcN: rte 11 rtu munii- até 3 rta tarde

'¦ 
¦•'«j'1 •**.

400
¦•isl

:%'j'

TRILHOS
Trilhos norfoltOB novo* o usado» do 'ii a M

«lé ÜO kilos por metro parn conitruoçCe*
•jar* poBtoõ do telfiBropho 8 lua elootrlcs

LION & O.
Rua Alvares Penteado. 3 - S.PAULO

UM TIIKaS SOttTKIOH '

3oo2 sorteio, 23 de junho. . . 100:000$
nítO sorteio, 24 de junho . . . 100.-OoO$

.sorteio, 24 de junho . . ... 200:000$

Bilhete inteiro com direito aos tres sorteios 10$000
Os pedido** do interior nc«mpanhado*i de 500 rél*t para o por-

te do Correio, devem ner dirig-idoi* aou nnteos agente»
geraes dan loterias da Capital Federal em S. Paalo

Monteiro & Tavares
(Tale OnemTem)

Rua Direita, 4 -Caixa, 167 • S. Paulo

Ji Antunes ie Ali {Comp.
Rata Direita, itO

Caixa, TT ¦ *S. -Paulo

Cosa de Saud**
Dr.Homem de Mello & C.
Êxoluilvtmente para doentes do

IV molostias norvosas o montaos
Mídico consultor dr. Frnnco da llocli», diroctor do

HoBpiciO io .Iu(|tinry.
Foto «Rtiibaloelinunlo fiimlndo em 1007, eitundo nn

esplendido bnirro dó ALTO DAS IMSltpiZKS, om
uma chacira do" 1.3,000 írntros quadrados cornstimil «
de divorsos pnvilhõffl modernos, indopnndontei n.ur.
dinados o isolndos com scpnrnçilo completa o rigornin
do soxfi8.fornf co' aos som doontos osmerndo tratamento
o com todo conforto o Carinho niio tratados sob a admi-
nistinçAo do Irmíls de Caridade.
0 tratamento é dirigia» pólos ospooialistas

mais oonooituados do S. Paulo
Informações, com o dr, HOMEM DK

MELLO, quo roeido & ruadr. Homem dn Mello, proxi
Cnsn do Saudo (Alto dos 1'ordixrs). .

• * (hl«a do Oorrulo, 1Í2 -— Telephone'n, 6.0

fâS!wX&i$

Papel pn impressa» le ii»
El 1MIBIMA

Com seis mil metros cada uma,
excellente qualidade e peso garantido

Tende-se qualquer quantidade, tendo-se em de
posito mais de aumentas bobinas

Pedidos e informações com o agente na admi-
nistração do "Correio Paulistano" y

Largo do ítòSáffó, 8

• ¦-. 
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1 FOGOS
Dcsalão e jardim

Traques (Biclios, foRo da Chinal
II marcas, bnndoiras do S, Jofio, San-
to Antonio, 3. Podro, balõos simplos o
de figuras, papagaios, co Bancos.

1'edir catalogo 45. illustrado e com
preços a

A. F. SARAFANA
Rua do S. Bonto, 41-B

Acabaram-se as
doenças do estornado

e los intestinos

¦ft
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CURA GARANTIDA
DA ASTHMA

(iiiriintiiln o som fullia, por uma longa ox-
Ticrionciu do muis do 40 nnnos. fcIRo milliaros
do cusosl ,'* •

DH.J. J. DE0AKVALI1O

Ilnn José Bonifácio, 40, do 1 ds 4 horas da
tnrdo

Gratuitamente nos pobres, nos sabbados, dns
8 As (i da tnrdo.

TODOS QUE SOFFREW DE:
Dyspepsias
Dores de cabeça
Ataques biliosos
Flatulehcia
Doenças do ligado
Vertigens
Náuseas
Prisio do vontro ou oonstlpações
Má digestão
Máu sstor dopois das comiras
Anemia
Falta de appetite
Abatimento
Insomnia, etc.| etc.
Sabem qun ossos onformida<JoB lim como eiut-
sa o milu funccionnmonto do tubo cai,tro-iii-
tCBtinal Pois todas eisa*" doen*iis tôm I1030
cuia immediata com um só vidro das celebres

-r

PÍLULAS bo dr. c. novaes
dirá infallivel das febres pálustres; intermitentes

0'beliosas, sesões, maleitas. InflammaQões do fígado e
baço, anemias, nevralgias, opilação, ictericia, amarei-
lão, etc, etc.

As PÍLULAS DO DK. C. NOVAES nuo so confundem com as pana-
céas. E' um producto formulado por um clinico abalisado e conhecidissimo.
A Bua eflicacia 6 garantida o comprovada por innumoros attestados do po-
vo e polas atitoridados módicas as mais competentes.

PURAMENTE VEGETAES - NÃO EXIGEM DIETA

A' venda nas boas pliarmacias e drogarias.
Nfto so deixem illudir com as imitaçõos o substituições. Exijam PÍLULAS

DO DR. O. NOVAES e verifiquem sompre a ostrella vermelha morou re-
gistada.

Richard Stallord de Azevedo, Rio de Janoiro, Paris o Londres. Pro-
miado nas principaes exposições do mundo.

•4* *)* * S. .PAULO # * #
BARUEL & COMP. - Rua Direita, 1 e 3

pílulas
inglezas
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DR. MASCAREHHAS
Esto notavol remédio «pu lia mnis do *-0 an-
nos 6 usado nos hospitaes do Marinha •
Exercito do Brusil é, pelas oxttnordinarins cu-
ras nuo tem leito, o romedio junino, dns inm»-.
liusl Ak Pllulns InglozaB nSo exií-om diota.
Cada vidro custa l$5ti0 o dura mais do um moül

lo l\

í PRIVILÉGIOS •
LECLERC & C. *

W Successnrosde.lulrsGéiaud.Ijcclerc&O T*j( Hua do Rosário. lõG - Rio ile Janeiro m

7* EncarrOrtOin-so do obter pntentos do *
Mft invenfjfio' no llrasil o no extrangeiro, 'ift
J. (Io registar maro s do rnhrico o do j.ccmmorcia 

o obins artísticas o lilo- *
Ht rárias, #

Kndoro<*o : Uuixa, 785 — IUO A

T» *^P» *P *fi *t* *r ^n, 'P t^ *r *P. ^k* ^r*. ^r^ ^*^ ^*.

DEPOSITÁRIOS - GRANADO & C . rua
Wmoiro do Mt.rço-81LVA & GRANADO,
rua da Assombléi-AHAUJO FREITAS* & O,
rua dos Ourives- SILVA AKAU.IO, lu-fr*
meiro do Murco - DKOGARIA PACHIiOO.
rua dos Andrailaa.

Agentos geraes

PHARMACIA CARIOCA
- DE-

E' a machina que revolucionou os duplicadores —
Com uma copia escripta a mão ou a machina de es*
crever, consegue-se reproduzir «3.000 exemplares em
menos de uma hora — E' indispensável em todos os
escriptorios còmmerciaes, casas bancarias, etc, para a
tiragem|; de \ cartas, circulares, listas de preços, avi-
sos, etc;, etc. — Está sempre em oxposiçãb o acha-
rãaO 08,*i^, interessados ruma pessoa para dai* tOrda8:as>;

explicações quanto ao seu funecionamento na

CASA VAMRDM
Riia do Rosário, 9 e 11 - S. Paulo

REDACÇÃO EPISTOLAR
,, POR

Um Professor
Repositório âe modelos para cartas sobre os mais varia-

ãos assumptos ãa vida social brasileira.
Novo trabalho, inteiramente original, dedicado á mocidade,

aos extrangeiros, aos bisonhos e aos habitantes do interior.

Contém, por ordem alphabetica, cuidadosamente indicadas
minutas de cartas de Amor, de Negócios e de Sympathia, subdi-
vididas em secçòes minuciosas de Agradecimentos, Convites, Fe-
licitações e Pêsames, com um capitulo ..desenvolvido sobre Calli-

graphia, Correio, Materiaes, Modelos, Tratamentos, Porte, emfim
tilda quanto se relaciona com a 'correspondência.

Este livro, que é essencialmente brasileiro, suggere ensinamen-
tos de moral, de patriotismo, de progresso, de humanidade e de
cultura social, e tem a preoecupação dè promover entre pessoas de
todas ãsi classes relações de cordialidade, de estima e de respeito,
sem o que seria impossível a civilização

Ki
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33-Rua da Carioca-33
Todo o ediíicio

TELEPHONE. íf>9 -. KIO DE JANEIRO

QUEREIS SER FORMOSA
E CONSERVAR A BELLEZA

¦ USAI ===

As capas de borracha
—••DE —

«ENRIQUE SCHAYE
«sin súrnmoitKs As"kxtkanoeibas k mais

.WHHFKIÇOAnAB
A primeira fabrica no Brasil fornecedora

do Ministério da Marinha
Fazem-se roupas para mergulhadores

GRANDK PRÊMIO.
NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908

Vendom-se a varejo e por atacado, con-
cortam-se com toda a perfeição o fazem-se
nob medida de qualquor feitio para homens
senhoras o crianças adoptando o novo systo-
ma privilegiado pelo tíovorno do Brasil (car-
la patente n. 50á_) o que consiste em venti-
lação nas coslns porniittindo a ventilação
constante e qiio torna q uso dessas con-
íecçüos abüolutameiito hygienicas o saúda-
vois, systoma esta indispensável nos climas
como o nosso: n?. rubrica Nacional do Ar
tigos em Tecidos de Borracha.

Henrique Sehaye
Avenida

* ¥7 do V. LOPEZ- Pará br*nquc*r a cutij. fiw
I t\Ci\(í flP VP1111Ç (Iflsnppnrecor hs mancliafl do roíto, colo, braço?,
LUyaU Ut T V11UO oto 

HiommllnjCa & pello uma branoura ideal «per-
ume delicioso superior a todos os cremes, .$000 réis.

/> * t* do V. LOPEZ - Para ondular o aformosoaros cabollos, por mais
I lfl-llflin.) rotaoldes quo sojnm, fortifleando-os ao mesmo tempo, a «OJNUU

I VUlIUlIlia líua, extirpa a cuspa om 3 dias e dé aos cabollos sua côr pritm
titã nunndo estiverem desbotados, 3$000. .._.„„„.«tiyu «hhm ^ Para fazor desapp-reoorInsUntoneani-n,

llPnil*SlT_iriA I nilft7 to o cabello ou ponnugem do roíto, collo;
LFVjjJJIIcIIUI IU _UV|IV_-< m4o8i bl.H(;o8 ou qualquor parte do oorpo;

unioo quo se podo applicar no rosto, sem rocoio; resultados garantidos, (evitar ImlUçOo»
tixlgir o logitimo do J''. LOPEZ), 6*000. Polo corroio, «Jt'00.

EM S. MULO: Baruel & Comp., rua Direita ns. I e 3— Laboratório

== F. LOPEZ, rua do Reiende n. 160 —RIO DE JANEIRO =

Çái i>ival: 100!000$000

Registada na-Junta Comirierçial. ,.
• Esta companhia possue nma surorlor onianl
Hçâo.ollereoaando garantlaB oosiacus mutuários

Cum fl$00t) pór lemnnai ria Cedoruéta-Mulilaa
ll«ta-Do'nl, poile-io obter. (liOOÓtOOO por «orlolo
semanal, concorrendo se a i sorteios por mei. A
63 por iinuo, ou a 864 ató o llm .da. tirle nova-
lor dé 4.820i000$000, e ntto sendo sorteado, rece-
be-«e o mesmo pecúlio de 6:000$ no llm du «orlo.

Com 6$000 por ine», na Cadernota-Sério-Dotal,
ooncorro-se a dois sorteios dé 10;000$000 e a dez
de (.00*000 pada um por mez, o nilo Beudo sor-
.esdo, recebe-se novameuto o capital accnmu-
íaato no flm da série. '

ÉnvIa-se prospectos e ácceltnm-so Agentes
Escrlptoifo centrnl; 'Rna 16 de Novembro, 16,

primeiro mídnr. - Caixn postnl.,953 - H. Pnulo.

ÉS WS

Central fwl7
BIO D.E JANEÜiO

01 gnac de ãlcátrãó. Balsanio Tolú e
Wypoi.ho.-Dhito de cal, de Xavier

E' um excòiieiile preparado para curar bronchltcH, pneninonla-i, toesee re-
liclitcH, ««cairue de flai-fcuc, ««rompo, e arêa do» rins. Oura a
tnbevcalOMe, pela certa, nos l.o e 2.o graus, uewidosede 6 a 12 garrafas.

0 LICOR DB CACAU VERMIFUGO, de Xavier
Faz expellir as lombrigas sem irritar os intestinos nem provocar vômitos. Todos

os chefes de familia dovem empregar este poderoso preparado afim de exterminar os ver-
mes e facilitar o rompimento dos dentes «las crianças. 15' um fortificante do primeira or-

dem contendo todas as propriedades nutritivas do cacau. Late vermifugo, quo actua sua.

vemento no organismo, não tem dieta nem requer o uso de purgante.

Venii-se em oasa ie João Lopes e dos dropistas
J»cpositaa~*io~i m» Kio:

J. M. Pacheco e Estateles, Bastos & Oia.
ite í istejfc Xavier & li- bocaina, mu

lk rKi
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HOPKINSONr

COLCHICIH/t
SALICYL

ldoi, 8o/ b 4o» bsttlaj
Boltl«i .„.V

M». IÍ/-. ^6 4/6 4^

BAI35 BROTHERS 6
STEVÊNSON. LTD..
Mtnufi(luritit, CM
JZWM 8TRKT
^UONpON.EC 
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|COLCHICINAFa SALICYLATO
produz immediato allivlo

Esta preparaçíiaO empregaHBe oom grando
exito nos casos de

Paulo ^^s2£tíaÍy-*-iSSÊÊ

Míiêí, Cota, Lil» í
A efficaoia desse medicamento tem

merecido os mais expressivos encomios
de médicos eminentes da Inglaterra e
foi objecto de summo interesse no
ultimo congresso de Brltlsh Meditai As-
SOClatlon em vista da sua Índole scientifica.

Modo do usar o mais
oada frasco

A' venda em todas as boas pliarmacias e
DepoRjUarioe em 18. Panlo

Baruel & Comp.
Rua Direita ns. 1 e 3

PREÇOS:
Brochura forte. ; >; . -% *-4$000

Encadernação elegante. -.;•¦ 5$000
Encadernação de luxo . . 6$000
Porte, por exemplar. . . í^00

iV venda em todas as livrarias e com o editor

CONRADO rTLIS
MIO CLARO

* ttmsm~\ 
~~\~^~nmWmmÊÊ~m~m

LOTERIADE S. PAULO
U«tra«««Seii A» Mexanilna e qüIntaM-felra*. «•¥ •

n>«callzuçüo do <*}o</erno ilo Hstada .

ia l lm ia ii, ã na Barão tfe ftiptÉ 110 - Cuilal

Amanhã

2o:ooo$ooo
Por 1I6C0

S.q-feira próxima
4o:ooo$ooo

For BtôOl)

GRANDIOSA LOTERIA PARU PEDRO
v: c. SEm 2Se 29 de junho -

200contos
EM DOIS SORTEIOS

JEm 28 de junho, l.o sorteio. 100.'000$
JEm 29 de junho, 2.o sorteio. 100:000$

Preço do bilbete inteiro com direito aos loio sorteiis, 8S000
Oi m-IWo- do interior deTem Ber »oo«-op»ali»(ioi d* r«M|i-o'iv- importan

tteçniMi a qoMtl» nec«»»rU para o portu do üorraio.8 podam wt. ainjilai
aoa ágontei goraoa i

JOLIO AHTVHES DS ABBEV & OOMP. Ilaa Dlrolta n. 89. CaUa, TJ' 8. Pauto.
UOHTBIRO à TÁ VARB8. «Vale Quíu» Tem.. Kna Direito n. 4. Caixa, 1*7.8. Panlo,
J. AZEVEDO á O. .Ctaa DolIvaM.. Rua Direita n. 10. Caixa,». 8. Paulo.
AUASOIO BODMQVEB DOS SANTOS. «Praça Antônio Prado n. 6, Calx-, IM.B, Paulo
ANTÔNIO ANDRADE. Rua BaA> de Jaguai» n. 15. Caixa, 71. tCamploai.

NOTA — A venda dos bilhotoa no varejo ds Thaíouroria *noorw-*e
meia ho» «ntei da extr«a«-llo.
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M S. PAULO
Rua ^nhangabahú n. 12

f__l_fi dp* PfP^Cii^Si Dep. Filial

Caixa do Correio ia. 694
m « Rua Sebastião Pereira, 3
J# Te.n no mercatlo grande tres bancas âe neixe

Tem sempre grande quantidade de peixes de varias qualidades, como sejam: robalos, garopa, badejo, pescadas canibucú, amarella, branca e olhuda, cavalla, enxova,
corvina, cocoroca, sardinha chata, oveva, gallo, roncador, bagre, cação, tainha e paraty, bem como, camarão, ostras e tartaruga.

VENDA DIRECTA AO PUBLICO, EXPORTAÇÃO PARA O INTERIOR DO ESTADO, A PREÇO DE KILO = ti

êfi__Mí"___L

A Salsaparrilha do Dr. Ayer tem
Bido uma fon to de boa saude para

muitos milhares
de pessoas em to-
das as partes de
mundo. Os seus

Lattestados che-"gam-nos 
por todos

os correios. Todas
essaspessoas affir-
mam este grande
facto: "A Salsa-

parrilha do Dr. Ayer curou-me."
Mulheres fracas e sem animo, ho-
mens que se achavam exhaustos do
forças e coragem—todos nos escre-
vom a agradecer-nos o bem que
lhes fez

A Salsaparrilha
do Dr. Ayer. .

Ha n'isto uma ligâo valiosa. Por-
que não a aprovei taes ? Começae já
a tomar a Salsaparrilha do Dr. Ayer.

MACHINA ESPECIAL GOMBINADA"
__>. íiinf

Para beneficiar caie

venda

Ha muitas imitagões do Saleaparrilha.
Tende a eorteza de que a vob dão a Boi-
Boparrlihá " dó DH. AYBB." Nüo oon-
iem álcool.

Forguntao o vosso medico o quo olle
penna da Salsaparrilha do Dr. Ayer.

Preparada p-ib Dr. J. C. Ayor & Ca., Uwell, Man., E.II. A.

%$ PlÉllP
¦* * *

Rua dr. Abranches, 49
* •**

Acceitam"SO alomnoH pa*
ra primeiras letrns, enai-
nnndoHO tnmbom rudi-
montos do todas ns mate*
rias exigidas nos cursos
superiores, bom como
princípios do ingloz o I
france/. — Kinpregam*se I
iiiotliodoa intuitivos o I
simples A coinpreonção I

dos meninos 1
PREÇOS MODICOSj

N O VÁ PATENTE N. 5.926
A Companhia Mechanicas Importadora de S. Paulo tem o prazer de annun *,-••

de sua Nova Machina Privilegiada para beneficiar caf.
Compõe-se ella unicamente de dois apparelhos distinetosi
O primeiro — Esbruga, descasca e ventila.
O segundo — Separa-, com o afamado "Separador Monitor", e caia, com

dois catadores dos mais aperfeiçoados.
Beneficia facilmente o café, por mais melado ou rijo que seja, sem que-

bra l-o ou tmgil-o, fazendo uma separação sem egual.
Desse feliz conjuneto faz parte o incomparavel "Esbrugador Wlechan.oa"_ com o

acuai se obtém augmento de beneficio, diminuição de força e economia de
Combustível. '^

O espaço occupadõ delos dois apparelhos é limitadíssimo.
Preço--7:000$000 de réis, posto vagão São Paulo, prompto para funecionar.

Outras informações no Escriptorio Central da

COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE S. PAULO
RÜA QUINZE DE NOVEMBRO

• BORSIG-TEGEL- BERLIM
l'(. Estabelecimento fundado em 183T

Fabricas em Tegel e Borsigwerk com 14.000 operários
Minas de carvão e altos fornos -próprios

Mais de 8.S00 locomotivas construídas para bitola larga e estreita, entre as quaes 110 para o Brasil

-p:.i;

sí"-

ARADO REVERSÍVEL "HERCULES"
Acabamos de receber este novo typo de ARADO, que garantimos superior

sob iodos os pontos
de vista, a qualquer outro, pode provar o que asseveramos

í H

i/v

para

Machinas a vapor de todos os systemas (7.ooo já construidas).
Caldeiras a vapor de qualquer systema (já construídas 3o.ooo caldeiras).
Machinas friyorifiwts e de tf elo, systema B0KSIG., unico systema garantido para cli-

mas quentes e especialmente apropriado para trens frigoríficos.
Bombas centrifugue de embolo e MAMMUTH, systema privilegiado.
Compressores d'àr e installação de limpeza por meio de ar comprimido

lustradas de Feiro.

ífrrtH'!" Waohnolilf-Representante geral JBrasil
Rua Visconde de Inhaúma. 80 -- Caixa do Correio, 1262

MIO Ml JANEIHÒ

Contra a tosse .
ru BRONCHITES.ijCATARRHOS CHRONICOS'

ot M«dlco« mala eminantaa raoaltam aa

[CÁPSULAS COGNETj
lUmtdio tmtaptr»v*l eotttrm «a

MOLÉSTIAS DO PEITO •
43, Roa «da Beintoaga, PARIS, b Piuuuous.

I «azoliiva
1,11 OSE-G-OIJ

GRANDE
•. ;.-'..-., ¦r,..f--/v^f: '.\it:-\>)'."'.r'?'

Preços sem competência

CASA NATHAN
Rua S. Bento, 47-S. PAULOm

W_m_\ / M J''''__

m
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A PYGMALIQN
***** ***** ***.* Tintura especial para cabellos, pret" ..#. castanha. ^offensiva; Qv ijfàta$*o de

aplicação faeil è perfeita da côr natural
CADA VMDRO, 3ÍOOO .

Peçam o nosso catalogo geral illustrado
TtLEPHONE, 241 -CAIXA POSTAL, 273

34-RUA 15 DE NOVEMBRO-34
S. PAULO

* ¦ mi H> *
^__________P '^-_______2__V¦* mWmW ^P** *¥*_ ^n%W +
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Publicações jurídicas
l\r IniopA p_|V_||r!IniJ .. Pa ic»poii«abilliU<loClTll do Eita«lo, 1 volume de «60 p«-UT. AHIdlU lidVdl.alIU " 

K|nn_ nitidamente lmpresio e cncidorniido, Jí$000. O llliutre
mlnlslro dó Snprema Trlbiuml do Justiça trota nesta Importante «bre - NofOei da peiaoa Jnrlillca - Indi*
cação do» xystemaf -Th ortadalrteíponíablHdndo -Criticados fystemaa — RenDonsaMIldado «egundo o
«yiilemft mixlo—Doutrina prepondcranlo — 1'rntlo* doi >y»tema« — Jurtanrutlenola franceza — JurI»*
prudência Bolga— _nri. prttdsnrlã Allemã.¦— Jnrl«prudência Italiana — Jnrlsprndenola Ingleza e Norte
Amoricana-Jurisprudência Bra*llolra-Nota artdltlva contendo n Jurisprudência Exlrungelra.

facAC Éafaucoc Varias dedsAes prolerMás peln dr. Octavio Vieira, juiz de direito dn
lido US r*UI CnsCS ¦ comarca do B. Carlos. Um grande e grosso volumo de 800 paginas, 10$ 000.
Aflita noln Tiiroiin _ por U. vpn Ihcrlng — Traducção dn dr. J. Tavares BnsUis. üm

luta pCIU llli CIIU " KrosKO volume nltldamonte impresso, 8$000— Na iLuta pelo Direi*
to. acconlun o tráiluclor que nqnclle cujo direito ó atacado, devo resistir, é um dever para consogulr mes*
mo. 0 liiiincin pcm «lin Ito iIcpoo ao nível dos bruto»

Pnnciiltnp Pnliriül . Oula para qualquer funceionario da policia, contendo toda a espcele
tiUliailUUI I Ull.iai ¦ ^,, formulários, ncompanlmdo da Jurisprudência o dos dlver'01 tribu*

nãos c Juízos ila Kepuklicn, pelo dr, Vicente Hcl». 1 volume nitidamente impresso. V 000.Formulário para os escrivães e escreventes de policia • %»?•*"-
Ias do auto de exames, depoimento», cartas precaiorla», termo.» de bom viver e segurança, autos de prisão
em flagrante, corpos do delicto, portarias, elo., por Raul de Andrado 1 volume ntildamenle lmprcs«o, 8$(>00.

facaniPlliA Civil . Bcgundn o decreto n. 181 de 24 de Janeiro de 1890, «nnotado e seguido
ViaaoIlIGIHU "ulvll do respeotivo formulário de accordo com a determinação do governo:

porAlencastro Aulran. 1 volume em br chnr«t, 4$000, encadernado, 5Í00O.
fnrcn An Ppacocca Priniínal . Com referencia especial i Legislação Brasileira, peloViUraU UC rrUlC__U t,nillllldl ¦ dr 0aiaino Biqueira, 1 volume do400 paginas, nltl*

damente Impresso e encadernado, 12Í0OO.
Praílra Fnroncp °» repositório completo do Jurisprudência pratica.organizado de accordoI I dliva I Ul VII _C " ,;„„, 0 programma da cadeira pratloa forense da Kaouldade de Direito de

S. Paulo. Dm grosso volumo de 880 paginas, encadernado, 20$000, .. _. - (|,., ¦ •¦... .
A venda na ' »• - -v ¦•'"

Livraria Magalhães - Rua ÜO Commercio D. 27

CA-SAIVATHAN
RUA I3E_ ?S. BBl\TO TV». 43 e 4-S

: S. PAULO :

Pianos e Auto-pianoGruntlier
Tocam com ninnica* de qnalqner fabricante, H5{_8 nota*; l>oee non manejou do» foles, inimita

vel nos atlaqneit e deMtacntoN, unico que é desinontavcl. Madeiras ihãssiçan de ebano,nogueira, car*
valho. TeiuoM vario*, modelou."RlOT^olofaca 

To-p-prkf de l» 2-3» i 6> 8 e 10 velocidadesSDmmKjy UlüUdO ±-oiiUu âe 20&$000 a 425$000.
MOTORETTES TERROT

A machina Ae maior shcccmo em todo o mntido. Não tem rival» A qne tem on maiorc* apcriel»
çoament*»». <üarfo elanUio nn roda da frente; Nii*i*>en*i.o elástica na roda de trn/; cliaiieement de
vitcNHe, Mella donbl«Niisi»>niion. IC nma confortável bicycleta com motor ZKI)EL TKItUOT, 48
machina* vendida» na iiomnii capital em nels mexeu. 

:¦¦"-.-' M'%. Peçam catalogo —.^
| PATl_íM, pcrfnmnrlun, lâmpadas electricas, maehluaa de. escrevei-, grámoptionei», discos, mn<

slcas parn pianos pneamnticos, etc.

Agentes: SEVERO DMTAS & COMP.
Rua Sete de Setembro, 41 - Rio de Janeiro

II. 1.1""" wm 1 i
GRANDES OFPICINAS de

Construcções Mechanicas e Metallicas
Estabelecimentos em Augsburgo, Nnremberg e Gustavsbufgo I I 42-000 operários e

Oapital e reservas Mk. 28.000.000
?¦==? PRINCIPAES PRODUCTOSi -» -»

MOTOIIES DIESEL. — M. A. N. — A força motora mais
barata e mais commoda para a industria, grande c pequena,
para a producção de Íue, etc.; sempre prompta a funecionar,
gem o monor preparo j eacapamento inodoro e invisível; em-
prego de oloos de difficil inflammanilidade, portanto, som
nenhum risco de incêndio ou explosão, podondo sor montado
em qualquer logar, mesmo em habitações.

Trabalha com combustível liquido de qualquer natureza.
, Nos últimos 14 annos a fabrica entregou 2.000 motores, re-
presentando uma força, total de 200.000 cavallos.

Prosrjectoe explioativos, com o agente geral.
Mnchinas a vapor, caldeiros de vapor, 'eobre-aquecedores de

vapor, alimentaaores mecânicos para fornalhas, bombas,
transmissões, turbinas de agua, turbinas de vapor.

Machinas frigoríficas e de gelo, tendo fornecido ás princi-
paos fabricas de cerveja do Rio de Janeiro o S. Paulo; ma-
chinos do impressão, machinas de etiquetar, motoros a gaz,

doinstallações hydruulicas, machinas para experiências
sistencia do materiaes.

Apparelhos de cargo, descargo o transporte, como se-
jam: guindastes, transportadores, Vagões-basculós para car-
vão, machinas de extracção, giradorores, etc.

Installações para aspiração do aparas de madeira e poeira,
vagões e carros do passageiros, de luxo, dormitórios' e res-
taurantes pnra ostrada do ferro, bondes, trnoks, eto. Loco*
motivas electricas. '-.*

Construcção e montagem do pontes do ferro. Pontés,'.._de:
todo gentro e de qualquer' tamanho, fundações sobre pila-
rcs de qualquer systema,- estrados elevadas e aéreas.

Construoções metallicas do qualquer gênero, como sejam:
galpões, edifícios, tolheiros, armazéns, andaimes, torres, co-
berturne, parodes e tectos de.boton de ferro, oto.

Reservatórios paro corpos gaaosos o líquidos, comportas,
barragens, diques fluetuantes, estaloiros navaes.

Catálogos e informações com o representante geral Bertholdo Waehneldt

Rua Visconde de Inhaúma, 80 I I Telephone, 1204 I I Caixa do Correio, 1282
RIO DE JANBSRO

Também fornece orçamentos gratuitamente, para o que dispõe de pessoal technico habilita do

'.¦->*; •mtifi:.*

e
.:' ' ¦:,..' (_¦""'* 
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liíil Faiilo, Santos, 8
Companhia Paulista de Armazéns Geraes
W— .¦ ¦—¦ ¦"¦ ¦¦.¦.. ¦ ¦'.¦ ¦-¦¦¦ !¦ MU. ¦¦ ¦l.ll-

Nos armazéns construídos por esta Companhia em
Jahú,Taubaté, S. Carlos,Santos e S.Paulo
sâo recebidos todos os gêneros de producção do Estado, sobre
os quaes se emittem warrants.

A Companhia incumbe-se de recebimento e expedição das mercado-
rias, do pagamento de fretes, prestando ao commercio e á lavoura os demais
serviços que as leis reguladoras da instituição permittem.

Warrantâiiem de
__¦__¦

. Carlos.

_M í f ontrose
Tanbaté e Jalni

BRAZILIAN IARRANT C0MPA8Y LTD.

. ..

Pela sua secçSo bancaria faz esta Companhia adeantamentos sobre todas
as mercadorias armazenadas nos depósitos da Companhia Paulista de Arma-
zens Geraes em
Jahú,Taubaté, S.Carlos, Santos e S.Paulo

A Companhia também desconta
os warrants emittidos pela Companhia Paulista de Armazéns Geraes e outros
sim se incumbe da venda de café e outros gêneros em condições vantajosa-
para os interessados.

. '*" > 'jn____\

_ííft>
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Camar Fabricantes cias melhores e mais aperfeiçoadas maelrinas parabeneficiar café. Á mais barata machina Conjunta é a ul-
| K_nW%mM\.__,wx_^Ks¥ ^_m_ ^^•í;.. tima palavra em coniunto de Separador o Catador

Offlcliisis: Avenida Hartinli*» llureliard n_ 33 ^^»«MP.«iií"3 k_.q
m

fèlMM__l_<_W_ÍM^

CASA BARUEL
Fabricantes e importadores

Produetos espeeiaes da secção industrial pharmaceutica da CASA.BARUEL
premiados com medalhas de prata e ouro nas exposições de S. Paulo e t Luz

DIPLOMA DE HONRA
AGUA ::.OLEZA DE LIDERO •- Approvado pola Direotoria Gera! da .. ludo Publica do Capitul ITc-do-

ra'. 
"BI1 

um preparado de plantas da nossa floia, lecoitado ooustantemento, o ha muitos nnnos por distinotoa
clinicog, nos mais robcldes casos de anemia, ohloroso, louoorrhéa, porda do appetite o om outras moléstias
congêneres. • . .

ALCOOLATO DE HORTELA PIMENTA — Com osto alooclnto prepara-so deliciosa bebida rpfrigóran-
to, quo combato rnpidamonto as colioas, dj-senterias o outros incommodos do apparolho go6tro-int<v3tini.l.

ANTISDDORINA — Modicamonto moiífenjivo d sniido o applicado com voaee vantagens contra n do*
composição do suor.

BÍCARBONATO DE SODA BARDEI, — .m caixas do 60, 100 o 500 ivammas.
CE1 ' BRILHANTE — E' nm artigo qu0 muito so rocommcndn ás donas ilo a_B_s parn encerar . soa-

lho . -os moveis, dando-lhes a côr natural, brilhante o durável.
CORES VEGETAES — Recoi.imonda-so ospooialmonto noa confeiteii*ns pnrn substituir as nnilinas o

outros oolorantiw mineraes quo tnnto projudicam a saiido,
CALLICIDA BARUEL — Extirpndor infallivel dos cnllrs. Applicatão faoil, offoit^íb aoguroa o prora-

ptos. Acreditamos offorooor ao publico um dos molhores produetos no gonoro.
COALHO PAULISTA — O Coalho Pnulista, pnrn o fnlrico do queijos, 6 mcoutestnvclmontc o inolhov

quo so pado oncontrar no morcado. £!oonomico, inalterável o do acçio prompta. Largas oxperionci*- o tôm
douionstrado.

D'?NTINA — Allivio .nstnntnnoo oontra ns dores de dentes.
DEFILATORIO MARTINS — Espocifico pnra ri possoas que desojarem libcrtnr-ao dos defeitos pi.osos

do cor]10-
ELIXIR A1MSTOPEPTICO — Composição do tres dos mais poderosos ligòstivos sci:>ntificnmonto com-

binr.d.is. "..' o allivio dos dvspepticoa. Uoborano nns onxnquccaa,
ELIXIR DE CASCARA SAGRADA COMPOSTO — Estimulante dns for7.11, desrngorgilndor do ligado,

cura - prisiíò habitual do vontro.
EXTRATO DE MALTE — Podoroso nlimci.to, eapeõialinento recommendndo ís senhoras quo ninam-

montam.
EXTRACTO D,. MALTE COMPOSTO — Oleo d„ figado do bacalhau combinado com ninstat-* o Extra-

cto de Mnito, Podoroso tônico dos pulmões, facilmente tolorado, mesmo pelos estômagos frneoa.
EXTRACTO DE TAMAHINDOS — Prçpcrado com fruetos frescD3; 6 nm oxcellento refresco, nddicio-

nando-Fo-lh-j, ngua pura ou gnuosa.
GUERRA *S RATOS — Com o-phosphoro, o iíiís enérgico o seguro veneno contrn os ratos, projn-

ramos uma pasta — som perigo o do effeitos seguros. E' um estcrminntlor completo dos -anivois o perni-
ciosos rotdoreai

INJECÇOES HYPPODEIÍMÍCAS E «ESTOJOS DE URGÊNCIA» - As nossas soluçüo* pnrn ii*. hyp-
podormico, sno cuidàdosnmontò e.poiu^cionndns *m ampollns, rtgorosnmeiito estenlizndns, dosagem é.vnctu, já
bom acreditadas o usadas com nlwolutn confiançn pelos mais exigentes clinicos. Resolvemos âcõiidiciai.nr
em pequenos o clogantcj estojos, collecçiio de, necordo com o pedido dos srs. médicos, qu- terno, nssim,
prompto recurso, em vinpons ou lon«.«*o do phnrmncins.

MAGNESIÃ FLUIDA BAHUKL — Crystnlin.i, som doposito. ligoirninenle i;n::(ij.n, dn snbor d.olieniln, a
nngne.sia fluidn Barnol, polo escrúpulo quo presido ú sr.n manipulaçfio o perfciçno dos atipnrelhos modornos
em quo i? fabricada, é nm produeto sem coriipotidoi no mor.nl- merecendo «ibvilutn eonfr nçn do pul lieo.

MANN ITA RURISSIMA BARUlíI, — E' o melhor purgativo pam .13 crianças, solúvel om ngua nn
leito vente; fo;n posto r,lr»iim o do ¦ ffeito prompt .

PASTILHAS DR GUYACO COMPOSTAS — .'o rea Undo sognwi nns ilfocçõòs dn gnrganta, roüqiii-
dão, oto.

POI.V1LHO ANTISTÍPTICO DR DIAQUILAO -- Especifico pnrn ns ns.iviuras o outrns erupções das
crianças.

QUINTM.IO PREPARADO — Rstç nfnmndo nnigntivc-depnrnllvo pnrn • se vet< uiaiio tem recebido ge-
raes apjilaúsc. por parlo dos srs. orindores. Devido a sun composição, ónlóm d" laxante, um tónic.i-ostoina-
cal, estimulando o nppetite o fortificando os nervos 'inte.stinf.eu dos animaes domesticas. Fabricado em cones
do peso mais 011 menos ogunl, a frtr**.in do nosso quintilio facilita a dnsagom.

SALÃO INFANTIL — E' o melhor sabonete para 03 banhos dns crinnçns; intoirnmente neutro; dr.rn-
vei o aromatic..

TERROR DOS MOSQUITOS — São pastilhas pnrn *, .nta« mosquitos, com I on 2 pastilhas, queimadas
110 qunrto antiã de deitar-so, o result.i-lo 6 completo.

XAROPE DE RASTON — Qunndo dem prepnrndo, como aquello qne recommenda mos :', distineta eliní-o
Jiedija, 6 um excellente ospeeifico-tonico-norvino.

_• VENDA, EM TODAS AS PHAliMAOIAS F, DROGARIAS DO BRASIL
Caixa postal n. 04 — Telophono n. 20 — Endereço toiograpliico iBARtlEI-'*

I e 3 - Üua Direita - 8. PAULO - Largo â_ Sé n. 2,-v;8; PAMLO
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DB DOIS DISCOS

Estes arados são munidos de dois discos, conforme mostra o clichê acima: emquanto um disco
trabalha o outro disco fica suspenso por meio de uma alavanca no centro.

0 arado reversível CHATTANOOGA de dois discos encerra em si os dois pontos capitães que
interessam aos srs. Lavradores - SIMPLICIDADE E ECONOMIA.

Temos destes arados de tres tamanhos: com disco de 26, 24 e 20 pollegadas-
E' üm facto comprovado hoje, que o Arado de Disco Revervivel ó o mais pratico e o que melho-

res resultados tem dado na lavoura. Fomos os introduetores neste Estado, ha 7 annos, dos Arados de
Disco Reversível CHATTANOOPÁ, o arado de ida e volta.

Os suecessos dos mesmos creou imitadores, porém nunca
competidores, Continuamos a ter sempre em deposito o Arado
ile üm Disco Reversível GHATTANOOGA de 20 e 21 pollegadas
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Pep preços, Moíiaç03S 8 catálogos a

I-^-ar^o de ££. Bento n» V2i
WmWtoX i Mio cie Janeiro

PARA A LAVOURA
kmà ®, FAULO
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Siqueira

]tySLvi___ Alvares Penteado, _7_
Tem constantemente _ venda caixas depapeS superior coa

ínvelofipes, $SG0 e $700 - I caixa de pennas Siqueira sup. \$___
e outros arHgcs por preços rei.uz'dcs

Telsphone, 1216 C_'isi_ rjo Cors-eão, ílB
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f?!arca cabeça de indio
E' O MAIS FORTE

E MAIS BARATO
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SrlASENCLEVER & COMP.
É S. PAULO (I
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O maior stock de canos inglezes
De feiro Mido pretos oa galvanizados e seus partas

abastecimento de água, bombas, etc.
recos excepcionaes

Posto em vagão, em S. Paulo,
ou a bordo de navios em San
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MALA REAL INGLEZA
The Royal Mail Steam Packet Coirpany

. , Hahidus pnra n l.arnpn
cNile», 0 do junho

cAvona, la do junho.

fAra|{on>, '11 do junho,

«Arngunyaa, 11 do julho,

t Amaüon», 25 do julho.

ASTURIAS
Snhirá do Santos ns dia 30 do maio, para o

Rio, Bahia, Pernambuco, S. Vicente, Madeira, Lis-
boa, Leixões, Vigo, *i/hert>ourg, Soutltampton.
pToqo: 3,a classo, MADEIKA, LISBOA,- Jí VIGO, 105$0Ü0 rdis o mais « 0|0 do imposto
Federal o mais üSOiiÜ do imposto hespanhol.'

Para Montevidéo e Buenos Airea.

Avon I AliACrOW
30 do maio 13 junho

HUhetes ile chamadas de todos os portos.
Todos os vapor; têm módicos, oroauos, orçadas, oozinhoiros francozos, portuRuozcs

«nospanlioos. Vinho d. mesn grátis para todas as olassos. Estos vapores tôm camarotes para
'pnssngairos do S.a c uso. Vondom-se passapons até 4 horas da tardo, na vospora da sahidn
des vaporos. A ngjj.cin do Santos não vondo passagons no dia da sahida dos vapores.'Jielearapho sem fio MARCONI em todos os paquetes.

l'nrn passagons, onoommondas o mais informaoOos;

B l/A DE 8. BEM O» SO--Cafa,a do Correio, 579

Sabás paii ia EuropaeLaPlata
TODOS OS PORTOS 00 BRASIL

IE5 Ul

___\\ ____W__\

__m____________\_\__m_

^Min para EuropaeLaPlata
-'«B-

Sahidas para Kuropa
Chili, 0 do junho - SaNTOS
Atlantiquo, 21 do junho—JUO .

O PAQUETK VOSTAt.

€EUL
Sahirá no dis 0 do junho, para

I.i»bou. Porto, (comtransbordo)e llordeaax
Sahidas para Buenos Aires

O Pi.f.VÜTÍ POSTAL

Atlantique ;
Sahlra no dia 5 do junho, para .

Hlontevidéo o Baeno*. Airos
Os paquotos desta companhia tôm ca*

marotos do luxo o v ntiladores electricos
nns talues o camarotos.* Os serviços médicos, os modiesmontos
o o vinho do mosa sáo gratuitos, listo
companhia omitto bilhotos do chamada.

Lloyct Brasileiro
LINHA DO NORTE (sahidas do Kio)

'Sahlrf no áia -80 do corrento par»: Victoria,
Puhia, Maceió, Kecifo, Cabodoilo, Natal, Ceará,
Tutoya, Maranhfio, Pará, Santarém, Óbidos,
1'urintins, Sacoatiara o Mnnáos.

LINHA DO SUL*(sahldiis do Santos)
O paquoto

SÍRIO
Sahlra nc diu Ü0 io corronto, para 1'arana*

guo, Antoninn, S, Ifrancisco, Jtajahy, Fio-
riánopolls, Elo Grando, Pelotas l'orto Alogro
(com transbordo), Montevidéo e Buenos Airos

Saturno

TODOS OS PORTOS DO BRASIL
TRANSPORTS MARITIMES

O PAQUETE

Provence
Sahirá no dia 27 do maio para

Marselha e Gênova

Formosa
Sahirá nn dia 'iS do maio, para Monta-

video o Buonos Airos, 1> vcltu do lino-
nos Airos, subira no dia 1') do julho pa*
ra Morscillo

•CAP
íCAP
«OA1»
«OAP

SERVIÇOS DE PASSAGEIROS
Próximas tahidu

ROCAa, 1,< de junho.
VER D Es, 9 do agosto.
ROCA», U do agosto.
VERDE», 6 de sotombro

Vapores mixtos e dt cerga

Obamnmos a attonqiio dos sra, passagei
ros para os nossos novos paquetes do 10 mi.
lhas por horu, 2 holicos tratamento do l.a
ordom, tolographo som (io u bordo, dos-
ombitrquo cm Marselha no caos, viagom
a Puris cm 16 dias, proços icdiiüidissiuiou

Sahirá no din 1 do junho para 1'oranaguá,
Antonina, S Francisco, Ítajahy, Elorianopo*
lis, Itio Orando (folotase Porto Alegro.com
transbordo) Montovidéo o Buonos Alros.-Para
Mattô Grotso esto paquolo só rocouo cargas,

Pura fretos, passagens e mais informações com *.e agonlos

ANTUNES DOS SANTOS & COMPANHIA
S.Paulo, Rua S. Bento, 29-4-Santos, Rua 15 da Novembro, 70 -Gom casa no Rio, Avenida Central, 14 e 16

_^:»!>at.__wf «a<a*f«3i

Hamburg-Südamerikanische
Oampfschliffarhrts Gesellschafl

SERVIÇO DE PASSAGEIR08
O PAQUETE

CAP VERDE
Commandanto: F. Sachso

Sahirá de Santoa no dia 81 do maio parta
Ri» de Janeiro, Bahia, Madeira

Leixões Boulohgne e. Hamburgo
PREÇO DAS PASSAGENS -*• Pm-sn-

fons 
do primeira clósso parn «\latleira, Lia-

oa, o Loixões: marcos 500.00, excluindo
o imposto do governo.

1'assagens do l.a classo para Boulogne
o Hamburgo s/mer marcos 000.00, oxcluia«
do o imposto do governo,

l.a classe pa* i o Rio do Janeiro, 40$< '.!

xcluindo o imposto do govorno. |
3.a classo parn o Rio do Janiiro, 20$000,

sselttindo o imposto do governo.
3a classo para Boulogne o Hamburgo,

147$000, incluindo o imposto do govorno.
3.a classo para Madeira, Lisboa e Lei*

xi">es, 99$800] incluindo o imposto do goa
vorno.

Os paquetes aCAP» tem a bordo á disposição doa sra. passmeíros, mri Instaüi-
çSo tclcgraphica sem fio. Todos oe paquataii; dost** Companhia süo illuminados s lus
slMtrica, providos com os maia modernos melhoramentos e offcrecem, portanto, o
naior conforto aos pasBageir03, tanto de l.a como do 8.a classe. A bordo de todos
oa paquetes ha medico e i lado, assim como cozinheiro português, e, até Portugal, i...
passagens de todaa as cl.issea incluem vinho de mesa.
PARA FRETES, PASSAGENS E MAI8 INFORMAÇÕES, COM OS AGENTES

B. Johnston &'Comp.Limitei £a^X:viik««**.>

•BAHIA», 21 de junho.
«PERNAMBUCO», 28 do junho.
«PETROPOLIS», 10 de julho
«BELGRANO», 2 do agosto.
«TIJTJCA», 16 do agosto.
«BAHIA», 13 do setembro.
iSANTOS», 20 do sotembro.
«S. PAULO», 27 de sotombro.
«PETROPOLIS», 11 de outubro.

Servtço rápido entre Europa, Brasil e Kio da Prata
««Próximas sahltjas para a Europa

«CAP ARCONA», 5 dejunho.
«CAP ORTEGAL», 27 do junho.
«CAP BLANCO», 10 do julho.
«CAP ORTEGAL, 5 setombro.
«CAP BLANCO» 18 de setembro.

Para o Rio úx Prata
«CAP ORTEGAL», 14 de junho.
uCAP BLANCO», 22 do junho
«OAP VILANO», 15 do julho,
«OAP ARCONA», 25 do julho. .

_


